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I — REGISTRO NOMINAL DE SOCIEDADES ANÔNIMAS DE CAPITAL ABERTO NO 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
- JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 1975 





EMPRESA TIPO 1/ SEDE PRAZO 
> 
Indústrias Madeirit S.A. R São Paulo (SP) 30.01.75/77 
Bahia Othon Palace Hotel S.A. R Salvador (BA) 04.02.75/17 
Engesa — Engenheiros Especializados S.A. R São Paulo (SP) 04.02.75/77 
Sopave S.A. — Sociedade Paulista de Veículos R São Paulo (SP) 04.02.75/77 
Cetenco Engenharia S.A. R São Paulo (SP) 05.02.75/77 
Tecelagem Sparb S.A. | PER -* Novo Hamburgo (RS) 07.02.75/77 
Bamerindus — Cia de Seguros E a Curitiba (PR) 14.02.75/77 
Electro Aço Altona S.A. R Blumenau (SC) 19.02.75/77 
Itaquara S.A. Empreendimentos, Administração e 

Participações ' N Brasília (DF) 19.02.75/77. 
Santa Cruz Companhia de Seguros Gerais R Porto Alegre (RS) 19.02,75/77 | 
Aços Laminados Panatlântica S.A. R Porto Alegre (RS) 21.02.75/77 
Companhia de Cimento Portland Paraíso R Sorocaba (SP) 26.02.75/77 
Metalúrgica La Fonte S.A. R São Paulo (SP) 26.02.75/77 
Cazola S.A. — Indústria Metalúrgica RO Caxias do Sul (RS) 03.03.75/77 
Santaconstância Tecelagem S.A. R São Paulo (SP) 03.03.75/77 

R São Paulo (SP) 03.03.75/77 


Sociedade Construtora Heleno Fonseca S.A. 


1/ N = Certificado novo; R = Certificado renovado 


CERTIFICADOS CANCELADOS 





NÚMERO EMPRESA DATA DA EMISSÃO 
220-74/212 CIA. Monaco — Vinhedos, Indústria, Comércio, Importação e Exportação 19.03.74 
220-73/19 Cabreúva Reflorestamento e Construções S/A. 09.12.74 








Il — FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS DO 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
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N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


121/23118 
121/23119 


121/23120 


121/23121 


121/23122 


121/23128 


141/23124 


1 — EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO 
FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
REGISTROS EFETUADOS NO MÊS DE DEZEMBRO — 1974 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
1.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


República Federativa do 
Brasil ( Ministério do Exér- 
cito) — Brasília (DF) — 
Oerlikon Italiana S.I.P.A. 
Cato GE TEUS AA DEP 
República Federativa do 
Brasil (Ministério do Exér- 
cito) — Brasília (DF) — 
Oerlikon Italiana S.I.P.A. 
— Ttália 


RCNCRCRC RCC RCR RCE CRER 


CESTARI — Industrial e Co- 


. mercial S. A. — Monte Alto 


(SP) — WMW Export-Ilnport 
V. A. der DDR — RDA ... 


Bratu, Bria & Cia, Ltda, — 
Mecânica de Precisão — Rio 
de Janeiro (GB) — WMW 


Export-Import V, A. der 
DDR — ADA “cftv 
Merimco S.A. — Importa- 


ção, Indústria e Comércio — 
São Paulo (SP) — WMW 
Export-Import V. A. der 
DDR: =“ RDA Motel oie o 


COFAP — Companhia Fa- 

bricadora de Peças — Santo 

André (SP) 

a) Fornecedores ......... 

b) The Chase Manhattan 
Bank N. A. — EUA ... 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 
MENTO 


Swe.Fr, 


EM 
US$ 


8.423.357,82 


, 


Sw.Fr. 84,410.095,34 


US$RDA 166.171,00 


US$RDA 29.979,00 


“US$RDA 100.505,00 


US$ 
US$ 


c) Export-Import Bank of 


The United States — 
EXIMBANK — EUA .. 


Obs.: . Complementar. ao de 
n.º 121/22282, de 11.04.73 


Telecomunicações de Minas 
Gerais S. A, — TELEMIG 
— Belo Horizonte (MG) — 
Citicorp International Bank 
Ltd., Banque de Bruxelles 
S.A. e Dresdner Bank Ak- 
tiengeselischaft, como líderes 
de um consórcio de bancos, 
tendo como agente o First 
National City Bank — Lon- 
dres — Inglaterra 


Us$ 


US$ 


150.000,00" 


675.000,00 


675.000,00 


11.000.000,00 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


121/23125 


121/23126 


141/23127 


121/23128 


141/23129 


121/23130 


121/23131 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 
Metales — Metalúrgica Espi- 
rito Santo S. A. — Serra 
(ES) — V/O “ Machino- 
export"? = URSS .acmscus 
Líder Táxi Aéreo — Belo 


Horizonte (MG) — J. Henry 
Schrader Banking Corpora- 
tion — Caymen Island .... 


Polibrasil S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
— Cripps Warburg Ltd., 
como agente e cobrador (In- 
glaterra), Credit Chimique 
S.A. como cobrador de um 
grupo de bancos europeus — 
ESPANCA rosa oa also Rota faire ini 
Governo do Estado de São 
Paulo — Secretaria da Segu- 
rança Pública — São Paulo 
(SP) — Siemens Aktienge- 
sellschaft Bereich Medizini- 
sche Technik — RFA ..... 
República Federativa do 
Brasil — Ministério da Edu- 
cação e Cultura — Brasília 
(DF) — Loeb. Rhoades & 
Co. — New York — EUA., 
como administrador dos em- 
préstimos concedidos pelos 
credores: Bank of Montreal 
e The Kyowa Bank Ltd. — 
New York — EUA, que lide- 
ram grupos de bancos .. 


Fumas Centrais Elétricas 
S. A.— Rio de Janeiro (GB) 
— Consórcio bancário fran- 
cês liderado por Banque de 


Paris et des Pays-Bas — 
Erangh Digi ro etoio tava ama loiro) 
República Federativa do 


Brasil (Ministério da Aero- 

náutica) — Brasília (DF) — 

Governo dos Estados Unidos 

da  Amériaa do Norte 

(Departamento de Defesa) 
UA 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 158.202,00 
US$ 527.704,00 
US$ 6.500.000,00 
DM 2.741.492,00 
US$ 6.000.000,00 
FF 214.787,27 
US$ 20.000.000,00 


DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO EMPRESA DE PAGA- EM 
CERTIFI- EMPRESA , Ms ESTRANGEIRA MENTO US$ 
CADO ESTRANGEIRÁ MENTO Uss CADO 
Ê 41/23139 Telecomunicações de São 
141/23132 Fábrica de Tecidos' Tatuapé se do SA — TELESP — 
S.A. — São Paulo (SP) — São Paulo (SP) - Citicorp 
International Finance Corpo- International Bank Ltd. 
ration — EUA ......ce.es US$ 8.000.000,00 Londres — Inglaterra, como 
agente de um consórcio de 
121/23133 Centrais agr nro Bancos Sssces aca dA Rea US$  30.000.000,00 
, Paulo S. A. — — São E 
Paulo (SP) — Consórcio de 121/23139-1 E ci gemy fe Erg 
bancos liderado pelo Credit Pa a Esg ABESP Es São 
ponei! de e 7 FF até 108.815.400,00 Paulo (SP) — Compagnie 
França .eccscerereseseas at 815.400, Lusembourgeviso de Banque 
Os: » Canas caia SOS S. A. — Luxemburgo .... DM 7.639.902,40 
n.º 121/22780, de 14.03.74 121/23140 Rede Ferroviária Federal 
S. A. — Rio de Janeiro (GB 
121/23134 Prensil S. A. Produtos de a) on o Uh rua US$ 5.000.000,00 
Alta Resistência — São b) Bank of America Na- À 
pç pd É darergaid tional Trust and Savings 
Gmb aschinenfabriken — Association — EUA ... * 
E RE DM 1.449.725,79 é dino ong USO  11.850.000,00 
The United Státes — 
121/23135 Salgema Indústrias Quími- *  EXIMBANK — EUA .. US$  22.500.000,09 
ur cas S.A. — Rio de Janeiro à) Consórcio bancário lide- 
( ) (GB) — Permelc S.p.A. — rado pelo Bank of Ame- 
:Í 1 Apa a SS Lit. 6.523.466,88 rica National Trust and 
Savings Association — 
121/23136 Serviços Aéreos Cruzeiro do R 
Sul 6 a Mão dE Patitdro Inglaterra ...... cv... US$  11.250.000,00 
(GB) 121/23141 Máquinas Varga S. A, — 
a) First National City Bank Limeira (SP) —- WMW 
— Inglaterra ...c..... US$ 4.350.000,00 Export-Import V. A. der ; 
b) ag cr ar E us E DOR — NDA .scouap oral US$RDA 149.084,00 
e EXIMBANK 121/23142 Ea Federativa do 
EUA ate dido oratbrá US$  19.575.000,00 ras. 
c) National Bank of Detroit (Ministério do ia. 
RD dos US$ 9.787.500,00 a) tor pr toi Brasil S. , 
d) First National City Bank o tmglatema ..ccosccss. US$  10.000.000,00 
ARE RENA US$ 9.787.500,00 b) First National City Bank 
. -— Babel jass siisnieo US$  10.000.000,00 
121/23137 Ibramefi S.A. Indústria 121/23143 República Federativa do 
Brasileira de Artefatos Meta- Brasil 
lúrgicos e Fundidos Imjeta- (Ministério do Exército) 
ea — e ii Banco do Brasil S. A. — 
ampo — EDMAR sem co pin ni e R 
Dt Who du glaterra US$, 965.196,31 
DDR — RDA ...cccseeso US$RDA 28.302,00 | 141/23144 Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem — Rio 
121/23138 Mecânica Wutzl Ltda, — de Janeiro (GB) — Banco 


Guarulhos (SP) —- WMW 


US$RDA 50.406,00 


do Brasil S.A., como agente 
de consórcio de bancos — 
Inglaterra 


US$ 100.000.000,00 








221/20315 


 241/20316 


241/20317 


241/20318 


241/20319 


241/20320 


241/20321 


241/20322 


“D41/20323 





241/20324 


241/20325 


247/1910-20326 





247/1667-20327 








'— Vitória (ES) — Crown 


mn, = SEA do eita ta Iotíeio Patos US$ . 20.000,00 


1.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO 


DEZEMBRO — 1974 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- -N.º 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 


Ermeto Equipamentos In- 247 /2684-20328 
dustriais Ltda, — São Paulo 
(SP) — UDT International 


Finance Ltd. — Inglaterra. &£ 97.612,85 


Refrigerantes do Triângulo 

Ltda. — Uberlândia (MG) a 

— Crown Financial Corpora- E 

Hon PA Dossiers o US$ 178.595,00 


247/2328-20329 


Malharia Lut-Enri S. A. — 247 /2245-20330 


São Paulo (SP) — European 
Brazilian Bank Ltd. — In- 
EIREoNTa Ses terao 6 co o olipioto pio US$ 1,250.000,00 


247 /498-20331 
Refrigerantes Zanoti S.A. / 


Financial Corporation —- EUA US$ 60.423,00 
Equipamentos Ditch Witch 


Ltda. — São Paulo (SP) — 
The Charles Machine Works 


Andrew Antenas Ltda. — São 


Paulo (SP) — Andrew Cor- 247/20332 
poration — EUA ......... US$ 280.000,00 

a Asiático Com. e Ind, 

S. — Guarulhos (SP) — 

Thor East Asiatic Company 

(Finance) S. A. — Luxem- 

(Eos o CAS rei: OR PER US$ 200.000,00 


> 247/20333 
Cummins Indústrias S. A.— 

Guarulhos (SP) — Cummins 

Diesel International Ltd. — ; 

Robarias no = mimo US$ 250.000,00 


Fabbri & Cia. Ltda. — Bro-' 
dosque (SP) — Crow Finan- 


cial Corporation — EUA .. US$ 44.760,00 | 247/20334 
CCE — Indústria e Comér- 

cio de Componentes Eletrô- 

nicos S. A. — São Paulo 

(SP) — Mabro International 

ricas = OEIRAS DE io. esto imo eim misto US$ 199.989,50 


ZF do Brasil S. A. — São 221/20335 


Caetano do Sul (SP) — 
European American Banking : 
Corporation — Bahamas ... US$ 2.500.000,00 


ZF do Brasil S. A. -São 
Caetano do Sul (SP) — 
The Chase Manhattan Bank 
N. A. — Bahamas ....... US$ 500.000,00 


Companhia Brasileira de 
Projetos e Obras — CBPO — 
São Paulo (SP) — Banque 
Jordaan S. A. — França .. US$ 500.000,00 


221/20336 


221/20337 





EMPRESA 


PAULO 


SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Kibon S. A. — Indústrias 
Alimentícias — São Paulo 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas ........ US$ 1.000.000,00 
Kibon S.A. — Indústrias 
Alimentícias — São Paulo 
(SP) — Republic National 
Bank of Dallas — Bahamas US$ 1.000.000,00 


Kibon S. A. — Indústrias 
Alimentícias — São Paulo 
(SP) — Republic National 
Bank of Dallas — Bahamas 


Cia. de Automóveis Presi- 
dente Prudente Imp. e Exp. 
— Presidente Prudente (SP) 
— First National City Bank 
mA HANÃAS, Jofoie faco poeta no é 


Obs.: Substitui o de n.º 
247/498-18503, de 08.04.74 
cancelado pela Carta Cir- 
cular n.º 66 de 07.11.74 


Benzenex S. A. Adubos e 
Inseticidas — São Paulo (SP) 
First National City Bank — 
Beharasio os oge/nia res varo cn 


Obs.: Canc. e subst. o de 
no RR qe. e o aditivo 
mo 1 


Benzenex S. A. Adubos e 
Inseticidas — São Paulo (SP) 
First National City Bank — 
Babiantas god o nstaatare a o uttato 


Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 247/14422, e o aditivo 
nos 


Hochtief do Brasil S. A. — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 247/14423 e o aditivo 
n.º 1. 


Filobel S. A. Indústrias 
Têxteis do Brasil — Jundiaí 
(SP) — Siegfried Peyer AG. 


E MEC saido tao db 


Racine Hidráulica S. A. — 
Cachoeirinha (RS) — First 
Wiscosin National Bank of 
Milwaukee — EUA ...... 


Voith S. A. — Máquinas e 
Equipamentos — São Paulo 
(SP) — Swiss Bank Corpo- 
ration — Suíça ..ccccreos 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Sw.Fr. 


US$ 


1.000.000,00 


100.000,00 


410.000,00 


410.000,00 


410.000,00 


157.216,76 


832.829,90 


584.638,08 





IMBO 4 
N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º Erro = AA LENA 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA, DO A 
CERTIFL- EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- a ER a Err] 
CADO ESTRANGEIRA ' MENTO US$ CADO ESTRAN 
* —P 
241/20338 Beleia de Pansil PA 2 241/20357 É + cola Pagto (SP) os 
u: . a 4 
São Palo (SP) — A.S.C. rea Reca Union GmbH — Suíça DM 41.600,00 
Holding — Suíça ........ Uss «000, 241/20358 Caquiidida SUS Ensenha. 
241/20339 Commercio o gr prot a is co di Roma 
A - aulo — 
Credit Suisse — Suíça .... US$ 500.000,00 (France) — França ...... US$ 1.000.000,00 
1/20340 Aurora Ind, e Com. de Pro- 59 Toyobo do Brasil S.A. — 
cri dutos Alimentícios S. A. — pe Fiação e Tecelagem — São 
São Pau'o (SP) — Schwei- Paulo (SP) — The Mitsu- 
zerische Hypotheken Und bishi Bank Ltd. — Japão .. US$ 60.000,00 
Handelsbank — Suíça .... US$ 200.000,00 
241/20360 Abbott Laboratórios do Brasil 
247/20341 Liquichima do Brasil S.A. Ltda. — São Paulo (SP) - 
— São Paulo (SP) — Trade Abbott Overseas SA, -— 
Development Bank — França US$ 450.000,00 o RENDER TES Ts e. US$ “111.000,00 
Obs.: Canc. e subst, o de 241/20361 Adogen Produtos Químicos 
n.º 247/29-15587 é S. A. — São Paulo dra 
Manufacturers Hanover Ban- 
221/20342 Sociedade Anônima Tubos que Nordique — França ... US$ 3.000.000,00 
praga Epi -— . á da 
Crédit Industriel et Commer- 20362 Abbott Laboratórios do 
cial — França .......... Uss 275.000,00 maço Ltda. — São ea, nad — 
A. - 
221/20343 Shelimar Embalagem Mo- Abbott Overseas S. 
derna S.A. sp pio Berardo EUA sigo da boato dilb cvs» AA 31.000,00 
do Campo ( — Ferrosta 
— 244/20363 Banco Bandeirantes de In- 
AG. MPR DM 147.107,58 / vestimentos S. Ao São 
241/20344 Eaton S. A. — São Pau'o Paulo (SP) — Trade Deve- 
(SP) — Eaton Corporation lopment Bank — França ... US$ 1.000.000,00 
EA DL joy ape e ic PR US$ 200.000,00 247/2649-20964 Ryoohaku S. A. Desenvolvi- 
mento Urbano — Sãq Paulo 
241/20345 Eaton S. A, — São Paulo (SP) — First National City 
gs Eaton Corporation uso 208.900,00 Bank — Bahamas ........ US$ 300.000,00 
Ro Ape ci a “| 247/2650-20965 Ryochaku S. A. Desenvolvi. 
41/20346 Eaton S. A. — São Paulo . mento ano — aulo 
(SP) — Eaton Corporation (SP) — First National City 
SUA Cs cons e as US$ 275.000,00 Bank — Bahamas ........ Uss 300.000,00 
41/20347 Eaton S, A. — São Pau! 241/20366 Este Asiático Comércio e In- 
E (SP). — Eaton te Eee dústria S. A. — São Paulo 
ea, ENE Uss 260.000,00 it (R The a : pra 
121/20348 Epi pera Quicr Luxemburgo é a ANA “ USO 200.000,00 
cas 5. A. — Santo An 
221/20367 Sociedade Po de Be- 
(SP) — Luwa Ltd. - Suíça Sw.Fr. 217.159,00 neficência Jeso Sano 
E tonio — Santos — 
41/20349 eia dar pm N na Cloeil 
Reca Union GmbH — Suíça DM 26.083,20 — Holanda ..... Fis, 57.196,65 
| 221/20368 Serfer S. A. Engenharia, In- 
41/20350 RCA Eletrônica Ltda. — 
São Paulo (SP) — RCA In- dústria e Comércio — São 
ternational Ltd. — Bermuda US$ 500.000,00 im a = e Em Rd 
41/20351 Concrebrás S. A. — Enge- baumaschinen — Áustria .. Sch. 169.969,18 
nharia de Concreto — São 
Paulo (SP) — Banco Di Roma 221/20369 Betumarco S. A enha- 
(France) — França ...... US$ 1.000.000,00 se Poe ra Comércio — 
41/20352 RCA Eletrônica Ltda, — nn a 
São Paulo (SP) — RCA In- ar Americas Co. — EUA . US$ 232.590,00 
ternational Ltd. — Bermuda US$ 500.000,00 Obs.: Substitui o de n.º 
A 21/20492 e adt. n.º 1, can- 
41/20353 Cedbra Indústria e Comércio celado pela Carta Circular. 
Ltda. — -São Paulo (SP) — Firce n.º 61, de 13.05.74 
Salve S. A. — Suíça ..... Sw.Fr. 59.550,00 241/20370 Theo ti SA 
411/20354 RCA Eletrônica Ltda, — doem o fonhidadoo = Dm 
São Paulo (SP) — RCA In- Paulo (SP) —  Alpininvest 
ternational Ltd. — Bermuda US$ 400.000,00 AS — SogE Tomas so DM 20.800,00 
11/20355 RCA Eletrônica Ltda, — 241/20371 Ouímica A. — 
São Paulo (SP) — RCA In- São Paulo (SEo an dia 
ternational Ltd. — Bermuda US$ 500.000,00 — Luxemburgo .......... US$ 140.000,00 
1/20356 Siemens Sociedade Anônima 247/2739. ) 
— São Paulo (SP) — Ban- ; Airgioces gro ag Se (88) 
que Nationale de Paris S.A. — First National City Bank 
— RR o É Uss 2.000.000,00 — Babômas, Sê sscedeecdo ss Uss 500.000,00 


— 10 — 


























| 








No 


“CERTIFI- 
“CADO 


| 247/20873 


| 2am/20874 


247/20375 


247/20376 


241/20377 


|| 221/20378 


241/20379 


4 


241/20380 


241/20381 
247/2302-20382 
247/2311-20383 


247/2752-20384 


| 247/2673-20385 


247/2753-20386 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA, DO NACIONAL 
- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA 
ESTRANGEIRA MENTO Us$ CADO ESTRANGEIRA 
Brazaço-Mapri Indústrias Me- 247/20387 Malharia Pettenati S. A. — 
talúrgicas S. A. — São Paulo Caxias do Sul (RS) — First 
(SP) — Pittsburgh National National City Bank — Baha- 
Brake EUA SS: sms imayinidis US$ 90.000,00 TAGS A mio alado! mi clnit aioaça TAPE 
Obs.: Canc. e subst. o de Obs.: Canc. e subst, o de 
n.º 247/15047 n.º 247/523-15944 
Brazaço-Mapri Indústrias Me- 247/2674-20388 Coest — Construtora de 
talúrgicas S. A. — São Paulo ; Oleodutos e Serviços Técni- 
ai) — a National cos S.A. — São Paulo (SP) 
Bank = EUA coesa ssa o US$ 90.000,00 — First National City Bank 
— Bahamas ,...... Dre ado 
Obs.: Canc. e subst, o de 
n.º 247/14972 247/2754-20389 Walita S. A. — Eletro In- 
dústria — São Paulo (SP) — 
Brazaço-Mapri Indústrias Me- First National City Bank — 
ee A, use Paulo Bananas sta som no faia sato 
— Pittsb National 
bank 2 ira a 180.000,00 | 241/20390 Syntex Brasil S. A. Indús- 
a tria e Comércio — São Paulo 
Obs.: Canc. e subst, o de (SP) — Syntex Corporation 
n.º 247/ 15089. em E RELATADO die» 7oº a TERNO vicio is 
E E 241/20391 Syntex Brasil S. A. Indús- 
E RO dd tria e Comércio — São Paulo 
(SP) — Pittsburgh National o te Corporation 
Bank — EUA .......... Uss 135.000,00 Rn que e Ca 
, 241/20392 King S. A. Indústrias Têx. 
Obs.: Canc. e subst, o de teis — São Paulo (SP) — 
n.º 247/65-16122 The Sumitomo Bank Ltd. — 
PESA TA e io E RU E OA 
Química Lorenzini S. A. Dutra j 
Se SEP pad BMI/2OSOS SU, Indúsia de Fera, 
AG: =" Guida cum sisme ls mese US$ 160.000,00 (SD) End ainal (SERES 
h and Consulting Co. Inc. — 
Rir eea Anes Cio) Pi PanQniar do A es a paras 
em Da t 
a pe 5! Sia o e Sw.Fr 134.483,35 241/20394 Valenite-Modco Indústria e 
Comércio Ltda, — São Paulo 
Obs.: Canc. e subst. o de (SP) — The Valeron Corpo- 
n.º 221/16771, de 09.08.73 ration: — EUA. sen ese cia 
Indústrias Monsanto Ltda. — 241/20395 Valenite-Modco Indústria e 
São Paulo (SP) — Eat Comércio Ltda. — São Paulo 
Company — EUA ...... US$ 1.000.000,00 (SP) — The Valeron Corpo- 
ration — EUA .......... 
Indústrias Monsanto Ltda. — e 
São Paulo (SP) — Monsanto 2A1/20006 Ci dd E a 
Company — EUA ........ US$ 1.000.000,00 Da rtação — São Paulo í SP) 
Dixie S. A. Comércio e In. ED o ae eng 
dústria - São Paelo (SP) — S.A. SUIGa Soraia rolê Mio 
Ea National City Bank — 241/20397 Laboratórios Guidotti S.A. 
A E see atuo par à =. US$ 400.000,00 Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) — 
C.V.L. Embalagens Indus- Banque de Financement S. A, 
aa rei me Ltda. — E ESQ (ez EA NR 
aulo mes Jor 241/20398 LTD do Brasil Diversões 
daan S.A. — França mese US$: 500.000,00 E Eletrônicas Ltda. — São Paulo 
(SP) — Herbert Walter 
E ne a Ras É rss Timms — EUA .......... 
aee Jordao SAR O O A, 241/20399 Applied Power do Brasil 
quipamentos Ltda. — Ja- 
xana DO nad pa co fes 197 a feia US$ 1.000.000,00 al SP) É RopRol Power 
Walita s. A: E ro E rio; em SUAS qi x fara mito o 
stria — São Paulo — Brasil 
First National City Bank — REED Po é do Pre E = 
Bahamas os eim o pata US$ 300.000,00 Pau.oo (SP) — The Dai. Ichi 
Kangyo Bank Ltd. — Japão. 
Coest — Construtora de 
Oleodutos e Serviços Técni- 241/2041 Eaton S. A. — São Paulo 
cos S. A. — São Paulo (SPi (SP) — Eaton Corporation 
— First National City Bank pao EUA ai ngoseNBValo a nj/6 Mn v je 
BEIRAS o aro sto (o rele US$ 200.000,00 
) 221/20402 Sade — Sul Americana de 
Walita S. A. — Eletro In- Engenharia S. A. — São 
dústria — São Paulo (SP) — Paulo (SP) — Morsela So- 
First National City Bank — ciedad Anonima Ci 
DADAMAS e smiaios o viga too ne (é MUSA 500.000,00 e Industrial — Argentina . 
* 


SÍMBOLO EQUIVA- 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


450.000,00 


200.000,00 


500.000,00 


500.000,00 


500.000,00 


10.000,00 


20.000,00 


100.000,00 


100.000,00 


100.000,00 


30.000,00 


20.000,00 


100.000,00 


60.000,00 


100.000,00 


34.800,00 


221/20403 


221/20404 


221/20405 


244/20406 


244/20407 


244/20408 


/20409 
244/20410 


244/20411 


244/20412 


244/20413 


244/20414 


244/20415 


244/20416 


241/20417 


241/20418 


241/20419 


241/20420 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 

ESTRANGEIRA 
Hospital Santa Cruz — Curi- 
tiba (PR) — N.V. Philips 
Gloeilampenfabricken — Ho- 
Tilibra S. A. Comércio e 
Indústria Gráfica — Bauru 


een nussa 


ted — Inglaterra ......... 


Banco Finasa de Investimen- 
to S. A. — São Paulo (SP) 
— Canadian Imperial Bank 
of Commerce — Inglaterra . 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na. 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City B — Bahamas 


N.º não utilizado. 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na. 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na. 
tional City Bank — Bahamas 


Banco Finasa de Investimen- 
to S. A. — São Paulo (SP) 
— American Interna- 
tional mom Corporation 


— 
eee sa 


Banco rógazo de Investimen- 

to S. — São Paulo (SP) 
- Neticaal Bank of Com- 
merce of Seattle — Inglaterra 


Dénco Tinisa de Bevestimen- 
— São Paulo, (SP) 
dE E) 
Trust Company — Inglaterra 
Banco Finasa de Investimen- 
to S. A. — São Paulo (SP) 
— Morgan Guaranty Trust 
of New York — 


Coccconce uu cas 


Finasa de Investimen- 
e São Paulo (SP) 
— oronto Dominion 
Bank — Canadá 
Siemens Sociedade Anônima 
— São Paulo (SP) — pá 
mens Aktiengesellschaft 


Tamplasa Tambores Plásticos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Bayerische Vereinsbank In- 
ternational S. A. — Luxem- 


Cerca rasas asa 


ímica e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 


SIMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO Uss 


Fis. 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


DM 


DM 


177.854,25 


123.924,17 


603.484,59 


650.000,00 


200.000,00 


150.000,00 


2.000.000,00 


650.000,00 


1.400.000,00 


500.000,00 


1.000.000,00 


3.000.000,00 


400.000,00 


4.160.000,00 


1.082.016,00 


800,00 


1.200,00 


241/20421 


241/20422 


241/20423 


241/20424 


241/20425 


241/20426 


241/20427 


241/20428 


241/20429 


241/20430 


241/20431 


241/20432 


241/20433 


241/20434 


— 12 — 





EMPRESA 
NACIONAL 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S.A. “Fimabank” — Suíça 
Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêéutica — São Paulo (SP) 
-— B anque de Financement 
Ss. Aa “Finabank” — Suíça 


de Financement 
- Finabank ” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S, A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S.A. “Finabank” — Suíça 
Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S.A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S.A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 


Indústria Química e Farma- 
ga, cai 
S.A. indian — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
ústria 


SIMBOLO 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO Uss 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 






UIV. 


nc rel 


ME! DO 
(|| CERTIFI- 
| CADO 

3 








| 241/20439 
| 
|| 241/20440 


Ê 
| 


Ê 


|| 241/20442 








| 241/20441 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Fárma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria ímica e Farma- 
céutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 


oêutica — São Paulo (SP) 


— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. à. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A, 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Fimnabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


SÍMBOLO EQUIVA- 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


US$ 


uss 


US$ 


US$ 


US$ 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
USs 


1.800,00 


1.200,00 


1.800,00 


1.200,00 


1.800,00 


- 800,00 


2.400,00 


800,00 


800,00 


400,00 


3.200,00 


1.360,00 


800,00 


800,00 


241/20449 


241/20450 


241/20451 


241/20452 


241/20453 


241/20454 


/20455 
247/2722-20456 


247/2679-20457 
247 /2689-20458 


244/20459 


244/20460 


244/20461 
241/20462 
241/20463 


241/20464 


= 181 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S.A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


N.º não utilizado, 


Sharp do Brasil S.A. — 
Ind. de Equips. Eletrônicos 
— São Paulo (SP) — First 
National City Bank — Baha- 


e raras nn anna as 


GTE Sistemas de Informa- 
ção Ltda. — São Paulo (SP) 
— First National City Bank 
— Bahamas 


Sansuy S. A. Indústria de 
Plásticos — São Paulo (SP) 
— First National City Bank 
me BAD os epi o tiicss avo 
Banco do Estado de São 
Paulo S. A. — São Paulo 
(SP) — Banco do Estzdo 
de São Paulo S. A. — EUA 


Banco do Estado de São 
Paulo S. A. — The Toronto- 
Dominion Bank — Inglaterra 


Banco Finasa de Investimen- 
to S. A. — São Paulo (SP) 
— Canadian Imperial Bank 
of Commerce — West Indies 


Full-Fit Indústria e Comér- 
cio de Malhas Ltda. — São 
Paulo (SP) — Trade De- 
velopment Bank — Suíça .. 


Publicações Executivas Bra. 
sileiras Ltda. — São Paulo 
(SP) — Expansión S. A. — 
México 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. “Finabank” — Suíça 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


800,00 


800,00 


800,00 


800,00 


800,00 


1.120,00 


300.000,00 


70.000,00 


500.000,00 


6.000.000,00 


2.000.000,00 


350.000,00 


70.000,00 


5.000,00 


1.600,00 


o 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


241/20465 
241/20466 
241/20467 
241/20468 


241/20469 
244/20470 
244/20471 


244/20472 


241/20473 


241/20474 


221/20475 


221/20476 


/20477 
221/20478 


247/1803-20479 
247/1804-20480 
247/1802-20481 


241/20482 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Gaúcha Madeireira S. A. — 
Porto Alegre (RS) — The 
First National Bank of Bos- 
ton — Bahamas 


Asea Elétrica S. A. — Gua- 
rulhos ( SP) — Allmanna 
Svenska Elektriska Aktiebo- 
laget — Suécia 


Intercâmbio Comercial No- 
mura Ltda. — São Paulo 
(SP) — Nomura Trading Co. 
Ltd. — Japão 


Publicações Executivas Bra- 
sileiras Ltda. — São Paulo 
(SP) — Expansión S. A. — 
MÉRICO” acertos No [oe bo 


Relógios Rolex Ltda. — São 
Paulo (SP) — Rolex Holding 
— Suíça ........ 


Banco de Tokyo S.A. — 
São Paulo (SP) — The 
Chicago-Tokyo Bank — EUA 


First National City Bank — 
São Pau'o (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


encenar. 
enero. 


uns. 


Banco do Estado de São 
Paulo S. A. — São Paulo 
(SP) — Bank of Nova Sco- 
International Ltda, — 


Mangels Industrial S. A. — 
São Paulo (SP) — Banque 
Italo-Belge S. A. — Bélgica 


Antonio Bianchi — São Paulo 
(SP) — Carten Trust Fun- 
dationsanstalt — Liechtens- 
tein 


DER 


onerar asas asa 


Tipografia Luz Ltda. — São 
Leopoldo (RS) — Polar-Mohr 
Maschinenvertriebsgesellschaft 
KG — RFA 


Tipografia Luz Ltda. — São 
Leopoldo (RS) — Heidelber- 
gia AG. — 


Corcsccro essa ass. ... 


Kibon S. A. Indústrias Ali- 
mentícias — São Pau'o (SP) 
— The Manhat:an 
Bank N. A. — Bahamas .. 


Kibon S. A. Indústrias Ali- 
mentícias — São Paulo (SP) 
— The Chase Manhattan 
Bank N. A. — Bahamas .. 


Kibon S. A. Indústrias Ali- 
mentícias — São Paulo (SP) 
— The Chase Manhattan 
Bank N. A. — Bahamas .. 
Also Equipamentos Indus- 
triais Ltda, — São Paulo 
(SP) — Roc AG — Suíça .. 


SIMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


DM 


US$ 


Us$ 


US$ 


Sw.Fr, 


EM 
US$ 


244/20483 


1.800.000,00 
221/20484 


1.000.000,00 


200.000,00 


247/20485 
20.000,00 


247/20486 
66.000,00 


500.000,00 | 247/20487 


1.000.000,00 | 247/20488 


3.000.000,00 
244/20489 


1.000.000,00 
244/20490 


41.900,00 | 044,20491 


450.039,00 | “44/20492 


241/20493 
16.947,84 


241/20494 


32,824,48 
244/20495 


1.000.000,00 
244/20496 


1.000.000,00 
244/20497 


1.000.000,00 


| 244/20498 


142.920,00 


— I4 — 





Banco Novo Rio de Inves- 
timentos S.A. — São Paulo 
(SP) — Lloyds Bank Inter- 
national Ltd, — Inglaterra 


Pirelli S. A. Com 
dustrial Brasileira — 
e (SP) 


In- 
São 


Obs.: Canc, e subst, o de 
n.º 221/17848, de 13.12.73 


IBP do Brasil S. À. Indús- 
tria Alimentícia — Campinas 
(SP) — First National City 
Bank —- Bahamas 
Seiva S. A. — Flcrestas e 
Indústrias — Porto Alegre 
(RS) — First National City 
Bank — Bahamas 


arques 
S.A. — Americana (SP) — 
First 
Babamas * .iiatto, oa 
Seiva S.A. 
Indústrias — Porto Alegre 
(RS) — First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Obs.: Canc, e subst. o de 
n.º 247/702-16446 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 
mas 


ocean sa asas 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 
mas 


Banco Finasa de Investimen- 
to S. A. — São Paulo (SP) 
Manufacturers Hanover Trust 
— Bahamas 


Cocos sas 


Oscar Flues & Cia, Ltda, — 
São Paulo (SP) Harris Cor- 
poration — Harris Com 

tion Systems Division — EUA 


GTE Sylvania Indústria e 
Comércio 


Banco Bradesco de Investi- 
mento S, A. 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 
mas 


SIMBOLO 


DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


Uss 


Uss 


Us$ 


US$ 


US$ 


Uss 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 





EM 
USs 


1.000.000,00 


860.000,00 


500.000,00 


300.000,00 


100.000,00 


180.000,00 


3.000.000,00 


200.000,00 


EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 





|| 241/20508 


|| 241/20507 


|| 241/20508 





|| 241/20510 


|| 241/20511 





| 244/20512 
|| 244/20513 


|| 244/20814 





|| 241/20509 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 


Fazenda Modelo S. A. — 
São Paulo (SP) — Inter Fi. 
nancing Exchange S. A 

Sulca Tso sho a Sento SER 


Produtos Alimentícios Kel- 
loggss Ltda, — São Paulo 
EM — ReTeca Company — 


Sanbra — Sociedade Algo- 
Rosi do Nordeste Brasileiro 

— São Paulo (SP) — 
BB" — Brown, Boveri & 
Company Limited — Suíça 


Têxtil Eiffel Ind, e Com, de 
Fios e Tecidos Ltda. — São 
Paulo (SP) — Giudci Da- 
vide & F, gli S.n.c. — Itália 


King S. A. Indústrias Têx- 
teis — São Paulo (SP) — 
The Sumitomo Bank Ltd, — 
IETT ISO cre NR 
Sulzer Weise S. A. — Ind. 
e Com. ae Bombas Hidráu- 
licas — Paulo (SP) — 
Swiss Pç Corporation — 
Suíça 


Foseco do Brasil — Produtos 
para a Metalurgia Ltda. — 
São Paulo (SP) — Foseco 
Transnational Ltd, Teruel 
terra 


Theo Hess S. A. Exporta- 
dora e Importadora — São 


Paulo (SP) — Alpininvest 
AG = Chica .. sito seit is 
E.P.U. — Editora Pedagó- 


gica e Universitária Ltda, — 
São Paulo (SP) — Emst 
Klett Verlag — RFA ..... 


Sulzer Weise S.A. — In- 
dkstria e Comércio de Bom. 
bas Hidráulicas — São 
Paulo (SP) — Swiss Bank 
Corporation — Suíça .... 


Grubima S. A. Projetos e 
Construções — São. Paulo 
Cro & Pittitiger AG 


ocean nas 


Albany Indústria e corados 
cio Ltda. — Blumenau (SC) 
— The First National Bank 
of Boston — EUA 


Banco Francês e Brasileiro 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Crockr National Bank — fn- 
dias Ocidentais Inglesas ... 


Banco de Crédito Nacional 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Allied Bank International — 


Banco Francês e Brasileiro 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Canadian Imperial Bank of 
Commerce — Inglaterra 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 400.000,00 
US$ 500.000,00 
US$ 150.000,00 
Sw.Fr. 214.876,25 
Lit. 197.598,84 

Ad 
US$ 10.000,00 
Sw.Fr. 63.520,00 
US$ 350.000,00 
US$ 70.000,00 
DM 41.600,00 
Sw.Fr. 833.700,00 
use 430.000,00 
US$ 500.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


244/20515 


244/20516 


247/20517 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco Francês e Brasileiro 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Canadian Imperial Bank of 
Commerce — Inglaterra . 


Banco Francês e Brasileiro 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Commerzbank AG — RFA. 


Iharabras S. A. Indústrias 
Químicas — São Pau'o (SP) 
— First National City Bank 
== Bahamas. ía jo e ioibin iara 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
241/16421, de 09.07.73 


247/2851-20518 Iharabras S, A. Indústrias 


247/1356-20510 


221/20520 


221/20521 


221/20522 


221/20523 


221/20524 


221/20525 


221/20526 


241/20527 


241/20528 


amas E cs 


Químicas — São Paulo (SP) 
First National City Bank — 
— Bahamas 


Gronau Indústrias Têxteis 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Banque Européenne de Cré- 
dit à Moyen Terme — Bél- 
gica 


Intece S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
-— Constructions Mecaniques 
F. Laroche & Fils — França 


Obs.: Substitui o de n.º 
221/16814, de 13.08.73, 
cancelado pela Carta-Circ. 
FIRCE n.º 67 de 13.12.74, 


Indústria de Tecidos e Ma- 
lhas Parislã S. A. — São 
Paulo (SP) — Giudici Da- 


non cansa. 


ovos sans ces 


vide & Figli S.N.C. — 
HAN or Tava! ais noto vajtoro 
Obs.: Substitui o de n.º 


221/17119, de 10.09.73 
canc. pela  Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74 


São Paulo Alpargatas S. A. 
— São Paulo (SP) — Swiss 
Bank Corporation — Suíça. 


Marcape Indústria de Auto 
Peças Ltda. — São Paulo 
(SP) — UDT International 
Finance Ltd, — Inglaterra . 


Indústria de Tecidos e Ma- 
lhas Parislã S.A. — São 
Paulo — SP — Wildt Mellor 
Bromley Ltd. — Inglaterra . 


Molins do Brasil S. A. — 
Máquinas Automáticas — 
São Bernardo do Campo — 
SP — UDT internacional Fi- 
nance Ltd. — Inglaterra .. 


Padilla Indústrias Gráficas 
S.A. — São Paulo — SP — 
Balfour Williamson A. G. 
E STIÇÃ aii siste semi jojo a o 
Obs.: Substitui o de n.º 
221/17526, de 19-10-73 
cancelado pela Carta-Cir- 
cular Firce n.º 67, de 
13-12-74 


Publicações Executivas Bra- 
sileiras Ltda, — São Paulo 
- SP — Expansión S.A. — 
México 
AEG — Telefunken do Bra- 
sil S.A. — São Paulo — SP 
— Banaue Nationale de Pa- 
ris — França ..ccccceos. 


uno nana ne no sas. 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 1.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 150.200,00 
US$ 50.000,00 
DM 832.000,00 
FF 17.029,83 
US$ 50.453,00 
Sw.Fr. 55.917,98 
& 147.164,55 
Fo) 22.643,74 
£ 29.340,00 
DM 509.767,68 
US$ 14.000,00 
US$ 1.500.000,00 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


241/20529 


241/20530 


241/20531 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA « 
ESTRANGEIRA 


Benfitex — Beneficiadora de 
Fibras Têxteis S.A. — São 
Paulo — SP — Colors Hold- 
ing S.A. — Suíça 


ue. 


J. Alves Verissimo S. A. — 


, Ind. Com. e Importação — 


São Paulo — SP — National 
Bank of North America — 
BEDRIA OS o a na ea a 
Chrysler Corporation do 
Brasil — São Bernardo do 
Campo — SP — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Obs.: Substitui o de n.º 
241/16011, de 28.05.73, 
cancelado pela Carta Cir- 
cular FIRCE n.º 67, de 
13.12.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 


MENTO 


Sw.Fr. 


US$ 


US$ 


N.º 


DO 
CERTIFI- 


USss CADO 


241/20532 


575.650,00 


100.000,00 
241/20533 


1.250.000,00 





— 16 — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Chrysler Corporation do 
Brasil — São Bernardo do 
Campo — SP — First Na- 
tional City Bank — Baha- 
m 


errar as a ra 


Obs.: Substitui o de n.º 
241/16012, de 28.05.73, 
cancelado pela Carta Cir- 
cular FIRCE n.º 67, de 
13.12.74 


Chrysler Corporation do 
Brasil — São Bernardo do 
Campo — SP — First Na- 
tioal City Bank — Baha- 
MAS ..ccrcrcero ficrecos . 
Obs.: Substitui o de n.º 
241/15770, de 09.05.73, 


cancelado pela Carta Cir- 
cular FIRCE n.º 67,' de 
13.12.74 4 


SIMBOLO EQUIVA- 


MENTO 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 


EM 
US$ 





1,3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
DEZEMBRO — 1974 


- EMPRESA 











2.000.000,00 


Sl 


N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º SÍMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO USs CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
341/3044 Celso da Rocha Miranda — 341/3057 Indústrias Xerográficas do 
Rio de Janeiro — GB — Brasil S.A. — Rio de Ja- 
Banque Europeene de Cre- meiro — GB Bank of 
dit — Bélgica ..... Des USO 9.000.000,00 Montreal — Canadá RPA Us$ 1.500.000,00 
341/3045 Gestil — Sociedade de Ges- as : 
À tão e Participações Indus- Raid e A epic, E 
triais Ltda. — Rio de Janei- á Ê na Ag de 
neiro GB Bank of 
O E a Montreal — Canadá ...... US$ | 1.500.000,00 
IR wertung AG. — ea vos US$ 2.700.000,00 344/3059 First National City Bank — 
341/3046 istiha Er dgé so par e ? o = “= E a e 
| ustrial S.A. — Apucara- tion ity Ba — Baha- 
na — PR — Morgan Gua- NELES o na = ERON o Roo o 0 US$ 450.000,00 
ranty Trust Company of New 
É York — Bahamas ........ US$ 100.000,00 | 344/3060 Rana fado pinta o Bras 
EE csiacs SA qi pão 7 
| Divine Tanbabipa: Ts. Scotia — Canadá ........ US$ 1.000.000,00 
— Deo oa fo pe OR US$ 400.000,00 : 
] 344/3061 Banco do Brasil S.A. — 
|| 341/3048 Caulim da Amazônia Ltda, Rio de Janeiro — GB — 
s — Belém — PA — Universe Banco do Brasil S.A. — 
á Tankships Inc. — Libéria . US$ 171.000,00 Panama Rio v minto io dino US$  10.000.000,00 
RR Cu Ata A 344/3062 Banco do Brasil S. A. — 
= = fes Rio de Janeiro — GB — 
( ) Tankships Inc. Libéria . US$ 150.000,00 Banco do Brasil S.A, — Re- 
341/3050 o Mônica pública do Panamá ...... US$ 10.000.000,00 
a, e Janeiro — 
GB — Universe Tankships y 344/3063 Banco do Brasil S. A. — 
Inc. — Libéria .......... US$ 30.000,00 Rio de o CH 
. : Banco do Brasil S.A, — 
ERRiasA pago rr República do Panamá ..... US$ 10.000.000,00 
ro º 
Enivedro” Dankatiço Trio. = 347/3064 National Distillers do Brasil 
O BELA o o arojo ciento e ee ai USA 52.000,00 Indústria e (Comércio Lida. 
ba Industrial S.A. y — São Paulo — — First 
aErsoso Be rieonte — MG — National City Bank — Baha- 
First National City Bank — iiiaião TROS Ma rcte emo njeolago ralo ao US$ 90.000,00 
ER Ro o migo Ds Doo, MOIS E u 
qnEiea : E Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/3053 Formulários Contínuos Con- 347/32-914, de 26.07.73 
à tinac S.A. — Rió de Ja- 
pela Ca pr cine 347/3065 National Distillers do aa 
E ar Usg 62.500,00 E NE 
| 341/3054 Montana Obras a a Rio tional City Bank — Bahamas US$ 50.000,00 
| de Janeiro — GB —Baute- Obs.: Canc. e subst. o de 
chnischo Vermertungsanstalt 'a É E 
OEA nstoia é nunes «a Us$ 10.000,00 ao oe a de 
“e ad ç Er ata frdes. Joni Ei 347/3066 National Distillers do Brasil 
MG -— Firt National Eid Indústria e a a 
Bank — Bahamas ..'..... US$ 1.700.000,00 — São Paulo — — First 
National City Bank — Baha- 
341/3056 Indústrias dio paticas do RETO do Ro da DS é ue tg US$ 50.000,00 
pra El ao Ap eo ta Obs.: Canc, e subst o de n.º 
Montreal — Canadá ..... US$ 347/36-372, de 24.04.73 





EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
Re DA ETDRA JA MOEDA LÊNCIA | DO. NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
Ti EMPRESA DE PAGA, EM CERTIFI- E DE PAGA- EM 
ADO E ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
347/3067 National Distillers 'do Brasil 344/3081 a dr er ms 04 
Indústria e Comércio Ltda. ; er (GB y À The To- 
A o RE e ronto- ank — Ca- 
Ra RD = 90.000,00 e ira niperaoos: -. US$ 1.000.000,00 
Obs.: Cane. e subst. o de 344/3082 First National City Bank — 
n.º 347/44-399, de 26.04.73 a Ta 
347/3068 fe tim idas re MAO, aosmens cena cores atras NA 500.000,00 
tação e Exportaç a, — 
Paulo — SP — First Na- 344/3083 First National City Bank — 
a “City Bank — Bahamas US$ 50.000,00 no de pao Ea do ER 
Obs.: Canc. e subt. o de n.º SAE seno FER PRE eram 835.000,00 
347/25-329, de 17.0473 pese 
3084 Banco Investimen- 
347/3069 Companhia Industrial Schlos- “= tos S.A. — Rio de Janeiro 
ser S.A. — Brusque — SC (GB) — Brazilian American 
— Banco do Brasil S.A. — Merchant Bank — Cayman 
Panamá ........ ER cias JUO 300.000,00 e His. UM 500.000,00 
341/3070 Noronda Mineração Ltda, — 344/3085 Banco de Investimento do 
nt Rio de Janiro — GB — No- 4 Brasil S.A. — Rio de Janei- 
o randa Mines Limited — Ca- ro (GB) — Central National 
dA E on POP so ODE UDO 42.000,00 Bank of Cleveland — Baha- 
Ê DIAS ipi afo nha maga Sie À US$ 1.500.000,00 
341/3071 Noranda M - 5 
NV sá Rio de Janeiro — GB — No- 347/3086 Veplan - Residência Empre- 
randa Mines Limited — Ca- entos e 
Q Edo sap Uss 42.000,00 D.A, e o a | 
A GB) — First National C 
341/3072 Magalhães Man [Exportação henko — Bahamas ade US$ 3.000.000,00 
e Importação e = ri 
de Janeiro — GB — E.M. 7/3087 Carvalho Hosken S. A. 
Partners A.G. — Suíça ... US$ 950.000,00 | 347/3 Ro do Domo Mr 
Engenharia —- 
341/3073 Ro Tinto Zinc do Brasil First National City Bank — 
Fm Ed E és Pe — B Ep, US$ 2.000.000,00 
ses — oldings S.A. — 
N Luxemburgo NES e ER RO US$ 57.500,00 321/2088 Fertilizantes Mitsui S. A 
341/3074 Indústrias Químicas Besendo Caldas (MG) — e (ea & 
dd esende gem pm 500, 
Sandoz AG. — Suíça .... Sw.Fr. 1.945.300,00 Co. (USA) Ino. — EUA .. US6 498.500,00 
; 321/30 Fi Plásticos 
347/3075 Paraopeba Industrial S.. ” a mg = 6 == 
= Belo e qrd (MG) — neiro (GB) — ETS Pourtier 
en et ii US$ 250.000,00 z neo vR 144.966,29 
321/3090 abos 
321/3076 Companhia Química do Re- é A sq re md 
E pe (Ob ES 
nz: e Nora ianti Ee 
Ei “o e Péres & Fils França .. FF 159.886,99 
RÉTIA Po oo PA A US$ 258.800,00 |231/3091 Nilo Tavares Coutinho S.A. 
347/3077 o Ra ma É o (EP, Maskin Compal AS = Di 
od — a 
— First National City Bank DAMITOR .ccccicsceseers, Dan.Kr. 29.590,13 
= -Babamas PRO, do sa Us$ 487.500,00 | 344/3092 First National City é 
Rio de Janeiro (GB) — First 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/049-137, de 16.03.73 National DEPARO SUN dd Soo DONDE 
347/3078 Mead Marketing Embalagens 
Administração e Desenvolvi- sb Pireaito Agprai a cy 
neiro (GB) = Plrst Neto neiro (GB) Brasilian Ame- 
nal City Bank — Bahamas . US$ 45.000,00 rican Merchant Bank — Cay- 
: -000, man Island .......ccco. Uss 500.000,00 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/11-103, de 04.04.73 nándá o ia dota ad un: 
347/3079 Construtora Rabello S. A.— (GB) — First National City 
Rio de Janeiro” (8) E Bank — Bahamas ........ Uss 200.000,00 
atio ity Bank — Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
e RE E o US$ 2.000.000,00 47/041-214492, de 06.12.72 
344/3080 Banco Bozano, Simonsen de 347/3095 Serviços imentação 
Investimento S.A. — Rio de Estinctação de Neo Ltda 
Janeiro (GB) — Trust Com- - Rio de Janeiro (GB) — 
pany of Georgia — Grand First National City Bank — 
Cafmat PR SO. Sd: US$ 1.000.000,00 ae IE Sesapi, Us$s 300.000,00 


Ed 








; q N.º 
| DO 
| CERTIFI- 
CADO 


| 321/3096 


|| 347/3097 


| 347/3098 
| 347/3099 


| 347/3100 
347/3101 


| 347/3102 


321/3103 


341/3104 


4 


341/3105 


341/3106 


341/3107 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Eletro Solda Autógena Bra- 
sileira S.A. -— Contagem 
(MG) — | Skandinaviska 
Enskilda Banken — Suécia . 


CBI Industrial Ltda. Paulí- 
nia (SP) — First National 
Citk Bank — Bahamas .. 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
347/46-431, de 04.05.73 


Eduardo Francisco e Lau- 
rindo Francisco dos Anjos — 
Comélio Procópio (PR) — 
Banco do Brasil S.A. — 
PENN Ca cs e TRL : 


Max, Luiz Max e 
Lino Max Sobrinho — Cor- 


-mélio Procópio (PR) — Ban- 


co do Brasil S.A. —' Pa- 
namá 


PORCO ne. 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte (MG) — First Na- 
tional Sity Bank — Bahamas 


Formulários e Suprimentos 
Burroughs Ltda, — Rio de 
Janeiro (GB) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Formulários e Suprimentos 
Burroughs Ltda, — Rio de 
Janeiro (GB) — First Natio- 
nal City Bank — Bahamas A 


Gráfica Laerka Ltda, — Rio 
de Janeiro (GB) — Officine 
eo Cigardi S. P- A, 


Companhia de Bebidas da 
Bahia S.A. Camaçari — Sal- 
vador (BA) — The Phila- 
gentis Nacional Bank — 
Bahamas 


...... fesdasa sue 
Obs.: Canc. e subst. parcia!- 


“mente o n.º 341/1211, 


Companhia de Bebidas da 
Bahia S.A. Camaçari — 
Salvador 
Trust and Savings Bank — 
Inglaterra 


Obs.: Canc. e subst. parcial- 
mente o de n.º 341/1211 


Companhia de Bebidas da 
Bahia S.A. Camaçari — Sal- 
vador (BA) — The Philadel- 
hia penal Bank — Ba- 


Obs.: Cane. e subst. parcial- 
mente os de n.ºs: 41/14681, 
41/15451, 41/16312, 
41/21997, 341/645, 

341/1040, 341/1212, 
341/1789 e 89/1422 


Companhia de Bebidas da 
Bahia S.A. Camaçari — Sal- 
vador (BA) — Harris Trust 
and Savings Bank — Ingla- 
LEXNET ao alavago pio ao: o Rial a feia 


Obs.: Canc. e subst. parcial- 
mente os n.ºs: 41/1468], 


uses 


41/1545], 41/16312, 
41/21997, 341/645, 
341/1040, 341/1212, 


341/1789, 89/1422 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$: 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


( BA) — Harris | 


US$ 


US$ 


US$ 


260.021,00 


187.510,00 


159.767,00 


91.503,00 


100.000,00 


, 


1.000.000,00 


1.000.000,00 


16.490,00 


250.000,00 


250.000,00 


2.028.814,50 


2.028,814,50 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


341/3108 


341/3109 


341/3110 


341/3111 


347/3112 


347/3113 


321/3114 


344/3115 


344/3116 


344/3117 


844/3118 


341/3119 


341/3120 


| 344/3121 


344/3122 


344/3123 


=D — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Monteiro, Aranha — Enge- 
nharia, Comércio e Indústria 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Banque de Bruxelles — 
BEIGICANO reais asotatotene serao é « DM 


Riofinex do Brasil Geologia 
e Pesquisas Ltda, — Rio de 
Janeiro (GB) — Rio Tinto 
Finance & Exploration Limi- 
ted — Inglaterra ......... 


Jemis — Assistência Finan- 
ceira S.A. . i 
neiro (GB) — 
Kyoryoku Jigyodan (Japan 
International Cooperation 
Agency) — Japão ....... US$ 


Massey-Ferguson do Brasil 
S.A. Indústria e Comércio 
— São Paulo (SP) — Euro- 
pean American Banking 
Corporation — Bahamas .. US$ 


Gillette do Brasil Ltda. — 

Rio de Janeiro (GB) — 
First National City Bank — 
Babamast Ro patas do eia US$ 


Formulários e Suprimentos 
Burroughs Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — First Na- 
tional Citk Bank — Bahamas US$ 


Macife S. A, Materiais de 
Constução — Rio de Janeiro 
( GB) — The Bronx Engi- 
neering Company Limited — 
Inglaterra 


União de Bancos Brasileiros 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Crocker National Bank — 
Cayman Islands ......... US$ 


Banco do Estado da Bahia 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Brazilian American Mer- 
chant Bank -— Cayman Island US$ 


First National City Bank — 
Rio de Janeiro (GB) — First 
National City Bank — Baha- 


Banco do Estado da Bahia 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Brazilian American Mer- 
chant Bank — Cayman Island US$ 


Superfine Madeiras S. A. — 
Belém ( PA) — on 
(America) Inc. — EUA . US$ 


Superfine Madeiras S. A. — 
Belém ( PA) — Toyomenka 
(America) Inc. — EUA ... US$ 


First National City Bank — 
Rio de Janeiro (GB) — First 
National City Bank — Baha- 
RONDA Mofo Desatadol total o! oheoço (6 GO US$ 


Bank of London & South 
America Limited — Rio de 
Janiro (GB) — Lloyds Bank 


International Limited — In. 
PIRCEERA are eo arsjoto Aplaiesm ni o US$ 
Banco Sul Brasileiro S. A. 
- Rio de Janeiro (GB) — 
Bank of Nova Scotia Inter- 
national Ltd. — Bahamas .. US$ 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


1.040.000,00 


60.000,00 


15.000.000,09 
1.100.000,00 


1,000.000,00 


55.938,94 
1.000.000,00 
3.350.000,00 

100.000,00 


2.600.000,00 
50.000,00 


70.000,00 


550.000,00 


1.050.000,00 


1.000.000,00 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


341/3124 


347/3125 


341/3126 


Nega 
Th 


sanjogos 


344/3129 


346/3130 


341/3131 


341/3132 


341/3133 


341/3134 


341/3135 


341/3136 


341/3137 


344/3138 


344/3139 


A 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Rio Tinto Zinc do Brasil 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Rio Holdings S. A. — Lu- 


ever rrenan. 


Sansuy S. A. Indústria de 
Plásticos — São Paulo ( SP) 
— First National City Bank 
— Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/54-566, de 24.05.73 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
EAR ao io a lda 65 ni0.a 
Caulim da Amazônia Ltda. 
— Belém (PA) — Universe 
Tankships Inc. — Libéria .. 


Caulim da Amazônia Ltda. 
— Belém (PA) — Universe 
Tankships Inc. — Libéria .. 


União de Bancos Brasileiros 
— Rio de Janeiro (GB) — 
United California Bank — 
Inglaterra 


Superfine Madeiras S. A. — 
Belém ( PA) — Toymenka 
(America) Inc. — EUA .. 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
CEU PR 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


con ccercncnaso o e. 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


Jari Florestal e Agropecuária 


Ltda. — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria Ê 


“oo r sis ap 0 cin assis E qs 


Jari Florestal e Agropecuária 
Di ita E 

verse i Inc. — 
Libéria hecbáiio aj adotada, 


Mineração Serras do Sul 
Ltda, — Rio de Janeiro (GB) 
- International Nickel Com- 
pany of Canada, Limited — 
Canadá 


Mino pio e o ns Gp o 


Banco do Estado do Pará 
S.A. — Belém (PA) — 
Bank of America Interna- 
tional of Florida — EUA 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO USss 
US$ 57.500,00 
US$ 100.000,00 
US$ 2.616.500,00 
US$ 135.000,00 
US$ 20€.000,00 
US$ 700.000,00 
US$ 100.000,00 
US$ 500.000,00 
US$ 250.000,00 
US$ 200.000,00 
Us$ 200.000,00 
US$ 894.300,00 
US$ 585.000,00 
Us$ 63.000,00 
US$ 300.000,00 
US$ 5.000.000,00 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


344/3140 


344/3141 


321/3142 


341/3143 
321/3144 


341/3145 


341/3146 


341/3147 


344/3148 


347/3149 


321/3150 


341/3151 


341/3152 


341/3153 


347/3154 


“ 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco do Brasil S. A. — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Banco do Brasil S.A. — 
Rep. do Panamá ,...... 


Banco Bamerindus do Brasil 
Sociedade Anônima — Rio 
de Janeiro (GB) — Toronto 
Dominion Bank Investments 
(U.X.) Ltd. — Inglaterra .. 


Mineração Oriente Novo S. A, 
— Rio de. Janeiro (GB) — 
International Commodities 
Export Co. — EUA 


LA 
Quimisintesa Produtos Quí- 
micos S. A, — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Matarita Inc, 
— Panamá o 


- 
Cráfica e Editora Regis-Aló 
Ltda. — Rio de Janeiro (GB) 
— Officine Meccaniche Ci- 
gardi S.p.A. — Itália .... 


) Morton Interna- 
tional Limited — EUA .... 


Rio de Janeiro (GB) - 
Morton - Norwich Products, 
Inc. — EUA ........ 


Hughes Tool do Brasil Equi- 
pamentos Industriais Ltda. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
The First National Bank of 
Boston — EUA 


Banco do Brasil S. A, — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Banco do Brasil S. A, — 
Panamá 


Comercial Importadora S. A, 
— CISA — Belo Horizonte 
(MG) — First National City 
Bank — Bahamas 


Tekno S. A. 

Indústria e PR msg 
de Janeiro (GB) — Lloyds 
Bank International Ltd. — 


EUA as ro ns E SANA oo 
Mineração Hanna do Brasil 
Ltda. — Rio de Janeiro 


(GB) — The Hanna Mining 
Company — EUA 


A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — kusai Ky- 
oryoku Jmása (Japan Tn- 
ternational Cooperation Agen- 
Cy) — JaDÃO S dis so anos 


Mineração Hanna do Brasil 
Ltda. — Rio de 
(GB) — The Hanna Mining 
Company — EUA 


eee sa. 


First 
National City Bank — Baha. 
DAS 6. 0 citas ia SO 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/79-714 de 19.06.73 


SIMBOLO EQUIVA-. 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
Uss 
US$ 1.500.000,00 
n 
US$ 1.000.000,00 
| 
Us$ 1.140.000,00 
US$ 250.000,09 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 







32.980,09 3 


200.000,00 


273.791,00 


50.000,00 


45.000,00 





341/3156 
321/3157 


— 341/3158 


341/3159 


347/3160 


347/3161 


344/3162 


341/3163 


341/3164 


341/3165 


— Medianeira (PR) — First 
National City Bank — Ba- 
bemas ess amina» NO De 


: Canc. e subst, o de n.º 


. Obs 
4T/077-21725, de 05. 01.73 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria iss a E e RU JE 


Hime Gases Industriais S.A. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Cryoplants SN — pelo 
Cera e visi CARMA 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
DE oji Gi Or Sei RASA RE 
Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
ESCRIBA oras va opa craft o 


Segamar S. A. Indústria, 
Comércio e Empreendimentos 
Imobiliários — Porto Alegre 
(RS) — First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 


47/039-21444, de 06.12.72 


) 
Frigorífico Rondon S. A. — 
Mal, Cândido Rondon (PR) 
— First National City Bank 
— Bahamas ........ PERA 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
47/101-21724, de 05.01.73 


Banco de Investimento do 
Brasil S. A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — The Dai-Ichi 
Kangyo Bank, Ltd. — Japão 


SIP — Sociedade Industrial' 


Pesqueira S. A. 


Janeiro ( GB) — Elvelino. 


Vesselizza — Buenos Aires 
- Argentina —,.csersswro 


Obs.: Substitui o de n.º 
41/17538, de 25.01.72, 
cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74 


SIP — Sociedade Industrial 
Pesqueira S. A. — Rio de 
Janeiro ( GB) — Elvelino 
Vesselizza — Buenos Aires 
— Argentina —.,.......... 


Obs.: Substitui o de n.º 
41/17539, de 25.01.72, 
cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74 


SIP — Sociedade Industrial 
Pesqueira S, A, — Rio de 
Janeiro ( GB) — Elvelino 
Vesselizza — Buenos Aires 
-— Argentina —,...icecves 


Obs.: Substitui o de n.º 
41/17540, de 25.01.72, 
cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12,74 


US$ 50.000,00 


US$ 700.000,00 | 341/3167 
E 1.095.702,24 341/3168 
Us$ 700.000,00 | 541/3169 


Us 600.000,00 
$ 0,00 | 341/3170 


Brne 


341/3171 
US$ 270.000,00 

341/3172 
US$ 100.000,00 

341/3173 


US$ 1.450.000,00 | 541/3174 


US$ 18.500,00 casa 
341/3176 
347/3177 

US$ 64.000,00 
344/3178 

US$ 85.000,00 
344/3179 


= 28) ue 


Libéria 


Pesqueira S. A. — Rio de 
Janeiro ( GB) — Elvelino 
Vesselizza — Argentina .... 
-— Argentina —....... Prue 


Obs.: Substitui o de n.º 
41/17634, de 31.01.72, 

cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 


recon nana na ass 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc, — 
ELSE A qo PR 
Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Belém ( PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


RONCO NONE RCE RC NCREN ACI) 


Mineração Del Rey Ltda. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Ataka & Co. Ltd. — Japão 


Ata Combustão Técnica S. A. 
— Petrópolis (RJ) — Mitsu- 
bishi Heavy Industries Ltd. 
E oo O Doar DI 


Vestbume do Brasil — Ser- 
viços de Perfuração Ltda. — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Westburne International Dril- 
ling Limited — Bermudas .. 


Ise-I — Imóveis, Serviços € 
Empreendimentos S. A, — 
Rio de Janeiro (GB) — 
IBM World Trade Corpora- 
Hon EUA oo pesa neto jetioia to 
Hasler do Brasil Comércio e 
Indústria Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — Hasler A. G. 


Ee US NAGAO! sro pio sb ces) og ra Ls tas 


Hasler do Brasil Comércio e 
Indústria Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — Hasler A. G. 
ESA O REA (evo to Uma 15 Deo ef 


Paraná Equipamentos S. À. 
— Curitiba (PR) — Morgan 
Guaranty Trust of New York 
fm NELA CASTLE S Of fot ro [nº 0) ea Taio os 


Nova Ótica Quarto Centená- 
rio Ltda. — Rio de Janeiro 
(GB) —' First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Obs.: Canc. e subst,. o as 
n.º 347/66-570, de 25.05.73 


União de Bancos Brasileiros 
S. A. — Rio de Janeiro( )A 
S. A. — Rio de Janeiro 
(GB) — United California 
Bank — Inglaterra ....... 


Banco Bozano, Simonsen de 
Investimento S. A. — Rio 
de Janeiro (GB) — Security 
Pacific Bank ( Panamá ) 
SE A. — PanamÃo Sosa soio 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Yen 


US$ 


US$ 


Sw.Fr, 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMPRE 
DO - NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA” 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
— 347/3155 Frigorífico Medianeira S.A, 341/3166 SIP — Sociedade Industrial 


91.500,00 


600.000,00 


500.000,00 


500.000,09 


89.000,00 


1.290.900,00 


30.000,00 


9.000.000,00 


13.895,00 


38.270,00 


187.500,00 


300.000,00 


1.000.000,00 


1.000.000,00 





2 — AUTORIZAÇÃO PARA EMPRÉSTIMO 
2.1 — CERTIFICADO EMITIDO PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


DEZEMBRO — 1974 
CRS 


N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM q 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
a 
231/545 Dow Química S. A. — Ema , : 


Paulo (SP) — Security P 
cifio Nútional “Bank — EUA US$  10.000.000,00 


O À À À À 


3 — AUTORIZAÇÃO PARA INVESTIMENTO 
3.1 — CERTIFICADO EMITIDO EM BRASÍLIA 


DEZEMBRO — 1974 








N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
152/288 Capuava Carbonos indus- 
triais Ltda. São Paulo 
( SP lá — Cabot Corporation 
A A E INE US$ 1.823.500,00 
(EA O SS ESSO E Es Sa SS CEDO DES E E TS 1 ST RE CS TT 





4 — REGISTRO DE INVESTIMENTO E REINVESTIMENTO 
“4.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
DEZEMBRO — 1974 








N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMP 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA” 
| CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
| CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
260/5145-2801 Calçados Ortopé S.A. — 260/5156-2812 Indústri E 
Indústria e Comércio — Gra- FEET rp 
mado (RS) — Gustav Hoff- Porto Alegre (RS) — Ricar- 
mann GmbH — RFA ..... DM 442.776,43 do Sandler Soltanovichi — 
| 260/5146-2802 C eraco, Importação e Ex : Uruguai NS O o DA US$ 2.785,52 
portaç a. — aulo S 
(SP) — Travenol Laborato- O ao Caine] do oliana 
| ries Inc. — EUA ........ US$ 10.000,00 ts Transatiânticos E São 
o ps aulo — Mercury Air- 
Cida digo Dainippo ne a: Rip freight International Ltd. — 
Paulo (SP) — Dainippon Inglaterra! fetais ctsrointea nato xá US$ 4.988,49 
Ink and Chemicals Inc. 
TADROLS rara SA A . US$ 19.457,96 | 260/5158-2814 S.C.T.T. S.A. Socie- 
|| | E dade Comercial de Transpor- 
|| 260/5148-2804 Ebara do Brasil Máquinas tes 'Transatlânticos — São 
| Industriais Ltda, — São Paulo Paulo (SP) — Odino Val- 
(SP) — Ebara Manufactur- perga Inc, — EUA ...... US$ 995,97 
E ing Co. Ltd. — Japão .... US$ 139.137,09 
E 260/5159-2815 S.C.T.T. S.A. Socie. 
| 260/5149-2805 Fanaupe S. A. — Fábrica dade Comercial de Transpor- 
| Nacional de Auto Peças — tes 'Transatlânticos — São 
São Paulo (SP) — CETA Paulo (SP) — Wilson & Co. 
Consulting, Engi ing and AB — Suécia ............ Sw.Kr. 10.512,57 
Technical  Administra- , 
tion Trust — Lienchtentein. US$ 149.878,74 | 260/5160-2816 Taisho do Brasil Ltda. — 
| São Paulo (SP) — 'Taisho 
| 260/5150-2806 Formosa — Administração e Marine and Fire Insurance 
I Participações Ltda, — São Co. Ltd. — Japão ....... US$ 74.037,65 
| Paulo (SP) — pra 
| Properties Limited '260/0798-2817 Aços Phoenix S. A. — São 
Ene. de CRYMAN. cr sisisinis sicia o US$ 45.062,50 Paulo (SP) — Phoenix-Stahl 
- ev SN .400, 
|| 260/5151-2807 Friedburg & Cia Ltda — O e Soro “SB755 
o Curitiba NE — Kurt Stein- õ Obs: G E PRE 
E e A ; +: Canc. e subst. 0 de n. 
RE RE Ea ea PERO 60/798-5890, de 13.09.71 
|| 260/5152-2808 Fujita Corporation do Brasil A 
| 3 — Construção e Comércio 260/0058-2818 Aços Phoenix S. A. — São 
Ea el São Paulo (SP) — Fado (se) E ga 
; jita tion — eckmann Stahlwerke á 
A TT aptas Es == Da DS Sch. 179.134,22 
|| 260/5153-2809 Indústria e Comércio de In- US$ 571.654,81 
| seticidas “ Holand ” Ltda, — Sw.Fr 381.914,00 
Porto Alegre (RS) — Nahum ES 99.529,75 
Kleiman Holand — Uruguai US$ 2.785,52 Sch.º 819.531,31 
| , Obs: Canc. bst. o de n.º 
|| 260/5154-2810 Indústria e Comércio de In- 260/0058-1048, de 30.11.73 
| ap e E A Eri 
orto. Alegre — Felix E i i a 
| Kleiman Holand — Uruguai US$ ia a DO A E LO) = 
|| 260/5155-2811 Indústria e Comércio de In- Di EUA yss 976.000,00 
| uso esa o IS 8 a | O US$ º 68,542.60 
Porto Alegre (RS) — Juan ' 
Asic Marasovic Vidak — Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
Uruguai ..... rata are e PUSA 2.785,52 60/2828-7374, de 27.09.72 











260/0677-2821 


260/3448-2822 


260/1524-2823 


260/3372-2824 


260/3369-2825 


260/3370-2826 


260/3368-2827 


260/3793-2828 





260/0681-2820 








SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 


Eletroteno Indústrias Plásti- 
cas S. A. — São Paulo (SP) 
— Geselischaft Fur Beteili 
gungen Und  Untemneh- 
Mungen Der Chemischen 
Industrie — Suíça 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0681-2021, de 29.07.74 


Eletroteno Indústrias Plásti- 
cas S. A. — São Paulo (SP) 
— Solvay et Cie. — Bélgica 

US$ 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/0677-2065, de 29.07.74 


Hunter Douglas do Brasil 
S. A. Indústrias Metálicas 
— São Paulo (SP) — Hunter 
Douglas N.V. — Holanda 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3448-0505, de 30.07.73 


Metalac S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
Standard Pressed Steel 
— EUA 


US$ 


Co. US$ 


US$ º 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/1524-1265, de 28.01.74 


S. A. Moinhos Rio Gran- 
denses — Porto Alegre (RS) 
— Agania S. A. — Panamá 


B/º 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
60/3372-7900, de 20.02.73 


S. A. Moinhos Rio Gran- 
Egg? : pedra (RS) 
— ev. ginsgsmaats- 
chappij “Berg Domi” — 
Antilhas Holandesas 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
60/3369-7897, de 20.02.73 


S. A. Moinhos Rio Gran- 
denses — Porto Alegre (R$) 
— Vega S..A. — Panamá... £ 

US$ 
B/º 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
60/3370-7898, de 20.02.73 


S. A. Moinhos Rio Gran- 


— Porto Al RS 
-— Enta S. A. a 


B/º 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
60/3368-7896, de 20.02.73 


S. A. Moinhos Rio Gran- 
denses — Porto Alegre (RS) 
— Rimac S. A. — Panamá 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3793-0497, de 26.07.73 


Fr.Blg. 


Fr.Blg. 3.086.229,90 

































Walita S. A. Eletro-Indús- 
tria — São Paulo (SP) — 
N.V. Covati — Cia, de Va- 
lores e Títulos — Antilhas 
Holandesas 


260/3793-2829 










1.466.667,33 
Fis. 1.656.448,50 
Fis.º 240.976,34 








120,45 






Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4508-1861, de 02.07.74 


Westaflex — Tubos Flexíveis 
Ltda. — Araucária (PR) — 
Flexur S. A. — Panamá .. 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3084-0610, de 23,08.73 






260/3084-2830 







US$ 16.985,67 






40.663,90 







260/3085-2831 







US$ 16.985,50. 







Obs.: Canc. e subst o de n.º 
. 260/3085-0611, de 23.08.73 


Akzo do Brasil Indústria e 
Comércio Ltda. — São Faulo 
(SP) — Akzo N. V, — Ho- 
landa vas is A 


177.579,88 







260/5161-2832 















260/5162-2833 









621.641,47 
244.043,44 


Autoportos do Brasil S. A. 
lantação e Administra- 


— Imp e 

ção de Terminais de Carga 
— São Paulo (SP) — SEDI 
Société Européenne d'In- 






260/5163-2834 








11.366,63 
882.782,86 









e... 






260/5164-2835 








Ceras rasa ss 





260/5165-2836 







2.840,88 
40.360,42 
259.520,74 





260/5166-2837 








Cones cu. 












260/5167-2838 Kuriyama do Brasil — Indús- 

134.208,35 tria e Comércio Ltda. — São 

46.111,76 Paulo (SP) — Kuriyama Rub- 
10.511.096,57 ber Co. Ltd. Japão 





260/5168-2839 Manufacturers Hanover 
Leasing do Brasil S. A. — 


São Paulo (SP) — Manufac- 
Han 








1.760,52 
189.818,97 






260/5169-2840 





São 
Paulo (SP) — Monroe Auto 
Equipment Company — EUA 











US$ 






260/5170-2841 









Palmeiras Agrícola Comer- 
cial e Industrial S.A. — 
PACI — São Paulo (SP) — 

er Toys — Suíça 


260/5171-2842 






















US$ 





it. 


MPRESA MBOL = 
EMPRESA pMBOLO FOUNA] Na EMPRESA, SIMBOLO, EQUIVA- 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Papelok Sa A. Er 260/5187-2858 Forjas Taurus S. A. Indús. 
a o e SE tria e Cosnáncio — Porto Ale- 
BR Japão mé cevds US$ 934.870,68 DE 
h Operations Inc EUA .. US$ 264.198,09 
Eirticko Se Es aa j 260/5188-2859 Mitsui-Yoshioka do Brasil 
— Marusan Paper MFG. Co. a pp 
mo — ntos uai 
Tha; =, JSpED, atfrat ie vit US$ 911.623,55 Mitsui & Co (EUA) E 
S.CTT. S.A. Es Socie- — Po ii A MAIOR 8 US$ 876.565,11 
EA ota an qi 260/5189-2860 Nicolas do Brasil — Máqui- 
Paulo (SP) — Bachisio Man- nas Agrícolas e Indusriais 
chinu — Argentina ....... Us$ 970,87 Ltda. — São. Paulo (SP) — 
Jean Vincent Ferrer — Fran- 
pgs e e emo USB OO OP FF 63,43 
a BO A eo re 260/5190-2861 Nicolas do Brasil — Máqui. 
seita ORE Veg Us 060,02 nas Agricolas e Industriais 
| Pç ' RUN Ltda. — São Paulo (SP) — 
| 260/5176-2847 Sumitomo Máquinas Pesadas Jean Claude Pautrat — Fran- 
E dz Te = - São o E ED SS IR RA FF 31,72 
Eufidias E O fuebideiy E 260/5191-2862 Service Manegenent S/C 
NO TE PO A AAA Us$ 43.503,65 Ltda. — São Paulo (SP) — 
j International Service System 
|| 260/5177-2848  Superfine Indústria e Co- ; A.S. — Dinamarca ...... Dan.Kr. 9.556,44 
Ra rp au Eae ir 260/4581-2863 era Assessoria Finan- 
é ceira Ltda. -— São Paulo 
E Co. Ltd. od Japão E RADIO Mo om US$ 308.571,43 (SP) - Canadian Imperial 
||| 260/5178-2849 Three Bond América do Sul Eric 
Es Eid al > Cimo E dar qa Can$ 80.295,78 
Bond Co. Ltd. — Japão ... US$ 46.880,06 Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
Ea : q 260/4581-2053, de 29 de 
260/5179-2850 Titanor Brasil — Ind. e Com, julho de 1974 
] de Máquinas e Metais Ltda. 
— ao Paulo (SP) = e 260/0611-2864 e S. A. Comércio e 
nor Corporation — República ústria — São Paulo (SP) 
o Pantdena Sao isto US$ 6.000,00 a & Nielsen A/S — E 
inamarca: raios ari elo a an,Kr. 94.352,77 
|| 260/5180-2851 so ia ei do ria o DER 
A . e Com. a — 679, 
Paulo (SP) — Trammell S. 
International S. A. — Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
Panamá DS sm ms mc US$ 174,55 260/611-0260, de 05.06.73. 
260/5181-2852 Tramme!l Crow do Brasil 260/1155-2865 Companhia Vidraria Santa 
Indústria e Comércio Ltda. E Marina — São Paulo (SP) 
— São Paulo (SP) — James j RA oa ip SR 
; MacDonald Williams —- EUA US$ rerdeiso | fo Do Pen DO E DA Ra DR, Fis. o 2.075.761. A 
e 
260/5182-2850 Trammell Crow do Brasil Ni e 
tria e Comércio Ltda. Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
Ena Sae b PMJ 260/1155-2353, de 24 de 
Internation .A. Panama er dis julho de 1974 
E- ! : 260/5192-2866 Construtora Dumez S. A. — FF 25.501,27 
260/5183-2854 “Ucebel” Produtos Quími- São Paulo (SP) — Dumez US$ 195.840,28 
cos Ss aa (SP) Travaux Publics — França FF* 362.505,59 
— Pierre Terestc o,— 
França .esscancnsesv ousa FF, 23.465,73 Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
| ; , 60/3240-7526, de 31 de 
260/5184-2855 fes rea Trading outubro de 1972 
rtaçã rtaçã 
E Ltda — São Paulo (SP) — 260/3480-2867 Construtora Dumez S. A. — 
Verwaltungsgesellschaft Fuer São Paulo (SP) — André 
Auslandsbereiligungen mbH Jem Marie Emest Chaufour uss 1.961,64 
— O STELA A dE .961, 
RR SEERA c.ioos. secs. DM 24.685,24 S A EOSI'TO 
|| 260/5185-2856 Apprich do Brasil Represen- Obst/Ganc o substinide n.º 
do ua Enio (BETO peste 260/3480-0241, de 05.06.73 
GmbH Rundstrickmaschiner 260/3481-2868 Construtora Dumez S.A. — 
| 6& Co, EG = RFA cacos DM 188.269,37 São Paulo (SP) — Jacques US$ Ren 
| 260/5186-2857 Brasdole Indústria e Comér- Maprtvs = eigao Bam a Ei 
| cio Ltda. — São Paulo (SP) 
— Standard Fruit Company Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
mm EU Ars srolo eteiaio e rg im iate 856.996,00 260/3481-0242, de 05.06.73 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/3482-2869 


260/3483-2870 


260/5193-2871 


260/5194-2872 


260/5195-2873 


260/3489-2874 


260/5196-2875 


260/5197-2876 


260/3486-2877 


260/5198-2878 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3485-0246, de 05. 73 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LENCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 
SE P o (SP) = 8. Amar 
São Pa: — 
Dufloco — «. US$ 314,04 
am FF º 808,81 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3482-0243, de 05.06. 73 
Gere Re 3-4 
ão Paulo — ean 
— fo US 314,04 
Louis Napp — França ro 808/81 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3483-0244, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. A. — 
São Paulo toi — e 
era io ad US$ 196,26 
FF º 505,03 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3493-0254, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. A. — 
São e aa — E ca uso 196,26 
Brigil — França 
se paia : FF º 505,03 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3492-0253, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. A. — 
São Paulo (SP) — Marie 
Agnês Anna oco França US$ 196,26 
FF º 505,06 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3490-0251, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. A. 
São Paulo (SP) — Marie 
Daniêle Chaufour — França US$ 196,26 
FF º 505,06 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3489-0250, de 05.06. 73 
Construtora Dumez S. A. - 
São Paulo (SP) — Marie 
Alexandra Le Guay — França US$ 196,26 
FF º 505,06 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3488-0249, de 05.06.73 
Construtora Dumez S.A. 
São Paulo (SP) — Marie 
Josêphe Jauny — França .. see 196,02 
Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3491-0252, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. 
São Paulo (SP) — Jean Fal 
Emest Chaufour — França US$ 196,02 
FF º 504,87 
Obs.: Canc. e subst,o de n.º 
260/3486-0247, de 05.06.73 
Construtora Dumez S. A. — 
São Paulo (SP) — Marie 
Françoise e  Eugênie 
Parayre — França ........ US$ 196,02 
FF º 504,87 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/5199-2879 
260/3487-2880 
260/5200-2881 


260/4266-2882 


260/3289-2883 


260/0167-2884 


260/3130-2885 


260/3131-2886 


260/1925-2887 


260/4069-2888 


* Obs: 


EMPRESA 
NACIONAL 


Construtora Dumez S. A. — 


EEE 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
260/3484-0245, de 05.06.73 


Construtora Dumez S./|A. — 
São Paulo (SP) — 
Pierre Marie Joseph Edo 
Chafour — França 


Obs.: da e subst, o de n.º 
260/3487-0248, de 05.06.73 
PM 


Coopers & Lybrand — São 


eee 


* 60/654-855, de 18.05.67 
60/655-856, de 18.05.67 


sil 

Paulo (SP) — Daniel Cons- 
truction Company Internati- 
onal — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4266-1501, de 23.04.74 


scr q Elétrica Ltda. — 
Pg mese op (SP) — Emer- 
letric Company — EUA 


EE 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/3289-7679, de 11.12.72 
Hoechst do Brasil — Química 
e Farmacêutica S.A. — São 


Paulo (SP) — Trans-Ameri- 
rg Chemicals Ltd. — Cana. 


een nec rasas 


: Canc. e subst. o de n.º 
GOT LOTBNIO, de 04.05.72 


Minalba Alimentos e Bebi- 
das S.A. — São Paulo Vc 
— pegue S.A. — Suíça 


e subst. o de n.º 
GOT ILIO da de 24.10.72 


Canc. e subst. o de n.º 
60/3131-7483, de 24.10.72 


Mitsui Brasíleira Importação 
Lida. — São 
Baulo (SP) — Miteui & Co, 
EMA, — “IMDÃO cisco rira 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/1925-0924, de 31.10.73 
Petroquímica União S. A, — 
São Paulo (SP) — Provident 
International Corporation — 


Obs.: e subst, o de n.º 
260/4068 1008 de 22.11.73 


196,02 
FF e 504,87 


US$ 


US$ 


Use 100.000,00 


US$ 250.000,00 


3.798.497,40 
170 


Sw.Fr. 1.405.192,66 


Sw.Fr. 1.405.192,63 


US$ 5.285.251,22 
Yen * 258.416,03 
Uss 137.992,32 






EMPRESA . SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA 
. NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEIDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Ev 
“260/4070-2889 Petroquímica União S. A. — 260/4492-2899 Th. Goldschmidt do Brasil 
R São Paulo (SP) — Citycorp Produtos Químicos Ltda. — 
q Venture Capital Ltd. —- EUA US$ 120.015,36 São Paulo (SP) — e 
pi l d 
E Obs.: Canc, e subst, o de n.º pen A AR Em MENERA 
WA - 260/4070-1009, de 22.11.73 Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
R ; 260/4492-1839, de 25.06.74 
— 260/1921-2890 Petroquímica União S. A. — 
k São Paulo (SP) — Inter- 260/1668-2900 Tecelagem Textilia S. A. — 
4 national Finance Corporation E São Paulo (SP) — Colores 
a o DUO Va ER STE US$ 2.045.992,32 Holding S.A. — Suíça .. Sw.Fr. 1.993,522,31 
k US$ 1.938.410,59 
AM Obs.: Substitui o de n.º Fr.º k 
E 260/1921-1006, de 22.11.73 Pag 
k -Obs.: Cane, bst. o de n.º 
* 260/3119-2891 Banco Alemão Transatlântico 260/1668- 0263, de 06; 06.73 
: - São Paulo (SP) — 260/4999-2507, de 18.10.74 
Deutsche Ueberseeische Bank 
e! RFA encena sa ... DM 3.832.055,67 260/3459-2901 E a a ne 
: -— São Paulo ) — 
Obs.: Canc. e Subst. o de n.º E é 
260/3119-1291, de 31.01.74 e a ne E SR 
— 260/0542-2808 Carbocloro S. A. Indústrias Obs.: Cane. e subst. o de n.0 
Químicas — São Paulo (SP) 260/3459-0183, de 22. 05. 73 
e ne RUNO O CUNSS  BTIASASAO 
ration — meo esa atas | 260/1986-2902 Labortex S. A. Indústria e 
o US$ j 47.182,03 E Comércio de Produtos de 
pr Obs.: Canc. e Subst. o de n.º ERC im ano 
E 260/0542-1751, de 07.06.74 o Altiengeselschait 
R O o a DDD ls O ua dae DM 3.576.256,89 
E 260/3815-2893 E.C.I. Importação, Expor- US$ 644.329,90 
m tação Administração Ltda. — DM º 107. 515, 66 
| São Paulo (SP) — Brabant 
Société Anonyme Holding — Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
Luxemburgo .......cc.. « Sw.Fr, 77.055,98 260/1986-0438, de 13.07.73 
US$ 473.714,47 
Obs.: Canc, e Subst. o de n.º pi co Lido, Da Bino” (SE 
260/3815-2422, de 09.10.74 Giacomo Rotigliano — Itália SwFr. 21.676,20 
* 260/2672-2894 Euatex Indústria e Comércio j aa : E 
= Ltda. — Piracicaba (SP) — . 260/4437-2904 SIRER penta ddo e 
ig Tubinac A.G. — Suíça .. Sw.Fr. 120.104,80 USP) Ripa saNAS GE 
Olna Gare; e Soho deco SUIÇA rateio roms sra EG SA 'US$ 238.554,01 
| 60/ 2672-7535, de 03.11,72 Obs.: Canc. e subst, ode n.º 
| 260/4437-1997, de 22.07.74 
 260/2409-2895 Indústria Eletrônica Sanyo 
do Brasil Ltda, — São Paulo 260/5202-2905 Apprich do Brasil Represen- 
(SP) — Sanyo Denki Boeki tações Ltda. — São Paulo 
Kabushiki Kaisha — Japão . US$ 443,178,77 (SP) — Guewo — Guestig 
. Wolmen Baugesellschaft 
Obs.: Canc, e Subst. o de n.º mbH & Co. KG — RFA .. DM 189.354,07 
260/2409-0742, de 24.09.73 
Ru : 260/5203-2906 Apprich do Brasil Represen- 
* 260/3175-2896 Madef S. A. Indústria e tações e Participações Ltda, 
, Comércio — Porto Alegre — São Paulo (SP) — Ge- 
(RS) The British Oxygen texa-Waesche Gert G. Fuchs 
E rapar Limited — In- REA te ento me DM 188.269,37 
MIRLOTLA Gl pata lata fere oie aj ari US$ 517.579,84 , 
2º 20.989,72 | 260/5204-2907 Arjomari do Brasil Comércio 
; y e Indústria Ltda. — São 
Obs.: Canc. e Subst. o de n.º Paulo (SP) — Arjomari- Dé. 
260/3175-1347, de 20.02.74 cor — França ........... FF 752,28 
* 260/2007-2897 Ocfibras Ltda. — São Paulo 260/5205-2908 Arjomari do Brasil Comércio 
(SP) O vens Coming Fi- ds Catar Ltda. pia ta 
ie aulo — le 
DER Ro ARMA, US8 6:058.105,58 Prioux — França ........ FF 36.865,26 
Obs.: Canc. e Subst. o de n.º 
260/2007-1731, de 07.06.74 260/5206-2909 Bio Ciência Lavoisier S. A. 
mM : — EB etinieas = São 
260/2008-2898 Ocfibras Ltda. — São P. Paulo ( — Bio Science 
(SP) — Owens Eça Enterprises — EUA ..... - US$ 1.170.593,02 
berglas International ;Corpo- E 
ration — EUA ..siciso.s . US$ 61.358,10 | 260/5207-2910 Corimex — Exportação, Im- 
portação e Representações 
COP io oa srs do st dada ns Cetéco Investment” Corporã- 
E Al. eco Investment Co - 
569, de 09.11 ton S.A. — Panamá .... US$ 14.104,09 


EM 7 le 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/5208-2911 


260/5209-2912 


260/5210-2913 


260/5211-2914 
260/5212-2915 


260/5213-2916 


260/3212-2917 


260/3160-2918 


260/5214-2919 
260/5215-2920 


260/5216-2921 


260/5217-2922 


260/5218-2923 


260/4221-2924 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA . 
ESTRANGEIRA ' 


Diamantul — J. K. Smit & 
Sons S.A. Ferramentas Dia- 
mantadas — São Carlos (SP) 
J.K. Smit & Sons Diamond 
Products Ltd. — Canadá . 


sara — J.K. Smit & 
Sons S.A. Ferramentas Dia- 
mantadas — São Carlos — 
a. — E: dela Smit & Sons, 


een ras. 


Dinâmica — Administração 
de Empresas Ltda, — Curiti- 
ba (PR) — Ibero American 
Investment Corporation — 
Liechtenstein ............ 


Donn do Brasil Perfis Metá- 
licos Ltda, — São Paulo (SP) 
Donn International Inc. — 
EUA 


Emec S. A. — Equipamen- 
tos Mecânicos — São Paulq 
(SP) — Spagio A. G. — 
SIURR A do =P E a nrg'a GE TÁo 
Erhardt & Dátinei do Brasil 
-— Aparelhos e Máquinas 
para a Indústria Têxtil, 
Plástica e de Papel Ltda. — 
São Paulo (SP) — ga 
& Leimer KG — RFA 


Laboratórios Guidotti S. A, 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
- Banque de Financement 
S.A, — SUÍÇO sh cubra 

: Canc, e subst. o de n.º 
SEO /ISIS STA de 04.06.73 


Lord Industrial Ltda. — Jun- 
ro a ara, — Lord Corpora- 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3160-1995, de 22.07.74 


Meisei Empreendimento Co- 
mercial Ltda, — São Paulo 
(SP) — Meisei Trading Co. 
Ltd. — Japão 


Panamedic Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 
Ef Katherine E. Prueger 


Serot — Comércio e Admi- 
nistração S.A. — São Paulo 
(SP) — Compagnie du Nord 
-— França 


S. A. Tubos Brasilit — São 
Paulo (SP) — Brazilian 
Equity Holdings S.A. — 
Luxemburgo 


Suntory do Brasil Indústria 
e Comércio Ltda. — São 
Paulo (SP) — Suntory Ltd, 
— Japão 


eve re save. 


ore rena asa sara 


+» — São Pau- 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4221- 1425, de 26.03.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Sw.Fr. 


DM 


US$ 


US$ 


Uss 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Sw.Fr. 














260/4517-2925 


15.000,00 


260/4273-2926 


15.000,00 


260/3843-2927 
738.007,38 


9.917,23 


260/1320-2928 
8.925,25 


23.358,91 260/0323-2929 


335.812,64 


260/5219-2930 


240.162,56 


260/1685-2931 


86.501,32 


260/1097-2932 
8.300,00 , re 
264.615,00 


260/0496-2933 
513.016,39 


772.170,69 
260/4448-2934 


99.865,58 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Boviel - Kyowa Construções 
Telefônicas Ltda. — São Pau- 
lo (SP) — Kyowa Densetsu 
Kaisha Ltd. — Japão ..... 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4517-2877, de 03.07.74 


Elevadores Fujitec Ltda. — 
São Paulo (SP) — Co. Ltd, 
E = Tae Jos 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4273-1508, de 23.04.74 


Fábrica de Aço Paulista 
S.A, — São Paulo (8P) — — 


Svedala Arbra Aktiebolag 
Sd de 


: Canc, e subst. o de n.º 
PE SEVERA de 21,02,74 


Facit S.A. Máquinas de Es- 
critório — São Paulo eis 
— Facit A.B: — Suécia 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/1320-0882, de 19.10.74 


Indústria de Pneumáticos 
Firestone S.A. — Santo An- 
dré (SP) — The Firestone 
ey Ea Rubber Company 


encenar ass 


Obs.: Can subst, o de n.º 
260/ 0323-2126, de 14.08.74 


Johnson & Johnson S.A. 
Indústria e Comércio — São 
Paulo (SP) — Ethnor In- 
corporated —- EUA 


Obs.: Canc. e subs, o de n.º 
260/0147-2165, de 20.08.74 


Luwa Climatécnica S. A, — 
São Paulo (SP) — beca 
Holding A.G. — Suíça .. 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
60/1685-5079, de 15.02.71 


Max Factor do Brasil S. A. 
Produtos Comésticos — São 


ocre uess 


Obs.: Canc.e subs.o de n.º 
260/1097-1212, de 14.01,74 


Saab-Scania do Brasil S. A. 
São Bernard: 


Obs.: Canc, e subst. o de n 
260/0496-1198, de 1 01 4 


Young & Rubicam do Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Young & Rubicam Interna- 
tional Inc, — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o de n. 
260/4448-1668, de 81 OS 74 


IMBOLO EQ 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 745.166,78 


US$ 


US$ 


US$ * “ 510.965,43 


Us 
Us 


Sw.Fr. 


US 


Em É º 
Sw.Kr. 
SwXkr.º 








UIVA- 


» 


413.376,00 


103.331,64 
447.022,00 

38.759,41 
905.859,41 


189. Prep 


175.251,32 


271.528,89 
1.350.348,97 


2.202.537,89 
7.247.979,00 

















EMPRESA 





SÍMBOLO EQUIVA- EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 





— DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONA 
“CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM  |CERTIFI- EMPRESA. “DE PAGA EM” 
| CADO ESTRANGEIRA MENTO | US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 





Apprich Indústria de Produ- 


2 2 E . F, “ 
RUPEES 60/5233-2951 Podinox Indústria e Comér- 


cio Ltda. — São Paulo (SP) 


lo (SP) — Gert Gustav -— B — 

Fuchs — RFA .....ces+ « DM 4.481,15 Er do nda 2.000,00 
260/5221-2936 Apprich Indústria de Produ- 260/5234-2952 Sacm do Brasil — Comércio 
IE tos Têxteis dLta. — São Pau. À de Máquinas Ltda, — São 


lo (SP) — Gunther Karl 
Christian Seyfried — RFA . DM 4.481,15 


| 260/5222-2937 Gabets Química Ltda. — 
São Paulo (SP) — Pompeo 
Guerrini — México ....... US$ 25.000,00 


|| 260/5223-2938 Graf Máquinas Têxteis In- 
) dústria e Comércio Ltda. — 


Paulo (SP) — Societé Alsa- 
cienne de Constructions Mé- 
caniques de  Mulhouse — 
EXANCA ls RA ao tra epa FF 171.034,41 


260/5235-2953 Scanbrasil Despachos e Trans- 
- portes Ltda, — São Paulo 
(SP) — Scanafric A/S — Di- 





São Paulo (SP) — Graf & HAMALCAR ps 
Co. Ltd) — Suíça .essvos Sw.Fr. 50.833,04 US$ 178.408,28 
260/5224-2939 Hay do Brasil Consultores 260/5236-2954 Scanbrasil Despachos e 
S.A, — São Paulo (SP) — Transportes Ltda, — São 
b Hay Associates — EUA -... US$ 5.113,22 Paulo (SP) — The East 
| 260/5225-2940 Hay do Brasil Consultores a Raia = Dina 
, = y É UE OD O TOS Ran U 8.408,2 
E S.Á. — São Paulo (SP) — o o RR 
, David John Wimer — EUA US$ 1.022,64 | 260/5237-2955 Sine Dat Bombas do Bra- 
260/5226-2941 Hayek Consultores Ltda. — sil Ltda, — São Paulo (SP) 
! á Sã Paulo (SP) — Hayek — Melotte B.V. — Holanda US$ 5.000,00 
j Engineering A.G. — Suíça Sw.Fr. 3.430,87 ; £ 275.470,72 
260/5227-2942 Máquinas de Embalagens é 260/5238-2956 Toro Indústria e Comércio 
A Kawashim — Industria e Co- Ltda, — São Bernardo do 
mércio Ltda. — São Paulo E SP a eatre- 
— hi Packagi ellsc! undernhausen 
Ra a BEL AREA NCR US$ 81.566,07 


Machinery Ltd. — Japão .. US$ 49,929,48 


260/5228-2943 Milder Kaiser Engenharia S.A. 
— São Paulo (SP) — Kaiser 


DM 1.330.044,16 
| 260/5239-2957 Carter-Vasconcelos S.A. In- 


3 4 dústria e Comércio — São 
Endiiar PER, ia Uss 239.449,94 Paulo (SP) — ACF Indus- 
tries Incorporated — EUA . US$ 420.888,54 
RR o Brasi Conmieio e 260/3344-2958 Facom do Brasil Comunica- 
Paulo (SP) — Hiroshi Ima- ga dilete nica Mama e 
ci = erviços Ltda, — São Paulo 
nishi TEPRO PS co nao 5 Uss - 164,88 (SP) — Fufitsu Ltd. — Ja- 
| 260/5230-2945 Toray do Brasil Comércio e PAO STE avo fofo SS VAO mia US$ 3.945.558,81 
Indústria Ltda. — São ã 
Paulo (SP) —  Fuzakazu 1 El Obs.: Canc, e subst. o de n. 
Toyama — Japão ........ US$ 164,88 260/3344-1840, de 25.06.74 
| 260/4068-2946 Petroquímica União S.A. RD a e 
— São Paulo (SP) — Ba- Re E a A uss 18.750,00 
merical International Finan- E 
cial Corporation — EUA .. US$ 576.000,00 | 260/5241-2960 Hotéis Nivaroy Ltda. — São 
Paulo (SP) — Roy E. Wine- 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º gardner — EUA ......... US$ 356.250,00 
260/4068-1007, de 22.11.73 = 
| ', E 260/5242-2961 Msn Ê pda eia 
| 260/3164-2947 Marubeni Brasil Ltda. — São e Civl — São Paulo 
] E Paulo (SP) — Marubeni Cor- ç ; (SEDES EA & Com- E Nau 
| Poration — Japão ........ USS 2.696.994,57 pany, Inc. — EUA ...... US$ -806, 
ORGS anta dé O 260/5243-2062 Mcknsey Limitada — Socie- 
E: ade 1v1 = ao aulo 
260/3164-1229, de 21.01.74 : (SP) — MeKinsey Eltenia- 
| 260/2938-2948 ICN Usafarma Indústria EE SR ai 2 SiS a ci 
| fig a Eis 260/4162-2963 Majestic ndústria E, Comér- 
E 3 cio de Máquinas Ltda. — 
Inc. — Ilha de Cayman ay Sw.Fr. 2.207.716,97 ; Cordeirópolis (SP) — Coffee 
US$ 50.000,00 Corporation S.A. — Luxem- 
Obi Ema o ni ode ão TE a ata o e DENT PaTOEA re soft pao o US$ 104.199,03 
60/2938-6647, de 07.04.72 Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
A 260/4162-1254, de 23.01.74 
| 260/5231-2949 EB a 260/4161-2064 Majestic Indústria e Comér- 
Bs “ cio de áquinas Ltda, — 
| A.G. DS RUÇE jo neo corvo SwFr, 18.870,20 Cordeirópolis (SP) — Assa 
|| 260/5232-2950 a Chai e Lischtsteia eo US$ 100.800,97 
— General Handling S. A. Obs.: Cane. e subst, o de n.º 
= BÉIDICA Doterstavaa omite tra US$ 198.000,00 260/4161-1253, de 23.01.74 





e eee ea 


—y BN 








260/5244-2965 


260/5245-2966 


260/5246-2967 


260/5247-2968 


260/5248-2969 


260/5249-2970 


260/5250-2971 


260/2041-2972 


260/5251-2973 


260/0127-2974 


260/0832-2975 


260/0865-2976 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA: 
ESTRANGEIRA 


Ramon Chozas S.A. — Co- 
mércio e Indústria — São 


Paulo (SP) — Domingo Mar- 
tin Lopez Saavedra — Ar- 
siri TT a RE 


Ramon Chozas S.A. — Co- 
mércio e Indústria — São 
Paulo (SP) — Guilhermo 
José Castro — Argentina .. 


Ramon Chozas S.A. — Co- 
mércio e Indústria — São 
Paulo (SP) — Ramon An- 
tonio Chozas — Argentina . 


Ramon Chozas S.A. — Co- 
mércio e Indústria — São 
Paulo (SP) — José Luiz 
Chozas — Argentina 


Ramon Chozas S.A. 
mércio e Indústria 
Paulo (SP) — Ramon Cho- 
zas S.A. Comercial Indus- 
trial Y Financiera — Ar- 
MEIRA areia a a ar 0/90 Ep 


Stepan Szikra S.A. Ind, e 
Com. de Máquinas  Indus- 
triais — Guarulhos (SP) — 
Nogidorn S.A. — Suíça .. 


Banco Crefisul de Investi- 
mento S.A. -— São Paulo 
(SP) — Continental Inter- 
Ema 7 Finance Corporation 


Continental — Assessoria Fi- 
nanceira e Serviços Ltda. — 
São Paulo (SP) — Conti- 
nental International Finance 
Corporation — EUA 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
60/2041-4018, de 05.08.70 


Ford, Bacon e Davis Enge- 
nharia e Construções Ltda, 
São Paulo (SP) — Ford, 
Bacon & Davis Construction 
Corporation — EUA 


Indústrias Químicas Eletro 
Cloro S.A. — São Paulo 
(SP) — Solvay & Cie, S.A. 
— Bélgica 


esse. 


eus. 


ecra renas 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
260/0127-1310, de 04.02.74 
260/0417-1233, de 21.01.74 
260/4248-1468, de 16.04.74 


Ferro Enamel do Brasil In- 
dústria e Comércio Ltda, 
— São Bernardo do Campo 
Modo e Ferro Corporation 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/0832-1704, de 04.06.74 


Glasurit do Brasil S.A. In- 
area For Eras — São Ber- 
mnardo do Campo (SP) — 
— Basf Farben Und sda 
pena 7 o AE 
Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
260/0865-1721, de 04.06.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 9.852,22 
US$ 7.704,92 
US$ 59.311,33 
US$ 59.311,33 
US$ 178.159,02 
US$ 216.325,81 
US$ 2.286.206,90 
US$ 12.639,08 
US$ 65.000,00 
US$  23.977.255,36 
£ 2.207.933,94 
Fr.Blg. 6.771.174,50 
Esc. 297.847,80 


Fr.Blg.º 6.207.910,82 
FF º 99 


, 


US$ 60.429,96 
US$º 4.933.986,85 
DM 3.128.097,81 
DMº 2.891.605,33 


CERTIFI- 
CADO 


260/1641-2977 


260/0037-2978 


260/2874-2979 


260/4915-2980 


260/3188-2981 


260/4274-2982 


260/1571-2983 


260,4288-2984 


260/1978-2985 


— 30 — 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Clasurit do Brasil S.A. In- 
dústria de Tintas — São 
Bernardo do Campo (SP — 
Basf Transatlântica S.A. — 
Panamá 


Obs.: Canc. e subst. o de x 
260/1641-0901, de 24.10. 


Ideal Standard S.A. Indús- 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/0037-1609, de 23.05.74 


Indústrias 
“Fesellschaft Fur 


ee... 


Obs.: de n.º 


e subst. o 
260/ Seta tass: de 18. 02.74 


Philip Morris Brasileira S.A. 
de Cigarros — Curitiba (PR) 
— E, é Morris Incorporated 


een resa ssa. 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
260/4915-2336, de 23.09.74 


rece... 


ae as 


Obs.: Canc, e subst. o de n 
260/4274-2201, de 26: 08. 74 


Stanley Home Produtos 
o Lar Ltda. — São mm 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/1571-2110, de 07.08.74 


Aisin do Brasil Comércio e 
Indústria Ltda, — São io 
(SP) — Aisin Seiki ge 
hiki Kaisha — Japão . 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
260/4288-1543, de 13.05.74 


Eri me Empreen- 
entos e Parti 
São Paulo SE) E Créd 
Suisse Suíça 


Obs.: Cane, e subst, o Ark 
260/1978-2205, de 02.09.7 


SIMBOLO 
DA MOEDA 
DE PAGA- 
MENTO 









| 


EQUIVA- 
TÊNCIA 
EM - 
Uss + 


DM 
Us$s 
B/º 


3.770.289,65 
868.101, 
2.072.007, 


US$ 


Us o 2.713.967, 


2.063.632,1 


US$ 
Esc. 
Sw.Fr.º 


1.166.414, 
.254, 
42.216, 


US$ 5.161.000, 


Uss 250.966, 


Uss 242.000, 


Us$s 
Uss * 


Uss 


Us$ 


202.433,3 
Sw.Fr.º 


90.912,7 







 260/0820-2988 


| 260/0389-2989 


| 260/4049-2990 


| 260/4050-2991 


| 260/0763-2992 


| 
|260/1851-2993 


, 


| 


| 260/1971-2994 


fen — RFA 


Obs,: 
-60/389-6036, de 15.10.71 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Brasmotor S.A. Empreen- 
dimentos e Participações — 


São Paulo (SP) — Crédit 
Suisse — Suíça .......... 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º 


260/0209-2206, de 02.09.74 


C & A Modas Magazines 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Cardigan Holdings N.V. — 
Antilhas Holandesas 


..... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


260/4835-2179, de 26.08.74 


ZF do Brasil S.A. — São 
Caetano do Sul (SP) — 
Zahnradfabrik Friedrichsha- 


oca eras 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0820-2464, de 14.10.74 


Brilhocerâmica S.A. Indus- 
trial e Comercial — São Pau- 
lo (SP) — Carlos Eugênio 


Julio Von Metzen Von Bu-. 


low — Uruguai 


enero. 


Canc. e subst, o de n.º 


Air Products Gases Tede 
triais Ltda, — São Paulo 
(SP) — Air Products nd 
ce Company — EUA .... 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4049-2415, de 09.10.74 


Air Products Gases Indus- 
triais Ltda. — São Paulo 
(SP) — Air Products Hy- 


drogen Company Inc, — 


IUNES SS SEI 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4050-2416, de 09.10.74 


Fazenda Bodoquena S.A. — 
São Paulo (SP) — David 
Rockefeller -- EUA ...... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0763-0956, de 07.11.73 


Fazenda Bodoquena S.A. 

São Paulo (SP) — The Dia 
mond A. Cattle Company — 
EUA 


eee rasrasas 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/1851.0955, de 07.11.73 


Mavibel do Brasil Comércio 
e Indústria Ltda, — São Pau- 
lo (SP) — Mavibel (Maats- 
happij Voor Internationale 


Beleggingen) B.V. — Ho- 
VAMU Baer o Pu 
Obs.: Canc,-e subst. o de n.º 


260/1971-1323, de 08.02.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
us$ 341.242,45 
Sw.Fr.º 11921671 
US$ 3.050.000,00 
DM - 8.984.158,78 

A 
Usg 166.364.04 
OgU º 2.531,46 
uss 599.500,00 
Us$ 599.500,00 
US$ "868.893,49 
US$º "873.84137 
Uss 868.894,87 
US$º 873.841,37 
£ 815,18 
US$ 874.98 
Ze 561/14 
Fls.º 1.948,74 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


260/1972-2995 Mavibel do Brasil Comércio 


260/3826-2996 


260/645-2997 


260/646-2998 


260/452-2999 


260/2456-3000 


260/4494-3001 


260/3785-3002 


260/2217-3003 


= Bb 


e Indústria Ltda. — São Pau- 
lo (SP) — Unileker N.V. 
— Holanda 


Obs.: Cane, e subst. o de n.º 
260/1972-1324, de 08.02.74 


Mondyca Indústria e Comér- 
cio S.A. — São Paulo 
(SP) — “Die Private” 
Finanz und  Verwaltungs- 
Anstalt — Liechtenstein 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3826-0567, de 14.08.73 


Papel e Celulose Catarinen- 
se S.A. — São Paulo (SP) 
— Adela Investment Compa- 
ny S.A, — Luxemburgo .. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/645-6051, de 19.10.71 


Papel e Celulose Catarinen- 
se S.A. — São Paulo (SP) 
— International Finance Cor- 
poration — EUA ........ 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/646-6052, de 19.10.71 


RESMAT — Representações 
de Equipamentos Sprinklers 
— Grinnelle Máquinas Têx- 
teis Ltda. — São Paulo (SP) 
— Herbert Caird Noth — In- 
glaterra 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
60/452-6235, de 10.12.71 


RESMAT — Representações 
de Equipamentos Sprinklers 
— Grinnelle Máquinas Têx- 
eis Ltda. — São Paulo (SP) 
— John Frederick Taylor — 
Inglaterra 


erre rua va rs, 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
60/2456-6285, de 21.12.71 


Stauffer Produtos Químicos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Compaíia Panamefa de In- 
dústrias Químicas S.A. — 
EUA 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4494-2740, de 25.10.74 


encrenca sanar anne 


“Toyo-Enterprises” do Brasil 
S.A. — Indústria e Comércio 
Socorro (SP) — Toyo Enter- 
prises Ltd. — Japão 


Obs.: Cane, e subst. o de n,º 
260/3785-0480, de 24.07.73 


Komatsu do Brasil Indústria 
e Comércio Ltda. — São 
Paulo (SP) — Komatsu Ltd, 
— Japão 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/2217-1908, de 11.07.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
& 1.205.153,76 
US$ 8.899.047,46 
Fis. 342.899,74 
£o 274.478,70 
Fls.º 18.225.745,86 
DM 33.082.30 
US$ 8.910,62 
DM *º 13.037,91 
US$ ? 4.643,27 
US$  1,620.428,85 
Fr.Lux.* 50.452,61 
US$ 3.132.857,35 
US$ º 97.625,91 
& 75.764,56 
£º 604.422,59 
£ 76.723,11 
£º 604.203,45 
US$ 1.173.218,32 
US$ 300.000,00 
US$  16.605.666,40 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/4158-3004 


260/5252-3005' 


260/5253-3006 


260/5254-3007 


260/5255-3008 


260/0353-3009 


260/2585-3010 


260/1784-3011 


260/5256-3012 


260/5257-3013 


260/5258-3014 


260/5259-3015 


260/5260-3016 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 

EMPRESA , DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO USss 


Revlon Cosméticos Brasil 
Ltda. — São ng .- 
Revlon Internation Orpo- 
Raton = EUA. sos nstemaro Uss 991.246,06 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4158-1565, de 09.05.74 


CGEE Alsthom do Brasil 
Ind. e Com. Ltda, — São 
Paulo (SP) — Société Lor- 
raine d'Entreprises et d'Elec- 
tricité “Lorelec” — França FF 167,71 


CGEE Alsthom do Brasil 
Indústria e Comércio Ltda, 
— São Paulo (SP) — CGEE 
Alsthom — França ...... FF 8.050,34 


Imperial Fibras Indústria e 
Comércio Ltda, — Urai (PR) 
— Toyoda Tsusho Kaisha 
Ltda. — Japão .......... Uss 97.493,04 


Imperial Fibras Indústria e 
Comércio Ltda. — Uraí (PR) 
— Teikoku Sen-ICo, Ltd. — 
Mudo DRM SST qro s 2% Uss 96.087,85 


Lanifício Kurashiki do Brasil 
S.A. — Sapucaia do Sul 
(RS) — Toyomenka Kabus- 
hiki Kaisha — Japão ..... £ dé: 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/0353-1169, de 07.01.74 


prupess Kurashiki do Brasil 

-A. — Sapucaia do Sul 

(AS) — Kurabo Industries 

Lud ST, ST £ 357.921,44 
Uss 1.094.518,84 
Yen 2.107.577,61 
Yen º 391.905,19 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/2585-1170, de 07.01.74 


arg Kurashiki do Brasil 

- — Sapucaia do Sul 

( RS) — Kanematsu Gosho 
Eid, “= ADÃO ossmsscse e A 77.247,27 
Yen *º 5.959,09 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/1784-1168, de 07.01.74 


Accoholding Transportadores 
Industriais Ltda, — São Pau- 
lo (SP) — American Chain 
& Cable Company, Inc. — 
EUA 


US$ 100.000,00 
ICA — Enbasa Engenharia 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Ingenicres Civiles Asociados 


S.A. MED e Ds ss ah 
Us$ 44,363,91 
Greenwood Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 
(SP) — Derria Anstalt — 
Liechtenstein .......... Sw.Fr, 17.865,00 
US$ 546,57 


Itaú Fertilizantes S.A. — 

São Paulo (SP) — Cantra 

BUGS = Solo o immecos Uss 18.532,00 
Sw.Fr. 282.311,52 


Mita Copystar do Brasil — 
Equipamentos para Escritó- 
rio Ltda, — São Paulo (SP) 
— Mita Industrial Co. Ltd. 
= JODRO! De s5 Sn Ã A Do US$ 6.963,79 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/5261-3017 


260/5262-3018 


260/5263-3019 


260/5264-3020 


260/4276-3021 * 


260/2385-3022 


260/2386-3023 


260/3437-3024 


260/3707-3025 


260/4945 3026 


260/3775-3027 


260/3794-3028 


EMPRESA SIMBOLO 

NACIONAL DA MOEDA 

EMPRESA DE PAGA- 
ESTRANGEIRA MENTO 


Eres saçr S.A. as 
ecções — Blumenau - 
al! Liechtens- 


Omino Hering S.A. — Con- 
fecções — Blumenau (SC) — 
Fabbriche Riunite di Ferri 
Martazz S.p.A. — Ttália 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4033-0874, de 18.10.73 


Raymundo Marin & Cia, 
Ltda. —- Pindamonhangaba 
(SP) — | Adriano Hercolani 
Borghese — Chile wertenta 


Redes Momoi do Brasil In- 
dústria e Comércio Ltda, — 
São Paulo (SP) — Kazuo 
Momoi — Japão .......... 


Obs.: Canc. & subst. o de n.º 
260/4276-1511, de 23,04,74 


Alimentos Supergelados S.A. 
— São Paulo (SP) — Fribe 
MMS DOR seo <aós Ce dda 


Obs.: Cane, e subst. o de n. 
260/2385-1962, de 16.07 a 


Alimentos Supergelados S.A. 
— São Paulo (SP) — In- 
vestrade AG — Suiça . 


Obs.: Canc, e subst. o de 
260/2386-1961, de 16.07. a 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3437-2519, de 04.11.74 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3707-2458, de 14.10,74 


Pefioles do Brasil P 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4945-2400, de 8. 10. 74 


Snamprojetos Engenharia 
mm — São hu (87) - 
Proa ombuetioo A 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/9775-1811, de 20.06.74 


Tesço. Indústria Têxt Lada. 
de Te o o 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3794-0498, de 30.07.73 


US$ 


US$ 


Uss 


US$ 


Sw.Fr. 


Sw.Fr. 


US$ 


Us$ 


US$ 


Uss 





Uss 


76.745, 


206.582, 


369.861, 


369.861, 


52.821 








nenbau — 


249.968,94 





No EMPRESA SIMBOLO EQUIVA-| No EMPRESA 
“DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA TÊNCIA] 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
“CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
| 260/3283-3029 Wean United do Brasil — 260/4263-3040 Polaroid do Brasil Ltda. — 
E gone Be ia Fa Paulo (SP) — Polaroid 
e Aço a. — São o ton — EUA ...... 
(SP) — Wean United Inc. EA er Usg 150.000,00 
Gee UA ora ia fe Ap aos fado ao 49.173,91 EE e subst, o de n.º 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º Pra ido da do 
60/3283-7665, de 05.12.72 260/5269-3041 Santista Schiesser — Indús- 
5 tria de Malhas Ltda, — São 
260/5265-3030 Bergsoe — Importações e Ad- Paulo (SP) — Schiesser Hol- 
- ministração Ltda, — São Pau- ding AG — Suíça ........ - US$ 55.771,03 
lo (SP) — Bera Holding & 
l Finance Ltd. — Suíça .... 1.534,61 | 260/3087-3042 Mitsubishi Shoji do Brasil 
| S.A. — São Paulo (SP) — 
|| 260/5266-3031 Braud do Brasil Máquinas Mitsubishi Corporation — 
Agrícolas e Industriais Ltda, JANHOR PAM cit rs o era) US$ 8.723.847,97 
Curitiba (PR) — Ste Braud £ 22.633,65 
— França 0 Ee CU Sai 22.669,88 Yen 4.108,96 
Is : Yen º 33.841,68 
|| 260/5267 3032 dao HE ET Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
À EE — The A e . o de n. 
Ss ities Co. Ltd. — ão ] 260/3087-1761, de 12.06.74 
adaa SS Jap cade d e .0 de nº 60/1544-7709, 
| 260/3111-3089  Oriteno S.A, — Indústria é de ASRMZ 
. omércio — aulo É 1 nen 
“ln ntematindl no PH0/08SL04S Tunes Uni, foras 
— EUA DE OALEAÕO 807.044,14 — São Paulo (SP) — The 
ME ms é dE ndo Italian a Corpora- 
JE CO SLLLTiSO, de 23.08.72 tion — ! AS rare rel oito Feita táio US$ 464.927,32 
: À Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/1792-3034 Relógios Kienzle do Brasil T 
tas = São: Palio (SP) e 260/853-0084, de 25.04.73 
Alfred Max Anton Kreidler 260/0854-3044 Banco União de Investimen- 
PEN ECA mi q1d 0/7) blmie la afávo. o 1» So 105,404,92 tos S.A. — INVESTBANCO 
Obs.: Canc, e subst. o de po usa pao sa E e 
60/1792-6794, de 22.05.72 po cs ps qi Sur, 857.987'59 
260/4508-3035 Walita S.A. Eletro Indústria Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
— São Paulo (SP) — Phi- 260/854-0085, de 25.04.73 
lips Investment Company 
Inc. — Antilhas Holandesas 1.466.667,33 | 260/1512-3045 Banco União de Investimen- 
q 1.656.448,50 tos S.A. — INVESTBANCO 
240.976,34 — São Paulo (SP) — Banco 
Popular Espafol — Espanha US$ 124.814,67 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º DM 3.903,76 
260/4508-2829, de 05.12.74 Pts, 44.487.16 
260/4032-3036 Anastácio Construtora Ltda, Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
— São Paulo (SP) — Deltec 260/1512: 0088, de 25.04.73 
Capital Corporation — EUA 16.420,03 
466.003,86 | 260/0852-3046 Banco União de Investimen- 
tos S.A. — INVESTBANCO 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º Eae no 
260/4032-0873, de 18.10.73 PR qu 
5 aterro - Sister e dora US$ 359.878,92 
| 260/0314-3037 Dow Coming do Brasil Ltda, g i 
4 E São aaa LR £ 103.326,07 
orning Internation: td. — Obs.: Cane. e subst, o de n.º 
LAIS, oferta ao laio o oro SID 1.225.988,17 7859-00 ; , 
1.163.664,45 260/852-0083, de 25.04.73 
Obs Ginena subi, ode no 260/1128-3047 Banco União de Investimen- 
É 12" tos S.A. — INVESTBANCO 
260/0314-1156, de 26.12.73 be são Pa io SP) - Deu 
tsche Ueberseeische — 
260/132-3038 are & Braun Brasil 
S/A” DPsgo Paulo (SB) — RR DO cr ria, DM 718.547,03 
Hartmann raun Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
NA O usar bras aro aa EN areto 1.207.392,10 
12:500/00 260/1128-0087, de 25.04.73 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º da ag Lao da $P) 
60/1989-3854, de 26.06.74 — Interfina AG — Suíça .. US$ 42.723,83 
e o de n.º 60/132-6844, de Sw.Fr. 465.751,30 
| 31.05.72 DM 2.773,47 
| ! & 3.529,27 
| 260/5268-3039 Laminação Baukus S.A. — Sw.Fr.º 1.916.704,80 
|| Santo André (SP) — Josef 
Frohling  Walzwerksmaschi- Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/1637-1164, de 04.01.74 








N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/4855-3049 


260/4486-3050 


260/5059-3051 


260/222-3052 


260/5270-3053 


260/5271-3054 


260/4588-3055 


260/5272-3056 


260/5273-3057 


260/5274-3058 


260/5275-3059 


260/5276-3060 


EMPRESA 
NACIONAL 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Mitsubishi Rayon do Brasil 
Comércio e Empreendimentos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Mitsubishi Rayon Co. Ltd. 
— Japão 


Obs.: Canc. e subst. n de n.º 


| 260/4855-2220, de 02.09.74 


S.U. Indústria de Ferramen- 
tas Ltda. — São Paulo (SP) 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4486-1808, de 20.06.74 


Tendo Brasileira Indústria e 
Comércio de Móveis Ltda. 
— São Paulo (SP) — Ka- 
bushiki Kaisha Tendo Mokko 
E RT Pã vga qi 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5059-2604, de 14.11.74 


Indústria e Comércio “Bras- 
men” S.A. — São Paulo 
(SP) — Toyó Menka Kaisha 
Ltd. — Japão 


eres. 


Obs.: Subst,. o de nº 
60/222-263, de 10.08.66, 
cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74. 


Ltda. 
— Embu (SP) — The East 
Asiatic Semi ga Limited — 


tecer 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4588-2064, de 29.07.74 


Escalada Agro Pecuária Ltda, 
— São Paulo (SP) — Paul 
Jahn Dixon — Bahamas .. 


Vevcve cesso csos 
ecra seas 


eme. 


SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 

DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


US$ 286.643,64 


US$ 150.000,00 


US$ 


ni o 186.363,64 
en 


16.260,82 


DM 3.127,82 


US$ 4.600,00 


US$ 407.376,79 


US$ 17.798,49 


US$ 535.518,29 


Us$ 416.514,23 


DM 108.160,00 


466.000,00 
146. 667,35 
2.650.490,52 


260/5277-3061 


260/2492-3062 


260/0940-3063 


260/1647-3064 


260/4419-3065 


260/5278-3066 


260/5279-3067 


260/3242-3068 


260/5280-3069 


260/2355-3070 


260/5281-3071 


Seiko Time Ltda. — São 
Paulo (SP) — K. Hattori & 
Co., Ltd. — Japão 


eee. 


EUA 


eee sensu sa 


Obs.: e subst. o de n.º 
260/2408 1188, de 17.12.73 


Lorilleux do Brasil Indústria 
de Tintas S.A. — São Ber- 
nardo do Campo SP — Lo- 
rilleux — Lefranc — França 


« Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
*260/0940-2516, de 22.10.74 


Cedbra Indústria e 


Comér- 
cio Ltda. E calci — Di 
— Salve S.À. — Suíça 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
60/1647-5879, de 09.09.71 


Jaakko Poyry Consultores 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Mo eh or 


cenas ss 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4419-1605, de 21.05.74 


eee renas... 


Obs.: 


É 


Canc. e 


rrenan renas 


Escritório 
São Paulo (SP) ara 
a — 

Werke A rã 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/2355-4951, de 19.01.71 


US$ 







US$ 


Us e 2.809.705,55 


2.899.705, 


Sw.Fr. 170.893,12 


2 
Ee 
£ 
e dita do E 


Uss 99.991,36 


10.859,15 


adia nie  ssctos 


1.248.000,00 


3.029, 
120 


US$ 
Sw.Fr. 


e o e e me ig 


Uss 60.000,00 


DM 1.441.021,65 






DM 
















NACIONAL 
EMPRESA 


Chinchilla Varona do Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Miguel Chinchila Varona 
and Associates Inc. — EUA 


Chinchilla Varona do Brasil 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Gulf & Western Americas 
Corporation — EUA ...... 


er do Brasil Ind. 
Ltda. — São Paulo 
(EP) — Saho S/A. — Suíça 
Escalada Agro Pecuária 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Ward A. Fredericks — EUA 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


MENTO 





US$ 5.492,96 


260/5288-3078 


US$ 12.816,90 


Sw.Fr. 395.542,02 | 260/5289-3079 


US$ 19.039,39 


260/5290-3080 


US$ 3.739,39 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/5287-3077 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA DE PAGA- 
ESTRANGEIRA MENTO 


Minuteria Indústria Metalúr- 
gica Ltda. — Santo Amaro 
(SP) — Koradi Hans Peter 
— Itália 


ecoa nara sas. 


Minuteria Indústria Metalúr- 
gica Ltda. — Santo Amaro 
É ed — Piazza Aldo — Itá- 


Realmac Máquinas Indus- 
triais Ltda, — São Paulo 
(SP) — Arturo Scalise — 
Argentina DE o o Porno prt ja o 


Sanko do Brasil S.A. Ins- 
talações, Serviços Técnicos — 
São Paulo (SP) — C. Itoh 
& Co. Ltd. — Japão .... 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


EM 
US$ 


3.739,39 


3.739,38 


11.417,42 


16.259,46 





N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


360/73-1380 


360/4772-1381 


o 


360/4773-1382 


360/4774-1383 


360/4755-1384 


360/4678-1385 


360/4386-1386 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Phibro S.A. Mineração, In- 
dústria, Comércio, Exporta- 
ção e Importação — Rio de 
Janeiro (GB) — Philipp 
Brothers Division of Enge- 
lhard Minerals & Chemicals 
Corporation — EUA 


e... 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/73-1263, de 24.10.74 


Asberit S.A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Carlotta Cat- 
taneo Adorno — Suíça ... 


Rio Branco Indústria e Co- 
mércio de Metais Ltda, — 
Rio de Janeiro (GB) — Del. 
ta Metal Overseas Ltd, 
Inglaterr 


esa. 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/3388-34, de 21.03.73 


Uni-Aggregate Comércio e 

Indústria Ltda, —. Rio de 

Janeiro ora) Universal 

Aggregate Limited 
Bahamas 


Desinagra — Desenvolvimen- 

to da Indústria e tra 

ra Ltda. — Rio de Janeiro 

gi — Texas Agri-Science 
EUA 


cesar suu 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/4755-1343, de 19.11.74 


Internacional Comunicações 
e Comércio Ltda, — Rio de 
Janeiro (GB) — - Internatio- 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
360/4678-1257, de 23.10.74 


Bums And Roe, Engenharia 
ie ca Ltda. — Rio 
de Janeiro (GB) — Bums 
Roe, Inc. — EUA .... 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
360/4386-1137, de 06.09.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DEZEMBRO — 1974 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


EM 
Uss 


DE PAGA- 
MENTO 


360/2722-1387 


US$ 
US$ *º 


1.599.800,95 
1.714.895,70 


360/1041-1388 


Uss 
Sw.Fr, 
Sw.Fr.º 


399,279,88 
125.361,01 
458.002,51 


360/2901-1389 


US$ 2.112.540,26 


260/1958-1390 


US$ 2.865,04 


360/4353-1391 


US$ 3.644,61 


360/4352-1392 


US$ 50.827,77 


360/3558-1393 


US$ 30.000,00 


* Equipamentos 


EMPRESÁ | 


Gestra 


Ltda. — Rio de Janeiro (GB) 
— Reinhold Hermann Wer- 
ner Dahne — RFA 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
360/2722-773, de 27.03.774 


Companhia de Pesca Norte 
do Brasil — “COPESBRA” 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/1041-028, de 28.05.74 


Banakoba Ltda, —Belém-PA 
Caribbean Lumber Company 
Ltd. — Bahamas . 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/2901-1160, de 16.09.74 


Obs.: Canc. e subst, 


anc. 
360/4353-1104, 


Automóveis Peugeot do Bra- 
sil Ltda, — Rio' 


..... 


Obs.: Canc, e e Sr 


Obs.: ESTO 


si 


4.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


SIMBOLO E 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


DM 


DM º 


US$ 


Yen *º 


US$ 


Us$s 
2 


Yen 


FF 
Uss 


US$ 


EQUIVA- 


EM 
Us$s 


80.704,00 
25.598,11 


56.521,74 


899.434,25 


68.592.095,52 
641,99. 
695.100,00 


531.759.92 


















1 EA EMPRESA SIMBOLO EQUIVA-| No EMPRESA 
E DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA | DO NACIONAL DA MOEBA LÊNCIA] 
— CERTIFI- * EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
| CADO ESTRANGEIRA MENTO Us CADO ESTRANGEIRA MENTO USss 
E 
860/3959-1394 Banco de Investimentos Lar 360/1878-1404 Fertilizantes Mitsui S.A. 
Brasileiro S.A. — Rio de Indústria e Comércio — 
Janeiro (GB) — Deutsch Su- Poços de Caldas (MG) — US$ 1.966.946,14 
damerikanische Bank Aktien- Mitsui & Co, Ltd. Japão . Yenº 265.137 992 
geselischaft — RFA ...... DM 532.810,68 E as 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
'Obs.: Canc. e subst. o de n.º ; 360/1878-831, de 19.04.74 
360/3959-1181, de 24.09.74 360/1221-1405 Cia. de Intercâmbio e Par- 
j ; ticipações “Int ” — Ri 
360/3958-1395 Banco de Investimentos Lar de do (CB) na Hollan. 
Brasileiro S.A. — Rio de dsche Bank-Unie N.V. Ho- 
Janeiro (GB) — Chase Ma- anda e sro esmo do o Fis. 9.212.633,56 
ER eua x Banking Fls.º 2.172.403,36 
tion — EUA ...... U 941, a 
epa Sg eco galo Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
Obs.: Canc, e subst. o de n.º E 360/1221-544, de 21.11.73 
360 [0058-1100 ele DA -09.774 360/309-1406 Cia, de Intercâmbio e Parti- 
1 cipações “Interpar” — Rio 
| 360/4775-1396 Bogest — Administradora de Janeiro (GB) — N.V. ' 
& Mercantil Ltda, — Rio de Financierrings - Maatschappij 1 
Janeiro (GB) — Sofigest 50 “Interfima” — Holanda ... Fis. 13,18 Er 
cietê Financiere S.A : Fls.º 34,76 
MEG res ofeio aveia anmndio sab gi ae US$ 795.858,20 Oh Cane: é subit. o domo. 
o. 360 =, els Ê 
* 360/4257-1397 Cook Electric do Brasil Te- pr aa RT ç 
E lecomunicações Ltda. — Rio 360/310-1407 Cia. de Intercâmbio e Parti- 
de Janeiro (GB) — Cook cipações “Interpar” — Rio 
Electric Company — EUA .. US$ 354.996,73 de Janeiro (GB) — N.V. 
Trust — En Beleggins-Maats- g 
Obs.: Cane. e subst. o de n.º chappij “Tebama” — Ho- 
E 360/4257-1100, de 26.08.74 JERdE R  or iaua c Fis. 13,18 
“860/4303-1398 American Appraisal Ltda, Sa ic 
— Rio de Janeiro (GB) — Obs.: Canc. e subst. o de n.º k 
American Appraisal Asso- 860/310-546, de 21.11.73 y 
ciates Inc. — EUA ...... US$ 45.000,00 fi 
h 360/2462-1408 Cia. de Itercâmbio e Parti- É 
Obs.: Canc. e subst, o de'n.º cipações “Interpar” — Rio | 
360/4303-646, de 08.01.74 de Janeiro (GB) — Adminis- | 
É tratiekantoor  “Princehage” 
360/4307-1399 Madebrás — Ind de Madei- NS Vs no land o Fls. 13,18 , 
a E ae Fis. 34,76 A 
polis — Porto Seguro Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
— Valesia Anstalt Suiça .. Lit. 7.679,82 Ei , 
US$ 144.301,84 pude, 547, de 21.11.73 
FF 22.973,51 | 360/4777-1409 Ena É Brasil E Ragés 
aria Ltda. — Rio de Ja- 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º , neiro (GB) — Société Fran- 
| 360/4307-653, de 10.01.74 gaise d'Etude d'Installations 
E Siderurgiques — SOFRESID 
| 360/1404-1400 Llobera-Huyck Indústria e == A RIQUÇAO à A state ore aee 
Ê Comércio S.A. — Petrópolis FF 71.648,00 
' — As ) Huyck Corporation 
| ENTAO: rare rose taúpie e pj .- P$Arg. 72,35 | 360/3153-1410 Nitriflex S.A. Indústria e 
US$ 1.523.857,33 Comércio — Rio de Janeiro 
| US$º 2.219.643,85 (GB) — The Goodyear Tire 
| 1 & Rubber Company — EUA. US$ 2.874.415,82 
, Obs.: Canc. e subst, o o n.º Obs: Conade nibol onde io 
- a DART, GU 360/3153-1098, de 23.08.74 
! S60/4776-1401 Mills Andaimes Tubulares 360/51-1411 First National City Bank — 
do Brasil S.A. — Rio de Ja- Rio de Janeiro (GB) — 
neiro (GB) Mills Scatfold First National City Bank — 
Company Limited Iníglaterra US$ 1.833.810,88 RP usos ao po SO US$ 5.292.270,36 
ê : a É US$ * 12.829.206,27 
 360/2013- 1402 MI — Participações e Ad- ; 
ei o Rio, O 560 /5L.465, do 05.108. 
poema eg 
ather ternationa: Lp Ê a 
360/4778-1412 Induplan Projetos Industriais 
INOVA soa Dada US$ 3.106.000,00 Lt da — Rio de Janciro (GB) 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º E AR Deli ieed Je 
360/2013-1347, de 20.11.74 RFA ARS O e RR RR DM 33.138,98 
360/1538-1413 E Técnica de Orga- 
360/4365-1403 Sisal Rio Hotéis Turismo á Es Ao febre oi Bncaev O. À. 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) — “TOP” — Rio de Janeiro 
E — Banque Nationale pour le (GB) — Brascan Limited — 
Commerce et VIndustrie Canedo PR pai) ao US$  14.982.741,69 
(Océan Indien) França US$ 188.670,21 Can$ * 1.137.812,02 
Obs.: Cane, e subst, o de n.º Obs.: Cane, e subst. o de n.º 
360/4365-1086, de 20.08.74 360/1538-531, de 12.11.73 
+ 
im e 








N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


360/3932-1414 


360/2363-1415 


360/2710-1416 


360/2581-1417 


360/4779-1418 


360/3969-1419 


360/4780-1420 


360/4781-1421 


* 360/2959-1422 


360/4782-1423 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA DE PAGA- 
ESTRANGEIRA MENTO 


Otto Wolff do Brasil, Co- 
mércio e Representações 
Ltda. Rio de Janeiro (GB) 
— Otto Wolff Industrie-Anla- 
gen Geselischaft mbH — 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


“360/3932-468, de 03.10.73 


Federal Mogul Indústria de 
Metais S.A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Federal Mogul 
Corporation — EUA 
Obs.: Canc. e subst, o Je n.º 
360/2363-96, de 23.04.73 


Cia. Wilson Sons de Admi- 
nistração e Comércio — Rio 
de Janeiro (GB) — Ocean 
Wilson (Holdings) Limited 
— Inglaterra ..... SE DE 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
360/2710-1356, de 25.11.74 


Investimóvel Industrial e Co- 
mércio Ltda. — Rio de Ja- 
meiro (GB) - Endeavour 
Holding Limited — Suiça . 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
360/2581-295, de 12.07.73 


Helistone, Indústria e Co- 
mércio de Hélices S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Stone Marine 
Ltd. — Inglaterra ........ 


Onner do Brasil S.A. — 
Belo Horizonte (MG) -— 
Monroe Auto Equipment 
Company — EUA 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/3969-579, de 10.12.73 


Cia. de Estanho São João 
Del Rei — Rio de Janeiro 
(GB) — Compagnie Finan- 
ciêre de Suez — França .. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/976-2508, de 18.04.69 


prguagra — Desenvolvimen- 
e ia e Agricultura 
Ltda. — Rio de Janeiro (GB) 
— Movidist S. A, — Suíça . 


Es COMISA — 


Company of America — 
GM Ss iai a 


Obs.: Cane, e subst. o de n.º 
360/2959-1093, de 21.08.74 


Louças Gaggiato S.A. — 
LOGASA — Vitória (ES) — 
Top Holding S.A. — Lu- 
xemburgo 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DM 


US$ 
DM 
B/º 


Us$ 


Sw.Fr. 
Sw.Fr.º 


US$ 
£ 


US$ 


Uss 
FF 


US$ 


US$ 


EM 


53.684,56 


825.426,13 
46.516,48 
340.458,53 


102.500,00 
30.840,01 
106.689,17 


27.905,79 
180.280,88 


2.000.000,00 


24.325,30 
64.246,76 


155.148,10 


1.903.599,74 


1.372.155,55 


Laboratório Denver Ltda. 
Rio de Janeiro (GB) — The 
Denver Chemical Manufactu- 
ring Company — EUA ... 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
60/519-4892, de 08.01.71 


Yaskawa Elétrico do Brasil 
Comércio Ltda. — 


360/519-1424 


360/4783-1425 


360/3546-1426 


neste o pe 


África do Sul F 
U Obs.: 


.: Canc, e subst, o de n.º 
360/3546-443, de 25.09.73 


“Séria Tucano Indácil o 
Comércio Ltda. — Rio 
Janeiro (GB) — 


360/4784-1427 


360/4785-1428 
nidas Limitada —- Rio de 
Janeiro (GB) — Kabushiki 
Kaisha Kobe Seikosho (Kobe 
Steel, Ltd) — Japão ..... 


Assessot — — Assessoria, 
Participações e a + x Téc- 
RREO — 
zon! - 

' de Mokta — França 


360/4786-1429 


360/1880-1430 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
360/1850-359, de 22.08.73 


Indústria e Comércio Vitro- 
nac S.A, — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Jenaer Glas- 
werk Schott & Gen — RFA. 


Key P Marítimas 
rima de Janeiro 
International 


360/4787-1431 


360/4788-1432 


EUA 


over sussa. 


Companhia Mineira de Alu- 
mínio — ALCOMINAS — 
Poços de Caldas (MG) — 
Aluminium 
America — EU. 


360/210-1433 


esa. 


Obs.: Cane, e subst, o 
360/210-422, 


360/370-1434 Indústria e Comércio 
nérios S.A, — ICO 

Rio de Janeiro (GB 

Bethlehem Steel 

— EUA 


-Ee 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/370-1, de 01.03.73 


US$ 


US$ 29.518,0 


US$ 1.700.000,00 


Uss 7.304, 





Us$s 75.173,74 


223.900,00 


119.643,00 
Uss 37.037,03 
Sw.Fr.º 2.492.686,47 


DM 40.925,14 
Uss 34,784, 
US$  09.257.6 
Us$º 10.258,78 
US$ 1.043.462,0 
US$º 8.264.622,64 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO USss 





| “26 0/4789- 1435 Sola Brasil — Indústria 360/4694-1438 
- óptica Ltda. — Petrópolis 
a (RJ) — Sola International 
Consolidated Ltd. — Hong- 
Ei GE onde ms nide ora ARA E Uss 228.500,00 


[o — Manaus (AM) —- Elie 
É Btesh — Panamá ........ bot 23.808,63 | 360/4791-1439 





x / 803- 1437 Metro-Goldwin-Mayer do 

1 Brasil — Rio de Janeiro 

ma (GB) —  Metro-Goldwyn- 

| pi Mayer do Brasil — EUA .. 360/1813-1440 
2 a US$ 1.000,00 

a US$º 316.503,14 

ks á Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


60/803-1078, de 01.08.67 


Ei a 
a 





= 6 = 





EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Recouro S.A. Indústria de 
Couro Reconstituído — Rio 
de Janeiro (GB) — sai 
wnberg & Co. — RFA . 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/4694-1193, de 01.10.74 


Daido Química do Brasil 
Ltda. -— Belo Horizonte 
(MG) -— Daido Chemical 
Industry Co, Ltd. — Japão. 


N. e N. Madeiras Ltda. — 
Rio de Janeiro (GB) — Th. 
Nadge & Neffen — RFA .. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/1813-3694, de 14.03.70 


SÍMBOLO 


EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO USs 
DM 375.392,43 
US$ 244.151,91 
DM 719.990,80 





164/5062 


169/5063 


169/5064 


169/50€5 


169/5066 


169/5067 


169/5068 


169/5069 


169/5070 


5 — AUTORIZAÇÃO PARA REMESSA 


5.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


DEZEMBRO — 1974 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 

EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO USss 


Indústrias Villares S. A. — 
São Paulo (SP) — Indústria 
Villares S.A. — Colômbia .. US$ 30.000,00 


Obs.: Certificado emitido em 
novembro de 1974 


Real S.A. — Participações 
Internacionais — São Paulo 
(SP) — The Foreing Trade 
srs Lts aco Pac o amy 
— Participações ternacio- 
nais — Uruguai .......... US$ 100.000,00 


Aggs Indústrias Gráficas S.A. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Morgan  Guaranty Trust 
Company of New York — 
DD qr Ro ev ape Ne emo Uss 1.278,38 


Koch Tavares Promoções Es- 
portivas S/C Ltda. — São 
Paulo (SP) — World Cham- 
pionship Tennis Inc —- EUA US$ 5.000,00 


Germano Pradel Wahrlich — 
Porto Alegre (RS) 
a) Douglas Hugh Clunie 
b) Christina Lilian Taylor 
— Inglaterra ........ £ 11.232,90 


Confab Industrial S.A. — 
São Caetano do Sul (SP) — 
Bank of America NT & S.A, 
E AÇÃO SS AS Uss 3.971,26 


Confab Industrial S.A. — 
São Caetano do Sul Esta - 
TME International Inc. — 
E Neg US$ 16.769,65 


BANK — EUA .......... USss 1.386,00 


Carolina Maria Alampi — 
Rio de Janeiro (GB) — TWer- 
ner M.M. Makowski — In- 
NR o ecra rada co. £ 10.129,66 


Companhia do Metropolitano 
de São Paulo — METRÔ — 
São Paulo (SP) — Samuel 
Montagu & Co. Ltd. — In- 
RR RE £ 2.228,37 


S.A. Indústrias Votorantim 
— São Paulo (SP) — Export- 
Import Bank of the United 
States-EXIMBANK — EUA . US$ 1.842,00 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


169/5072 


Ú 


| 169/5073 


169/5074 


169/5075 


169/5076 


169/5077 


169/5078 


169/5079 


164/5080 


164/5081 


EMPRESA SIMBOLO 

NACIONAL DA MOEDA 

MPRESA |. DE PAGA- 
ESTRANGEIRA f MENTO 


Cia. de Cimento Portland 


Rio Branco — São Paulo 
(SP) — Export-Import Bank 
of the United States  — 
EXIMBANK — EUA ..... 


Banylsa Tecelagem do Brasil 
S.A. — Salvador (BA) — 
The First National Bank of 
Chicago — RFA ......... 


Lourdes Helena Moreira de 
Carvalho 
a) Bettie Jane Payfield 
b) soe spam Philion Bab- 


c) Patrícia Jane Philion 
Hardingham — EUA... 


Dow Química S.A. — São 
Paulo (SP) — Export-Import 
aaa ue The United States 


eee sas. 


por Gueada Eid, — São 
os Tnbotliha di Disco 


Aracy Augusta Leme Klabin 
— São Paulo (SP) — Ellen 


ese renas 


Fepasa — Ferrovia Paulista 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Export — Import Bank of 
The United States — EXIM- 
BANE — EDA. .cassavise 


Companhia Snipe de Eo- 
Comércio 


trepostos 

COBEC — Rio de Janeiro — 
eae Companhia cg. n5 
leira Entrepostos e 
hash — COBEC — É 
DR VR ER 


Duratex S.A. — Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
— Duratex S.A. — Indústria 


US$ 


DM 


Us$ 
Uss 
Uss 


Uss 


Uss 


Us$ 


US$ 


1.970,00 


1.343,93 


47.364,82 
7.871,83 
7.871,83 


1.128,00 


1.525,09 


“a 
j 


1.421,50 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA-| N. EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 








o 
“DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOED 
ERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGAS A 
“CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Centrais Elétricas de São 168/5090 Aços Finos Piratini S.A. — 
São Paulo (SP) — Credit plied Research Laboratories 
sao de France — e. RES 1 ed 12.518,07 
e A É 169/5091 Transcon S.A. — Consultoria 
Capuava Carbonos Industriais Técnica — Rio de Janeiro 
Ltda: — São Paulo (SP) — (GB) — 'Transcon S.A, — 
International Finance Corpo- Consultoria Técnica — Bo- 
ratos — EUA OT: Soda : PANE e ond eta 241.984,40 
COFAP — Companhia Fabri- 164/5092 Pilão S.A. — Máquinas e 
cadora de Peças — Santo Equipamentos — São Paulo 
André (SP) — The (SP) — a S.A. x Má- 
anhattan Bank N. — quinas e Equipamentos — 
a E ADE Qunpead À ES . Pi A pe 70.000,00 
po, Pao Duo = st o a 
ganio ses — George rasto É: di Paulo (SP) — Bankers Trust 
— Wabamaao corno ess $ ou US$ 3.627,1 Company — EUA ....... 583.335,00 
Datamec S.A. — Engenha- 169/5094 Cia. do Metropolitano de 
ria de Sistemas e Processa- São Paulo —- METRÔ — São 
mento de Dados — São Paulo Pavlo (SP) — raça bs 
(SP) — The a aláro Company — Baham 2 583.335,09 
ç E 169/5095 Cia. do Metropolitano de 
Aços Finos Piratini S.A. — São Paulo —- METRÔ — São 
Porto Alegre (RS) — Centro Paulo (SP) — Morgan Gua- 
— Maskin I, Goterborg AB — ranty Trust Company of 
a ut ale a aio Daio ro New York — Inglaterra .. 467.888,00 
Cia Siderúrgica Paulista — 169/5096 Cia. do Metropolitano de 
COSIPA — São gh BA São Paulo — METRÔ 
— Cia, Si São Paulo (SP) — Manufac- 
-— COSIPA — a Da ad tures Hanover Trust Com- 
; pany — Inglaterra ....... 467.888,00 
169/5089 Centrais Elétricas de Goiás 
S.A. — CELG -— Goiânia 169/5097 Cia. do Metropolitano de 
(GO) — Telettra Laboratori São Paulo — METRÔ 
Di T ia Elettronica e São Paulo (SP) — Bankcrs 
Radio — Itália .......5. 0 Lit 22.307,80 Trust Company Inglaterra . US$ 467.888,00 
* 
— 41 — 





=== 
E sis mé b 


268/516 


268/517 


269/518 


268/519 


268/520 


269/521 


268/522 


268/523 


268/524 


268/525 


5.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Torque S.A. Equipamentos 


Paulo (SP) — United In- 
dustrial Syndicate, Inc. — 


am Co. Di- 
vision — EUA 


Bayer do Brasil Indústrias 
Químicas S.A. — São Paulo 
(SP) — Bayer AG. — RFA. 


Carlos Henrique de Carvalho 
Fróes (na qualidade de pro- 
curador do ) — 
Rio de Janeiro (GB) — Trico 
Products Corporation — EUA 


Pirelli S.A. Companhia In- 
dustrial Brasileira - São 
Paulo (SP) Ludwig-Ofag- 
Indugas Industrieofenanlagen 


Crcceconcerasaas 


Freundenberg Indústrias Ma- 
deireiras S.A. — São Paulo 
(SP) — Bison-Werke Bahre 
& pi q GmbH & Co. KG. 


SIMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 

DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


DM 


US$ 


- US$ 


DM 


DM 


DM 


DM 


DEZEMBRO — 1974 


11.500,00 


79.887,81 
268/528 


8/52 
1.809,83 268/529 


268/530 


1.828,00 


18.670,08 


14.357,96 
268/5394 


3.056,27 
268/535 


14.289,46] 268/5396 


268/5937 
3.699,84 
268/538 


6.916,42 


eee sensu" 


oc cencara sas. 


een nana. 






DM 

























































EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Ultrafértil S.A. Ind. e Com. 
de Fertilizantes — São Paulo 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas ....... 


Indústria de Papéis E Arte 
José Tscherkassky S 

São Paulo (SP) — Macliiãos 
Chambon — França ...... 


Volkswagen do Brasil S.A. 


“— São Bernardo do Campo 


(SP) — Th. Kieserling & 
Albrecht a nesehie 
nenfabrik — RFA ....... 


Volkswagen do Brasil S.A. 
São Bernardo do Campo 
(SP) — Carl Hurth Maschi- 
Ep mi iodo — 


Volkswagen do Brasil S.A. 
— São Bernardo do GADO 
(SP) — Heyligenstaedt 

Comp. VWeriengntschinen- 
fabrik GmbH — RFA 45) 


Volkswagen do Brasil S.A. 
—São Bernardo do Campo 
(SP) — Raul Kiefel GmbH 
— acao ii — 


DECRCRCA RCE RCE RC 


No utilizado c/ outro pre- 
fixo. 





SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
EM 
US$ 










5.180,76 


3.902,08 





N.º 
DO 
CADO 


268/546 


268/547 


| 268/548 


266/549 







266/550 


268/551 


268/552 


CERTIFI- 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Volkswagen do Brasil S.A. 
— São Bernardo do Campo 
(SP) — Engen Weisser & 
Co. KG. — RFA 


covensass 


Volkswagen do Brasil S.A. 
— São Bernardo do Campo 
(SP) — Velte & Co. GmbH 
Industrie — Eletric = RFA. 


Volkswagen do Brasil S.A. 
-— São Bernardo do Campo 
(SP) — Klaus Th. Kramer 
KG. — RFA 


Carlos Emílio Stroeter — São 
Paulo (SP) — Riccar Com- 
pany Ltd. — Japão ...... 


Musisom — Editora Musical 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
C.A.M, — USA Inc. — EUA 


Petroquímica União S.A. — 
São Paulo (SP) — Société 
Française des Techniques 
Lummus — França ...... 


Volkswagen do Brasil S.A, 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 
MENTO 


DM 


DM 


DM 


Yen 


US$ 


— São Bernardo do Campo | 


(SP) — Werkzeugmaschinen- 
fabrik Oerlikon —- Bumrle 
AGO Suiça: See arariio onm 


Sw.Fr. 


EM 
US$ 


4.372,99 


6.988,78 


3.895,85 


674.180,55 


10.129,66 


13.503,32 


5.262,41 





5.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
DEZEMBRO — 1974 





No EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- SIMBOLO 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM DE PAGA- 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
369/491 Petróleo Brasileiro S.A. — 369/503 Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRÁS — Rio de Ja- PETROBRÁS — Rio de Ja- 
rm (GB) a e — ua (GB) ve : caga 
torm Drilling, - Elo torm Drillings, — 
o SR e AT B/ ASTM | cu Egas B/ 2.306 
368/492 Petróleo Brasileiro S.A. — , no 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 368/504 Pedaço Fiação Dresiletra 
neiro (GB) — Arthur A. Minas (MG) — Schubert & 
Meyerhoff — EUA ...... Uss 5.400,00 Pr rats AG 
369/493 Light — Serviços de Eletrici- a A O O DM 5.796 
dade S.A. — Rio de Janeiro 
(GB) — Canadian Imperial 368/505 IBM do Brasil Indústria, 
Bank of Commerce — In- uinas e 
E e F) 7.017,93 — Rio de Janeiro (GB) — 
Can$ 754,68 Compagnie IBM France — 
368/494 Petróleo Brasileiro S.A. — França ..ccessereeteess FF 5.208 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 368/506 IBM do Brasil ladústria, 
neiro (GB) — Universal Oil d Máquinas e Ltda. 
Products Company —- EUA US$ 28.713,00 — Rio de Janeiro (GB) — 
368/495 Petróleo Brasileiro S.A. — Compagnie IBM France - 
o RR de É França cucascnsebacecdes FF 6.80 
B) — ore a 
namics Ltd. — Inglaterra .. £ 2.259,75 | 368/507 Sa S.A. na E 
a! —- 
369/496 Petróleo Brasileiro S.A. — aii E o ao 
eg = Rio de Ja- werks KG. — RFA ....... DM 8.320,0 
neiro — earborn- 
Storm Drilling, S.A. — Pa- 368/508 Com Siderúrgica Na- 
RREO Sc es cpero será B/ 642,01 cima o Rio de Janeiro 
368/497 Fábrica de Rendas Arp S.A bau Und Fordertechnik — 
no demanda (GU) — Cds yo PARA CENT. DM 22.482, 
wW. Schlafhorst & Co. — 
DA a TREE E E CENA 369/509 Petróleo Brasileiro S.A. — 
ma Bco PETROBRÁS — Rio de Ja- 
369/498 Light — Serviços de Eletrici- neiro (GB) — 
dade S.A. — Rio de Ja- Services — EUA ......... Uss 12.218 
dE Codimocht Too e EUA $ e803| 369/510 IMEQUIP 
- Us 15.468,23 — Importação e 
2 Exportação de uipamentos 
369/499 Light — Serviços de Eletrici- de Hotelaria — Rio 
dade S.A. — Rio de Ja- de Janeiro (GB) — Firts 
neiro (GB) — Tumbull Gib- Empire Bank New York — 
son & Company Limited — RA E O SE Uss 3.500,00 
temo So tts. Coser.» 565, 
Ra 1.505,96 | s99/511 Comércio e Indústria Matex 
368/500 Toalia S.A. — Indústria Ltda. — Rio de Janeiro 
Têxtil — São Paulo (SP) — (GB) — Maerz Ofenbau AG 
Ateliers de Construction <'Suigd ecsus EO, Sw.Fr 1.588, 
Rieter S.A. — Suiça .... SwFr. 51.726,01 E Ra 
368/512 Cia. Souza Cruz Indústria e 
368/501 Furnas Centrais Elétricas 
S.A. — Rio de Janeiro (Co Nim 
(GB) — David Pirtz — E illiam O gadd gadi 
ago! Dt RE US$ 200,00 EE rh ada É 
368/513 Cia. Souza Cruz Indústria e 
368/502 Companhia Siderúrgica da 
Guanabara — COSIGUA — ope RR sea 
DE hecho = pm 
ano raumn - 
ration de 
HRAMRRE Besson ee DM 8.360,81 ; e À age MR sã 2 14.007, 


368/514 
a . 
| 368/515 
] Eu 
; 
|B69/516 
ul 
ll 
lo: 
ER 
1368/517 
1 568/518 
| 
14 /368/519 
Ml | 
V| 


va 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 





Aggs Indústrias Gráficas S.A. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Electronic Systems Division 
pri DO apar Pac A 


Usinas Siderúrgicas de Minas 
Gerais S.A. — USIMINAS 
— Belo Horizonte (MG) — 
Nippon Steel Corporation — 
Japão 


RCC RCC CRER 


“Companhia de Bebidas da 


Bahia S.A. — CAMAÇARI 
Salvador (BA) — The Carls- 
berg Breweries and the Tu- 
borg Breweries, The United 
Breweries Limited — Dina- 
MAICADEES = aro Aran ia or ave o que 


Casa Masson S.A. Comércio 
e Indústria — Rio de Janeiro 
(GB) — Delma Watch Li- 
mited — Suíça ..ccaveres 


Cia. Brasileira de Geofísica 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Compagnie  Générale de 
Géophysique — França . 


Companhia Siderúrgica da 
Guanabara — COSIGUA — 
Rio de Janeiro (GB) — Lec- 
tromelt Corporation — EUA 


SÍMBOLO EQUIVA- N.o 
DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM | CERTIFL 
MENTO US$ CADO 
368/520 
Uss 32.942,25 
368/521 
Yen 20.478,80 p 
368/522 
368/528 - 
Us$ 719.605,42 
368/524 
Sw.Fr. 3.000, 
Re 00 | 566/525 
4 
FF - 54.769,98 
368/526 
uss 2.981,36 


=45 — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Universal Oil 
Products Company — EUA. 


Itapicuru S.A. — Empteen- 
dimentos Comerciais e Indus- 
triais — Rio de Janeiro (GB) 
— The Chase Manhattan 
Bank N.A. — Bahamas ... 


Editora de Guias Ltb S.A, 
— Rio de Janeiro (GB) — 
The Chase Manhattan Bank 
N.A. — Bahamas ........ 


Eletro Solda Autógena Bra- 
sileira S.A. — Município de 
Contagem (MG) — Esab 
Société Anonyme — França 


Liquid Carbonic Indústrias 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— British Cast Iron Research 
Association — Inglaterra ... 


Empar S.A. Empreendimen- 
tos Portugueses do Brasil 
Participações — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Sociedade Fi- 
nanceira Portuguesa S.A.R,L, 
ES (pt ad O e 


Cia. de Fiação e Tecidos 
Cedro e Cachoeira — Belo 
Horizonte (MG) Platt In- 
ternational Ltd. — Inglaterra 


SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


Usg 6.828,00 
Usg 564,15 
US$ 525,00 
FF 2.029,65 
£ 5.229,28 


Sw.Fr. 6.753.215,91 


£ 7.794,90 


6 — REGISTRO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, SERVIÇOS TÉCNICOS 
E USO DE MARCAS E PATENTES 


6.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


DEZEMBRO — 1974 


DA MOEDA 
DE PAGA- 


NCIA 
EM 





SIMBOLO EQUIVA-, 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO US$ 


FmkK até 73.750,0 


US$ até 1.041,321,0 


N.º EMPRESA SÍMBOLO  EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO. US$ 
il S.A. Linhas Aé- 189/3910 Champion Papel e Celulose 
189/3907 Eemgage cageo enem S.A. — São Paulo (SP) — 
tish Aircraft Corporation Li- The Babcock & bopçad Com- 
mited — Inglaterra ........ £ 549.499,97 pany — EUA 
Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
189/5019, de 24.10.74 189/3911 Departamento FençioaaiE de 
é j Obras Contra Secas 
189/3908 Transbrasil S.A. Linhas Aé- DNOCS — Brasília (DF) -— 
reas — Brasília (DF) — COBA — Consultores para 
British Aircraft Corporation Obras, Barragens e 
Limited — Inglaterra ..... £ 549.499,97 massa S.A.R.L» — Portu- 
189/3909 Polibrasil S.A. Indústria e 
Comércio — São Paulo — 
(SP) — Société Française 189/3912 Aços Finos Piratini S.A, — 
des Techniques Lummus — Porto Alegre (RS) — Frank 
Jing questo cio we emas » FF até 1.455.350,00 R. Stryke — EU E 
6.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
DEZEMBRO — 1974 
N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- EMPRESA 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA NACIONAL 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM EMPRESA 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
289/484 Companhia Brasileira de Alu- 282/489 EMBRAER — Empresa Bra- 
a mínio — São Paulo (SP) — síleira de Aeronáutica S.A. 
O Gautschi Electro Fours S.A. — São José dos Campos (SP) 
TS DIGAS fra acao que 6 CACO o Sw.Fr. até 262.020,00 
282/485 ah aa Hadiand de e subst 
ag A — aulo 
(SP) — The Firestone Tire 282/275, de 9. 03.74 
& Rubber Company — EUA US$ Variável| 282/490 S.A. Indústrias Votorantim 
S - São Paulo (SP) — Outo- 
Obs Prorroga o de n.º kimpu Oy — Finlândia .... 
62/1302, de 27.08.68 289/491 Companhia de Gás de São 
Paulo — COMGÁS — 
289/486 Centmis Elétricas de São Paulo (SP) — Stone A o 
Paulo — CESP — São Paulo ter Overseas Consultants 
do c DE RPA ae DM até 94.140,80 RR ea 
. A E do - “SD 289/492 ISAM — Eluma S.A. In- 
dústria e Comércio — Santo 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
André (SP) — The Anacon- 
89/2497, de 19.03.71 da Company — EUA 
282/487 Hydromation do Brasil Fil- 289/4993 Sada — Sul Americana de 
tros Ltda. — Taubaté (SP) Engenharia S.A, — 
— Hydromation Filter Com- Paulo (SP) — Buúato 
pay =PEUA ,c..cclseco US$ Variável achado 
282/488 Cerâmica São Caetano S.A. 
— São Caetano do Sul (SP) ara 
e Shinagawa Fire Brick Co. 
3 Lado Japão ..ccaseneros Yen Variável 


— 46 — 





| |89/625 


| 


1 


| pao/602 
| à 


389/626 


EE. 
B89/633 


89/636 





er o mm 


6.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


EMPRESA 
NACIONAL 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 





Usinas Siderúrgicas de Mi- 
nas Gerais S.A, — USIMI- 
NAS — Belo Horizonte 
(MG) — Nippon Steel Cor- 
poration — Japão ....... 


Usinas Siderúrgicas de Mi- 
nas Gerais S.A. — USIMI- 
NAS — Belo Horizonte 
(MG) — Nipon Steel Cor- 
poration — Japão 


Aracruz Celulose S.A. — 


Rio de Janeiro (GB) — Bil- 
leruds Aktiebolag — Suécia 


emu. 


S.A. Mineração da Trinda- 
de — SAMITRI — Belo Ho- 
rizonte (MG) — Mitsubishi 
Corporation — Japão ...... 


Politeno — Indústria e Co- 
mércio S.A. — Salvador 
(BA) — Ishikawajima-Hari- 
ma Heavy Industries Co. 
tos JAPÃO. comes tos 


Cia. Vale do Rio Doce — 
Rio de Janeiro (GB) — The 
ii Rayway Technical 
Service — Japão ......... 
Usinas Siderúrgicas de Mi- 
mas Gerais S.A. — USIMI- 
NAS — Belo Horizonte 
(MG) — Mitsubishi Corpo- 
ration — Japão 


Cia. Aços Epeciais Itabira 


DEZEMBRO — 1974 


SÍMBOLO EQUIVA- N.º 

DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM CERTIFI- 
MENTO US$ CADO 


389/6937 
TE 


389/638 


, 


Yen até 234.513,76 


Yen até 369.473,59 


389/639 
Sw.Kr. até 
1.098.214,36 


Yen até 34.093,00 


389/640 


Yen até 1.689.500,00 
389/641 


Yen até 143.396,00 
389/642 


Yen até . 86.060,00 


389/643 


(Acesita) — Belo Horizonte- 


(MG) — Battele ANTA! 
Institute — EUA . 


Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Foster Whee- 
ler Corporation — EUA . 


Furnas — Centrais Elétricas 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Merz and Mclellan — 
Inglaterra 


Furnas — Centrais Elétricas 
S.A, — Rio de Janeiro (GB) 
— Quebec  Hydro-Electric 
Comission — Canadá 


Usinas Siderúrgicas de Mi- 
mas Gerais S.A. — USIMI- 


US$ até 15.000,00 


389/644 | 


e 


389/645 


US$ até 244.690,00 


£ até 1.470.735,00 
389/646 


Can$ 301.500,00 


389/647 


NAS — Belo Horizonte - 
(MG) — Mitsubishi Corpo- 
ration — Japão ......... 


Yen até 241.630,00 


2 A 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Indústria e Comércio de Mi- 
mérios S.A. — ICOMI — 
Rio de Janeiro (GB) — 
A Van N. Dor IH — 


CRC NC CCR NCNCNCNCEE 


Usinas Siderúrgicas de Mi- 
nas Geras S.A. — USIMI- 
NAS — Belo Horizonte 
(MG) —-Kobe Steel, Ltd, — 
PES SP PRELINAS PTE 
Telecomunicações do Ama- 
zonas S.A, — TELEMAZON 
Manaus (AM) — Compa- 
fiia Standard Electric Ar- 
gentina Sociedad  Anonima 
Industrial Y Comercial — 
ATE ERA a afora a a sala 
Companhia Indústrias Brasi- 
leiras Portela — Jaboatão 
(PE) — Estudios Y Esp 
tos Industriales, L. 

Espanha 


Ishikawajima do Brasil — 
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RESOLUÇÃO N.º 317 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, torna pública que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, 
em sessão realizada em 5 de fevereiro de 1975, tendo em vista as disposições do artigo 
4.º, incisos VI, VIII e XI, da referida Lei, e do artigo 29 da Lei n.º 4.728, de 14 de 
julho de 1965, 


RESOLVEU: . 


I — Ficam sujeitas ao limite operacional de 12 (doze) vezes o montante do respectivo 
capital realizado e reservas as responsabilidades dos bancos de investimento por todas as 
suas operações passivas, quer em moeda nacional, quer estrangeira, inclusive por fiança, 
aval ou outras garantias concedidas em operações de qualquer natureza e, também, por 
recursos captados na forma da alínea c do item XIX e da alínea i do item XXXIX da 
Resolução n.º 18, de 18 de fevereiro de 1966, ressalvando-se, exclusivamente, o disposto 
no item IV da presente Resolução. 


I — No cálculo do capital realizado e reservas, para os fins desta Resolução, serão 
observados os seguintes critérios gerais: 3 


a) computar-es-ão como reservas: 
1. a legal (artigo 130 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940); 
2. aquelas aprovadas por Assembléia Geral de Acionistas; 
3. as constituídas por determinação de lei ou estatuto; 
4. as provisões para riscos de créditos; 


5. os saldos acaso existentes de lucros não distribuídos ou à disposição de 
Assembléia Geral; 


6. recursos provenientes de cobrança de ágio na subscrição de ações do capital 
do banco de investimento, que constituem capital excedente. 


b) do montante do capital realizado e reservas deduzir-se-ão: 


1. as operações de curso anormal inscritas ou a inscrever em contas próprias nos 
demonstrativos contábeis, a critério do Banco Central do Brasil; 


Z. os saldos acaso existentes de prejuízos pendentes; 


3. o que exceder 60% (sessenta por cento) do capital realizado e reservas, no 
somatório das participações de caráter permanente com as aplicações de bens 
do ativo fixo. 


WI — Admitir-se-á que o limite geral estabelecido no item I seja elevado para 15 
(quinze) vezes o capital realizado e reservas, desde que as responsabilidades excedentes 
ao limit de 12 (doze) vezes estejam representadas exclusivamente por operações executadas | 
na qualidad de agente financeiro exclusivamente garantidor ou repassador de recursos de 
instituições financeiras oficiais nacionais. 


IV — Ressalvam-se da limitação contida nos itens I e III, exclusivamente: 


- 


=] = 





a) as responsabilidades por recursos obtidos ao amparo do Fundo de Desenvolvi- 
mento do Mercado de Capitais — FUMCAP, para financiamento de debêntures 
ou debêntures conversíveis em ações destinadas a colocação, bem como as res- 
ponsabilidades decorrentes de coobrigação em títulos da espécie — debêntures ou 
debêntures conversíveis em ações —, até o valor do capital realizado e reservas 


do banco de investimento; 


a responsabilidade pela administração de fundos de investimento autorizados pelo 


b 
Banco Central do Brasil; 


ia 


c) as obrigações relativas a juros a decorrer, nas operações passivas a prazo superior 
a 24 (vinte e quatro) meses, relativamente ao período que exceder o semestre 
que estiver em curso, não abrangida na presente ressalva qualquer captação de 
recursos com correção monetária prefixada; 


as responsabilidades por garantia de subscrição de títulos ou valores mobiliários 
para revenda, observado o disposto no item XXXIII da Resolução n.º 18, de 
18 de fevereiro de 1966. 


d 


sr 


4 
V — As participações de caráter permanente dos bancos de investimento no capital 


de outras empresas, bem como suas aplicações em bens do ativo fixo, continuam sujeitas: 


aos limites específicos de 50% (cingiienta por cento) e 30% (trinta por cento) do capital 


realizado e reservas, respectivamente, na forma do item XXI da Resolução n.º 18 de 


18 de fevereiro de 1966, e da Resolução n.º 178, de 9 de março de 1971, 


VI — As instituições que eventualmente se apresentem com os limites operacionais 
excedidos em decorrência das disposições ora baixadas, deverão, no prazo máximo de 


60 (sessenta) dias, apresentar ao Banco Central do Brasil programa específico de adapta- 
ção às presentes condições, no máximo até o segundo balanço semestral que se encerrar 
a partir da data de vigência da presente Resolução. , 

VII — O Banco Central do Brasil, com vista ao perfeito cumprimento das dispo- 
sições sobre limites operacionais consubstancindas na presente Resolução, expedirá as 
normas complementares que julgar necessárias, inclusive sobre: 


a) critérios de classificação contábil de valores ativos ou passivos, de forma a re- 
velar fidedignamente a posição líquida do capital e reservas da instituição; 


b) critérios para conceituação das operações de curso anormal, com vistas ao cálculo 
do limite operacional; 


c) conceituação das participações de caráter permanente, observadas as normas gerais 
desta Resolução. 


VIII — Ficam revogadas as disposições em contrário, especialmente as que se referem 
a limites operacionais, a saber: 


a) Circular n.º 80, de 10 de março de 1967; 

b) Resolução n.º 116, de 21 de maio de 1969; 

c) Itens II, II, IV e VIII da Resolução n.º 104, de 10 de dezembro de 1968; 
d) Item II da Resolução n.º 211, de 2 de fevereiro de 1972. 


Brasília (DF), 6 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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RESOLUÇÃO N.º 318 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, torna público que o Conselho Monetário Nacional, em sessão 


realizada nesta data, tendo em vista as disposições do artigo 4.º, incisos VI, IX e XIV, 
da mencionada Lei, 


* RESOLVEU: 


I — Autorizar a liberação adicional de depósitos compulsórios efetuados em espécie 
pelos bancos comerciais, ampliando de 4% (quatro por cento) para 8% (oito por cento) 
de seus depósitos sujeitos a recolhimento ao Banco Central do Brasil o percentual referido 
no item I da Resolução n.º 295, de 23 de julho de 1974, com o objetivo de atender, 
exclusivamente, ao financiamento de capital de giro de empresas industriais e comerciais 


de pequeno e médio portes. 


II — As aplicações dos recursos liberados na forma desta Resolução serão proces- 
sadas com observância das condições estabelecidas pela mencionada Resolução n.º 295, 


Brasília (DF), 27 de fevereiro de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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RESOLUÇÃO N.º 319 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, torna público que o Conselho Monetário Nacional, em sessão 
realizada em 27 de fevereiro de 1975, tendo em vista as disposições do artigo 4.º, incisos 
V e XXXI, da mencionada Lei, ; 


RESOLVEU: 


I — O desembaraço alfandegário de mercadorias cuja incidência do imposto de im- 
portação, conforme a Tarifa das Alfândegas, seja igual ou superior a 37% (trinta e sete 
por cento) fica condicionado à prévia comprovação de ter sido liquidado o respectivo 
contrato de câmbio. 


I — Independentemente do respectivo percentual do imposto de importação, incluem- 
se no procedimento do item I supra as mercadorias constantes da relação anexa. 


II — Subordinam-se, também, ao disposto nos itens 1 e II desta Resolução as mer- 
cadorias importadas: através da Zona Franca de Manaus e a ela destinadas na forma d 
Resolução n.º 127, de 23 de outubro de 1969. 


IV — Excetuam-se do estabelecido no item I da presente Resolução as seguintes 
importações: 


a — de produtos abrangidos pelos Capítulos e Posições da Tarifa Aduaneira do 
Brasil (TAB), abaixo enumerados: 


a.1l — compreendidos no Capítulo 30; 


a.2 — máquinas, aparelhos e equipamentos industriais e agrícolas compreendidos 
nos Capítulos 84 e 85; 


a.3 — compreendidos nas Posições 12.01, 29.44, 38.11 e 76.01; 


b — amparadas em guias emitidas pela Carteira de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil S.A. (CACEX) até esta data e ainda em vigor, vedada a prorrogação 
de seus prazos de validade; 


c — vinculadas a .operações de “drawback”; 


d — realizadas mediante financiamento externo de médio ou longo prazos ou inves- 
timento estrangeiro, registrado no Banco Central do Brasil; 


e — isentas do imposto de importação, por força de disposição legal, que se refira à 
mercadoria e/ou aos importadores. 


V — Permanecem em vigor as disposições da Resolução n.º 82, de 3 de janeiro de 
1968, mo que não colidirem com as da presente. 


VI — O Banco Central do Brasil baixará as normas complementares necessárias à 
implementação das disposições contidas na presente Resolução. 


VII — Fica, em consegiiência, revogada a Resolução n.º 289, de 24 de junho de 1974. 
Brasília (DF), 28 de fevereiro de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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PRESIDÊNCIA 


ANEXO A RESOLUÇÃO N.º 319, DE 28.02.75 
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CIRCULAR N.º 246 


Instituições Financeiras do | 
Sistema Nacional de Crédito Rural 


Comunicamos que o Conselho Monetário Nacional, em sessão de 08.01.75, resolveu: 


- a) autorizar o financiamento com recursos do crédito rural de colheitadeiras auto- 
motirzes de procedência estrangeira, limitado o valor do empréstimo a 50% do 
preço de venda; 


b) fixar os seguintes limites de financiamento de colheitadeiras automotrizes produ- 
zidas no País, proporcionalmente aos índices, em valor, de componentes nacionais, 
desde que incluídas na relação de material agrícola aprovado pelo Ministério da 
Agricultura e tenham as empresas industriais planos de fabricação de tais máquinas 
aprovados pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI): 


Índices de Limite de 
nacionalização financiamento 
>8AtE 50% ...... EN e io ARDER DO RA 60% 
ESMIDEREDIE 2 REED /0 7. 1e 270.510! er ora coloka aja ro 6 0/60 ndo 6/8196] 5 2/0 70% 

ERR CRIE LO O!) te too ebeité suo on Ds ja a 66 /0/0 06/0/ 4 4 16 in ia ad É 80% 
ce dio FORMER E PR RR ERR RR 90% 
== Jor Edo e IO UPAR Eae ERC ONE EE RP aa SETE 100% 


c) limitar em 30.06.75 o prazo para a realização das operações de que se trata. 


Brasília (DF), 15 -de janeiro de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José de Ribamar Melo 
Diretor 
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CIRCULAR N.º 247 


Aos 

Bancos Comerciais, Bancos de Investimento, 
Bolsas de Valores e Sociedades de Crédito 
Imobiliário 


Comunicamos que a Diretoria do Banco Central do Brasil, em sessão de 29.01.75, 

- em aditamento ao disposto na Circular n.º 240, de 04.12.74, que tratou da custódia 

* prevista no artigo 6.º, parágrafo 1.º, do Decreto-lei n.º 1.351, de 24.10.74, decidiu baixar 
as seguintes normas: 


I — As Sociedades de crédito imobiliário que eventualmente tenham feito 'a custódia 
de letras imobiliárias e que sejam ligadas a banco comercial ou de investimento, deverão 
repassá-la de imediato àquelas instituições. | 


- M- No caso das demais sociedades de crédito imobiliário, não ligadas a banco 
comercial ou de investimento, o repasse da respectiva custódia deverá ser feito ao Banco 
Nacional da Habitação, nas condições que este determinar. 


III — Esclarece-se, finalmente, a todas as instituições financeiras autorizadas a rea- 
lizar a custódia prevista no Decreto-lei n.º 1351/74, que, para fins de utilização do 
incentivo fiscal ali estabelecido: 


a) os títulos objeto da custódia permanecerão na instituição financeira autorizada 
em que foram inicialmente depositados, vedada sua transferência para outra ins- 
tituição; 


b) não é admitida a movimentação dos títulos inicialmente custodiados, exceto na 
hipótese de papéis de renda fixa cujos vencimentos, neles expressos, ocorram 
durante ó período de vigência da citada custódia, caso em que poderá ser feita 
uma única aplicação do produto do respectivo resgate em novos títulos, que per- 
manecerão custodiados e deverão ter prazo de vencimento igual ou superior ao 
período complementar da custódia. 


Brasília (DF), 30 de janeiro de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Sérgio A, Ribeiro 
Diretor 
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CARTA-CIRCULAR N.º 124 


Instituições Financeiras do 
Sistema Nacional de Crédito Rural 


Com vistas a evitar dúvidas sobre a me a licação das normas baixadas pel 
Circular n.º 246, de 15.01.75, esclarecemos que: : e Em 


I) permanecem em vigor as disposições contidas no MCR 10-1-4, no que tange ao 

financiamento de tratores de esteiras, aeronaves e outros equipamentos agrícolas 

- . de procedência estrangeira, novos, quando forem importados com favores gover- 
namentais, ou não tiverem similar nacional; 


II) relativamente às colheitadeiras automotrizes de procedência estrangeira, que não 
atendam às condições do MCR 10-1-4, poderão ser financiadas até o teto de 50% 
do preço de venda, fixada a data-limite de 30.06.75 para realização das ope- 
rações; ; 


II) observadas as disposições especiais a seguir transcritas, em consonância com a 
alinea b da mencionada Circular n.º 246, admitir-seá o financiamento de 
colheitadeiras produzidas no País e/ou em fase de nacionalização, desde que 
indluídas na relação de material agrícola aprovado pelo Ministério da Agricultura 
e tenham as empresas industriais planos de fabricação de tais máquinas apro-. 
vados pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI): 





a) prazo para contratação das operações: indeterminado; 


b) limites dos financiamentos: de acordo com o esquema abaixo, proporcional- 
mente aos índices, em valor, de componentes nacionais: 


E MnticEN" de até” 50% comme ares er einísio aisiaia a CERA Rg 60% 
Eincices den ul: a GUI! 'srapsis jardins, jo iaito a mei sra oNeia/0/ 07 6/5000 Tea OTO: 
TACICES CCR Oo PO O Sra tene ls ninfa! 0/00 io 0 a o ao aaa a laço caio 80% 
E ineices de igo a GO | a alapana ajoio lereyo a sato io ja stato 2 cê ca coa avo 90% 
indices de 00% au 100% . tm e sreinn isto sin eloa rõio 00, 0 616 100% 


2, Oportunamente, serão procedidas as alterações cabíveis no MCR. 


Brasília (DF), 28 de janeiro de 1975 
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CARTA-CIRCULAR N.º 125 . 


oÃOS 1 


Estabelecimentos Bancários : 


sr Tendo em vista o disposto no artigo 11 do Regulamento apenso à Resolução n.º 301, 
de 9 de outubro de 1974, deste Banco Central, encaminhamos em anexo, para inclusão 
no Plano de Contas, as definições das contas: 
Ativo: 8.00.380 — CRÉDITOS AMPARADOS PELO PROAGRO 
02 — Custeio 
04 — Investimento 
Passivo: 9 .00.481 — RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS 
RECEBIDAS — PROAGRO 
Brasília (DF), 30 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
INSPETORIA DE BANCOS 


Sebastião Careiro Lopes 
Inspetor-Geral em exercício 
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“CRÉDITOS AMPARADOS PELO PROAGRO 8.00.380 
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| Ativo E ompensação. Para registrar, em contrapartida com “RESPONSABILIDADES 










POR NTIAS RECEBIDAS — PROAGRO”, pelo exato valor, o montante dos desem- 
bolsos eembolsos efetuados, relativos a financiamentos amparados pelo Programa de 
Cara a da Atividade Agropecuária — PROAGRO. 
— Subtíulos a utilizar: 
dy 02 — . Custeio Í 
a 04 -— Jnvestimento 
"a : 
A, Pes 
q 
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“TÍTULOS DE RAZÃO” — Definições 
E lorEs 





RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS RECEBIDAS — PROAGRO 9.00.431 


” Passivo de Compensação. Para registrar, em contrapartida com “CRÉDITOS AMPA- 
RADOS PELO PROAGRO”, pelo exato valor, o montante dos desembolsos ou reembolsos 
efetuados, relativos a financiamentos amparados pelo Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária — PROAGRO. 


“TÍTULOS DE RAZÃO” — Definições 








CARTA-CIRCULAR GEBAN N.º 75/76 


Aos | 
Estabelecimentos Bancários 


Comunicamos que, por decisão do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ficam sustadas as 
operações de crédito, de qualquer natureza, inclusive as de redesconto, das empresas a 
seguir relacionadas, que se vêm negando a atender as exigências que lhes foram formu- 
ladas pelo Conselho Interministerial de Preços: 


— ARO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
* Rua Padre Raposo, 1015 — São Paulo (SP) 


— CROWN CORK DO BRASIL S.A. 
Rua Itapiru, 1163 — Rio de Janeiro (GB) 


— HENKEL DO BRASIL S.A. — INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
Av. Duque de Caxias, 408 - 5.º andar — São Paulo (SP) 


— INDÚSTRIAS SILVA PEDROZA S.A. 
Av' Automóvel Club, 623 — Rio de Janeiro (RJ) 


— OIAMETA S.A. — ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL DE ARTEFATOS METÁLICOS 
Av. Estados Unidos, 6-11.º andar - sala 1103 — Salvador (BA) 


— RENDA PRIORI & CIA. LTDA. 
Rua Aurora, 1313 — Recife (PE) 


— SILVA PORTELA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rodovia Presidente Dutra, 2461 — Rio de Janeiro (RJ) 


— 'TAPON CORONA CORTIÇAS S.A. 
Av. Imperatriz Leopoldina, 426 — São Paulo (SP) 
Brasília (DF), 16 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


Gilberto Formiga 
Gerente 


DBO — 





CARTA-CIRCULAR GEBAN N.º 75/77 


Aos 
Estabelecimentos Bancários 


Reportando-nos à CARTA-CIRCULAR GEBAN n.º 75/76, de 16.01. 75, comuni- 
camos que, por decisão do Emo. Sr. Ministro da Fazenda, ficam restabelecidas as operações 


"de crédito das seguintes empresas: 





— ARO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A, 
Rua Padre Raposo, 1015 — São Paulo (SP) 


— CROWN CORK DO BRASIL SA. 
Rua Itapiru, 1163 — Rio de Janeiro (RJ) 


— INDÚSTRIAS SILVA PEDROZA S.A, 
Av. Automóvel Club, 623 — Rio de Janeiro (BD) 


— OIAMETA S.A. — ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL DE ARTEFATOS METÁLICOS 
| Av. Estados Unidos, 6 - 11.º andar - sala 1103 — Salvador (BA) 


— HER PRIORI & CIA. LTDA. 
Rua Aurora, 1313 — Recife (PE) 


— SILVA PORTELA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rodovia Presidente Dutra, 2461 — Rio de Janeiro (RJ) 


— TAPON CORONA CORTIÇAS S.A. 
Av. Imperatriz Leopoldina, 426 — São Paulo (SP) 
Brasília (DF), 7 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


Gilberto Formiga 
Gerente 
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* COMUNICADO GECAM N.º 251 


TAXAS DE CÂMBIO 


cs 7,510 re compra 
Cr$ 7,550 “a venda 


por dólar norte-americano ou seu equivalente em outras moedas. 


, 


Brasília (DF), 27 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 


ia — 











COMUNICADO GECAM N.º 252 


CONVÊNIO — BRASIL/POLÔNIA 
“EXPORTAÇÃO de café 


Levamos ao conhecimento dos interessados que as exportações de café para a Palônia 
contratadas na moeda do convênio à epígrafe, poderão ser conduzidas, ou ao amparo de 
cartas de crédito, na forma das instituições em vigor, ou sob a modalidade de cobrança 
documentária com saques à vista, observado, quanto a essa última modalidade, o que 
dispõe o presente, 


2. As operações cambiais cursadas sob a modalidade de cobrança documentária com 
saques à vista ficam sujeitas às seguintes condições: 
, 


I — conhecimento de embarque emitido em nome e à ordem do banco brasileiro 
negociador do câmbio, com a indicação de porto polonês, como destino da 
mercadoria, e com a declaração de “TRANSBORDO PROÍBIDO”; 

II — remessa dos documentos, devidamente endossados pelo banco brasileiro nego- 
ciador do câmbio, ao Bank Handlowy w Warszawie S.A., com a indicação da 
data do embarque da mercadoria e instrução no sentido de que a entrega dos 
documentos ao importador somente seja efetuada contra o pagamento da cobrança. 


Bi Os pedidos de liquidação de repasse, para os casos da espécie, deverão conter a 
seguinte declaração, além da data do embarque da mercadoria: 


“Exportação de café sob a modalidade de cobrança documentária, nos termos 
do Comunicado GECAM n.º 252, de 31.01.75. Subconta especial n.º 1566”. 


4. Permanecem em vigor, no que não colidirem com as disposições do presente Comuni- 
cado, as demais instruções que disciplinam o processamento cambial das exportações de 
café. 
Brasília (DF), 31 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 
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COMUNICADO GECAM N.º 253 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DESCAFEINADO 


Levamos ao conhecimento dos interessados que, na form 

C g ; a do Art jo “B2 
da Resolução n.º 908, de 04.02.75, do Instituto Brasileiro do Café, a q E e a 
incidente sobre as exportações de café, quando se tratar de produto submetido ao processo 
de descafeinação, fica reduzida para US$ 0,15 (quinze centavos de dólar norte-americano) 
ou cd e em e ea ne aa de café cru em grão descafeinado ou 
o correspondente em torrado/moído, observada a relação libra- i i 
A E e o ção libra-peso/quilo de 132 libras 


2; Essa redução será aplicável às exportações de café descafeinado c 
eaaad os a partir de 10.01.75 e vigorará pelo prazo de 180 (cento e tento 
u a. 


, 


E As operações de “câmbio já contratadas ao amparo de declarações de i 

À e c g venda regis- 
tradas no Instituto Brasileiro de Café, que forem abrangidas pelas oa divulgadas dE iês 
da citada Resolução, deverão ser reajustadas da seguinte forma: 


A — CONTRATOS DE CÂMBIO PENDENTES DE LIQUIDAÇÃO 
] 
a) alteração contratual para o valor da quota de contribuição devida; 


b) fechamento complementar de câmbio, à taxa do dia, no valor correspondente à 
redução da quota, devendo constar do respectivo contrato: 


“Fechamento complementar na forma do Comunicado GECAM n.º 253, de 
06.02.75, correspondente ao reajuste da quota de contribuição constante de 
nosso contrato n.º | de 


B — CONTRATOS DE CÂMBIO JA LIQUIDADOS (inclusive em decorrência de paga- 
mento antecipado), QUE TENHAM SIDO VINCULADOS A EXPORTAÇÕES 
REALIZADAS A PARTIR DE 10.01.75, INCLUSIVE: 


— devolução, ao exportador,. do valor em cruzeiros correspondente à diferença 
entre a quota entregue e a devida, utilizada para efeito de cálculo à taxa 
base de compra fixada por este Banco Central e vigente no dia do fecha- 
mento do contrato de câmbio já liquidado. 


4. Cumprirá ao próprio estabelecimento comprador do câmbio efetuar a devolução de 
que trata a letra B do item anterior, o qual será reembolsado por conta do Fundo de 
Defesa de Produtos, Agropecuários — CAFÉ, mediante solicitação aos Serviços Regionais 
de Operações de Câmbio — Rio de Janeiro (GB) e São Paulo (SP) — ou aos Setores de 
Registro e Controle Cambial nas outras praças, nos termos do modelo anexo. 
5 Permanecem inalteradas as demais normas cambiais relativas à exportação de café, 
no que não colidirem com o presente. 
Brasília (DF), 06 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 


ER em 





ANEXO AO COMUNICADO GECAM N.º 253, DE 06.02.75 


Ao BANCO CENTRAL DO BRASIL 
ou 
Ao BANCO DO BRASIL S.A. 
Setor deRegistro e Controle Cambial 
Nesta 
a 


.s 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DESCAFEINADO — E 
DE DIFERENÇA DE QUOTA DE CONTRIBUIÇÃO. 


Na forma do que estabelece o item 3, letra B, do Comunicado GECAM n.º 253, de 
06.02.75, solicitamos reembolsar-nos do valor de Cr$ (em algarismo e por extenso) , 
por conta do Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários — CAFÉ, relativo à devolução, 
calculada à taxa de Cr$ (símbolo e unidade da moeda estrangeira), por nós efetuada 
a (vendedor do câmbio), referente à diferença entre a quota de contribuição constante 
de nosso contrato de câmbio n.º , de + liquidado em ' 
pelo valor de (moeda estrangeira) , e a devida (no montante de ) 
na exportação de sacas/libras-peso de café, realizada ao amparo da declaração 
de venda n.º , de , por se tratar de embarque de café 
(cru ou torrado/moído) distcsdaicado. enquadrado no artigo 2 da Resolução n.º 908, de 
04.02.75, do Instituto Brasileiro do Café, 


A quota de contribuição sobre a operação de câmbio indicada foi entregue a esse 
Banco em , conforme cheque n.º no valor de 
(moeda estrangeira). 





E 


COMUNICADO GECAM N.º 254 
TAXAS DE CÂMBIO 


í “Levamos ao conhecimento dos interessados que, a partir de 20 de fevereiro de 1975, 
a Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S.A, operará às seguintes taxas: 
* Cr$ 7,580 para compra 


e ; 
Cr$ 7,620 para venda 


o 


| 

14 
e 
R 
À : 
E 

Ê 


p? 


por dólar norte-americano ou seu equivalente em outras moedas. 
, ' 


Brasília (DF), 19 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


[a Pedro José da Matta Machado 
Gerente 
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COMUNICADO GECAM N.º 255 


IMPORTAÇÃO — RESOLUÇÃO N.º 319, de 28.02.75 
DO BANCO CENTRAL DO BRASIL" Rr: 


Nos termos da Resolução n.º 319, de 28.02.75, deste Banco, ó desembaraço alfan- 
degário de mercadorias importadas cuja incidência do imposto de importação, conforme a 
Tarifa das Alfândegas, seja igual ou superior a 37% (trinta e sete por cento), "bem como o 
daquelas constantes da Relação anexa à citada Resolução, na forma do seu item II, fica 
condicionado à prévia comprovação de ter sido liquidado o câmbio correspondente. ; 


a Consoante estabelece o item III da referida Resolução, estão também sujeitas ao 
procedimento indicado no item anterior as mercadorias importadas através da Zona Franca 
de Manaus e a ela destinada na forma da Resolução n.º 127, de 23.10.69. 


3. Em conseqiiência, as importações à epígrafe somente deverão ser realizadas para 
pagamento à vista, quer seja a operação amparada em carta de crédito documentário, quer 
conduzida sob a modalidade de cobrança. 


4. Para os fins dos itens I, II e III da aludida Resolução n.º 319, os estabelecimentos 
bancários passarão a apor, na via da fatura comercial destinada ao desembaraço alfande- 
gário ou, em sua falta, na 1.2 via da Declaração de Importação, a seguinte declaração: 


“Detlaramos, para os fins da Resolução n.º 319, de 28.02.75, do Banco Central 
do Brasil, que a mercadoria aqui descrita está coberta pelo contrato de câmbio 
b » fechado neste Banco em (data do contrato), e liquidado em (data) pelo 
valor de (importância em moeda estrangeira). 
5. . Excetuam-se do estabelecido no item 1 do presente Comunicado as seguintes 
importações: , 
a) — de produtos abrangidos pelos Capítulos e Posições da Tarifa Aduaneira do 
Brasil (TAB), abaixo enumerados: 
a.1) — compreendidos no Capítulo 30; 


a.2) = máquinas, aparelhos e equipamentos industriais e agrícolas compreen- 
didos nos Capítulos 84 e 85; 


a.3) — compreendidos nas Posições 12.01, 29.44, 38.11 e 76.01; 


b) — amparadas em guias emitidas pela Carteira de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil S.A. (CACEX) até esta data e ainda em vigor, vedada a prorrogação de seus 
prazos de validade; 

c) — vinculadas a operações de “drawback”. 


d) — realizadas mediante financiamento. externo de médio ou longo prazos ou investi- 
mento estrangeiro, registrado no Banco Central do Brasil; 


e) — isentas do imposto de importação, por força de disposição legal, que se refira 
à mercadoria e/ou aos importadores. 


6. Fica cancelado o Comunicado GECAM n.º 238, de 24.06.74, permanecendo em 
vigor as demais normas que não colidirem com as do presente Comunicado. 


Brasília (DF), 28 de fevereiro de 1975 
: BANCO CENTRAL DO BRASIL 


GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 


= on 








COMUNICADO GEDIP N.º 316 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


“O BANCO CENTRAL DO BRASIL; tendo em vista o disposto no pará 9 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos I e l da Reso cão o EO 
de 22.07.70, toma público que acolherá no próximo dia 27.01.75, no horário de 9,30 
- às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 

- TESOURO. NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhões 
DATA DA EMISSÃO: *. 29.01.75 29.01.75 
DATA DO RESGATE: 30.04.75 . 30.07.75 


Pay As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será espe- 
cificado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de | 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRA DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


oie A partir das 17 horas do dia 27.01.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máximas, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
lei n.º 1338, de 23.07.74. 


TU A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 29.01.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL. 
Brasília (DF), 21 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 317 


OFERTA DE LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER 


— | O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2º da 
Lei Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no $ 1.º, do artigo 1.º, do Decreto-lei n.º 1.079, 
* de 29.01.70, torna público que acolherá no período de 03 a 05 de fevereiro de 1975 e no 
horário de 9,00 às 16,00 horas, propostas de Instituições Financeiras para compra de 
Letras do Tesouro Nacional, como segue: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: à 13.02.75 
DATA DO RESGATE: |. 13.02.76 


o As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a — competitivas 
b — não competitivas 


Ofertas competitivas (mínimo de Cr$ 1.000.000,00): deverão conter o preço de aqui- 
sição desejado pela Instituição Financeira, sob a forma de taxa de desconto ao ano sobre 
o valor nominal de resgate das LTN, bem como o valor líquido por Crê 100,00( cem 
cruzeiros) expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre para efeito de 
apuração. Ê 


Ofertas não competitivas (mínimo de Cr$ 100.000,00 e máximo de Cr$ 5.000.00,00): 
o preço de compra será a taxa média de desconto apurada nas ofertas competitivas de 
que trata este item. 


3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido 
pela GEDIP), em envelope fechado, ao Banco Central do Brasil, nas seguintes praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (GB) 
Serviço Regional da Dívida Pública 


2 — SÃO PAULO (SP) ; 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista, 1.682, sobreloja — tel.: 239-0235 


3 — BELO HORIZONTE (MG) 
“Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, 380 - 3.º andar — tel.: 22-3076 


4 — CURITIBA (PR) EA 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, 631 - sobreloja — tel: 24-5332 


5 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins, 348 - 2.º andar — tel.: 24-1727 


6 — SALVADOR (BA) 


Setor Regional da Dívida Pública ; 
Av. Estados Unidos, 28 - 7.º andar — tel.: 2-1595 e 2-4066 — ramais 124 e 134. 
» ” “ 


- 


SE 





7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos n.º 368 - 1.º andar — tel.: 24-5951 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas participarem das ofertas de Letras do 
Tesouro Nacional de que trata este Comunicado. Esta participação far-se-á sempre por 
intermédio de Instituições Financeiras. 


5. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das pompa no 
dia 07.02.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as 


propostas, ou mesmo recusá-las. 


6. As propostas de compra de LTN, apresentadas com incorreção no seu preenchi- 
mento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


The A partir das 17,00 horas do dia 07.02.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará por escrito, diretamente às Instituições Financeiras, o resultado da oferta e, 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 

F; 
8. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta | 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei | 
n.º 1,338, de 23.07.74. 


9. O pagamento das LTN, nas ofertas aceitas por este Banco,. será efetuado pola ' 
Instituições Financeira da seguinte forma: 


E O dia DR me 





a — Para as ofertas competitivas: 
I — Em cheque, contra a entrega dos títulos. 
b — Para as ofertas não competitivas: 


I — Em cheque — 10% do valor da proposta por ocasião da sua apresentação; 
o saldo contra a entrega dos títulos. 


10. A entrega ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no dia 13.02.75, 
até às 15,00 horas, utilizando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS 
DO TESOURO NACIONAL. 
Brasília (DF), 24 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 





COMUNICADO GEDIP N.º 318 


OFERTA DE BRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — 
TIPO REAJUSTÁVEL — ORTN 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e Portaria n.º 29, de 23.01.75, CRE ER Pe 
de Estado da Fazenda, torna público que acolherá a partir de 03.02.75 e até o dia 
06.02.75, no horário das 9,30 às 16,00 horas, propostas de Instituições Financeiras para 


aquisição de OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTÁAVEL (ORTN) 
conforme características abaixo: X 


PRAZO TAXA DE JUROS EMISSÃO VENCIMENTO 
2 anos | 4% a.a. 18.02.75 18.02.77. 
5 anos 6% a.a. 18.02.75 18.02.80 
2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas ao BANCO 


CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 
ld E 


1 — BRASÍLIA (DF) 
Gerência da Divida Pública : 
“SCS Edifício BCB-I, 6.º andar — tel.: 23-0983 


2 — RIO DE JANEIRO (GB) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Prata Pio X n.º 7 — 10.º andar — tel.: 244-2662 


3 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Avenida Paulista n.º 1682 — sobreloja — tel: 239-0235 


4 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins n.º 348 — 2.º andar — tel.: 24-1727 


5 — CURITIBA (PR) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro n.º 631 - sobreloja — tel: 24-5332 


6 — BELO HÓRIZONTE(MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás n.º 380 - 3.º andar — tel.: 22-3076 


7 — RECIFE (PE) 
Rua Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos n.º 368 - 1.º andar — tel: 24-5951 


8 — SALVADOR (BA) 
Setor Regional da Divida Pública 
Av. Estados Unidos n.º 28 - 7.º andar — tel.: 2-1595 


9 — BELÉM (PA) sr 
Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pará n.º 12 - 6.º andar — tel: 26-3586 


10 — FORTALEZA (CE) 


Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pará n.º 12 - 6.º andar — tel: 26-3586 


codifio. 





3. É facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas 
de Obrigações do Tesouro Nac: nal — Tipo Reajustável de que trata este Comunicado. 
Essa participação far-se-á sempre por intermédio de Instituições Financeiras. 


4. As propostas serão entregues em envelopes fechados, mediante preenchimento de 
formulário próprio, fomecido plo BANCO CENTRAL DO BRASIL (GEDIP), onde serão 
discriminados o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a quantidade total de ORTN e os 


respectivos desdobramentos desejados. 


5. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas para aquisição de 
ORTN, utilizando um formulário próprio para cada prazo, observado o limite mínimo, 
por proposta, de 1.000 (hum mil) ORTN. 


6. As propostas de compra de ORTN apresentadas com incorreção no seu preenchi- 
mento, serão automaticamente excluídas da apuração. 


q; O preço de aquisição das OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO 
REAJUSTÁVEL, será representado pelo valor mominal reajustado no mês de fevereiro 


f 


de 1975, deduzida a corretagem pela colocação correspondente. À 


8. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no 
dia dia 13.02.1975, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total, ou parcial. 
&' 


mente as propostas, ou mesmo recusá-las. : 


9. A partir das 17:00 horas do dia 14.02.1975, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras participantes, o resultado ' 
da apuração. , 

10. A liquidação das propostas aceitas será efetivada no mesmo local que as mesmas 
forem entregues pelas Instituições Financeiras participantes, até às 15:00 horas do dia 18 
de fevereiro de 1975, impreterivelmente, implicando na perda do direito à subscrição o 
não cumprimento do disposto neste item. 


11. O pagamnto aludido no item anterior será efetuado na forma abaixo, contra a 
entrega de recibo nominativo, intransferível e inegociável: 


I — em cheque; e/ou 


IH — em ORTN da modalidade ao portador e/ou nominativa endossável, de prazo 
de 2 e 5 anos, taxa de juros de 5% e 7% a.a., respectivamente, vencíveis em 
fevereiro/1975, recebidas pelo valor nominal das ORTN vigorante no referido 
mês, acrescido dos juros relativos ao último semestre. 


Nos casos de pagamento em ORTN, fica ressalvado que o BANCO CENTRAL DO 
BRASIL aceitará, somente, a quantidade necessária para cobrir o valor líquido das pro- 
postas aceitas, devolvendo, em cheque, a parte fracionária até o valor de uma ORTN, no 


dia seguinte ao da liquidação. 
12. Os certificados representativos das Obrigações de que trata este Comunicado serão 
emitidos e entregues pelas Agências-Centro do Banco do Brasil S/A., nas praças mencio- 
nadas no item 2, a partir das 14:00 horas do dia seguinte ao da liquidação, mediante 
apresentação do competente recibo de pagamento. 
Brasília (DF), 27 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 











COMUNICADO GEDIP N.º 319 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


“O BANCO CENTRAL DO BRASIL; tendo em vista o disposto no pará o 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos I e Ir da Rsgalicas o ns 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 03.02.75, no horário de 930 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 
"TESOURO. NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: |, Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhões 
DATA DA EMISSÃO: 05.02.75 05.02.75 
DATA DO RESGATE: 07.05.75 06.08.75 
2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 


DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, das praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento , 
de formuláriô próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será espe- 
cificado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,90 . 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 03.02.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, Decreto-lei 
n.º 1.338, de 23.07.74. 


T(ê A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 05.02.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL. 
Brasília (DF), 29 de janeiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 


ENO. — 

















COMUNICADO GEDIP N.º 320 


“Comunicamos que, para o mês de FEVEREIRO de 1975, o valor nominal das Obri- 
gações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4357/64, foi fixado 
em Cr$ 108,38 (cento e oito cruzeiros e trinta e oito centavos), de acordo com à Portaria 
n.º 34, de 29.01.75, do Excenlentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. 


Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mone- 
tária mensal das 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTÁAVEL 


: Valor Taxa de rea- Taxa de reajus- 
ra o a Nominal MÊS/ANO  justamento tamento onde 
ale É b Cr$ mensal (%) lada no ano (%) 


, 


CB-326 10.09.65 14.09.65 1570  SET/6 - ” a 
GB-401 17.11.65 19.11.65 1630  DEZ/65 Et Es 


GB-496 25.11.66 29.11.66 22,69 DEZ/66 = 39,20 
GB-576 27.11.67 28.11.67 27,96 DEZ/67 — 23,23 
GB-478 12.11.68 19.11.68 3495  DEZ/68 = 25,00 
GB-450 24.11.69 25.11.69 4142  DEZ/69 — 18,51 
GB-310 25.11.70 26.11.70 4954 DEZ/70 Pan 19,60 
CB-368 16.11.71 23.11.71 60,77  DEZ/71 =p ge 22,67 
PR IO 041172 70,07 DEZ/72 — 15,30 
308 08.11.73 16.11.73 79,07 DEZ/73 = 12,84 
640 29.11.74 04.12.74 105,41 DEZ/74 = 33,31 
681 30.12.74 31.12.74 106,76 | JAN/75 1,28 1,28 


34 29.01.75 30.01.75 108,38 FEV/75 1,52 2,82 


Brasília (DF), 31 de janeiro de 1975 
| BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 321 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


- O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no par Fá o) 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos I e ir da EA pp ae 180; 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 07.02.75, no horário de 9,30 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 
"* TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: : 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 

pin dy DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: "12.02.75 12.02.75 


DATA DO RESGATE: 14.05.75 13.08.75 


2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL. através dos seus Se 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- . 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. - 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 07.02.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
lei n.º 1338, de 23.07.74. . 


ls A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 12.02.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL, 
Brasília (DF), 04 de fevereiro de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP 322 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dispos 4 o 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos 1 e N E Resolução no 180) 
de 22.07.70, toma público que acolherá no próximo dia 17.02.75, no horário de 9,30 às 
11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 
SOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: g 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 
"* DATA DA EMISSÃO: 19.02.75 19.02.75 
DATA DO RESGATE: 21.05.75 20.08.75 


Da As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à 

DA DÍVIDA PÚBLICA DO BÂNCO CENTRAL DO BRASIL, através dos se Sea 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça PioX-7.º andar) e de São Paulo (Av. Pau- 
lista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento de for- 
mulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especificado 
o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de desconto 
sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o valor 
líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre para 
efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou ERRAR as pro- 
postas, ou mesmo recusar. 


4, As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 17.02.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 
n.º 1.338, de 23.07.74. - 


N 
Ms A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 19.02.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL. 


Brasília (DF), 13 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 323 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto º 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos I e da Eh e no 
de 22.07.70, toma público que acolherá no próximo dia 24.02.75, no horário de 9,30 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a. compra de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 


de DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
: MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 

DATA DA EMISSÃO: 26.02.75 26.02.75 

DATA DO RESGATE: 28.05.75 27.08.75 


2. As propostas das Instituições Financeitas deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL. através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. q 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


Di A partir das 17 horas do dia 24.02.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 
n.º 1.338, de 23.07.74. 


Íle A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 26.02.75, utili-. 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


“NACIONAL. 


Brasília (DF), 21 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 324 
OFERTA DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL-TIPO REAJUSTÁAVEL-ORTN 


“O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em erga dispost ti o 
Lei Complementar n.º 12, de 08.11.71, e Portaria n.º 29, de 23.01.75, dá Et se ne 
nistro de Estado da Fazenda, toma público que acolherá a partir de 03.03.75 e até o 
dia 06.03.75, no horário das 9,30 às 16,00 horas, propostas de Instituições Financeiras 


-. para aquisição de OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTÁVEL — 





(ORTN), conforme característica abaixo: 


* PRAZO TAXA DE JUROS EMISSÃO VENCIMENTO 


2 anos 4% a.a. | 18.03.75 18.03.77 
“5 anos ; - 6% a.a. 18.03.75 18.03.80 
2 “As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas ao BANCO 


CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 


1 — BRASÍLIA (DF) 
Gerência da Dívida Pública 
 SCS Edifício BCB-I, 6.º andar — tel.: 23-0983 


2 — RIO DE JANEIRO (GB) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X n.º 7 - 12.º andar — ter: 244-2602 


3 — SÃO PAULO (SP) à 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Avenida Paulista n.º 1.682 - sobreloja — tel.: 239-0235 


4 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins n.º 348 - 2.º andar — tel.: 24-1727 


5 — CURITIBA (PR) Ps» 
Setor Regional da Divida Pública 
Rua XV de Novembro n.º 631 - sobreloja — tel: 24-5332 


6 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Divida Pública 
Rua Tupinambás, 38 - 3.º andar — tel.: 22-3076 


7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos n.º 368 - 1.º andar — tel.: 2A-5951 


8 — SALVADOR (BA) 
Setor Regional da Dívida Pública : 
Av. Estados Unidos n.º 28 - 7.º andar — tel.: 2-1595 


9 — BELÉM (PA) 
Setor Regional de Contabilidade 
Av. Pres. Vargas n.º 800 - 3.º andar — tel.: 22-9645 


10 — FORTALEZA (CE) 
Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pasá n.º 12 - 6.º andar — tel.: 26-3586 


- 


— 99 — 





3. É facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas 
de Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável de que trata este Comunicado. 
Essa participação far-se-á sempre por intermédio de Instituições. Financeiras. 


4. As propostas serão entregues em envelopes fechados, mediante preenchimento de 
formulário próprio, fornecido pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL (GEDIP), onde serão 
disciplinados o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a quantidade total de ORTN e os 
repectivos desdobramentos desejados. 


5. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas para aquisição de 
ORTN, utilizando um formulário próprio para cada prazo, observado o limite mínimo, 
por proposta, de 1.000 (hum mil) ORTN. 


6. As propostas de compra de ORTN apresentadas com incorreção no seu preencui- 
mento, serão automaticamente excluídas da apuração. 


qi O preço de aquisição das OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO 
REAJUSTÁVEL, será representado pelo valor nominal reajustável do mês de março de 
1975, deduzida a corretagem pela colocação correspondente. 


8. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das É sr no 
dia 13.03.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parci te as 


propostas, ou mesmo recusá-las. j 


9. A partir das 17,00 horas do dia 14.03.75 o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras participantes, o resultado 
da apuração. 


10. A liquidação das propostas aceitas será efetivada no mesmo local em que as mesmas 
forem entregues pelas Instituições Financeiras participantes, até 15,00 horas do dia 18 
de março de 1975, impreterivelmente, implicando na perda do direito à subscrição o não 
cumprimento do disposto neste item, 


11. O pagamento aludido no item anterior será efetuado na forma abaixo, contra a 
entrega de recibo nominativo, intransferível e inegociável: 


I — em cheque; e/ou 

Il — em ORTN da modalidade ao portador e/ou nominativa endossável, de prazo 
de 2 e 5 anos, taxa de juros de 5% e 7% a.a., respectivamente, vencíveis 
março de 1975, recebidas pelo valor nominal das ORTN vigorante no referido 
mês, acrescido dos juros relativos ao último semestre. 


Nos casos de pagamento em ORTN, fica ressalvado que o BANCO CENTRAL DO 
BRASIL aceitará, somente, a quantidade necessária para cobrir o valor líquido das pro- 
postas aceitas, devolvendo, em cheque, a parte francionária até o valor de uma ORTN, 
no dia seguinte ao da liquidação. 


12. Os certificados representativos das Obrigações de que trata este Comunicado serão 
emitidos e entregues pelas Agências-Cntro do Banco do Brasil S.A., nas praças mencionadas 
no item 2, a partir das 14,00 horas do dia seguinte ao da liquidação, mediante apresen- 
tação do competente recibo de pagamento. 
Brasília (DF), 21 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 325 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágraf o 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos I e II da Nisso o E 
de 22.07.70, toma público que acolherá no próximo dia 03.03.75, no horário de 9,30 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LIN DE 91 DIAS LIN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 

MONTANTE DA EMISSÃO: : Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 

DATA DA EMISSÃO: |. 05.03.75 05.03.75 

DATA DO RESGATE: 04.06.75 03.09.75 


Op As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será espe-. 
cificado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como 
o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com, até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


E O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro-. 
postas, ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 03.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às' Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 
n.º 1.338, de 23.07.74. . 


7. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 05.03.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL. 
Brasília (DF), 25 de fevereiro de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASII. 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 326 


Comunicamos que, para o mês de MARÇO de 1975, o valor nominal d igaçõ 
do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4357/64 foi o o a 
Cr$ 110,18 (cento e dez cruzeiros e dezoito centavos), de acordo com a Portaria n.º 73 
de 27.02.75, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. Í É 


Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mo- 
netária mensal das - 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTAVEL 


Sim ; Valor Taxa de rea- Taxa de reajus- 
am in no nominal MÊS/ANO  justamento tamento Pr 
Cr$ mensal (%) lada no ano (%) 


s ? 
GB-326 10.09.65 14.09.65 15,70 SET/65 — a 
GB-401 17.11.65 19.11.65 16,30 DEZ/65 — = 


GB-496 25.11.66 29.11.66 2269  DEZ/66 = 39,20 
GB-576 27.11.67 28.11.67 27,96  DEZ/67 FE 23,23 
GB-478  12'11.68 19.11.68 349  DEZ/68 Ee 25,00 
CB-450 24.11.69 25.11.69 41,42  DEZ/69 ce 18,51 
GB-310 25.11.70 26.11.70 4954  DEZ/70 = 19,60 
ENG BT 28.11.71 6077  DEZ/71 é 22,67 
Dam Mep 04 11.72 1007  DEZ/72 É 15,30 
308 08.11.73 16.11.73 7907  DEZ/73 = 12,84 
640 29.11.74 04.12.74 10541  DEZ/74 ce 33,31 
681 30.12.74 31.12.74 105,76  JAN/75 1,28 1,28 
34 29.01.75 30.01.75 108,38  FEV/75 1,52 2,82 


ia am OM 27.02.75, 110,18 MAR/75 1,66 4,53 


Brasília (DF), 28 de fevereiro de 1975 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 327 


“OFERTA DE LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER 


BANDO CENTRAL DO BRASIL, tendo: em vista o:disposto no artigo 20 à 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no $ 1.º, do artigo ar do Decretos! o Tn 
de 29.01.70, toma público que acolherá no período de 10 a 12 de março de 1975 e no 


" horário de 9,30 às 16,00 horas, propostas de Instituições Financeiras para compra de 


Letras do Tesouro Nacional, como segue: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 400 milhões 
DATA DA EMISSÃO: 20.03.75 
DATA DO,RESGATE:, 19.03.76 


2. As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a — competitivas 
b — não competitivas 


Ofertas tompetitivas (mínimo de Cr$ 1.000.000,00): deverão conter o preço de aqui- 
sição desejado pela Instituição Financeira, sob a forma de taxa de desconto ao ano sobre 
o valor nominal de resgate das LTN, bem como o valor líquido por Cr$ 100,00 (cem cru- 
zeiros) expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre para efeito de apuração. 


Ofertas não competitivas (mínimo de Cr$ 100.000,00 e máximo de Cr$ 5.000.000,00): 
o preço de compra será a taxa média de desconto apurada nas ofertas competitivas de 
que trata este item. 


8. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido 
pela GEDIP), em envelope fechado, ao BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes 


praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (GB) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X n.º 7 - 10.º andar — tel.: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública . 
Av. Paulista, 1.682 - sobreloja — tel.: 2399-0235 


3 — BELO HORIZONTE (MG) 
“Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, 380 - 3.º andar — tel.: 22-3076 


4 — CURITIBA (PR) nes 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, 631 - sobreloja — tel: 24-5332 


5 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins, 348 - 2.º andar — tel,: 24-1727 


6 — SALVADOR (BA) 


Setor Regional da Dívida Pública : 
Av. Estados Unidos, 28 - 7.º andar — tel.: 2-1595 e 2-4066 — ramais 124 e 134 


* 


a OS 





7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos, 368 — tel.: 24-5951 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas participarem das ofertas de Letras do 
Tesouro Nacional de que trata este Comunicado. Essa participação far-se-á sempre por 
intermédio de Instituições Financeiras. 

5. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das Lee sm no 


dia 14.03.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parci te as 
propostas, ou mesmo recjsá-las. 


6. As propostas de compra de LTN, apresentadas com incorreção no seu preenchi- 
mento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


VR A partir das 17,00 horas do dia 14.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará por escrito, diretamente às Instituições Financeiras, o resultado da oferta e, 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


8. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei: 


n.º 1.338, de 23.07.74. 


9. O pagamento das LTN, nas ofertas aceites por este Banco, será efetuado pela 
Instituição Financeira da seguinte forma: À 


a — Para as ofertas competitivas: 
I —- Em cheque, contra a entrega dos títulos. 
b — Para as ofertas não competitivas: 


I — Em cheque — 10% do valor da proposta por ocasião da sua apresentação; 
o saldo contra a entrega dos títulos. 


10. A entrega ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no dia 20.03.75, 
até às 15,00 horas, utilizando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS 
DO TESOURO NACIONAL. o 

Brasília (DF), 03 de março de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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ANEXO, MAIO DE 1975 


LETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
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EMPRESA | 


“Agro Industrial de Cereais do Vale S.A. 
gica Açonorte S.A, 


asma S.A. — Indústria e Comércio 
o do Estado do Amazonas S.A, 
4. Comércio e Indústria de Ferro 


tilizantes do Sul S.A. 

jag S.A. Veículos e Máquinas Agrícolas 
etro Empreendimentos S.A. 

strutora Beter S.A. 


Gabriel Calfat S.A. j 


— Laticínios Poços de Caldas S.A. 
dial Artefatos de Couro S.A.. 
S.A. — Hotéis e Turismo 
npanhia Metropolitana de Aços 
mpanhia Industrial Itaunense 

erúrgica Guaíra S.A. 

dia Avícola S.A. 

peças Villares S.A. 

ibinha Hotéis S.A. 

“Lojas Boa Vista S.A. 
Americano Indústria e Comércio S.A. 
ulcabrás S.A. — Indústria e Comércio 


RENO = Certificado novo; R = Certificado renovado 


municações do Espírito Santo S.A. — Telest 
on S.A. Indústria de Implementos para Transporte 


est S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos 


tório de Construções Engenharia “Eco” S.A. 


son Clayton S.A. — Indústria e Comércio 


TIPO 1/ 


OO ZOZTOODODODOO OD ODODO TD OO 


MARÇO E ABRIL DE 1975 


SEDE 


Gaspar (SC) 

Recife (PE) 

Vitória (ES) 

Caxias do Sul (RS) 
Osasco (SP) 

Manaus (AM) 

Belo Horizonte (MG) 
Rio de Janeiro (RJ) 
Estrela (RS) 

Novo Hamburgo (RS) 
Santa Bárbara do Oeste (SP) 
Rio Grande (RS) 
São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 
Poços de Caldas (MG) 
Rio de Janeiro (RJ) 
Caxias do Sul (RS) 
Rio de Janeiro (RJ) 


“Itaúna (MG) 


Curitiba (PR) 

Chapecó (SC) 

São Bernardo do Campo (SP) 
Porto Alegre (RS) 

Recife (PE) 

São Paulo (SP) 

Jundiaí (SP) 


PRAZO 


10.03.75/77 
10.03.75/77 
11.03.75/77 
13.03.75/77 
21.03.75/77 
24.03.75/77 
24.03.75/77 
24.03.75/77 
25.03.75/77 
01.04.75/77 
02.04.75/77 
03.04.75/77 
03.04.75/77 
07.04.75/77 
10.04.75/77 
10.04.75/77 
11.04.75/77 
11.04.75/77 
11.04.75/77 
11.04.75/77 
16.04.75/77 
18.04.75/77 
23.04.75/77 
25.04.75/77 
28.04.75/77 
30.04.75/77 
30.04.75/77 
30.04.75/77 
30.04.75/77 
30.04.75/77 
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1 a EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
REGISTROS EFETUADOS NO MÊS DE JANEIRO — 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


1.1.— CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco do Estado do Espírito 
Santo S.A, — Vitória (ES) 


“— Banco do Brasil S.A, — 


PRCRCNCRC NC CR RC OCNCNCR 


Inglaterra 


FEPASA — Ferrovia Paulistã 
S.A. — São Paulo (SP) — 
a) Fornecedores ......... 
b e c) Credit Lyonnais e 
Banque Française du Com- 
merce Exterieur — França . 


Companhia de Gás de São 
Paulo — COMGAS — São 
Paulo (SP) — Citicorp Inter- 
national Bank Limited (In- 
glaterra) — agenciando o 
First National City Bank — 
Bahamas 


so 6a Disse cisis dp 


Centrais Elétricas de Minas 
Gerais S.A. — CEMIG — 
Belo Horizonte (MG) — 
First National City Bank — 
Bobinas ie sujo =iofnço e fah + À 


Cia. do Metropolitano de São 
Paulo — METRÔ — São Paulo 


( SP) — Morgan Guaranty “ 


Trust Company of New 


* York, Manufacturers Hano- 


ver Trust Company e Ban- 
kers Trust Company, de 
Londres-Inglaterra e Banco 
do Brasil S.A., de New 
York-EUA, como agentes de 
um consórcio de bancos. 


Obs.: Renegociação do saldo 
devedor do empréstimo an- 
teriormente amparado . nos 
Certificados de Registro de 





SÍMBOLO EQUIVA- 


DM 


ER 


FF 


FF 


US$ 


US$ 


n.0s 41/16576, de 28.10.71 - 


e 41/17030, de 09.12.71: 


com seu Aditivo n.º 1, de 
29.02.72, ora, portanto, 
cancelados, 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 


6.147.768,00 


1.014.705,95 


9.750.000,00 


20.000.000,00 


20.000.000,00 


21.210.800,00 


US$ 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 








121/23150 


121/23151 
121/23152 
121/23153 
121/23154 


121/23155 


121/23156 


121/23157 





EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Barber-Greene do Brasil In- 
dústria e Comércio S.A. — 
Guarulhos (SP) — WMW 


Export. Import V.A. der 
DDR = RDA. cms eo 
Obs.: Substitui o de n.º 


21/14508-3176, de 04.05.71, 
cancelado pela Carta-Circu- 
lar FIRCE n.º 67, de 
13.12.74 


Fileppo Centenário S.A, — 
São Paulo (SP) — 

a) Fomecedor 
b) Swiss Bank Corporation . 


República Federativa do Bra- 
sil (Ministério do Exército) 
— Brasília (DF) — Oto Me- 
lara S.p.A. — Itália .. 


Rede Ferroviária Federal 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Bank of Montreal — Ca- 
> CEE le ba ce ET CE CO RR 


Rede Ferroviária Federal 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Material Y Construcciones 
S.A. — Espanha 


Indústria Têxtil Seridó S.A. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Chemical Bank — Bahamas 


enero ro 


Cia. Aços Especiais Itabira 
— ACESITA — Belo Hori- 
zonte (MG) — 

a) Fornecedor (SECIM) 

b) Banque de Paris et des 
Pays-Bas  —  Banque de 
PUnion Européenne — Ban- 
que Française du Commerce 
Exterieur — França ....... 


Cia. de Aços Especiais Ita- 
bira — ACESITA — Belo 
Horizonte (MG) — 

a) Fornecedor (Creusot Loire) 
b) Banque de Paris et des 
Pays-Bas —  Banque de 
PUnion Européenne — Ban- 
que Française du Commerce 
Exterieur — França 





SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 








USSRDA 46.830,00 


Sw.Fr. 81.145,83 
Sw.Fr. 324.583,33 
US$ 2.235.145,00 
US$  15.000.000,00 
US$ 1.338.739,96 
US$  13.500.000,00 


FF 262.200,00 


FF 1.485.800,00 


FF 1.306.492,00 


FF 7.403.453,90 








NREv 


CERTIFI- 
CADO 


121/23158 


121/23159 


121/23160 


121/23161 
121/23162 


121/23163 


121/23164 
121/23165 
121/23166 


121/23167 


121/23168 


121/23169 


121/23170 


-121/23171 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Cia. Aços Especiais Itabira 
— ACESITA — Belo Hori- 
zonte (MG) — 

a) Fomecedor ( Dujardim - 
Montbard-Somenor ) 
b) Banque de Paris et des 
Pays-Bas —  Banque de 
"Union Européenne — Ban- 


* que Française du Commerce 


Exterieur — França ....... 


Cestari Industrial e Comer- 
cial S.A. — Monte Alto 
(SP) — WMW Export-Im- 
port V.A. der DDR - 


encena nana san sa 


Indústria de Máquinas e 
Equipamentos “C,B.R,” S.A. 
— São Paulo (SP) — WMW 
Export-Import V.A. der 
DDR — RDA ............ 


Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Igarapava — 
Igarapava (SP) — ans 
Aktiengeselischaft — RFA . 


João Nelson de Medeiros — 
É ge um (SP) — N.V. 

ips” Gloeilampenfabrieken 
= TIQIANAS. quente imo a nisipé e 


Casa de Saúde Santa Helena 
Ltda. — São José do Rio 
Preto (SP) -— N.V. Philips” 
Cloeilampenfabrieken — Ho- 
EE RS RO PE E RC 


Humberto Barbosa Bellizzi — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Compagnie Generale de Ra- 
diologie — França ....... 


Casa de Caridade Carangola 
— Carangola (MG) — Sie- 
mens AG. Berich Medizinis- 
che Technik — RFA ...... 


Casa de Saúde Santa Lúcia 
Ltda. — Ituiutaba (MG) — 
Siemens AG. Bereich Medi- 
zinische Technik — RFA .. 


Fundação Hospital da Agro- 
Indkstria do Açucar de Ala- 
goas — Maceió — Alagoas 
— Siemens Aktiengesellschaft 
& REA Robo cute mio credo 


Casa de Saúde Imaculada 
Conceição Ltda, — Patos de 
Minas (MG) — Siemens AG. 
Bereich Medizinische Tech- 
nik — RFA ...... Enio di 


Hospital Cesar Leite — Ma- 
nhuaçu (MG) — Siemens 
AG. Frei É car na 
Technik — RFA ......... 


Cia. Estadual de Energia 
— Porto Alegre (RS) — 
Grupo Industrie Elettro Mec- 
caniche Per Impianti AI 
Estero S.p.A. — G.I.E. 


Usinas Siderúrgicas de Minas 
Gerais S.A. — Belo Horizon- 
te (MG) — Gutehoffnungs- 
hiitte Sterkrade Ag. — Fer- 
ristaak AG, — RFA 


veses. 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 


MENTO US$ 


FF 1.412.775,00 


FF 8.005.725,00 


US$RDA 40.891,50 


USSRDA 129.214,00 


DM 80.540,84 
Fis. 44.733,62 
Fis. 71.314,80 
FF 62.251,11 
DM 53.018,99 
DM 44.207,19 
DM 187.910,42 
DM 55.071,21 
DM 77.940,74 


US$ 3.000.000,00 


DM *º 2.286.360,00 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


121 23172 


147/23173 


O 


147/23174 


147/23175 


121/23176 


121/23177 


121/23178 


121/23179 


121/23180 


121/23181 


121/23182 


121/23183 


147/23184 


147/23185 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Centrais Elétricas de São 
Paulo S.A. — CESP — São 
Paulo (SP) — Flektrotecnik 
Export Import — RDA .... 


Obs.: Complementar ao de 
n.º 121/22739, de 08.02.74 


Cia. de Ferro Ligas da Ba- 
hia S.A. — FERBASA — 
Salvador (BA) — First Na- 
tional City Bank — Baha- 


MOS Feoisreaao mara RR a 


Cia, de Ferro Ligas da Ba- 
hia S.A. — FERBASA — 
Salvador (BA) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Cia. de, Ferro Ligas da Ba- 
hia S.A. — FERBASA — 
Salvador (BA) — First Na- 


tional City Bank — Bahamas 


Hospital das Clínicas da Fa- 
culdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
— São Paulo (SP) — Hos- 
LA International GmbH 


Empresa Gráfica e Jornalísti- 
ca Horizonte Ltda. — Brasília 
doa ) — Theodor Wille — 


Cresce socar asa asa 


Stepan Indústria de Naa: 
nas e Motores Ltda, — Cam- 
pinas (SP) — WMW Export- 
Import V.A, der DDR — 
RDA 


Gráfica Noviello Ltda. — 
São Paulo (SP) — Unitech- 
na AussenhandelsgeselIschaft 
mbH — BDA «suis cui Ea 


José Sobrinho Gonçalves, 
consorciado com Dorival J. 
Portugal, Alvaro A. Porto de 
Almeida e Fermando R. de 
Almeida — Salvador (BA) — 
Compagnie Generale de Ra- 
diologie — França ........ 


Casa de Saúde São Vicente 
— Curitiba (PR) — Com- 
pagnie Generale de Radio- 
logie — França .......... 


Naum Keiserman — Pelotas 
(RS) — Compagnie Generale 
de Radiologie — França . 


José Alves da Luz — Ouri- 
nhos (SP) — Compagnie Ge- 
nerale de Radiologie — Fran- 
CÃO pavor mr a To Sra 


Real Construtora Ltda. — 
Goiânia (GO) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Usinas Siderúrgicas de Minas 
Gerais S.A. — USIMINAS 
— Belo Horizonte (MG) — 
First National City Bank — 
Bahamas 


ecra nas sa ma 


SÍMBOLO EQUIVA 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


US$RDA 704.448, 


Uss 500.000,0 


US$ 1.000.000, 


US$ 1.750.000,0 


DM 283.124,2 


DM 262.973,7 


USS$RDA 56.213,0 


US$RDA 50.130,0 
FF 22.096,1 

| 
FF 13.604,0 
FF 22.097,9 
FF 21.454,4 


US$ 150.000,0 


US$ 2.000.000,0 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 


EMPRESA 















E 


] SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA EA 
* EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Usinas Siderúrgicas de Minas 141/23190 Telecomunicações de São 
Gerais S.A. — USIMINAS Paulo S.A. — TELESP — 
— Belo Horizonte (MG) — São Paulo (SP) — Morgan 
First National City Bank — Guaranty Trust Company of 
Danas DO qtas avo fat preto onte US$ 2.000.000,00 New York — Bahamas .... US$  20.000.000,00 
Usinas Siderúrgicas de Minas 121/23191 Sociedade Jundiaiense de 
Gerais S.A. — USIMINAS Socorros Mktuos — Jundiaí 
— Belo Horizonte (MG) — (SP) — N.V. Philips” Gloei- 
First National City Bank — lampenfabrieken — Holanda Fis, 67.026,33. 
Bahamas do dane» USA 2.000.000,00 | 157 /23192 Todásiria Mecânica Libásil, 
Usinas Siderúrgicas de Minas a es UND) Ao 
ado Lao cp as La der DDR — RDA US$RDA 123.382,00 
— Belo poa ie — DB a .382, 
First National City Bank — Hospital“ tologi 
Paim ao A ias - US$ 2.000.000,00 | 121/2193 a Re 
ess — Siemens apra pnER 
Usinas Siderúrgicas de Minas chafti= REA deste es aporefavodo DM 137.071,09 
Gerais S.A. — USIMINAS 
— Belo Horizonte (MG) — 121/23194 José Gentil Monteiro — São 
First National Gi Bank — Paulo (SP) — Siemens Ak- 
BARES = state arm cw US$ 2.000.000,00 tiengesellschaft — RFA .. DM 30.362,86 
Poa an 
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N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


221/20534 


221/20535 


241/20536 


221/20537 


221/20538 


221/20539 


244/20540 
241/20541 
241/20542 


241/20543 


1.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
JANEIRO — 1975 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO . 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 

ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO 

Textil Corti Lester S.A. — 941/20544 Manpower 
São Paulo (SP) — Karl . , mércio Ltda. 
Mayer Textilmaschinenfabrik 
GmbH — RFA cessessees DM 29.743,85 
Editora Costabile Romano 247/183-20545 Fábrica de Sacos de Papel 
Ltda. — Ribeirão Preto (SP) E. Divani S.A.-— São Paulo 
— Mellon Bank International (SP) — First National City 
DR So is atum et ho Uss 133.000,00 Bank — Bahamas 
Toshiba do Brasil S.A. — 241/20546 Indústrias Eternit 3. dis 


São Paulo (SP) — Société 
Générale de Banque — Bél- 
gica 


São Paulo (SP) — The Mit- 
sui Bank Limited — EUA . US$ 500.000,00 


“VARIG” S.A. Viação Aé- 241/20547 Ciba-Geigy Química S. A. — 


rea Rio-Grandense — Porto ad 
Alegre (RS) — a) Redifon e. Paulo (SP) Ciba- 


Flight Simulation Ltd. — In- 
O MO E denso abre sc. £ 332.426,28 |241/20548 
b) Wm. Brandt's Sons & ; 
Co. — Inglaterra ......... £ 1.329.705,10 


Labortex S.A, Indústria e 241/20549 
Comércio de Produtos de 
Borracha — Santo André 
(SP) — Rep Press à Injecter 
Dae e a PR À FF 290.720,00 


Obs.: Subst,. o de n.º 221/ 
18759, de 29.04.74, cance- 
lado pela  Carta-Circular 
FIRCE n.º 67, de 13.12.74 247/20551 


bege Litográfica qu 
aia — pera pes 
Wolf AG — RFA ........ DM 232.479,63 


Ohs.: Substitui o de n.º 
21/5359-1066, de 07.05.68 
cancelado pela Carta-Circular 
Firce n.º 67, de 13.12.74 244/20553 


221/20550 


247/20552 


Banco do Estado de Mato 
Grosso S.A. — São Paulo 
(SP) — International Comer- 
cial Bank — Inglaterra ... US$ 1.000.000,00 


Manpower Indústria e Co- 
mércio Ltda, — São Paulo 
(SP) — Manpower Incorpo- 
A =2EUA Lsdssocs US$ 23.997,00 


O asc ew was Us$ 2.000,00 


Indústrias Emanoel Rocco 
S.A. Limeira (SP) — 
First National City Bank — 
Bahamas 


aci a VAR US$ 200.000,00 


Os 





EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Tipografia e Papelaria For- 
mosa S.A. — São Paulo 
(SP) — Miller-Johannisberg 
E ion GmbH — 


Gráfica Líder Ltda. — Lon- 
drina (PR) — KG Schneider- 
Senator Verkaufs GmbH & 
Co. — RFA 


Embalagens Estamel Ltda. 
São Paulo (SP) — Nobatec 
S.L. — Espanha 


Companhia Nacional de Es- 
tamparia — Sorocaba (SP) 
— Crosrol Ltd. — Inglaterra 


Voith S.A. Máquinas e 
Equipamentos — São Paulo 


SÍMBOLO EQUIVA- N.º 

DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM CERTIFI- 
MENTO US$ CADO 


241/20570 


130.519,40 
241/20571 


18.971,28 


241/20572 
179.501,34 


449.189,18 | 0,7720573 


(SP) — Crédit Lyonnais — 


França 


Motogear S.A. Ind. e En- 
grenagens — São Paulo (SP) 
— —Precima Import-Export 
“GmbH — RFA 


Comércio e Indústria Neva 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Credit Suisse — Suiça ... 


Amortex S.A. Ind, e Com. 
de Amortecedores e Congê- 
neres — São Paulo (98) — — 
Banque Jordaan S. A. 
França 


Indústria de Couros Atlânti- 
ca S.A. — São Paulo (SP) 
First National City Bank — 
Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
247/1058-16569 


Amortex S.A. Ind. e Com. 
de Amortecedores e Congé- 
nmeres — São Paulo (SP) — 
'Banque Jordaan S.A. — 
França 


= de Crédito Nacional 
S.A. — São Paulo (SP) — 
United California Bank — 


“ Urbanizadora 

S.A. — Comércio e aço 
ção e Imóveis — São Paulo 
(SP) — Mercator Investment 
Company Ltd. — Bahamas. 


King S.A. Indústrias Texteis 
— São Paulo (SP) — The 
Sumitomo Bank Ltd. — Ja- 





90.947,75 
241/20574 


cliesioaga 247/20575 


4 
500.000,00 
247/20576 


1.000.000,00 
247/20577 


250.000,00 
247/20578 


247/20579 
1.000.000,00 Á 


247/20580 
1.000.000,00 


Ê 247/20581 
3800.000,00 


peça 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Jac do Brasil Produtos Au- 
toadesivos Ltda. — São Paulo 
(SP) — Wilhelm Jackstaedt 
&Co, = .BEA cczsccssor 
Osram do Brasil — Cia. de 
Lâmpadas Elétricas — Osasco 
(SP) — Crédit Lyonnais — 
Bélgica 


Mitsubishi Rayon do Brasil 


Com. e Empreendimentos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Banque Européenne de 
Tokyo S.A. — França ... 
General Motors do Brasil 
S.A. — São Caetano do 


Sul (SP) — First National 
City Bank — Bahamas ... 


Racine Hidráulica S.A. — 
Cachoeirinha (RS) — Rex- 
nord Inc. — EUA 


errsa a 


General Motors do Brasil 
S.A. — São Caetano do Sul 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


General Motors do Brasil 
S.A. — São Caetano do 
Sul (SP) — First National 
City Bank — Bahamas .... 


General Mutors do Brasil 
S.A. — São Caetano do Sul 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


General Motors do Brasil 
S.A. — São Caetano do Sul 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


Osram do Brasil Cia. de 
Lâmpadas Elétricas — Osas- 
co (SP) — First National 
City Bank — Bahamas ... 


Osram do Brasil Cia, de 
Lâmpadas Elétricas — Osasco 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


Fertilizantes Mitsui S.A 
— Ind. e Com. — São Paulo 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
247/77-17292 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 
MENTO 


DM 275.210,00 


US$ 500.000,00 


US$ 1.000.000,00 


US$ 1.000.000,00 
US$ 300.000,00 
Us$ 1.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 
USss 1.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 300.000,00 
US$ 500.000,00 
US$ 450.000,00 





CERTIFI- 
CADO 


347/3180 


347/3181 


344/3182 
344/3183 
344/3184 


344/3185 


344/3186 


344/3187 


341/3188 
341/3189 


341/3190 


JANEIRO — 1975 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO 
Formulários e Suprimentos 344/3191 
Burroughs Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — First Na- : 
tional City — as US$ 999.999,99 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 344/3192 


347/490-765, de 29.06.73 


Walita S.A. Eletro-Indústria 
— São Paulo (SP) — First 
National City Bank — Baha- 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
47/130-21892, de 22.01.73 


en uncen e n.. 


Banco do Brasil S.A. -— 
Rio de Janeiro (GB) — Ban- 
co do Brasil S.A. — Repú- 
blica do Panamá ........ 

Estado da Bahia 


São Paulo (SP) — First Na- 
tional Bank — Bahamas 


Uss 200.000,00 344/3193 


344/3194 
Uss 2.500.000,00 

344/3195 
Uss 2.000.000,00 

344/3196 
Uss 2.000.000,00 

344/3197 
Uss 50.000,00 | 344/3198 
Uss 1.000.000,00 

344/3199 
Uss 1.000.000,00 

344/3200 
Uss 100.000,00 

344/3201 
Uss 200.000,00 

341/3202 
Uss 1.500.000,00 


- 1.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
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EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- o 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA | DO PE SIMBOLO PRADA: 
EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- EMPRESA aee ta 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
Gestetner Duplicadores Ltda. 5 E 
—"Rio de Janeiro (GB) — E e ay pg 
Barclays Bank London and (América ) E BUA - 
Int. Ltd. — Inglaterra .... US$ 1.000.000,00 a -- US$ 70.000,00 
Jari Florestal e Agropecuás 344/3220 ro de Cancer 
ria Ltda, — Belém (PA) — En Gente NEN 
Universe Tankships Inc. — Bank of Cl vel nd Beha 
E PNR Po. US$ | 500.000,00 mas rcesrrenescr coro UBS 1.000.000,00 
FLUMAR — Transportes Flu- 344/3292 Ê ; : 
na Mana RO = /3221 Hanea do Brasil S.A. — 
Gta Jeso Eras E re ge jr a 
ristian erhar: ebsen abli raso 
Skipsrederi A.S. — Noruega US$ 75.000,00 Hepública “da Pansosá e. USP 142800000 
341/3222 Intermatine Leasing S.A. 
FLUMAR — Transportes Flu- - Rio de Janeiro (GB) — In- 
viais e Marítimos S.A. — ternational Marine Banking 
Rio E Jeni E) : e Co. Ltd. — Inglaterra .... US$ 500.000,00 
a s 
knstenderi ARE oo 347/3223 gs do Brasil Química 
E E SE ao IS 90.000, e Farmacêutica S.A. — 
isa eo São Paulo (SP) — First 
Cia. Nacional de Tecidos National City Bank — Baha- 
Nova América — Rio de Ja- TIASE ESET aula ja aaa AAA Us$ 1.800.000,00 
“di eu E Re 98.505,95 Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
td. — Inglaterra. ! e , e subst. o de n. 
ETA na = sa E. a 347/65-704, de 18.06.73 
o: a Alec ieira 
ND S.A —- Belo , | 247/3224 | Oxford S. A. Tintas e Ver- 
Horizonte (MG) — First Na- E nizes — São Berardo do 
tional City Bank — Bahamas US$ 300.000,00 Sampa am E dog An 
Banco co TE e has! SU VS nda o ve a ciniço relaçao Us$ 1.200.000,00 
- — Rio de Janeiro — A 
The Chato Manhattoo Bari, | Ca 
N.A. — Bahamas ........ Us$ 1.000.000,00 : da 
First National City Bank - Ee DE Ab qn (GB) = 
em o (ni E Banco do Brasil S.A. — : 
First Nation ii ank — 
En pp US$ 4.350.000,00 e e o DRA ss 
Banco do Brasil S.A. — ea CE ag 
ue a que A nance Corporation Limited 
Dlicar dh Pancas. «sons US$ 275.000,00 po cia o Cgi ER £ 11,640,24 
347/3227 Er E aii e Comér- 
Licht — : Eletri- cio Ltda. — Rio de Janeiro 
e CN ds (GB) — First National City 
neiro (GB) — First Na- Bank — Bahamas ........ uUss 187.500,00 
tional City Bank — Bahamas US$ 20.000.000,00 Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
Editora Fink Ltda. — Ma- 347/131-2, de 01.03.73 
naus (AM) — Mellon Bank 5) : ástri 
International — EUA ..... uss 28.060,00 | 247/2228 Plígicos — São Pao ( se) 
Espa — First National City B 
Isomonte S. A. — Euipa- Ea = 
mentos e Montagens, Indus- Bahamas .......ccreos Us$ 200.000,00 
triais — Contagem (MG) — Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
ias National City Bank — Eee tona 47/040-21443, de 06.12.72 
AMADA (ira Aimiateajo adere » va E .000,00 
E 344/3229 Banco do Estado do Ceará 
Banco do Brasil S.A. — S.A. — BEC — Fortaleza 
- Rio de Janeiro (GB) — Ban- (CE) — Bank of America 
co do Brasil S.A. — Pa- : International of Florida — 
TLATIDA ADE o Seis eo olavo, Sa, é US$' 6.150.000,00 EUA DU nus cobiio ae to 1 US$ 300.000,00 
Companhia Industrial Cata- 347/3230 Construtora Cowan S.A, — 
guases — Cataguases (MG) Belo Horizonte (MG) -— 
— Schubert & Salzer Mas- First National City Bank — 
mg A Aktiengesell- a DaHandas Do, xspninimumelaç a US$ 400.000,00 
schaft — RFA ........... 201.889, 
as. 889,82 | 547/3231 Construtora Cowan S.A. — 
[347/3217 EMPABRA -— Empresa de Belo Horizonte (MG) — 
BE Mineração Pau Branco Ltda. First National City Bank — 
| E Belo Horizonte (MG) — Ep qe US$ 400.000,00 
HR i — E 
o: Bahamas ....cccemeeeos us$ 100.000,00 | 247/3292 ia 
941/3218 Battelle P 4 RE is First National City Bank — ; 
Eb Li jo Ri e ai Raia SL PASSOS So US$ 50.000,00 
UR 3) attelle Memorial - Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
I ke y Institute — EUA ........ US$ 68.780,92 347/028-49, de 07.03.73 
+ 





ES 





o ————— 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


347/3233 


341/3234 


341/3235 


E) 


341/3236 


341/3237 
341/3238 


347/3239 


347/3240 


321/3241 


321/3242 


347/3243 


341/3244 
341/3245 


341/3246 


341/3247 


341/3248 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Y 


Construtora Minas Sul S.A 
— Belo Horizonte (MG) — 
First National City Bank — 
Bahamas 


Intermarine Leasing S.A. — 
Comércio e Arrendamento 
— Rio de Janeiro (GB) — 
International Marine Banking 
Co. Ltd. — Inglaterra .... 


Mineração Serras do Sul 
Ltda. — Rio de Janeiro 
GB) — International Nickel 
Company of Canada, Limi- 
ted — Canadá 
Jari Florestal e Agropecuá- 
ria Ltda. — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


ocean nen rs esa 


Importação Exportação Pa- 
namericana Panimex Ltda, 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Discount Bank (Overseas) 
pio RE A A 


Brascanlease S.A. — Co- 
mércio e Arrendamento — 
Rio de Janeiro (GB) — The 
Toronto Dominion Bank — 
Canada! mt ais co fuonieo 


Jacob Tahan — Ituiutaba 
(MG) -— Banco do Brasil 
S.A. — Panamá 


Rubens Resende Peres — São 
Pedro dos Ferros (MG) — 
Banco do Brasil S.A. — 
to pd RE E 


Aerobarcos do Brasil Trans- 
pe Marítimos e Turismo 
S. — TRANSTUR — Ni- 
edi (RJ ) — Motoren-Und 
Turbinen — Union Friedri- 
chshafen GmbH — RFA .. 


Barmell Industrial S.A, — 
Belo Horizonte (MG) -— 
Ferrostaal A.G. — RFA .. 


Zigomar Ferreira Franco — 
Ituiutaba (MG) -— Banco 
do Brasil S.A. — Panamá. 


Interinvest Indústria e Co- 
mércio S.A. — Rio de Ja- 
meiro (GB) — Compagnie 
Financiêre et d'Investisse- 
ments Compafina S.A. — 
Suiça 


renas 


Interinvest Indústria A Co- 
mércio S.A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) -— Compagnie 

Financiére et d'Investisse- 
ments Compagina S.A, — 
Suiça 


Madeiras Asturgal S.A. — 
kgs re ig — Romen, Inc. 
BAR E no cos ste 


Citicorp Leasing S.A. — 
Comércio e Arrendamento 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Citicorp Internatio- 
nal Inc. — oo RG E 


Citicorp Leasing S.A. — 
Comércio e Arrendamento 
E cs ET a) — 

corp as ternatio- 
nal Inc, — ESTA são 


SIMBOLO EQUIVA- N.o 
DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM  |CERTIFI- 
MENTO Uss CADO 
344/3249 
Us 200.000,00 
344/3250 
Uss 500.000,00 
341/3251 
Uss 83.000,00 
341/3252 
Uss 300.000,00 
341/9253 
Uss 20.000,00 AA 
341/3254 
p A 
e 
US$ 1.000.000,00 | 341/3255 
Us 54.000,0 
' 0,00 | 541/3256 
Uss 400.000,00 | 1, 2957 
321/3258 
DM 89.555,45 
DM 87.271,67 | 21/3259 
Us 58.000,00 
321/3260 
US$ 2.000.000,00 | oa 
344/3262 
Uss 690.000,00 
US$ 50.000,00 | 341/3263 
341/3264 
Uss 4.842,00 a ) 
o 
341/3265 
Us$ 14.956,00 
dei 


EMPRESA 
NACIONAL 


Investimento S.A. — City 
National Bank of Detroit — 
Grand Cayman .......... 


Banco Bozano, Simonsen de 
Investimento S.A. — Rio 
de Janeiro (GB) — edema 
National Bank — Bahamas 


Pina Intercâmbio Comer- 
cial, Industrial e Pesca S.A. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Credit Suisse — Suiça ... 


Belfam Indústria Cosmética 
S.A. — Rio de Janeiro 
(GB) — Chase Manhattan 
Bank — Bahamas 


Caulim 'da Amazônia Ltda. 
— Belém ( PA) = Universe 


“Tankships Inc. —, Libéria 


Caulim da Amazônia Ltda. 
— Belém (PA) — Universe 
Tankships Inc. — Libéria . 


Jari Florestal e Agropecuá- 
ria Ltda, — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


een una na ns 


ec eras es as 


TV Globo Ltda, — Rio de 
É rom (SB) - E Cre- 
dit Corporation — EUA .. 


Light — Serviços de Eletrri- 


cidade S.A. — Rio de Ja- 
meiro (GB) — Banque de 
Suez et de IUunion 


(GB) — Universo Tankabips 
Inc. Libéria 


SÍMBOLO 
DA MOEDA LÊN: 
DE PAGA- EM 


MENTO 

US$ 1.000.000 
US$ 1.000.00 
US$ 499.96 
US$ | 500.00 
US$ 150.00 
US$ 150,0 
US$ 300.00 
Us$ 500.0 
US$ 500.00 
US$ .08 
FF 4.743,61 
2 3,746,2 
US$ 700.00 
US$ 300.00 
US$ 300.00 
US$ 60.0 
US$ 12.00 







EQU 


US$ 















































































ara Poços dê Caldas 


EMPRESA 
NACIONAL 


e N. Madeiras meia — 
a E Janeiro (GB) — 

Nadge & Neffen La 
werk — RFA ........... 


Banco de Investimento do 
.A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — National 
Bank of North America — 
Bahamas mirim mor MORE 


. — Poços de Caldas 
(MG) — ERCA — Étude et 
Réalisation de Chaínes Au- 
tomatiques — França ..... 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) Ban- 
co do Brasil S.A. — Pa- 
namá 


S.A. Cortume Carioca — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Union de: Banques Suisses 
— Suiça 


Riofinex do Brasil Geologia 
e Pesquisas Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — Rio Tinto 
Finance & Exploration Li- 
mited — Inglaterra ....... 


Superfine Madeiras S.A. — 
Belém (PA) — E aaa 
(America) Inc. — EUA 


Distribuidora Wib Ltda. — 
Curitiba (PR) — First Na, 
tional City Bank — Baha- 


copos cucan saco. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/58-569, de 25.05.73 


Reunidas S.A. — Transpor- 
tes Coletivos — Caçador 
SC — Banco do Brasil S.A. 
— Panamá 


Sperry Rand do Brasil S.A. 
— Rio de Janeior (GB) — 
First National City Bank — 
Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/561-835, de 13.07.73 


Jari Florestal e 

ria Ltda, — Bóia PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


una ne sa 





Jari Florestal e Agropecuá- 
ria Ltda, — Belém (PA) — 
Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


enero rn res, 


Eletro Solda Autógena Bra- 
sileira S.A. — Contagem 
(MG)  — Skandinaviska 
Enskilda Banken — Suécia. 


Emibra — Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. — Rio de 
Janeiro (GB) — E.F.P.I. 
Etablissement de Financi- 
ments et Participations In- 


- ternationales — Liechtenstein 


Eteg Imobiliária e — 
Rio de Janeiro (G — 
ECFCPAL: aiii À 'de 
Financements et Participa- 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


DM 


US$ 





EF 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


tions Internationales — Lie- 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


EM 
US$ 






344/3281 


42.340,00 
341/3282 


1.000.000,00 

























341/3283 


an UR 347/3284 . 


1.500.000,00 


46.778,00 341/3285 





q 





245.000,00 | 347/3286 


50.000,00 


90.000,00 | 341/3287 


341/3288 
o 


344/3289 


200.000,00 


1.083.333,36 
344/3290 


500.000,00 344/3291 






500.000,00 | 344/3292. 


750.000,00 341/3293 


480.000,00 


344/3294 


480.000,00 


= sie 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco Mercantil do Brasil 
S.A, — Rio de Janeiro 
(GB) — Canadian American 
Bank N.A. — Luxemburgo. 


Paraná Equipamentos S.A. 
— Curitiba (PR) — Morgan 
Guaranty Trust Company of 
New York — Bahamas . 


Lips do Brasil Indústria e 
Comércio Naval S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — Ban- 


que Jordaan S.A. — França 
Sociedade -de Gêneros Ali- 
mentícios Ltda, — Porto 


Alegre (RS) — First Natio- 
nal City Bank — Bahamas . 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/047-233, de 29.03.73 


FLUMAR — Transportes Flu- 
viais e Marítimos S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — Kris- 
tian Gerhard Jebsen Skipsre- 
deri A.S. — Noruega .. 


Triangel S.A, Indústria e 
Comércio -de Isolantes — 
São Paulo (SP) — First 
National City Bank — Baha- 
mas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/61-614, de 04.08.73 


eua srs nda sa 


Agrícola Cantagalo Ltda. — 
— Salvador (BA) — First 
National City Bank — Baha- 
mas 


Caulim da Amazônia Ltda. 
— Belém (PA) — Universe 
Tankships Inc. — Libéria .. 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro ad — Ban- 
co do Brasil S.A. — In- 
glaterra .cceceecessros 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — Ban- 
co do Brasil S.A. — Ho- 
Jenda O GE ano ore eterno 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — Ban- 


ocorra na tes 0. 


co do Brasil S.A. — Ingla- 
ferra. Ps a ate admira 
Banco do Brasil S.A. — 


Rio de Janeiro (GB) — Ban- 


co do Brasil S.A. — Ho- 
PES e ED Ra e og RSA Por DÃO 
Fios e Cabos Plásticos do 
Brasil S.A. — Rio de Ja- 


neiro (GB) — Anaconda In- 
ternational Corporation — 
ENAGe Sos Ent e boss 


Obs.: 
41/19024, 
seu aditivo n.º 
16.04.73 


Banco do Estado da Bahia 
S.A. — Salvador (BA) — 
Irving Trust Company Cay- 
man — Islands 


Canc. e subst. o de n.º 
de 10.05.72 e 
2, “de 


no cce nan. 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


SIMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO 


Uss 


600.000,00 


2.000.000,00 


250.000,00 


50.000,00 


40.626,00 


112.500,00 


1.000.000,00 


175.000,00 


10.000.000,00 


2.700.000,00 


20.000.000,00 


1.700.000,00 


675.000,00 


500.000,00 





- — — - 


o —— am 


N.º 
DO 


CERTIFI- 


CADO 


344/3295 


344/3296 


344/3297 


344/3298 


341/3299 


EMPRESA . 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco Bozano Simonsen de 
Investimento S.A, — Rio 
de Janeiro (GB) — Rainier 
National Bank — Inglaterra 


Banco Bozano Simonsen de 
Janeiro (GB) — First Na- 
tional Bank in Dallas — 
Investimento S. A. — Rio de 
Grand Cayman csscsecuro 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (GB) — Ban- 
co do Brasil S.A, — Ho- 


PRP E 


Banco do Estado de Minas 
Gerais S.A. — Belo Hori- 
zonte (MG) — Wells Fargo 
International Bank — Baha- 
Ria E Ea o o a! quo 


The Sydney Ross Co. — 
Rio de Janeiro (GB) — The 
Sydney Ross Co, — EUA .. 


SIMBOLO EQUIVA- N.º 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO 


Uss 


Uss 


Uss 


Us$ 


US$ 


DO 
CERTIFI- 
USss CADO 


341/3300 


500.000,00 


341/3301 


Ra 


321/3302 


500.000,00 


1.050.000,00 
321/3303 


1.000.000,00 | 341/3304 


450.000,00 


—: 16 — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


S. Aus 
Rio de Janeiro (GB) — Bank 
of Boston International — 


EUA somas vid 
Mineração Santa Patrícia 
Ltda. — Belém (PA) — 


Universe Tankships Inc. — 
Edbéria. “LIM? EM, 
Comércio, Indústria e Parti- 
cipações S.A. Rio de 
neiro (GB) — Ferrostaal a 
tiengesellschaft RFA 


Líder Taxi Aóreo S.A, — 
Belo Horizonte (MG) -— 
Banco Real S.A. — EUA. 


Companhia Tropical de Ho- 
téis Centro Sul; — Rio de 
Janeiro (GB) — Credit 
Commercial de France — 
França 


Cotonifício Gávea — . 


Us$ 


Uss 


DM 





17,773. 


1.000.00 





2 — AUTORIZAÇÃO DE INVESTIMENTO E REINVESTIMENTO 


2.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Leiner do Brasil Gelatinas 
S.A. — Cotia (SP) — Adela 
Investment Company S.A. 
— Grão Ducado de Luxem- 
burgo Toe 5 nos so co m 


Gloenco do Brasil S.A. Ind. 
“e Com. de Máquinas — São 
Paulo (SP) — Gloucester 
E egio Co. Inc. — 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4880-2252 de 09.09.74 


Ricar Laboratório Farmacêu- 
tico do Brasil Ltda. — Labo- 
ratorium Ricar A.G. — 
Suiça Dr SP E é 


FISA — Empreendimentos e 
Participações S.C. Ltda. — 
São Paulo (SP) — Fallek 
Chemical S.A. — Suiça .. 


International Paper S.C. 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
International Paper Company 
-—EUA 


Cyklop do Brasil Embala- 
gens S.A. — São Paulo 
(SP) — Cyklop SE = "toa 
Emil Hoffmann — RFA . 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/2247-1166, de 07.01.74 


BSI Indústrias Mecânicas 
Ltda. — Sorocaba (SP) — 
Sorefame-Socs. Reunidas de 
Fabricações Metálicas 
S.A.R.L. — Portugal . 


Obs.: Canc. esubst. o de no 
260/4157-2073, de 06.08.74 


Sheldahl do Brasil Indústria 
e Comércio Ltda. — São 
E, ASE) — Sheldahl Inc. 


Prataria Universal S.A. In-- 


dústria e Comércio — São 
Paulo (SP) — Orfevreria 
istofle — França 


JANEIRO — 1975. 


SÍMBOLO  EQUIVA- N. 
- DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM | CERTIFI- 
MENTO Uss CADO 
260/029-3090 
+ 
US$ “520.000,00 
Uss 75.218,47 | 260/5297-3091 
260/2248-3092 
Sw.Fr. 9.104,25 
260/5298-3093 
DM 635.100,00 
260/5299-3094 
USs 29.216,95 
DM 339.402,10 | 260/5025-3095 
DMº 1.963.094,98 
260/5300-3096 
US$ 205.152,74 
260/5301-3097 
Us$ 13.927,29 
260/5302-3098 
EE: », 148.226,03 


EPA — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Olivetti do Brasil S.A. — 
São Paulo (SP) — Olivetti 


International S.A. — Lu- 
Tem burpo: PO sorte S 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


80/29-7353, de 21.09.72 


Tak Publicidade Ltda. S/C 
— São Paulo (SP) — Hak- 
uhodo Incorporated — Japão 


COCAM — Cia, de Café So- 
lúvel e Derivados — São 
Paulo (SP) — Theodor Willi 
KG? —IRFA O. x = stsimata 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/2248-1975, de 22.07.74 


Export-Union Duesseldort 
Com. e Representações Ltda. 
São Paulo (SP) — Export- 
Union Duesseldorf GmbH — 
REA ro 0 é eo Si 


Interelectrica Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 
(SP) — Interafa Holdings 
Ltda. — Canadá 


Parinco Indústria e Comér- 
cio S.A. — São Paulo (SP) 
— —Capitalfin International 
Ltd. — Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5025-2534, de 07.11.74 


International Computer Co- 
mércio e Importação Ltda. — 
São Paulo (SP) — Leasco 
e International Ltd. 


= EVA cce 


Prataria Universal S.A. In- 
dústria e Comércio — São 
Paulo (SP) — Albert 
Bouilhet — França ....... 


Gulmac-Projetos e Montagens 
de Máquinas Industriais Ltda 
— São Paulo (SP) — Carlos 
Eduardo Odio Soto — EUA 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO Uss 
Lit. 5.778.726,34 
US$ 5.422.003,59 
LF º 6.274.425,85 
US$ 124/917,83 
DM 906.952,83 
DM 2.234,40 
DM 175.714,20 
US$ 3.268,96 
US$ 4.869.809,32 
Uss 12.850,00 
FF 16,76 
uss 1.378,83 





N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


260/3025-3099 


260/5303-3100 


260/3096-3101 


260/1431-3102 


260/3497-3103 


260/5304-3104 


260/5305-3105 


260/2359-3106 


260/2246-3107 


260/4893-3108 


260/4912-3109 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Sima Transhid Cilindros e 


Equipamentos Hidráulicos 
S.A. — Piracicaba (SP) — 
Agrofin S.A, —  Luxem- 
burgo quesscercsracacass 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3025-0748, de 24.09.73 


Telemix S.A. Indústria e 
Comércio de Concreto — 
São Puno (SP) — Carstem 
Trust tionsanstalt 


eee. 


Celanese do Brasil Comércio 
e Importação Ltda. — São 

Rem do Campo (SP) 

Celanese Corporation 


DOM rsss ess ssa drsar 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/3096-7133, de 08.08.72 


Celanese do Brasil Fibras 
Químicas Ltda. — São Ber- 
nardo do Campo (SP) — 
Celanese Corporation — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/1431-7134, de 08.08.72 


Hero Hidroelétrica Indústria 
e Comércio S.A. -— São 
Paulo (SP) — Booker Mc 
Onnell Limited — Inglaterra 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3497-0270, de 06.06.73 


Indústria de Aço Korf S.A. 
— “IKOSA” — São Paulo 
(SP) — Korf Industrie Und 
= GmbH & Co. Kg. 


Indústria de Aço Korf S.A. 
— “IKOSA” — São Paulo 
(SP) — Willy Korf — RFA. 


Contabilidade Mecanizada e 
Participações Começa S.A. 
São Paulo (SP) — Interna- 
tional Basic Economy Cor- 
poration — EUA 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/2359-1941, de 11.07.74 


Cyklop do Brasil Embala- 
e S.A. Rs A São Paulo 

E y Export 
GmbH — RFÁ .., 


cncesasa su 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/2246-1165, de 07.01.74 


Fosca Indústria e Comércio 
Ltda. — São Paulo (E) — - 
Onoda Cement Co., Ltd. 
Japão 


Coco renc os ne ss. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4893-2291, de 16.09.74 


Fosca Indústria e Comércio 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Mitsui & Co., Ltd. — Japão 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4912-2327, de 23.09.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 

MENTO 


Uss 


US$ 


US$ 


Uss 


US$ 


DM 


DM 


US$ 
US$ * 


DM 
DM *º 


Us$ 


US$ 


Uss 


404.976,95 


260/4446-3111 


470.096,73 
260/3177-3112 


24.072,70 


260/2005-3113* 


2.636.860,90 


260/4459-3114 


378.579,25 
91.408,98 


260/4165-3115 
6.721,44 


7.638,52 260/4811-3116 


87.542,98 
114.706:87 | 260/1046-3117 


221.531,12 
1.291.156,22 


260/3465-3118 


1.825.549,69 


260/4525-3119 


1.542.381,06 


E o TR 


Alumínio Indústria S.A. — 


AISA — São Paulo (SP) 
Alumini 


e subst. 
260/0024- 24- 1911, de 11.07.74 


Aços Kyoei Ltda. — São 
Paulo (SP) — Kyoei ea 
Works Ltd. — Japão .. 


Obs.: GSE dido ada 
260/4446-2318, de 23.09.74 


Bentley Sulameficana Ind. e 
Com. Ltda. — São Paulo 
(SP) — The Bentley Engi- 
neering Group — Inglaterra. 


Obs.: Canc. e o de n.º 
60/3177-7363, 25.09.72 


Fertilizantes Fosfatados do 
Brasil Indústria e Comércio 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Fertilizantes Fosfatados Me- 
xicanos S.A. — México .. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/2005-5669, de 27.07.71 


Paulo (SP) — The 
Frederick abas 


Purdue 
— EUA 
Obs.: e subst. o de n.º 
SOO MAS TAS, de 07.06.74 


Omi-Zillo-Lorenzetti S.A. 
— Indústria Têxtil 

Paulista pe! o 

Iwai Co. 


Obs.: Cane. E 
260/4165-1257, de 23 


Continental Holdings | 


Canc. e subst, 
SOO ASI LBIDA de 14. 


Gilbarco do Brasil ua 
São Paulo (SP) — 
st tos 


Obs.: Canc. e subst. 
60/1241-4907, de 13.01. 
o de n.º 60/2548-5501, de 
08.06.71 e o de n.º 
60/1046-6697, de 05.04.72 


rr pri 
Paulo (SP) — Dor 
Investment, Inc. Panamá . 
Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
260/3465-0203, de 28.05.73 


São Paulo Alpargatas S.A. 
— São Paulo (SP) — Alpar- 
Anstalt —Liechtenstein 


EEE | E a Mo em peso? ut rey 


me Ta 


e 


eme 


— 











“Sonora S.A. 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Brasdole Indústria e Comér- 
cio Ltda, — São Paulo (SP) 
— Standard Fruit Company 
— EUA 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5186-2857, de 06.12.74 


Liebherr Brasil — Guindastes 
e Máquinas Operatrizes Ltda. 
— São Paulo (SP) — Lihol- 
ding A.G. — RFA ..... E: 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/5275-3059, de 26.12.74 


Brasicon — Ind, Brasileira de 
Concreto Ltda. — Atibaia 
(SP)  — Mic  Manage- 
ment Investment Consultants 
EmbH = REA ...sccccam. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4228-1432, de 29.03.74 


— IMOBILIA- 
RIA — São Paulo (SP) — 
Oniva Music Holding S.A. 
— Luxemburgo 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5031-2540, de 07.11.74 


Sugabras — Suga Construção 


“do Brasil Ind. e Com, Ltda. 
"* — São Paulo (SP) — Suga 
Kaisha 


Gumi Kozi Kabushiki 
— Japão 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3250-1095, de 10.12.73 


Cavu S.A. — Distribuidora 

Brasileira de Aviões — São 
Paulo ESPje — Imex Aircraft 
Inc. — Panamá 


Bornitrid Ltda. — São Paulo 
(SP) — Winter Vermoegens- 
E em mbH 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4920-2349, de 23.09.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO 


US$ 


DM 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


861.956,00 


152.424,00 


154.001,69 | 


188.784,25 


476.477,43 


702.487,67 


375.593,86 


260/5306-3127 


260/4262-3128 


260/5307-3129 


260/5308-3130 
260/5309-3131 
, 


260/5310-3132 


260/0455-3133 


260/5311-3134 


260/3446-3135 


me O 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Iberleasing do Brasil S.A, — 
São Paulo (SP) — Banco 
Popular Espafol S.A. — 
ESpantie  mtro suada Sos 


Stovec Indústria Eletrolítica 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Veco Stork International B.V, 
— Holanda 


Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
260/4262-2643, de 25.11.74 


Ingersoll-Rand S.A. Indús- 
tria e Comércio — São Ber- 
nardo do Campo (SP) — In- 
gersoll — Rand Company — 
EUA 


Gulmac — Projetos e Mon- 
tagens de Máquinas Indus- 
triais Ltda. — São Paulo 
(SP) — Donald Louis Wal- 
ker — EUA 


Gulmac — Projetos e Mon- 
tagens de Máquinas Indus- 


cus naus 


triais Ltda, — São Paulo 
(SP) — Charles Samuel 
Walker — EUA ......... 


First National Bank in Dal- 
las Representação e Serviços 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
First National Bank in Dal- 
TasdE BU! = erra iasorelolo orotoio 


Baumgartner do Brasil In- 
dústria e Comércio S.A. — 
São Paulo (SP) — Baumgart- 
mer Papiers S.A. — Suíça 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0455-1544, de 13.05.74 


Laboratórios Branova S.A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— La Roche & Co. Ban- 


Yorkshire Anilinas do Brasil 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Yorkshire Chemical Ltd. — 
Inglaterra 


cecene gana seas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3446-2042, de 29.07.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


Fis. 


US$ 
US$ º 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Sw.Fr.º 


Sw.Fr, 


£ 
£ge 


EM 
US$ 


12.850,00 


615.715,61 


81.195,65 
503.596,17 


1.378,83 


1.378,83 


112.395,45 


94.012,65 
11.265,25 


282.985,65 


50.237,26 
189.036,09 





N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


360/204-1441 


360/1956-1442 
360/4744-1443 


360/4792-1444 


360/4793-1445 


360/751-1446 


360/4794-1447 


360/3944-1448 


RO 


2.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


EMPRESA 
NACIONAL 


Comércio e Indústria Ireta- 
ma S.A. — Rio de Janeiro 
(GB) — Linde Aktiengesell- 
schaft, Werksgruppe Technis- 
che — Gase RFA 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
60/204-6498, de 17.02.72 


Monotype do Brasil Ltda. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Tre Monotype Corporation 
Limited — Inglaterra 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
360/1956-1125, de 04.09.74 


Aeroton Gases Industriais 
Ltda. — Rio de Janeiro 
(GB) — Linde Aktiengesel- 
Ischaft, od Technis- 
er RS 2 Ap 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/4744-1318, de 12.11.74 


Mallinckrodt Produtos Diag- 
nósticos e Químicos Ltda. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
E pes Incorporated — 


Alexander Proudfoot Servi- 

ços Ltda. — Rio de Janeiro 
(GB) — Alexander Proudfoot 
Company — EUA ........ 
Laboratórios Farmacêuticos 
Espasil S.A. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — Etablissements 
Clin-Byla — França 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/751-1316, de 31.10.67 


Amazonas Timber Ltda. — 
Manaus (AM) — Hans — 
Emest Oesterle — RFA ... 


Companhia Brasileira de 
Carbureto de Cálcio — Rio 
de Janeiro em) — Solvay 
& Cie S.A. — Bélgica ... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3944-1250, de 21.10.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 


MENTO 


US$ 
US$ * 


Us$ 
£º 


DM 


US$ 
US$ 


US$ 
FF 


DM 


Fr.Blg.º 


JANEIRO — 1975 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


EM 
Uss 


360/2754-1449 


266.412,73 
6.151.952,48 


360/3073-1450 


53.818,44 
7.044,86 


360/4795-1451 


596.581,27 
360/4796-1452 


360/1464-1453 
19.401,88 


4.117,50 
360/2792-1454 


20.000,00 
218.094,91 


360/2465-1455 


3.971,66 


825.717,95 
360/4797-1456 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/2754-964, de 18.06.74 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
60/3073-7051, de 20.07.72 


S.A. Marvin — e 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
60/2325-4819, de 29.12.70 


360/1484-1203, de 07:10.7 


60/2468 SESI. de 06.04.71 
Amazonas Timber Ltda. — 


DA MOEDA 
DE PAGA- 
MENTO 


Uss 
Sw.Fr. 


Uss 
Ussº 


100 
2.177 





















20 





] 


| 


| 150/4929-1457 


160/2835-1459 


60/2836-1460 


| 60/2078-1461 


160/2134-1462 


H 
| 60/4380-1464 








fe 0/555-1465 . 





ration — EUA 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


de 


Nacional 
Computadores S.A. — CNC 
— Rio de Janeiro (GB) — 
CNC — Compaíia Nacional 


Companhia 


de Computación S. A. 
nezuela 


Ve- 


US$ 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/4323-1305, de 06.11.74 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife (PE) — Alanje S.A. 
— República do Panamá .. da 
B/º 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/2135-6382 de 13.01.72 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife (PE) — Agania S.A. 
— República do Panamá .. £ 

B/º 


| Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


60/2835-6378, de 13.01.72 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife (PE) — Enta S.A. 
— República do Panamá .. £ 
B/º 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


60/2836-6379, de 13.01.72 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife (PE) — N.V. — 
Beleggingsmaatschappij “Berg 
Domi” — Antilhas Holande- 
sas 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/2078-6371, de 13.01.72 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife(PE) — Telur S.A, 
— República do Panamá .. US$ 


B/º 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
60/2134-6380, de 13.01.72 


Grandes Moinhos do Brasil 
S.A. Indústrias Gerais — 
Recife (PE) — Itabo S.A. 
— República do Panamá ... US$ 


B/º 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º. 
60/2175-6383, de 13.01.72 


Requinte Indústrias Gráficas 
Ltda. — Rio de Janeiro (GB) 
American Greetings Corpo- 
BROS o vi Ora US$ 
Obs.: Cane. e subst, o de n.º 
360/4380-875, de 06.05.74 


Sociedade de Administração 
de Imóveis Monte Branco 
Ltda. — Rio de Janeiro 
(GB) — Soliva A.G. — 
US$ 


Sw.Fr.º 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/555-455, de 28.09.73 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 

MENTO 


308.160,77 


63.003,36 
223.736,19 
6.443.035,78 


68.877,99 
1.978.807,51 


15.725,85 
451.765,23 


22.505,27 
16.759,78 
84.315,41 
829.708,93 


49.162,01 
12.560,92 


“100.575,90 


11.567,41 


732.945,80 


26.301,37 
126.671,15 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


360/1389-1466 


360/3942-1467 


360/3539-1468 


360/4798-1469 


360/3098-1470 


360/2547-1471 


360/3065-1472 


360/2681-1473 


360/3974-1474 


360/5401-1475 


— Ciues 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Seltec Engenharia Ltda. — 
Rio de Janeiro (GB) — San- 
derson & Porter Inc. — EUA 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/1389-444, de 26.09.73 


Fiat Automóveis S.A. — 
Betim (MG) —. Internazio- 
nale Holding Fiat S.A. — 
Suíça 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/3942-1289, de 31.10.74 


Allis Chalmers S, A. In- 
dústria e Comércio — Belo 
Horizonte (MG) — Allis 
Chalmers Corporation — EUA 


Obs.: Cane. e subst, o de n.º 
360/3539-669, de 24,01.74 


CIBRAN — Cia, Brasileira 
de Antibióticos — Niterói 
(RJ) — CIPAN -— Cia. In- 
dustrial Produtora de Anti- 
bióticos — S.A.R.L, — Por- 
tugal 


Minasplac S.A. — Indústria 
e Reflorestamento — Ubera- 
ba (MG) — Tesa — Table- 
ros de Eucalipto S.A. — 
Panamá 


Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
360/3098-916, de 23.05.74 


PRP RCRCRCNCRC NEN O NE RC NC RCN NENE 


RCC RCC RCE EC NCNCRE 


Companhia Meridional de 
Mineração — Rio de Janeiro 
(GB) — United States Steel 
Corporation — EUA ...... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/2547-817, de 16.04.74 


JAMIC — Imigração e Co- 
lonização Ltda. — Rio de Ja- 
neiro (GB) — XKaigai Ijyu 
Jigyodan — Japão ........ 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/3065-7044, de 18.07.72 


Pohlig-Heckel do Brasil 
S.A. Indústria e Comércio 
— Contagem (MG) — Pohlig- 
Heckel Bleichert Vereinigte 
— Maschinenfabriken AG — 
RFA 


Obs.: Cane. e subst, o de n.º 
360/2681-1047, de 09.08.74 


EMCO — Wheaton Indústria 
e Comércio S.A. — Rio de 
Janeiro (GB) — Emco Whea- 
ton Limited — Canadá .... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3974-1195, de 01.10.74 


Cia. de Intercâmbio e Par- 
ticipações “INTERPAR” — 
Rio de Janeiro (GB) — N.V. 
Trustmaatschappij “Brabant” 
— Holanda 


amuuna es sono o. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/41-539, de 19.11.73 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 3.124,38 
US$º 465.873,38 
US$  26.441.000,00 
US$ 7.652.000,00 
US$º 2.579.267,09 
US$ 29.218,40 
US$ 541.626,94 
US$  28.655.552,42 
Uss 655.618,82 
F) 32.131,07 
DM 1.006.416,93 
US$ 5.131,96 
DM º 721.680,21 
Us$ 277.442,92 
US$ 7.462,23 
Fis, 4,09 
OSU º 53,50 











a mi 


o EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO EQ 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- 
ADO ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO ESTRANGEIRA MENTO 
60/3168-1476 Indústria de Artes Gráficas 360, 4678-1484 Internacional Comunicações e. 
ur Atlan Ltda. — Rio de Janei. Comércio Ltda. — Rio de 
ro (GB) — Handelmaats- Janeiro (GB) — Internatio- 
chappi E. Schroder N.V. nal Communications 
— Holanda .ccesuneress - US$ 8.175,00 ration — EUA à qessivaw UM 
Fils.º 3.972,42 
Obs.: Canc, e . o de n.º 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/3168-7394, de 18.09.72 360/4678-1985, de de 04.12.74 
360/3953-1477 Laroche Navarron do Brasil 360/3153-1485  Nitriflex S.A, Indústria e 
j Ltda. — Produtos Farmacêu- Comércio — Rio de Janeiro 
ticos — Rio de Janeiro (GB) (GB) — The Goodyear Tiro 
Laboratires Laroche Navar- & Rubber Company — EUA US$ 
ron S.A. — França ...... FF 101.796,46 o Eca ds 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 360/3153-1410, de 12.12.74 
360/3959-1224, de 11.10.74 p 
360/4799-1478 Companhia Metropolitana de E , 
é Crédito, Financiamento e In- MUDO a 
ese fe do Jet om) ct 
ment Company — Suíça .. US$ 43 297,90 Electric Compan — EUA Uss 
iz Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
soon ro: Gan 360/4257-1397, de 09.12.74 
to aneiro! 
Fo pigs Pica rnagem 360/208-1487 Fives Lille do Brasil S.A. 
de Paris — França ...... US$ 230.141,55 — Rio de Janeiro (GB) — 
Fives Liílle-Cail — França .. US$ 
360/1224-1480 Becton, Dickinson Indústrias é FF 
Cirúrgicas S.A. — Juiz de FF * 
Fora (MG) — Becton, Di- 
ckinson and Company —- US$ 488.443,40 Obs.: e subst, o de n.º 
US$ * 160.110,88 360/208-1070, de 15.08.74 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 360/1958-1488 Usinas Siderúrgicas de Minas 
360/1224-327, de 06.08.73 Gerais 5 .À. 5 USIMINAS 
360/3587-1481 Enjex Mineração Ltda. — nanda] seo rj 4 
Rio de cs (GB) — The Pa == senai Ko niidos 
aq, New Jersey Zinc., Co. — Têm 
Ú Pa) io? ERES ag a a Uss 430.000,00 
subst. o de n.º 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 360/1958 1300, de 05.12.74 
360/3587-1303, de 04.11.74 
360/1525-1489 Laboratório Smith Kline & 
360/4392-1482 Itaí Comércio, Em mf French Ltda. — Rio de Ja- 
trial e Pecuária Ltda, — Rio neiro (GB) — Smith Kline 
de Janeiro (GB) — Bader & French International Co. 
& Laengin A.G. — Suíça DM 444.460,76 — EUA So as» dades a 1. 
Sw.Fr. 258.700,00 us e 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/4392-904, de 16.05.74 60/1525-4978, de 27.01.71 
360/3941-1483 Fiat Automóveis S.A. — 360/4643-1490 Labonobel S.A. Indústria 
— Euramfin Farmacêutica Rio de Ja- 


Betim (MG) 
Haldings Société Financiêre 
S.A. — Luzemburgo ..... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3941-1288, de 31.1074 


Uss 6.610.000,00 


Uss 





"a Ea 
54 ai 
3 — AUTORIZAÇÃO PARA REMESSA 
3.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 
JANEIRO — 1975 . 
EMPRESA . SIMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA “” DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO : US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
- Vera Cruz Seguradora S.A. - 164/5109 Hidroservice — Engenharia 
— São Paulo (SP) — In- de Projetos. Ltda — São Pau- 
tercommunity Reinsurance lo (SP) — Hidroservice — 
Agency Ltd — Inglaterra .. £ A 23,64 1. * Engenharia de Projetos Ltda, 
: ES o jo) PA E UM SER RAVE RE US$ 94.340,00 


Cia. Siderúrgica da Guana- 
bara — COSIGUA — Rio de 


Janeiro (GB) — Schloemann 169/5110 Hidroservice — Engenharia 
AG de Projetos Ltda. — São Pau- 
Não TI DM 30.605,89 ER O man] E 
* Cetenco Engenharia S.A. Engenharia de Projetos Ltda. 
São: Paulo (SP) — Fr, cs IEQqUador Cass elsisis aero US$ 120.000,00 
Wiscosin National Bank . 
Milwaukee — EUA ....... US$ 5.872,50 169/5111 Saito si Fenando 
FEPASA — Ferrovia Paulist Silva — Rio de Janeiro (GB) 
S.A. — São Paulo (SP) 4 Dick Anthony Herbert Jones 
The Chase Manhattom Ban ==, INplatermra os erga iatiieie sta £ 268,02 
NAS = EUA. csto een US$ 8.170,17 À 
E 164/5112 São Paulo Al tas S.A. 
Deltec eterno nal Limited a São Pavia. à (SP) = Engano 
por seus procuradores no Anstalt — Liechtenstein ... US$ 250.000,00 
Brasil — Deltec International E 
Limited — Canadá ...... «» Can$ 13.778,74 Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
164/5014, de 21.10.74 
a a do ag E 
cen = Bio de Janeiro 164/5113 Companhia Siderúrgica Pau- 
— Export-Import Bank of lista — COSIPA — São Paulo 
, the United States — EXIM- (SP) — Companhia Siderár- 
BANK — EUA .......... US$ . 1.705,00 mica Ponta — GOSIPA — 
ETA DO =|. reA o sato Lafata io eo Yen ou US$ 87.928,02 


Empresa de Desenvolvimento 


de Recursos Minerais — . É o 
EopERO's Noeas qa a 
pes ce pem International ? 
inance Corporation  — º á E 
164/5114 Termomecânica São Paulo 
DEMAIS oo aro ao, Path of Ea (o . US$ 130.000,00 GATE São Edo 
ei pe : Campo (SP) — Manoel Au- 
mim a nd 3 ; gusto Amorim — Canadá .. US$ 149.790,00 
zonte (MG) — Baring Bro- j 
thers & Co. Limited — In- 164/5115 Coufas Industrial S.A, — 
BIRTELTAS AURA reset dy Nepn irei £ 4.513,67 São uame do o AR 
Ages Indústrias Gráficas Pau E Re USO 1.294,15 
S.A. — Rio de Janeiro Ma. 
(GB) — Leonardo Augusto 164/5116 Eurico Pereira Fernandes 
Samuel Cole — Argentina .. PS$Arg. 12.184,20 Silva — Rio de Janeiro (GB) 
— San Alexander Partidge — 
TV Globo de São Paulo Inglaterra ..i.ccccruenos £ 9.358,99 
a E o Gera (SP) — 
ormula ne onstructors : 
Bloch Editores S. A, — Rio 
Association — Inglaterra .. US$ 165.000,00 | 164/5117 E E (66) em éxio | 
Ford Brasil S.A. — São g Alberto da Cunha — EUA .. US$ 97.139,80 
Bernardo do Campo — (SP) | : 
Continental Illinois National 164/5118 Bloch Editores S.A. — Rio 
- Bank and Trust Company of de Janeiro (GB) — Daisy |. 0223 
Chicago — EUA ......... US$ 1.265.964,18 Benvenutti — itália SA Lit. 25,202, 


EA 


EI a 





N.º 
CERTIFI- 
DO 


CADO 


164/5119 


164/5120 


169/5121 


164/5122 


EMPRESA 
EMPRESA 
NACIONAL 
ESTRANGEIRA 


Itaipu Binacional — Brasília 
(DF) — Itaipu Binacional 
- Paraguai ......cscco.. 


Banco de Investimento do 
Brasil S.A. — BIB — Rio 
de Janeiro (GB) — Banco 
de Investimento do Brasil 
S.A. — BIB — França .... 


Carlos Roberto R. Ungaretti 
Porto Alegre (RS) — Trond 
Eriksen — Noruega ...... 


Cia. Exportadora SKB - 
Novo Hamburgo (RS) — 
Ruud Bresson — Holanda .. 


SIMBOLO EQUIVA- 
DE PAGA- EM 
DA MOEDA LÊNCIA 














N.º EMPRESA 
DO NACIONAL 

CERTIFI- EMPRESA 

CADO ESTRANGEIRA 







MENTO Uss 










169/5123 
US$  34.146.100,00 






Morro Verme- 
lho . — São Paulo (SP) 
driano Lopes Cas- 






FF 107.410,00 







169/5125 





Nor.Kr. 6.310,82 


Uss 100.000,00 







3.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
JANEIRO — 1975 

































































































EMPRESA SÍMBOLO  EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA NA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
Volkswagen do Brasil S.A. 268/564 Indústrias Villares S.A. — 


— São Bernardo do Campo 
(SP) — Schaudt Maschinen- 


GmbH = REA 5... 


Volkswagen do Brasil S.A. 
-— São Bernardo do Campo 
(SP) — Rheinische Maschi- 
nenfabrik Und Eisengiesserei 
Anton Roeper KG — RFA 


Volkswagen do Brasil S.A. 


— São Bemardo do Campo! 


(SP) — Jung Schleifmaschi- 
nen H. Gaub — RFA .... 


Companhia Siderúrgica Pau- 
lista — COSIPA — Cubatão 
(SP) — R.L. Swearer Com- 
pany Inc. — EUA 


Indústrias Químicas Eletro 
Cloro S.A. — São Paulo 


(SP) — Société Generale de 
Banque S.A. — Bélgica .. 


Editora Parma Ltda, — São 
Paulo (SP) — Smith Euro- 
pea S.p.A. — Itália . 


Aços Villares S.A. — São 
Paulo (SP) — Elphiac S.A. 
Electrothermie Industrielle — 
Pt Pá to Aa O RE 


Companhia Vidraria Santa 


ir Marina — São Paulo (SP) 
DO = Ateliers de Construction 
o e Compiégne — França .. 


Texas Instrumentos Eletrôni- 
cos do Brasil Ltda, — Cam- 
pinas (SP) — Boat Operators 
ER = BUDA Rs as ais ati» 
“Brasimet”” Comércio e In- 
dústria S.A. — São Paulo 
( SP) —  Buttner-Schilde- 
Hass AG — RFA 


Johnson & Johnson S.A. To- 
dústria e Comércio — São 


Paulo (SP) — Sutcliffe Spea- 


kman & Co. Ltd, — Ingla- 
TE RO UP Rr SETAS, AI 







DM 8.425,79 


268/565 


9.455,90 
268/566 


DM 2.748,71 
268/567 


US$ 727,58 







268/568 
Fr.Blg. 239.013,79 


268/569 
7.168,45 





269/570 


Fr. Blg; 8.440,63 





; 268/571 
FF 14.260,00 nb 


268/572 
US$ 328.100,00 





268/573 
DM 6.034,09 


266/574 


400,00 


São Paulo (SP) — Messers- 
chmitt-Bolkow-Blohm GmbH 
CNP ÃO osso veste Pa foro 


Indústrias Villares S.A, — 
São Paulo (SP) — Messers- 
chmitt-Bolkow-Blohm GmbH 
EE Ts SO PR RETO 


Indústrias Villares S.A. — 
São Paulo (SP) — Messers- 
chmitt-Bolkow-Blohm GmbH 
Ep q Y; VE e SE pI TRE NR RE 


Indústrias Villares S.A. — 
São Paulo (SP) — Messers- 
chmitt-Bolkow-Blohm GmbH 
Ed UU VERIA SS PRESSE 


Indústrias Villares S.A. — 
São Paulo (SP) — Messers- 
chmitt-Bolkow-Blobm GmbH 
ERES YEARS CN E PR 


Carbocloro S.A. — Indús- 
trias Químicas — São Paulo 
(SP) — Permelec S.p.A. 
Sto AH sera ia O 


Companhia Siderúrgica Pau- 
lista — COSIPA — Cubatão 
(SP) — R.L. Swearer Com- 
pany Inc. — EUA ........ 


Aços Villares S.A. — São 
São (SP) — Teledyne Ohio 
Steel — EUA ,...ccesees 


Itap S.A. Indústria Técnica 
de Artefatos Plásticos — São 
Paulo (SP) — G.W. Met- 
tenheimer & Co. Kg. — RFA 


Supercentro Paulistânia S.A. 
— Ind. Hoteleira — São Pau- 
lo (SP) — Hilton Internatio- 
nal Co. — EUA ........ 


Controles Automáticos Ser- 
mar Ltda. — Santo André 
(SP) — Controls Company of 
America — EUA 


DM 


DM 


DM 


DM 


DM 


Lit. 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


13.548,80 


13.548,80 


13.548,80 


13.548,80 


13.548,80 


10.270,00 


464,26 


3.988,47 


6.401,81 


37.125,89 


195.493,08 


3.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


JANEIRO — 1975 


N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA 
368/527 Cia. Aços Especiais Itabira 


DM qt ia e a mero SO Sw.Fr. 589,04 


368/528 ra a Brasil, Indústria, 
uinas e Serviços Ltda. — ar 
Rio de Janeiro (GB) — Pier- eg C. Itoh & Co. 


368/529 IBM do Brasil, Indústria, 


euillepain — França ...... FF 21.356,84 


search Institute — à OBA 5.200,00 
368/531 Companhia Metalúrgica Bar- 


ap qe FF 18.630,00 
369/532 Petróleo Brasileiro S.A. — 


lie. EUA cistiil.c.. Us$ 1.061,05 


368/533 Cia. Fabril Mineira — La- 
vras (MG) — Platt Interna- 
tional Ltd. — Inglaterra .. £ 5.427,78 


Morgan 
Company -EUA ......... Uss 369.562,50 


A. Ziemann GmbH — RFA DM 163.208,55 


368/536 Sparta gra de Ves. 
neiro (GB) — Kurt Salmon 
Inc — EUA ... US$ 3.500,00 
368/5397 Cia. de Cimento 
“a — de Janeiro 
3 (CB) -— Brown Boveri & 
] Cie. esellschaft — 
e MR a ee o DM 8.331,67 











EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO uss CADO 
Petróleo Brasileiro S.A. — 369/551 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 
car tania Count 
pany 
ER EEM  s mpreca a US$ 2.435,36 
Cia. Usinas Naci — 368/552 
Rio de Janeiro (GB) — Fr. 
Hesser Maschinenfabrik-Ak- 
. tiengesellschaft — RFA .... DM 34.449,09 


JANEIRO — 1975 


] 
SIMBOLO EQUIVA-| No 
DA MOEDA LÊNCIA DO 
A DE PAGA- EM 
MENTO US$ 






189/3919 


189/3920 


US$ até 1.580.000,00 





189/3921 


e... e. 


189/3923 


189/3924 


Obs.: Canc. e subst. 
389/610, aa 12.11.74 








189/3922 | 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 
Aeróleo Táxi Aéreo Ltda. 
— Salvador (BA) — Banco 
do Brasil S.A. — EUA .. US$ 116.105,87 
Valenorte Serviços de Enge- 
mharia Ltda. — Rio de Ja- 
meiro (GB) — Alcan Engi- 
neering Services — Canadá Can$ 332.998,00 


Companhia “Siderúrgica Na- 
cional Janeiro 


Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas — 
DNOCS — Brasília (DF) — 
Estudios Y Proyectos Tecni- 
cos Industriales S.A. — 
EPTISA — Espanha ...... 


Companhia Siderúrgica Na- 
cional — Rio de Janeiro 


cional Es Rio de Janeiro 
(GB) — Okura Co. 
ERE =. Tápo SS ses po= tw» 


Paulo 

els (SP) — Societá Ano- 
a Elettrificazione S.p.A. 

(SAE) = Bias = as dums> 


EM 4 — REGISTRO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, SERVIÇOS TÉCNICOS 
d E USO DE MARCAS E PATENTES 


4.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


SIMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO 


Yen até 


Yen até 


Yen até 


Uss 


471.222,00 


653.303,75 


40.104,00 


99.014,25 


558.114,00 


47.087,98 





JANEIRO — 1975 





EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
Klabin Irmãos e Cia. — 
ii São Paulo (SP) — W 
as H.K. Peters M i 
1 brik GmbH — RFA ...... DM 20.289,63 | tema occsccssieceseess 
' 
282/496 Química Madeireira Ltda. — 
: São Paulo (SP) — Xylochi- k 
mie — França ........... FF Variável 
281/497 Vidraria Industrial Figueras Wapsa Auto Peças S.A. — 
= Oliveras S.A. — São Paulo ado Ca do 
(SP) — Ceraver — França FF Variável Bosch GmbH — RFA .... 
4.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
y JANEIRO — 1975 
N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA $ 
389/648 POLITENO -— ia e 
Comércio S.A. — Salvador 
(BA) — Sumitomo Chemical 
Company, Limited — Japão Yen até 3.413.000,00 | Imstitute — EUA ........ 
389/649 Usiminas Mecânica S.A. — 
Belo Horizonte (MG) — 
Ishikawajima-Harima Heavy 
Industries Co. Ltd. — Japão Yen até 230.517,79 
389/6850 ida Bmilido BÃO = so Aaaisdso O RR 
— Rio de Ja- 
neiro (GB) — Preussag 
Wasser-Und 
Rohrbau — RFA ......... DM até 9.213.558,29 
389/651 Cia. de Tecidos Rio Tinto A... 
— Rio Tinto (PB) — Arttos ratini 
— RPA .... DM até 17.565,75 ecussas 
no de Janeiro (GB) pr 
389/652 Rio do Norte S.A. — EUA 
4 Belén (PA) = dt William Roy Fritzius - EUA 
À International E Usinas Siderúrgicas de Minas 
No ENA E SOR ne A DE SAT Uss Variável Gerais S.A. — USIMINAS 
— Belo Horizonte (MG) — 
389/653 Cimento Aratu S.A. — Sal- Yamatak — Honeywell 
vador (BA) — Ford, Bacon TRES JAP 
a & Davis. Incorporated — 
oO ser <p US$ até 17.000,00 Indústria 
Ge Hering — 
389/6534 Usinas Siderúrgicas de 
Geni S.A. — USINAS Too Tae = EMA assessor 
— Horizonte (MG) 
Nippon Steel — 
O Ca RD E AS Yen 44.168,00 


nana. 







Pd | TAXA EM RELAÇÃO AO US$ 
| JANEIRO DE 1975 


PAÍS | SÍMBOLO DA MOEDA 
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1 — EMPRESTIMO E FINANCIAMENTO 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


REGISTROS EFETUADOS NO MÊS DE FEVEREIRO — 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


od — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Cia Estadual de Energia 
Elétrica — Porto Alegre (RS) 
-— BBC A.G. Brown Boveri 
& Cie. — Suíça .. 


essas 


“Oia Vale do Rio Daco — 


Rio de Janeiro (GB) — 
Eisen Und Stahlwerke AG — 


Campo Formoso (BA) o 
a) Fornecedor 


' b) Consórcio de bancos fran- 


ceses liderados pelo Banque 
de Suez et "Union des Mines 
RSMIVERIICA (efa iaro dao fere i o eph 


- Caulim da Amazônia Ltda. 


— Belém (PA) — 

a) Fomecedor ......c... 

b) The Chase 

Bank N.A. — EUA ...... 

c) Export-Import Bank of 
United States — EXIM- 

BANK — EUA ......... ê 


Governo do Estado de San- 
ta Catarina — Santa Catari- 
na —  Kreditanstalt Furf 
Wiederaufbau -—- Frankfurt . 


Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRAS — Rio de Ja- 
neiro (G) — 

a) Libra Bank Ltd. como 
líder de um consórcio de 
bancos ....... ano é ERA 
b) Seiss Bank Corporation 
— Inglaterra ..cccrecos 


Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRÁS — Ric de Ja- 
neiro (GB) — Libra Bank 
Ltd. — Inglaterra como Jí- 

de um consórcio de ban- 
DO er een 


eevesves 


Sw.Fr, 


FF 


DM 


US$ 
US$ 


DM 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 

MENTO 


US$ 


1.359.620,66 


259.712,46 


79.068,00 


448.052,00 


686.300.00 
3.088.350,00 


3.088.350,00 


6.097.000,00 


75.000.000,00 
5.000.000,00 


21,775.000,00 


CERTIFI- 
, CADO 


141/23202 


141/23203 


121/23204 


121/23205 


121/23208 


141/23207 


141/23208 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 

ESTRANGEIRA 


Centrais Elétricas de São 
Paulo S.A. — CESP — 
São Paulo (SP) — The First 
National Bank of Chicago — 
PUT nn DIDO É 
República Federativa do Bra- 
sil — Ministério da Educa- 
ção e Cultura — Brasília 
(DF) — Loeb, Rhoades & 
Co., como administrador dos 
empréstimos concedidos pelos 


credores: Bark of Montreal . 


Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São 
Paulo — SABESP — São 
Paulo (SP) — Compagnie 
Luxembourgeoise de Banque 
S.A. — Luxemburgo ..... 


Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
121/23139, de 24.12.74 


Pirelli S.A. Cia Industrial 
Brasileira — São Paulo (SP) 
a) Fomecedor 
Lg que Pennsylvania Bank 


PRCRCRC CRC RC CC 


Furnas Centrais Elétricas 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Kreditanstalt Fur .... 
Wiederalfbau — RFA . 


Companhia Telefônica da 
Borda do Campo — São Pau- 
lo (SP) — Bank of Montreal 
— Canadá . Sus den aviao 
Companhia Telefónica da 
Borda do Campo — São Pau- 
lo (SP) — Citicorp Interna- 
tional Bank Ltd., de Lon- 
dres — Inglaterra, como 
agente de um empréstimo 
concedido peio First Natio- 
nal City Bank, de Bahamas 






















































SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


US$  35.000.000,00 


US$  24.000.000,00 


DM 7.998.022,83 


US$ 1.415.000,00 


US$ 6.367.500,00 


US$ 6.367.500,00 


DM 1.164.063,63 


US$  10.000.900,00 


US$  20.000.000,00 


N.º 
DO - 
CERTIFI- 
CADO 


121/23209 


121/23210 


141/29211 


141/23212 


Cia. Aços Especiais Itabira 
— ACESITA — Belo Hori- 
zonte (MG) — 

o) Fomecedor — (Jeumont 
Rob) à essssaasavisse 
b) Banque de Paris et des 
Paus-Bas Banque de "Union 
E Banque Fran- 


Cia. Aços agr O Itabira 
— ACESITA — Belo Hori- 
zonte MG) -—-  Alimanna 
Svenska Elektriska Actiebo- 
laget — ASEA — Suécie ... 


Com a Na- 


Salgema Indústrias Químicas 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
Internatio- 


FF 


FF 


Sw.Kr, 


US$ 


US$ 


a 


141/23213 


336.013,84 


1.904.078,44 


1.175.196,00 


10.000.000,00 | 141/23215 


5.135.000,00 


141/23214 


gd 
REF e 


É 





1.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
FEVEREIRO — 1975 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º 





E 


EUA ..ceccsecereo Mia aiara 


EMPRESA SÍMBOL - 
NACIONAL | DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LENCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Instituto Salesiano São Fran- 241/20594 Brasiliana Produtos Têxteis 
cisco — São Paulo (SP) — .. S.A. — São Paulo (SP) — 
Fertósiaat AG. — RFA .. DM 100.316,5 Epa Bank si paia 
imited — ALERTA sms Us 500.000,00 
Drury's S.A. Distribuidora agia á 
de Produtos Internacionais 247/20595 Takara Belmont p/América 
— São Paulo (SP) — First do Sul Ind. e Com, de Mó- 
National City Bank — Bara- veis Ltda. — São Paulo (SP) 
Rn mae» USB,  3:600,000,00 | , = re National City Bank Usi PU 
Obs.: Canc, e subst, o de n.º Ê arg gd cr da 
247/16375. 247/20596 Takara Belmont p/América 
do Sul Ind. e Com. de Mó- 
Silmar Mercantil de Veículos veis Ltda, — São Paulo 
Fier National" City Bank = | gd id 
RMB. is dio Dario US$ 250.000,00 A La SA sea Use. RO 
E ao: Eos? 244/20597 Banco de Investimentos BCN 
TRW Thompson do Brasil S.A. — São Paulo (SP) — 
S.A. — Santo Aro (SP) pd Bank S.A, — Fran- xá a 
E RARA IME O Mio QRO cucero STR SA PO RE ISO 2.000.000, 
Bank — Bahamas ........ US$ 1.000.000,00 : a 
j 244/20598 Banco Francês e Brasileiro 
Tabacos Blumenau S.A. S.A. — São Paulo (SP) — 
— Blumenau (SC) — Uni- j Canadian Imperial Bank of 
versal Leaf Tobaco Co. Inc. Commerce — Inglaterra .. US$ 1.000.000,00 
OA ras a 2 sra) 9 areia o USA 250.000,00 
244/20599 Banco Econômico S.A. — 
Olimete do Brasil Ltda. — A São Paulo (SP) — Morgan 
Belo Horizonte (MG)  — Guaranty Trust Company — 
Pakus AG — Liechtenstein US$ 150.000,00 Bihimids : ços cuanto sto US$ 2.200.000,00 
General Motors do Brasil 244 /20600 Banco Finasa de Investimen- 
(SP) — Banque Italo Belge to S.A. — São Paulo (SP) 
S.A. — São Caetano do Sul : -— European Brazilian Bank 
S.A. — Bélgica ,........ US$ 1.000.000,00 Limited (Eurobraz) — In- 
Po DER A OR O SP aU.) 2.000.000,00 
Ho Motor do Brasil Ltda, ' E 
— E Paulo (SP) — E 244 /20601 Banco de Crédito Nacional 
que Europeenne de Tokio ni A = São rena = 
— FIANÇA «ocorra 000.000, argo Ban Es, 
A a 2, Eae S Au = Balas, otis US$ 1.000.000,00 
Honda Motor do Brasil Ltda. 
Ltda. — São Paulo (SP) 244/20602 Banco do Estado do Rio 
— ae A ag de Grande do Sul S.A. — Por- 
Tokio S.A França ... US$ 1.000.000,00 - flemre (BS) —- e 
» atiom — aymamn 
R.J. GV Tabacos do ) i 
Brasi Lido, = São x Paulo DE SACRA dm eo USE 350.000,00 
— R.J. Reyno O- Ex 
bacco Company — EUA .. US$ 2442568 | 241/20605 ermesinde 
Agritrado O Bancos Suíços — Suíça ... US$ 250.000,00 
Ltda. — São di 
Ralo (SP) — Agricultural 247 /20604 Avante S A. Produtos Ali- 
= Industrial Chemicals, E 3 tag (SP) 
— kra Lo) o 
gere Simorr « o E US$ 600.000,00 
Cc i Vel 
NERO, Es s. Fi ir 241/20605 Tabacos Blumenau S.A. — 
Paulo (SP) — The Mitsubl. ag Ene 
shi Bank of California — - obacco aa 
EUA .....csteres sa USB 200.000,00 us$ 250.000,00 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


221/20606 


244/20607 
244/20608 
244/20609 
244/20610 
244/20611 


244/20612 
244/20613 
244/20614 


244/20615 


244/20616 


241/20617 


241, “818 


241/20619 


241/20620 


244/20621 
244/20622 


 244/20623 


Casimiro Silveira S.A. Ind, 
e Com. — Joinville (SC) — 
Stork — Brabant B.V. — 
do aa Sp 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Sa- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 
MAS ,ecciccrerccertaases 


First National City Bank £ 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 
MR ae SA a an aa Cl ao 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Baha- 


Plásticos Metalma S.A, — 
São Paulo (SP) — Sloman 
Bank KG — RFA ........ 


BADONI — ATB Indústria 
Metalmecânica S.A. — São 


«ublicações Kompass Ltda, 
— São Paulo (SP) — Adela 
Compaíiia de  Inverssiones 
Panama (S.A.) — Panamá 


Manufatura de Brinquedos 
Estrela S.A. rã 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Banco Iochpe de Investi- 
mento S.A. — Porto Alegre 
(RS) — Marine Midland — 
Bank New York — Bahamas 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 


MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


Uss 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 
247/20624 


167.528,14 
221/20625 


250.000,00 


500.000,00 | 221/20626 


800.000,00 
221/20627 


1.500.000,00 


221/20628 
250.000,00 


500.000,00 | 221/20629 


200.000,00 | 054 ,00630 


350.000,00 | 291 ,20631 
3.000.000,00 
221/20632 

500.000,00 


247/20633 


261.300,00 


1.000.000,00 


75.000,00 


247/20637 


General Motors do 
S.A. — São Caetano do Sul 


Eacom do Brasil Comunica- 
Serviços Ltda. — São Paulo 


A 
Empla Em! Plásticas 
do Sul rpg = (RS) 
-- Maquinaria Textil del Nor- 
te de Espaíãa — Espanha .. 


F 


Indústria de Paj ção Arte 


- José T A — 
São Paulo (SP) — The Ge 
neral Engineering Co.. ( Rad- 


cliffe) Ltd. — Inglaterra .. 


Marles Ind. Textil e Comér- 
cio Ltda, — São Paulo (SP) 
— Fratelle S. & L. Szulc 
Ttália 


General ; 

S.A, — São Caetano do Sul 

(SP) — Manufacturers Ha- 
Trust 


SIMBOLO 


DA MOEDA L 


DE PAGA- 
MENTO 


Brasil. 



















o! 


/20643 


| 
| 
| 


Re 
+ 


|41/20646 
E 
(41/20647 
| 


| 1/20648 


17/20653 





ESTRANGEIRA 


Indústrias Alimentícias Sam 
Yang do Brasil Ltda, — São 
Paulo (SP) — First National 
City Bank — Bahamas .... 


Alusuisse Mineração Brasil 
Ltda, — SAMBRASIL — São 
Paulo (SP) — Schweizerische 
Aluminium AG — Suíça .. 


Instituto de Radioterapia do 
A.B.C. — Santo André 
(SP) — Atomic Energy of 
Canada Limited — Canadá 


Polynor S.A. Indústria e 
Comércio de Fibras Sintéti- 
cos da Paraíba — São Paulo 
(SP) — Banque Europeenne 
de Tokyo — França ...... 


First National City Bank = 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Banco de Investimento Sul 
Brasileiro S.A. — Porto 
Alegre (RS) — European 
Brazilian Bank Ltd. (Euro- 
braz) — Inglaterra ,...... 


Promon Engenharia S.A, — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
247/14865. 


Noroeste —- Chemical S.A.! 
Leasing -—- Planejamento e 
Arrendamento — NORCHEM 
— São Paulo (SP) — Che- 
mical Bank — Baharnas ... 


Intece S.A. Indústria e Co- 
mércio — São Paulo (SP) — 
Credit Lyonnais — França . 


Henkel do Brasil S.A. In- 
dústrias Químicas — São 
Paulo (SP) — Banque Euro- 

de Credit S.A. 
BÓlGICA NM ogro tara ate fora 6 Dea Ê 


Banco Francês e Brasileiro 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Credit Lyonnais — França . 


Banco Econômico da Bahia 
S.A. — São Paulo (SP) — 
The Deltec Banking Corppo- 
ration Ltd. — Bahamas ... 


Obs.: Substitui o de n.º . 
244/13395, de 
cancelado . pela Carta-Cir- 
cular FIRCE n.º 67, de 13 
de dezembro de 1974, 


Chrysler Corporation do Bra- 
sil — São Bernardo do Cam- 
po (SP) — First National 
City Bank — Bahamas .... 


- Chrysler Corporation do Bra- 


sil — São Bernardo do Cam- 
po (SP) — First National 
City Bank — Bahamas ... 


4 


Chrysler Corporation do Bra- 


12-10-72,. 


SÍMBOLO EQUI7A- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 

MENTO 


US$ 


US$ 


Can$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


sil — São Bernardo do Cam- - 


po (SP) — First National 


City Bank — Bahamas .. 


US$ 





N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 







USg 








241/20654 


100.000,00 
244/20655 


30.000,00 


247/20656 
103.361,72 


241/20657 


2.000.000,00 


241/20658 
400.000,00 


221/20659 


500.000,00 
221/20660 


50.000,00 
221/20661 


1.000.000,00 241/20662 


400.000,00 
241/20663 


900.000,00 
cia 241/20664 


000,00 
apt 241/20685 


* 500.000,00 


241/20666 


241/20667 


241/20668 
1.000.000,00 
241/20669 


1.000.000,00 
244/20670 


1.000.000,00 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Empla Embalagens Plásticas 
do Sul S.A. — Pelotas (RS) 
-— Maquinaria Textil del Nor- 
to de Espafa — Espanha ., 


Banco Econômico de Investi- 
mento S.A. -— São Paulo 
(SP) — Canadian Imperial 
Bank of Commerce — Ingla- 
DONT o intolerante Breda Tai "o izÕ 


Triangel S.A. Indústria e 
Comércio de Isolantes — São 
Paulo (SP) — First National 
City Bank — Bahamas .. 


Theo Hess S.A. Exportado. 
ra e Importadora — São Pau- 
lo (SP) — Alpininvest AG 
ES BISTAÇÃ: “ae tosa SR 
Theo Hess S.A. Exportado- 
ra e Importadora — São Pau- 
lo (SP) — Alpininvest AG 
EST TR Rr e 


Interprint Impressora S.A. 
- São Bernardo do Campo 
(SP) — UDT International 
Finance Ltda. — Inglaterra 


Companhia Teperman de Es- 
tofamentos — São Paulo 
(SP) — Otto P, Molt Mas- 
chinenfabrik — RFA ..... 


Interprint Impressora S.A. 
— São Bernardo do Campo 
(SP) — Solna Offset AB — 
Suécia SME, ec ti o a 


Máquinas Piratininga S.A. 
— São Paulo (SP) — Banco 
Real S.A. — Cayman Islands 


Anchieta S.A. Empreendi- 
mentos Imobiliários — São 
Paulo (SP) — Caisse Cen- 
trale des Banques Populaires 
PRICE ro (aii ave é aa fo leto 


Química Lorenzini S.A. — 
São Paulo (SP) — Madaus 
KG =/REA Sosenasaca ros 


Sociedade Anônima de Ma- 
teriais Elétricos — Same — 
São Paulo (SP) — Banque 
Italo Belge — Bélgica .... 


Quaker Química Lida, — São 
Paulo (SP) — Quaker Che- 
mical Corporation — EUA . 


Quaker Química Ltda. — São 
Paulo (SP) — Quaker Che- 
mical Corporation — EUA . 


Nite Line S.A. Materiais 
Refletivos — São Paulo (SP) 
— Finawo AG — Suíça . 


Wurth do Brasil — Parafusos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Reca Union GmbH — Suíça 


Banco Finasa de Investimen- 
to S.A. — São Paulo (SP) 
— J. Henry Schroder Ban- 
king Corporation — West 
Mntliest io aço stolio ó ro iodo caga a 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


Sw.Kr, 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 

MENTO 


42.804,00 


2.000.000,00 


100.000,00 


85.000,00 


45.000,00 


56.422,92 


24,431,55 


48.671,74 


1.000.000,00 


3.000.000,00 


100.000,00 


1.000.000,00 


30.000,00 


24.000,00 


40.000,00 


43.550,00 


1.000.000,00 


BE Se Pta o 





4 
I 
7 
| 


eg 


; 








N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 

DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 


Ego, = terms “.. US$ 1.100.000,00 


244/20672 Banco Finasa de Investimen- 
Manufacturers 
Trust — Bahamas ........ Uss 1.000.000,00 


244/20673 Banco América do Sul S.A. 


oronto Bank 
CORRE ms cisma giro SR a Aos Uss 500.000,00 


241/20674 Cotonifício de São Bernardo 
ii, Bernardo 
Campo S.A. — Luxemburgo US$ 200.000,00 


241/20675 Indústrias Monsanto Ltda. — 
to Company — EUA ..... Uss 1.000.000,00 


241/20676 Levi Strauss do Brasil In- 
Comércio Ltda. 


International 
o Praça fo Uss 350.000,00 
241/20677 Levi Strauss do Brasil In- 
Ê ponho <A 


International 
DO Pudavos quemo Sami vo Uss 1.000.000,00 
241/20678 Levi Strauss do Brasil In- 


Strauss Internati 
ET SE SE E Uss 300.000,00 
221/20679 Rohm and Haas Brasil S.A. 


Ltd. — Inglaterra ........ Us$ 240.890,40 
221/20680 Novelspuma S.A 


de Fios — São Paulo (SP) o de 
— Banque National de Adt 
O — Tiago cedssaseries FF 45.619,84 
221/20681 VANASA — bag ea a 
(SP) — UDT International mc 
— Inglaterra . & 67.815,71 
221/20682 Novelspuma S.A. Indústria 
de Fios — São Paulo — (SP) 
— Banque de S et de 
PUnion des Mines — França FF 65.386,84 
241/20683 Sattin S.A. Agropecuária e 
Imóveis — São Paulo (SP) nar rd 
Tama o Suiça o US$ 300.000,00 PESTE o peço 
.......... - , E e 
241/20684 Sattin S. A. Agro Pecuária Ltda. — 
per, unas Della Svizzera Indústrias Musetti 
liana — Suíça ........... US$ 100.000,00 roque = Ty 
241/20685 Sattin S.A. Agro Pecuária sa BS DEM 
e Imóveis — aulo (SP) Indústrias Musetti 
— Dença Della Svizzera Ita- Lida. — a ves (SP 
liana O RE sã Uss 100.000,00 Company — EU. 
241/20686 Sattin S.A. Agro Pecuária 
e Imóveis — São Paulo (SP) 
— Banca Della Svizzera Ita- 
liana — Suíça ........... Uss 100.000,00 





(sp) S 
[86 Bos Conporaon 


Têxteis — São Paulo (SP) 
- — Nissho — Iwai Co. Ltd. — 
. Japão .........sceceeoos E 





Swiss Bank Corporation 
S.A. — São Paulo (SP) — 
(Overseas) S.A. — Panamá 
Banco Mitsubishi Brasileiro 
SA. — São Paulo (SP) — 


Minasilk S. A. Indústrias 


Bahamas US$ 


uss 
usg 
uss 
uss 
uss 


US$ 


| US$ 


Uss 


Us$ 


US$ 


Yen 


US$ 


500.000,00 
300.000,00 


1.000.000,00 


221/20719 


241/20720 


241/20721. 


| 241/20722 


350.000,00 
1.500.000,00 
1.000.000,00 


1.000.000,00 

100.000,00 
1.000.009,00 
1.000.000,00 


20.000,00 


375.000,00 
104.400,00 
1.000.000,00 


1.350.000,00 


241/20723 - 


241/20724 


, 


241/20725 


241/20726 


241/20727 


241/20728 


241/20729 


241/20730 


244/20731 


247/20732 


EMPRESA "* SÍMBOLO EQUIVA. 


NACIONAL DA MOEDA LÊNi 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 


Q-Refres-Ko S. A. Indús- 
tria e Comércio — São Paulo 
(SB) — Tourell E Ltd. 
up Dn &£ 286.636,97 


Agro-Pecuária Sylvestre S. A, 


-— São Paulo (SP Domifa 
Holding S poda ses 


-A. — Panamá . US$ 100.000,00 


Agro-Pecudia Sylvestre S. A, 
— São Paulo (SP) — Domifa 
Holding S.A. — Panamá . US$ 200.000,00 


Tabacos “Tatsch Ltda. — 
Santa Cruz do Sul (RS) — 
N.V. Beleggings-En Beheer- 
mastschappij “De Amstel” 
=”. 25 cosa to os US$ 125.000,00 


Applied Power do Brasil 

Equipamentos Ltda, — São : 
Paulo (SP) — Applied Po- 

wer Inc. — EUA ........ US$ 80.000,00 


Companhia Goodyear do 
Brasil Produtos de Borracha 
— São Paulo (SP) — The 


to fr 
- Bahames 


E eae rã US$ 5.000.000,00 


Pillar do Brasil Ind. e Com. 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Pillar Corporation — EUA . US$ 5.000,00 


Cedbra Ind. e Com. — São 
Paulo (SP) — Salve S.A. 
— QUICR cs isio uia siso ie Ligia acdp Sw.Fr. 62.220,00 


Serete S. A. Engenharia — 
São Paulo (SP) — Crédit 
Lyonnais — França ...... Us$ 2.000.000,00 


Companhia Leasing do Brasil, 
“Leasco” Sociedade de Ar- 
rendamentos — São Paulo 
(SP) — Adela Compafia de 
Inversiones (Panamá) S.A. 
ERaAiO So mt ui s 6 US$ 500.000,00 


Franlease Com. e Arrenda- 
mento de Bens e Serviços 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Crédit Lyonnais — França . US$ 700.000,00 


Masoneilan International 
Equipamentos de Controle 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas ....... Us$ 200.000,00 


Banco do Estado do Paraná 
S.A. — Curitiba (PR) — 
Crocker National Bank  — 
Cayman Islands .......... Uss 1.000.000,00 


Dixie S. A. Comércio e In- 

dústria — São a E A 

Baring Brothers - 

D factenas DR o oca pride US$ 300.000,00 





1.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


FEVEREIRO — 1975 





MEL 
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RG PER 
Pers á di 88: 578 =” 
E fu te quê q SL 6 
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341/3322 


341/3311 


341/3323 


ê 


sãb5 


341/3513 


« 


341/3324 





À p 


“ash 


ad 


EE: ai 


jo 


341/3325 
347/3326 








ls 


....... 


....... 


Obs.: Canc. e subst o de n.º 
47/094-21774, de 10.10.73 





341/3342 


S47/3544 


344/3345 


| 341/3346 


341/3347 


341/3348 


341/3349 


344/3350 


344/3351 


EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA EM 
ESTRANGEIRA Uss 
Estado do 
S.A. — Fortaleza (CE) — 
Norodey 
mited —- Egatem ...... Uss 500.000,00 
Jari z : 
Lida. — Belém (P4) — Um 
verse Tankships — Li 
DM asno soco e cs do geo Uss 700.000,00 
Omak Industrial ade 
Bio de Janeiro (CB) — 
Fac. — EUA US$ 138.000,00 
Eotéis Othon S.A — Bj 
de Jencio (GB) — First Na- 
Cy — Uss 2.000.000,00 
Fist Nations] Bai — 
ra pre (GB) — Fast 
MM sm so DE ua Uss 350.000,00 
CEMISA — Construções e 
rios Ltda, — Salvador (BA) 
— Fist Naficonal Cy 
+ aaa SO O SS DS = Ust 570.000,00 
Y. a 
dimentos e 5 
— Bão de Janexo (CB) — 
Multi Banking 
(Overseas) Lomited — Indies 
Britânicas E Tg Ae Uss 1.900.000,90 
v. 
dimentos Des S.A 
— Bio de Janero (CB) — 
Multi E 
(Oversezs) Limited — Indios 
ã E o aj Uss 1.500.000,00 
e Moda 
MEM Ed cmo. US$ 1.500.000,00 
Banco do Brasd S. A. — Em 
de Janeiro (CB) — Bam 
do Brasd S.A. — EUA ... US$ 2.000.000,00 
Banco do Brasi S. A. - Ex 
de Jansro (GB) — Bm 
do Brasi S.A. — EUA ... US$ 130.000,00 





| 
q 


DO 
CERTIFI- 

ADO 
344/3357 
341/3358 
341/3359 
341/3360 
341/3361 
341/3362 


io 


321/3363 


341/3365 


321/3366 


341/3367 
341/3368 
341/3369 
341/3370 


341/3371 


Banco e” Estado de Santa 
Catarina S.A. Florianó- 
polis Ea) = Bank cÉ Amo- 
rica NT SA — Panamá . 


Hughes Tool do Brasil Equi. 
pamentos Industrial Ltda. — 

Rio de Janeiro (GB) — First 
rg o Bank of Boston — 


Soeicom S. A. Sociedade de 
mpreendimentos Ind: 
Comerciais e — 
Bayerische Vereinsbank In- 
Rio de Janeiro (GB)  — 
S.A. — Luxem- 
Obs.: Substitui jumero 


S.A. 
Belém (PA) — É ra 


SIMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 

RESA DE PAGA- EM 
EIRA MENTO US$ 


Us$ 


347/3372 


1.000.000,00 


US$  10.000.000,00 
US$ 150.000,00 
Uss 4.000.000,00 
Sw.Fr. 20.740,00 
US$ 95.000,00 
2 376.403,18 
US$ até 14.000.000,00 

341/3378 

US$ 2.500.000,00 341/3379 
FF 2.347.236,61 
US$ 350.000,00 
- US$ 50.000,00 
US$ 800.000,00 
US$ 50.000,00 
US$ 30.000,00 





EMPRESA SIMBOLO EQUIVA-| No RE 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAE SÍMBOLO EQUIVA- 


Ê DA MOE 
DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PROMO A 
MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA gde US$ 


Sperry Rand do Brasil S.A, 321/3391 Gráfica Editora Jomel do 

Rio de Janeiro (GB) — Comércio S. A. — Rio de 
First National City Bank — Janeiro (GB) — Michle-Goss- 
BABamas mio paro mira afeto É 600.000,00 Dexter Americas Company 


— EUA . 5 14.700,00 
Metalúrgica Abramo Eberle Obs.: Substitui 
- o de n.º 
S a = o a Bank do É 21/6472-1344, de 30.12.68 
= irs - 500. 000,00 gancelado pela Carta-Circular 
allas — ADandam amis» AVN 2 FIRCE n.º 68, de 24.02.75 


* Cia, Progresso Industrial do - | 344/3392 Banco de Investimento do 
Brasil — Rio de Janeiro (GB) Brasil S. A. — Rio de Ja- 
— First National City Bank neiro (GB) — The Bank of 
— Bahamas .... s 600.000,00 California National Associa- 

To DE E | ; a tion — Bahamas ......... 


Companhia Progresso Indus- : 344/3393 União de Bancos Brasileiros 
trial do Brasil — Rio de Ja- S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
neiro (GB) — First National E - American Express Inter- 
City Bank — Bahamas .... 400.000,00 national Banking Corporation 


— Cayman Islands 1.000.000,00 
caido je Hgncos Braters 344/3394 Banco de Investimento do 
“(CB = Braziliam American : PER (68) pego ce o ão 
Mer oê Bank — Cayman 2 
? 1.000. 000 00 tional Bank of Atlanta — 
Islam ia Cayman Islands US$ 750.000,00 


, ae 
Serviços de Cimentação e ; -| 821/3395 Fiação Brasileira de Sisal 
Estiasdlação de upon rg ; S. A. —- FIBRASA — 
Rio de Janeiro (GB) — Bayeux (PB) — James Mac- 
First National City Bank — kie & Sons Ltda. — lranda 
REBahanas csvcsamqes esa. 530.000,00 do Norte .... E aze 1.002.331,05 


ervas encarar eos 





2 — AUTORIZAÇÃO PARA EMPRESTIMO 
2.1 — CERTIFICADO EMITIDO PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
FEVEREIRO — 1975 








N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ 
331/1 Com; 


tion — Bahames Uss 3.000.000,00 = 
= O O oo ss e sas os US$ 2.000.000,00 





3 — AUTORIZAÇÃO PARA INVESTIMENTO 
3.1 — CERTIFICADO EMITIDO EM BRASÍLIA 
FEVEREIRO — 1975 








N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
152/289 Racine Hidráulica S. A. — 
Cachoeirinha (RS) — Rex- 
nord Inc. — EUA ........ Us$s 2.200.000,00 





3.2 — CERTIFICADO EMITIDO PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 
FEVEREIRO — 1975 


CEEE es ES TRC SD o E RD TD TD AT E CR E E e 








N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- A DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
351/4 Fábrica São Luiz Durão 
S.A. — Rio de Janeiro (GB) 
— Textilwerke Ahaus Aktien- 





| 
Ê 


o ao o 








EMPRESA 
NACIONAL 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 





- 

D/3179-1491 Mcdermot Serviços de Cons- 
trução Ltda. — Rio de Ja- 
meiro (GB) — Oceanic Con- 

, tractor, Inc, — Líbano .... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/3179-7384, de 02.10.72 


Tintas Ypiranga S. A. — Rio 
de Janeiro (GB) — SCM 
Corporation — EUA 


Ú da 


uses. 


-Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


* 360/3561-1157, de 12.09.74 


Pearson S. A. Indústria e 
Comércio — Rio de Janeiro 
(GB) — William Pearson 
(Holding) Limited — Ingla- 
terra 


centos nara nes 


0/862-1493 


A Obs.: Canc, e subst, o de n.º 
; 360/862-584, de 10.12.73 


30/2901-1494 Banakoba Ltda. — Belém 
(PA) — Caribbean Lumber 
Company Ltd. — Bahamas . 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/2901-1389, de 05.12,74 


Companhia de Seguros Mo- 
narca — Rio de Janeiro (GB) 
Pearl Assurance Company 

Limited — Inglaterra ..... 


q 30/1952-1465 


360/1952-245, de 20.06.73 
Dafne Malharia S. A. 
ternational Inc. — EUA . 
Dafne Malharia S. A. 
cap (PE) — alicana 
A. — Panamá 


Mane Fils Indústria e Co- 
mércio de Essências Ltda. — 


Bio de Janeiro (GB) — 
- Pelopa S. A. — Panamá . 


CIDAM -— Cia. de Instru- 
mentos e Aparelhos Mecâ- 
nicos — Rio de Janeiro (GB) 
— Greifzug Gesellschaft Fuer 
Hebezeugbau mbH — RFA . 


“Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
360/2099-385, de 04.09.73 


SÍMBOLO EQUIVA- 





Obs.: Canc. e subst, o de n.º 


Jaboatão (PE) — Jockey ta 


FEVEREIRO — 1975 


N.º 
DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM | CERTIFI- 
- MENTO US$ CADO 


Us$ 10.980,31 
, 
US$ 14.226.188,63 
US$ º 3.645.732,73 
360/1865-1501 
2 13.850,20 | 
2º 13.962,09 
360/5405-1502 
US$ 1.082.412,67 
360/5406-1503 
g 119.246,29 | a60; 
US$ 10.976,95 | 269/5407-1504 
2º 750.795,52 
360/5408-1505 
ss 92.955,75 
US$ 93.183,13 | 360/5409-1506 
TCE | 2 
e 
Deer 65:00:00 | 360/5410-1507 
E, 
“DM 33.098,09 | 360/5411-1508 
DMº 169.033,15 


4 — REGISTRO DE INVESTIMENTO E REINVESTIMENTO 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


360/2096-1500 CIDAM — Cia, de Instru- 


mentos e Aparelhos Mecã- 
nicos — Rio de Janeiro (GB) 
— Société d'Etudes et de 
Constructions d'Appareils de 


Levage et de Traction 
Secalt S. A. — Luxemburgo 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 


360/2096-384, de 04.09.73 


Iphaco — Exportadora Limi- 
tada — Salvador (BA) — 
N. V. Internationale Produc- 
ten  Handelscompagnie — 
Holanda 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/1865-695, de 12.02.74, 


cesso secas sa 


Companhia Nipo-Brasileira de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Nippon Steel 
Corporation — Japão ..... 
Companhia Nipo-Brasileira de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Nippon Kokan 
K-K. = Japão .esesisanics 
Companhia Nipo-Brasileira de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Sumitomo 
Metal Industries Ltd. — Ja- 


ADÃO) sata otros ato etavm  ojjo ja Po fato 


Companhia Niro trai de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Kawasaki 

Steel Corporation — Japão . 


Companhia Nipo-Brasileira de 

Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Kobe ue 
Ltd. — Japão 


severas 


Companhia Nipo-Brasileira de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) —  Nisshin 
Steel Co., Ltd. — Japão .. 


PER Nipo-Brasileira de 
Pelotização — NIBRASCO — 
Vitória (ES) — Nissho-Iwai 
Co., Ltd. — Japão ........ 


4.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 


US$ 


Fr.Blg. 
LF “ 


US$ 
Fls.*? 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


SÍMBOLO - EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


3.000,00 
126.969,28 
201.448,70 


24.416,86 
81.364,86 


858.866,41 


204.991,43 


202.285,12 


201.946,85 


101.142,64 


55.197,98 


33.150,12 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


360/5412-1509 


360/5413-1510 


360/3936-1511 
360/3374-1512 


360/3548-1513 


E 


360/267-1514 


360/5414-1515 
360/5415-1516 


360/5416-1517 


360/3582-1518 


360/2694-1519 


360/5417.1520 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


minaaiiêm Produtos Biológicos 
e Farmacêuticos S.A. — Rio 
de Janeiro (GB) — Nicki- 
men Co. Ltd. — Japão .... 


Kitracon Produtos Biológicos 
e Farmacêuticos S.A. — Rio 
Pharmaceutical Co, Ltd. — 
de Janeiro (GB) - Ono 
Japão 


een nana. 


Florali Comércio e Indústria 
de Perfumes de Luxo Ltda. 
— Rio de Janeiro (GB) — 
Chanel Glaris S.A. — Suíçu 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3936-484, de 11.10.73 


Mineração São José Ltda. 


-— Rio de Janeiro (GB) — 
o EA Minerals Corporation 


Canc. e subst. o de n.º 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/2548-1317, de 12 de 
novembro de 1974. 


Cedibra Editora Brasileira 


Vitória (ES) — Nippon Steel 
360/267-403, de 11.09.73. 


Investimentos Amazônicos 
Ltda. — Manaus (AM) — 


S.A. — PanamÃ ..cccso. 
Dove Mineração do Brasil 

a, — Rio de Janeiro 
(GB) — Dove Ring Com- 
pio = DRM scores 
Dove Mineração do Brasil 
Ltda. —- Rio de Janeiro 


te American Corporation 

Brasil — Administração, 
Portieiçação e Comércio em 
Empreendimentos Mineiros 
Ltda. — Rio de Janeiro (GB) 
— Central Mining Finance 
Ltd. — Inglaterra, 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3582-1150, de 12.09.74 


eee nana nana. 


ED OS OS Tá, 


DEE 


SIMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 40.453,07 
US$ 40.453,07 
US$ 20.268,85 
Us$ 545.000,00 
US$ 43.741,68 
DM  15.940.547,87 
DM * 502.036,88 
US$ 270.184,57 
P$Argº 94.087,99 
US$ 10.000,00 
US$ 47.505,75 
US$ 14.735,22 
US$ 455.400,00 
Us$ 1.873,97 
US$ 4.217,07 


360/3308-1521 


360/5418-1522 


360/1221-1523 


360/3933-1524 


360/5419-1525 


360/3581-1526 


360/5420-1527 


360/5421-1528 


360/5422-1529 


360/4768-1530 


360/5423-1531 


360/867-1532 


Ingenieurburo Gm 
Plantec KG — RFA 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
360/3308-786, de 01.04.74. 


Cia. de Intercâmbio a: Par- 


ticipações * 

de Janeiro (GB) — Holands. 

che Bank — Unie N.V. — 
coco prrcome cassa 


Obs.: € e subst. 
360/ 1221-1405, de 11.12.74 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3581-1151, de 12.09.74 


Obs.: Canc, e 
60/867-1178, pre 08. 09. Tá 





3141 





4,2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


EMPRESA 
NACION “a 


EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


eq «pr Cimento Nacio- 

nal de Minas S.A, — São 
Paulo (SP) — International 
Telephone and en — 
Industries Inc, EVA ... 
Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3422-2119, de 14.08.74 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3053-2693, pe 29.11.74 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4818-2135, de 14.08.74 


Produtos Perstorp Indústria 
de Plásticos S.A. — São 
Paulo (SP) —  Perstorp 
Akticbolag — S pio 
Obs.: e subst. o de n.º 
DOO/ L5OB ITTT. de 17.06.74 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/1455-1352, de 21.02.74 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4910-2323, de 23.09.74 


Gram do Brasil S.A. In- 
Comércio 


dústria e — São 
Paulo (SP) — ' Brodrene 
Gram A.S. — Dinamarca . 


Obs.: Canc. e subst. 


SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 

DE PAGA- 
MENTO 


FEVEREIRO — 1975 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/4868-3144 


Us$ 7.340.075,00 


260/1732-3145 


US$ 4.406.084,74 


260/3289-3146 


DM 471.005,37 


260/2021-3147 


Sw.Kr. 300.084,63 
Sw.Kr.º 3.090.179,54 2* 
260/4060-3148 


DM 7.733.248,93 


260/5013-3149 


1.585.909,10 
4.309.256,34 


US$ 


E ita 260/5257-3150 


US$ 279.500,00 


260/5313-3151 


260/5133-3152 


Dan Kr. 407.941,15 


o den.º - 
260/4204-2732, de 25.10.74 - 


EMPRESA 
NACIONAL 
| EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Yushiro do Brasil Indústria 
Química Ltda, — São Paulo 
(SP) — Yushiro Chemical 
Industry Co. Ltd. — Japão 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4868-2238, de 02.09.74 


Intece S.A. — Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
— Intissel Société Anonyme 
— França 


Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
260/1732-2737, de 25.10.74 


nene. 


Emerson E Ltda. 

Carapicuíba 2) — Pias 
son Eletric Company — EUA 
Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/3289-2883, de 09.09.74 


una. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/2021-0031, de 11.04.73 


Gatx-Fuller Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 
Na] — Fuller Company — 
e: Canc. e subst. o de n.º 
260/4060-1984, de 22.07.74 


Banco Cidade de São Paulo 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Swiss Bank Corporation — 
o da E Pia 
260/5013-2728, de 23.10.74 


ICA — Embasa Engenharia 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Ingenieros Cíviles Associados 
S.A. — México 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5257-3013, de 20.12.74 


Ortec Instrumentos Ltda. — 
São Paulo (SP) — Ortec 
Incorporated — EUA 


..... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/5133-2774, de 29.11.74 


SIMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 


EM 


MENTO Uss 


US$ "594.599,32 


702.372,22 
271.841,00 


US$ 350.000,00 


907.988,16 
13.360,25 


US$ 130.529,25 


US$  11.000.000,00 


US$ 158.978,93 


US$ 1.372,13 


DM 50.082,50 


e 


CERTIFI- 
CADO 


260/4151-3153 


260/709-3154 


260/5315-3155 
260/5315-3156 
260/5316-3157 
260/5317-3158 
260/5318-3159 
260/5319-3160 


260/5320-3161 


RE 
260/0067-3162 
260/5321-3163 


260/5322-3164 


260/4222-3165 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 
o 


Pierrefitte - Auby Produtos 
Químicos S.A. — São Paulo 
(SP) — Société Pierrefitte — 
Auby — França ......... 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4151-1243, de 23.01.74 


Ind. e Com. Atlantis Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Reckitt, Colman, Chiswick 
(O.T.C.) Ltd. — Inglaterra 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0709-1974, de 22.07.74 


Arvin do Brasil S. A, Ind. 
e Com. de Autopeças — São 
Paulo (5P) | — Arvin Indus- 
tries UA 


C/R do Brasil Retentores 
Ltda. — São Bernardo do 
Campo (SP) — Chicago 
Rawhide Manufaturing Com- 
pany — EUA 


AC — Aços Centrifugados 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Doid A.G. — Suíça 


eee ssa 


AC — Aços Centrifugados 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Intermetall Etablissement — 
Liechtenstein 


A. P. Participações Ltda. 
— São Paulo (SP) — Ale- 
xander Proudfoot Cueages 


Bonnet Indústria e Comércio 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Etablissements Bonnet — 
É a E RS PNR = SD 
GESPA — Gesso Paulista 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Onoda Cement Co. Ltd. — 
apão 


Pegaso Indústria Têxtil S.A. 
— São Paulo (SP) — Now. 
mont Investment Trust 
Liechtenstein ............ 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0067-0717, de 18. 09.75 


Union Carbide Pan América 
S.C. Ltda. — São Paulo 
(SP) — Union Carbide Pan 
America Inc. — EUA .... 


Uriach Química do Brasil 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4222-2181. de 26.08.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 

DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


38.035,60 
13.672,12 
95.611,18 


US$ 
FF 
FF º 


£ 377.352,38 
3.948.722,58 


US$ 1.686,30 


US$ 13.927,30 


US$ 61.967,44 


US$ 128.075,72 
Us$ 2.058,48 
460.426,91 


US$ 836.993,64 


US$ 
Sw.Fr.º 


178.818,45 
415.055,84 


Us$ 4.936,11 


1.674.609,82 


Sw.Fr. 


US$ 115.368,98 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/3778-3166 


260/1873-3167 


260/1505-3168 


260/5323-3169 


260/4160-3170 


260/1512-3171 


260/0852-3172 


260/1128-3173 


260/0853-3174 


EMPRESA SIMBOLO 
NACIONAL DA MOEDA 
EMPRES DE PAGA- 
ESTRANGEIRA 
Meschi Brasil Indústria e 
da Serra (SP) — Meschi 
mércio Ltda. — Taboão 
Anntonio — Itália ,..... Lit 


Obs.: Canc. e subst, O de n.º 
260/3778-3171, de 21.08.74 


Triangel S. A. Indústria e 
Comércio de Isolantes — coa 
Paulo (SP) — Deutsche Ge- 

selischaft Fuer Wirtschaft- 
liche Zusammenarbeit (Ent- 
bo rea ado 


Obs.: Canc. 
60/1873-4 


subst, o de n.º 
de. 30.12.70 


Obs.: e subst, o de n.º 
60/ 1505-4834, 'de 30.12.70 


o 
260/4082-2916, de 02. 


Tamplasa — Tambores 
(SP) = Weigel Handelogae. 
lischaft bmH — RFA ..... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4583-2057 de 29.07.74 

260/4160-1252, 
ê a. 0174 


E E 


Obs.: Canc. e subst, o Pri 
260/1512-3045, de 23 


Banco Itaú de Investimento 


& 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/0852-3046, de 23.12.74 


e subst. o de n.º 


260/0883:5045, de de 23.12.74 


DM 


DM 


Us$ 


DM 
Us$ 


E 


US$ 
£ 


DM 


US$ 











| (4808-3176 
1 
Ip 
a!” 


60/: 4553-3177 


(260/0148-3178 


/5329-3185 


de 


$0/5931-9187 


ES e a E: 
d Re 


















EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 


Banco Itaú de Investimento 
S.A. — São Paulo (SP) — 
Union Bank of Switzerland 
PS MÁGEO 5,5 Sra siso) = reros en ropaga 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/854- 3044, de 23,12,74 


anco Itaú de Investimento 
S.A, — São Paulo (SP) — 


“The Kyowa Bank Limited — 


Japão 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4808-2111, de 07.08.74 


orrr nc san asa u 


Banco Itaú de Investimento 
S.A, — São Paulo (SP) — 
Bayerische Vereinsbank — 
BRAD 


Obs.: Cane, e subst. o de n.0 
260/4553-1969, de 16.07.74 


Este Asiático Comércio e 
Indústria S.A. — São Paulo 
(SP) — The East Asiatic 
Co. Ltd. — Dinamarca . 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/0148-1275, de 28.01.74 


Musicalia S. A. — Cultura 


“Musical — São Paulo (SP) 


— Oniva Music Holding 
S.A. — Luxemburgo 


D.M.E. Polimold Indústriá 
de Moldes Ltda. — São Pau- 
lo (SP) — VSI Corporation 

SUNT cu RREO Br AE DA 


CEC do Brasil Planejamento 
Técnico, Ind. e Com. de 
Máquinas Ltda. — São Paulo 
(SP) — Chisso Engineering 
Co. Ltd. — Japão 


Marine Midland Serviços e 
Participações Ltda. — São 
Paulo (SP) — Marine Mi- 
dland International Corpora- 
ba = ENTAO ima aloja ofaneio 


Frigoscandia Sul America 
Administradora Ltda, — São 
Paulo (SP) — Frigoscandia 
AB — Suécia 


Mitsui Brasileira Importação 


ves. 


PRCNCNCNCNCRÇEO 


e Exportação Ltda, — São 
Paulo (SP) — Mitsui & 
Go: Ltd: — Japão «ecscceso 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/ 1925-2887, de 09.12.74 


SECT E SRA Sociedade 
Comercial de Transportes 
Transatlânticos — São Paulo 
(SP) — Jean Marie Pastre 
— França 
S.C.T.T. S. A. Sociedade 
Comercial de Transportes 
Transatlânticos — São |Paulo 
(SP) J Femand Martin La- 
val — França 


S.C.T.T. S. A. Sociedade 
Comercial de Transportes 
Transatlânticos — São |Paulo 
(SED 
Union — França 





Société Afrique -- 
FF 









260/4494-3188 


US$ 178.632,26 
SwFr. 686.862,40 
260/4972-3189 
US$ 9.471.365,64 
260/5382-8190 
DM 4.966.733,92 
260/5833-3191 
US$ 2.534.528,65 | 260/5334-3192 
Dankr. 198.008,21 
260/5335-3193 
Uss 71.862,30 
260/4224-3194 
Uss 55.899,86 
260/1328-3195 
uss 25.724,61 | 2 89/1828-8 
Uss 47.328,73 
260/3167-3196 
Swkr. 108.332,01 
Voo “Sl 68016 | 260/4486-8197 
FF 8.229,97 
260/5336-3198 
FF 4.698,85 
260/5397-8199 
9.397,70 
E 
Ed = 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Stauffer Produtos Químicos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Compaíia Panameãa de In- 
dustrias Químicas S.A, — 
EUA 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/4494-3001, de 19.12.74 


LTD do Brasil Diversões 
Eletrônicas Ltda. — São 
Da (SP) — LTD Ltd. — 


Obs.: Canc, e subst. o de n.º 
260/4972-2457, de 14.10.74 


Luk do Brasil Embreagens 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Société Anonyme Française 
du Ferodo — França ..... 
Madaus — Administração e 
Participações Ltda, — São 
a (SP) — Rolf Madaus 


conchas rasas 


Madaus — Administração e 
Participações Ltda. — São 
Paulo (SP) — John Werner 
Madaus — RFA ......... 
Madaus — Administração e 
Participações Ltda. — São 
Paulo (SP) — Udo Madaus 
— RFA 


Modo Brasil — Comércio e 
Indústria Ltda. — São Paulo 
— Mo Och Domsjo Aktiebo- 
lag — Suécia 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4224-1428, de 29.03.74 


Melbrás Indústria de Tofes 
e Caramelos Ltda. — Jundiaí 
(SP) — Van Melle N.V. 
— Holanda 


Obs.: Cane. e subst. o de n.º 
60/1328-1177, de 08.01.74 


Pommy's Alimentos Ltda. — 
Americana (SP) — H.. J. 
Heinz Company — EUA .. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/3167-2602, de 14.11.74 


S.U. Indústria de Ferra- 
mentas Ltda. — São Paulo 
(SP) — Industrial Service & 
Consulting Co. Inc. — Pa- 
DECR co SR ERC EUR 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
260/4486-3050, de 26.12.74 


Weatherhead do Brasil S.A. 
Administração e Participações 
— São Paulo (SP) — Weather- 
head International Ltd. — 
DNV AN SA IO Qi A Our CU 
Montear, Comércio de Peças 
e Participações Ltda, — São 
Paulo (SP) — Sudinpar Hol- 
ding Etablissement — Lich- 
tensteimn 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 1.773.218,32 
Us 60.000,00 
FF 22.151,82 
DM 77.482,71 
DM 80.748,96 
DM 77.482,71 
US$ 1.327.949,02 
US$ 100.000,00 - 
Fis. 112.921,51 
Fis. 633.854,30 
US$ 296.197,24 
US$ º 41.131,06 
us$ 67.000,00 
Sw.kr. 2.212,05 
US$ 1.300,00 
US$ 461.618,28 


o 


die ad 





N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


260/3763-3200 


260/0053-3201 


260/2764-3202 


260/3748-3203 


260/5338-3204 


260/3103-3205 


230/0743-3206 


260/2631-3207 


260/1066-3208 


260/0094-3209 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Ata Termo Industrial Ltda, 
— São Paulo (SP) — Mitsu- 
bishi Heavy Industries Ltd. 
— Japão ...... srt dean 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3763-0421, de 11.07.73 


Cerâmica e Velas de Ignição 
NGK do Brasil S.A. — Mogi 
das Cruzes (SP) — NGK 
Spark Plug Co. Ltd, — Japão 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/0053-1892, de 08.07.74 


Drastosa S. A, Indústrias 
Têxteis — São Paulo (SP) — 
Compagnie pour le Place- 
ment et le Financcement — 
Suíça 


eras sa 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/2764-2421, de 09.10.74 


Morgan Serviços e Partici- 

Ltda. — São Paulo 
(SP) — Morgan Guaranty 
International Finance Corpo- 
ration — EUA 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3748-2670, de 27.11.74 


Olina — Administração e 

Mandatos S.C. Ltda. — São 

Paulo (SP) — Selmesti Ak- 
eselischaft — Liech 


tieng tens- 
UE VOTE a ES aÃ vê 
Tuflin — Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 


(SP) Em Xomox Corporation 


een een sa 


Obs.: Canc. e subst, o de n.º 
260/3103-1986, de 22.07.74 


GTE Telecomunicações S.A. 
— São Paulo (SP) — GTE 
International Inc. — EUA. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/743-3624, de 20.04.70 


Pibigás do Brasil S.A. — 
São Paulo (SP) — Sarom 
Finanziaria S.p.A. — Itália 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/2631-0314, de 13.06.73 


Howa do Brasil S.A. In- 
dústria Mecânica — São 
Paulo (SP) — Howa Kogyo 
Kabushiki Kaisha — Japão . 


Obs.: Canc, e subst.o de nº 
260/1066-1278, de 28.1.74 


T. R. W. Thompson do Brasil 
S. A. — Santo André (SP) 
—- T.R.W. Inc. — EUA... 


Obs.: Canc, e subst.o de n.º 
260/0094-1274, de 28.01.74 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 


MENTO US$ 
US$ 473.184,71 
US$ 4.369.688,28 
Yes 194.245,09 
Yen * 579.373,61 
US$ 100.000,00 
Sw.Fr.$ 98.736,07 
US$ 156.699,01 
US$ 282.087,45 
US$ 132.922,00 
US$ 1.737.829,23 
US$ 2.621.017,22 
Sw.Fr. 421.562,30 
Lit. 90.000,27 
Litº 2.311.271,92 
£ 89.656,19 
Us$ 788.677,77 
Yen 


1.129.977,15 
Yenº 683.286,56 


1.444.636,58 
1.777.188,78 


260/3893-3210 


260/5339-3211 


260/4437-3212 


260/4182-3213 


. 


260/5340-3214 


260/442-3215 


260/5341-3216 


260/4432-3217 


260/5342-3218 


260/5343-3219 


260/5344-3220 


E 
ESTRANGEIRA 


Tasa do Brasil Consultores 
de Recursos Humanos S.C. 
Ltda. — São Paulo cigé MR 

Conpar Incorporated UA 


Obs.: Canc, e subst.o de n.º 
260/3893-0710, de 17.12.73 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4437-2904, de 11.12.74 


AOKI — Empreendimentos, 
Comércio e “Partici 

Ltda. — São Paulo (SP 
Aoki Construction Co. 
— Jaão 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4182-1770, de 12.06.74 
Banco de Avg vagar Amé- 
rica do Sul S. — São 

Paulo (SP) — Temalcht no 
curities Co. Ltd. — Japão . 

Banco de Investimento Amé. 


Obs.: aço subst.o de n.º 
60/442-5389, de 14.05.71 


Obs.: Canc, e subst.o de n.º 
260/4432-2209, de 02. 


09.74 
S.A. 
Ishi- 


260/5345-3221 | 


260/1660-3222 


: Canc. 6 
60/2141-5396, de 18.05.71 
Fairchild Eletrônica Ltda.— 
São eso — Fairchild 
Camera Instrument Cor- 
Pam 


Obs.: e subst, 
260/ 1660-3688, de 











EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Getoflex Ind. e Com. Ltda. 
— Guarulhos (SP) — Metze- 
ler Kautschk AG — RFA. 

Obs.: Canc. e subst.o de n.0 
260/3105-1613, de 23.05.74 


Getoflex Ind. e Com. Ltda. 
— Guarulhos (SP) — Metze- 
EA Sn «Sata — 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/0313-1611, de 23,04.74 


Hendrickson Brasil Ind. e 
Com. Ltda, — São Paulo 
(SP) — Hendrickson Inter- 
national Corporation — EUA 


Obs.: Canc. e subst,o de n.º 
260/4986-2490, de 17.10.74 


Hohenberg . S. A, Comércio 

de Algodão — São Paulo 
— Hohenberg ita. 
EUA k 


IB] — Assessoria e Serviços 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
The Industrial Bank of Japan 
Ltd. — Japão 


-Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3783-1369, de 28.02.75 


KSA do Brasil Serviços Ltda, 
— São Paulo (SP) — Kurl, 
o Associates Inc, — 


RCC RC RCC RCA ERC ... 


Krones — Com, e Represen- 
tações de Máquinas Ltda, — 
São Paulo (SP) — Hermann 
Kronseder  Maschinenfabrik 
GmbH & Co. K.G. — RFA 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
—  Guidotti Internationale 
S. A, Holding — Luxem- 


Laboratórios Guidotti S. A. 
Indústria Química e Farma- 
cêutica — São Paulo (SP) 
— Banque de Financement 
S. A. — Suíça . 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3212-2917, de 11.12.74 


Monte d'Este Ind, e Com, 
de Materiais Elétricos Ltda. 
— Campinas (SP) — Tozan 
Noji Kabushiki Kaisha — 
Japão .. ; 


Obs.: Canc, e subst,o de n.º 
260/3447-0199, de 07.05.73 


Motores Búfalo Indústria e 
Comércio Ltda. — São Ber- 
nardo do Campo (SP) — 
Emerson Electric Company 
— EUA 


Pioneer do Brasil Ind, e Com. 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Shigeru Hauakawa — Japão 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º | 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 

MENTO 


EM 
US$ 


DM 
DM *º 


1.181.178,94 
2.014.031,63 


32,106,50 


17,070,62 


288.724,11 


Us$ 20.847,53 


26.281,50 


309.531,14 


288.968,21 


5.100.000,00 


US$ 2.993,24 





260/4065-3235 


260/5353-3236 
260/5354-3237 


260/1412-3238 


260/1413-3239 


260/5355-3240 


260/5356-3241 


260/5357-3249 


260/5024-3243 


260/5358-3244 
260/5359-3245 


260/5095-3246 


260/4174-3247 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Pioneer do Brasil Ind. e Com. 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Pioneer Electronic Corpora- 
tion — Japão 


Obs.: Canc, e subst.o de n.º 
260/4065-2140, de 15.08.74 


veces asas a 


Unitra — Universal Trading 
Imp. e Exp. Ltd, — São 
Paulo — Juan Roberto Pell 
-= Argentina ........co... 
Unitra — Universal Trading 
Imp. e Exp. Ltd. — São 
Paulo — Jorge Irvino Pell — 
ATSONUNA = LA Meca coijg a 


Cia, de Seguros América do 
Sul Yasuda — São Paulo 
(SP) — The Yasuda and 
Marine Insurance Co. Ltd. — 
Japão 


Obs.: Canc, e subst,o de n.º 
ditas -1004, de 21,11.73 
e 

60/0977-7674, de 08.12.72 


Cia. de Seguros América do 
Sul Yasuda — São Paulo 
( SP) — XKabushiki Kaisha 
Fuji Guinko — Japão .... 


Obs.: Cane. e subst.o de n.º 
260/1413-1003, de 21.11.73 


Haso S. A. Tecnologia de 
Plásticos — Diadema (SP) — 
Walter Ahl — RFA ..... 
Haso S. A. Tecnologia de 
Plásticos — Diadema (SP) — 
Gertrud Irmgard Klara Jo- 
hanna Al — RFA 


Haso S. A. Tecnologia de 
Plásticos — Diadema (SP) — 
Margot Eberhardt — RFA . 


Organon do 
São Paulo 
— Ha 


Laboratórios 
Brasil Ltda, — 
(SP) — Vetrex B. V. 
landa 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/5024-2533, de 07.11.74 


Ramon Chozas S. A. Co- 
"mércio e Indústria — São 
Paulo (SP) — Mario San- 
tiago Burroni — Argentina . 


Ramon Chozas S. A. Co- 
mércio e Indústria — São 
Paulo (SP) — Fernando Sa- 
muel Josa — Argentina .... 


Trelleborg do Brasil Comér- 
cio e Indústria Ltda. — São 
Paulo ( SP) — 'Trelleborg 
Gummifabriks AB — Suécia 
260/5095-2663, de 27.11.74 


Toko do Brasil Ind. e Com, 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Toko Kabushiki Kaisha — 
JBDAO!. foras cralaiaro penis inn 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4174-1971, de 22.07.74 


"US$ 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 

MENTO 


EM 
US$ 


Uss 294.096,68 


US$ 11.337,53 


US$ 11,337,53 


£ 153.598,43 
261.452,19 


Yenº 487.922,26 


10.395,15 
26.941,95 
36.004,20 


ES 
US$ 
Yen º 


DM 45.781,87 


DM 1.907,58 


DM 1.907,58 


Fis, 507,50 


US$ 573,77 


US$ 573,77 


Sw.Kr. 50.529,64 


US$ 1.213.845,85 


e 


pç 


virar A 


Ena me mi 
IR ET ECAÇES 


riem o mpi 


eq 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/0677-3248 


260/4469-3249 


260/5118-3250 


260/5166-3251 


260/2309-3252 


260/5360-3253 


260/3327-3254 


260/2680-3255 


260/1093-3256 


260/1092-3257 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Eletroteno Indústrias Plásti- 
cas S.A. — São 'Paulo (SP) 
— Solvay et Cie. — Bélgica 


Obs.: Canc. e subst, os de 


nos.: 

260/0679-2010, de 29.07.74 
260/4249-2055, de 29.07.74 
260/0677-2821, de 05.12.74 


Inpasa —  Induquímica 
Paulista S.A. — São Paulo 
— (SP) Toyo Cloth Kabu- 
shiki Kaishha — Japão .... 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
gordo cota 1790, de 17.6.74 


S60/5L1TTIA, de 29.11.74 


Inpasa -—-  Induquímica 
Paulista S.A. — São Paulo 
(SP) — Mitsubishi Shoji 
Kabushiki Kaisha — Japão . 


Obs.: Canc.e subst.o de n 
260/5118-2715, de 29: 11. EA 


Inpasa —  Induquímica 
Paulista S.A. — São Paulo 
(SP) — Toyobo Co. Ltd, — 
Japão 


renan ane. 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/5166-2837, de 05.12.74 


U.T.P. Brasileira de Sol- 
das Ltda. — São Paulo (SP) 
— Bernhard Minder — Suíça 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/2309-0687, de 11.09.73 


Banco Halles de Investimen- 
tos S.A. — São Paulo 1?) 
— The Sumitomo Bank k 
— Japão 


Banco Halles de Investimen- 
tos S.A. — São Paulo (SP) 
— The Sumitomo Bank Ltd, 
— Japão 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/3327-1459, de 05.04.74 


cce nene 


Ferramentas Gedore do 
Brasil S.A. — São Leopoldo 
(RS) — Omnitool GmbH — 
Suíça 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
60/1680-5874, de 08.09.71 


pg e Brasileira Indústria 
- Comércio Ltda, — São 

Paulo (SP) — American Fil- 

trona Corporation — EUA. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/1093-6474, de 04.02.72 


Filtrona Brasileira Indústria 
e Comércio Ltda. — São 
Paulo (SP) — Cigarette 
De a Ltd. — Ingla- 


Cesc cnro ovo sa censo 


Obs.: Cane. e subst.o de n.º 
60/1092-6475, de 04.02.72 


DE PAGA- 


N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA =» 
E 


MENTO US$ 


260/4180-3258 


Fr.Bel, 3.273.224,64 
Uss 40.663,90 


260/4042-3259 


US$ 500.000,00 


260/3050-3260 


US$ 1.999.993,54 


260/5361-3261 


US$ 2.499.990,07 


260/5362-3262 


US$ 
Sw.Fr.º 


Nega 
casaca 260/1087-3263 


US$ 5.238.095,24 


260/4037-3264 


Uss 7.990,372,26 
260/2983-3265 


Sw.Fr. 
Uss 


81.521,76 
36.764,71 


260/2790-3266 
56.646,56 
765.673,01 


US$ 
USss 


260/3433-3267 


£ 50.942,65 
£ 788.861,42 


NACIONAL - EQ 

DA MOED 
EMPRESA DE PAGAM 
ESTRANGEIRA 


ADEMA — Administr 


Mandatos S, C. Ltda o São ; 


Paulo (SP) — Tocanin Ak- 
eo geo copa Liecchten- 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
260/4180-2518, de 04.11.74 


Luk do Brasil Embreag 

Ltda. — São Paulo (SP) — 
Luk Lamellen Und pa 
plungsbau GmbH — RFA 


Obs.: Canc. e subst,o de n.º 
260/4042-0906; de 24.10.73 


Obs.: Canc. e subst.o' de n.º 


Topaz — A 

e Com. Ltda. — São Paulo 
(SP) — John R. Raben, Sr. 
em MOU, died sro RR» pie. 
Topaz Com. e 
Ind. a. — São Paulo 


crceroranc rasas 


Obs.: Canc. e subst.o de n. 
04.10, 


260/1087-0810, de 04 73 


So Rolo CD Ermo 
Corporation > RUA ERA 


Obs.: Cane. e subst.o de n.º 
260/4037-1188, de 09.01.74 


Paulo (SP) — Abtigagadl. 

o — ja 
Fur Riechstoffe” Und 
Suíça 


ensure 


Obs.: Canc. e subst. 0 de n.º 
260/2983-2694, de 29.11.74 


Têxtil Corti Lester 5. A. - 
São Paulo (SP) 
Rudy — Argentina ....... 


Obs.: Canc, e subst.o de n.º 
60/2790-6178, de 30.11.71 


Obs.: Canc.e subst.o de nº 
260/3433-0905, de 24.10.73 


Uss 419, 
DM 19978 
US$ 800.6 
US$ Sal, 
Fis. 2944 
Fis.º 34.165, 
Uss 16 
uss 41 
DM 439 
uss 338. 
SwFr. 17574 
ss , 7 
Sw.Fr.º 1.122,4 
Uss 

SwKr 711 






















| à ) FEVEREIRO — 1975 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO: - 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA - MENTO US$ CADO 
Furnas — Centrais Elétricas 


169/5138 
º S.A. — Rio de Janeiro / 
(GB) — Morgan Guaranty 


Trust Company — EUA ... US$ 39.197,63 




















Petrobrás Internacional S.A, 
-— BRASPETRO — Rio de 
Janeiro (GB) — Petrobrás 
Internacional S, A, — 
BRASPETRO — EUA .... US$ 77.972.000,00 


164/5139 


COPENE — Petroquímica do 
Nordeste S. A. — Rio dey 
» Janeiro ( GB) — Export- 
E Import Bank of The United 
13 States — EXIMBANK — EUA 


169/5140 


US$ 1.705,00 





169/5141 











59/5129 Cia. Siderúrgicca da Guana- 
, bara — COSIGUA — Rio de 

pi Janeiro (GB) — Malmedie & : 

| SR, Ee ipeneniebra GmbH DM 8.155,80 


RCRC NEN CRC RC RCC RCC 


169/5142 






Banco do Estado de São 
Paulo S. A. — São Paulo 
(SP) — Banco do Estado de US$ ou 

São Paulo S. A, — RFA.. DM 180.000,00 


Peó Trade Comerccial, Im- 
portadora e Exportadora Ltda, 
— São Paulo (SP) — Peó 

* Trade Comercial, Importa- 

dora e Exportadora Ltda. — 

França ed ce saem en jo - USB 54.900,00 


Máquinas Piratininga S.A. 
-— São Paulo (SP) — Des- 
motadora Camba Ltda. — 
ARCOLAVIGO Pnet oe rogo e lapa E À 26.224,29 


Cia. Hansen Industrial — 
Joinville (SC) — Eximplast 
Corporation — EUA ...... Usg 


Carlos Roberto R, Ungaretti 
— Porto Alegre (RS) — 
Torstein Westly — Noruega Nor.Kr. 7.325,94 


Carlos Roberto R. Ungaretti 
— Porto Alegre (RS) — 
- Olav Gulla — Noruega ... Nor.Kr. 10.817,97 


169/5143 











169/5144 


















169/5145 


169/5146 
100.000,00 





169/5147 





















ê Gráfica Editora Primor S. A, 
IV — Rio de Janeiro (GB) — 
nt Claus F, Rossin — EUA ... US$ 29.520,00 


Ip 169/5148 
| Dell Roy King — São Paulo 
(SP) — Wilbert Henry 
| Sauermilch — EUA ....... US$ 41.934,07 
| ; 164/5148-1 


PO | ah 





9 — AUTORIZAÇÃO PARA REMESSA 


9.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ 


Companhia Mineira de Alu- 
mínio — ALCOMINAS — 
São Paulo (SP) — Export- 
Import Bank of The United 
States — EXIMBANK -— 


EMBRAER — Empresa Bra- 
sileira de Aeronáutica S. A. 


Myrtes Etienne Dassaune — 
Rio de Janeiro (GB) — 
Maria Ofélia Nunes Ramos 
=> Portugal Pose iene vo sis 


José Paulo Bueno — São 
Paulo (SP) — George Patten 
Shaw — Bahamas ........ 


Deltec International Limited 
por seus procuradores no 
Brasil — Deltec International 
Limited — Canadá ........ 


Jirayr Aram Meguerian — 
Brasília (DF) — Alberto 
Mayoa Carcel — Espanha . 


Melamina Ultra S. A. In- 
dústria Química — Salvador 
(BA) — Bank of London 
and South America Ltd, — 
IHELALEIIA cio wie eraro apoie too 


| Cia. Siderúrgica da Guana- 


bara — COSIGUA — Rio de 
Janeiro (GB) — Export-Im- 
port Bank of the United 
States — EXIMBANK — EUA 


Cia. Siderúrgica da Guana- 
Janeiro (GB) — C.T. Cor- 
bara — COSIGUA — Rio d 
poration Sytem — EUA ... 


Cimento Santa Rita S.A. 
— São Paulo (SP) — Bank 
of America International of 
Chicago — EUA ......... 


René Aimé Lombard-Platet 
— São Paulo (SP) — Louis 
Victor Jean Miard — França 


Companhia Comércio e Na- 
vegação — Rio de Janeiro 
(GB) — Companhia Comér- 
cio e Navegação — Inglaterra 





US$ 3.908,00 
US$ 154,240,00 
Esc. 3,155,14 


US$ ou B$ 16.719,68 


Can$ 1.931.981,09 


Pts. 13.176,97 
£ 2.361,80 
US$ 4.647,00 
US$ 594,00 
US$ 1.246,16 
FF 5.929,63 
E 382.900,80 





TR ES = em 


EEE 
TE e 








Dee E TES ie pg dm Ta Tae 





N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO 
169/5149 Empresa de Saneamento da 168/5153 COPENE — Petroquímica do 
Guanabara — ESAG — Rio Nordeste S.A. — Rio de Ja- 
de Janeiro o — General neiro (GB) — Cameron, 
Eletric Co. — 41 RARE ERAE A Uss 19.461,10 Hornbostel & Adelman a 
168/5150 Companhia Brasileira de EUA ..ccerterecerrene. USO 
asqudaso E gia 
panier; ) — The 169/5154 Samuel Alvarez Puentes — 
clotron Corporation — EUA Uss 33.970,00 Rio de Janeiro (GB) — Re- 
169/5151 Maurícia A. A, de Almeida née Lejeune — França .... FF 
oba mm a Fin 
ar oe pç 8.438,67 | 169/5155 Abdala Sarkis  Hojrom = 
: Belo Horizonte (MG) — Fa- 
169/5152 Manoel Boucinhas de Mene- 
zes — Guajará-Mirim (RO) — del Mtanos Safar — Síria . LS ou US$ 15.944, 
e a eg 
aw: 
c) Malaki Elias Rameh ... LL ou US$ 7.906,18 | 109/5156 Dell Roy King — São Paulo 
TR 3.953,09 (SP) — Walter Young Bun. 
T4; 3.953,09 ge — EUA ........cc.. Us 
5.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
FEVEREIRO — 1975 
N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss ESTRANGEIRA 
268/575 Verafumos S. A. — Comér- 268/583 er Brasileira S. Indús.. 
cio, Indústria, Agricultura de trias Químicas — São Paulo 
fumos e Cereais — Vera SP) — Basf Aktiengessels- 
Cruz (RS)Fishbume Inter- BPA cósasecs teca, DM 
national, Ic. — EUA ..... Uss 9.835,13 
268/576 Verafumos S. A. — Comér- opine go Paga mão CT] 
Emo gg ai de -— The William B. 
os e ais — pe 
rg Company — EUA ........ US$ 
268/577 Indústria Elétrica Brown Bo- Do RE a — 
vi A. — ) Finance e 
E Staveley Machine Tools Lã, uso 
Ltd. — Ingialamta socsieso É 1.789,43 268/5886 Com Sida ica Pau- 
268/578 Aga S. A. — São Paulo —, COSIPA — pá 
(SP) — Linde Aktiengesells- a 
chaft — BFA .ecererseseo DM 20.013,84 DUM 2 once se Toa o. UNO 
269/579 Cia. Industrial de Conservas f 
Alimentícias CICA — Jundiaí 268/587 Cia. Industrial Schlosser 
(SP) — The Chase Manhat- S.A. — Brusque (SC) — 
tan Bank — EUA ......». Us$ 570,00 W. Schlafhorst & Co. — em 
269/580 Cia. Iguaçu de Café Solúvel 
Cornélio Procópio (PR) — 268/588 Volksw do Brasil S. A. 
Krauss — Maffei A.G. — — São Campo 
DRA Ra AE a Ub sie Rca DM 646.414,39 SP) —- AEG -— Elotherm 
mbH — RFA .......... DM 
268/581 Lansul — Lanifício Sulrio- 
grandense S.A. — Sapucaia 268/589 Volkswagen do Brasil S. A. 
do Sul (RS) — Comélor — São Bernardo do Campo 
Constructions Mécaniques (SP — Nabenfabrik Alfing 
Lorraines — França ....... FF 6.225,93 KG — RFA ...... DM 
268/582 Lansul — Lanifício Su'rio- 268/590 Volkswagen do Brasil S. A. 
grandense S.A. — Sapucaia do Campo 
do Sul (RS) — Etablisse- (SP) — Carl Schenck Mas- 
ments Superba — França .. FF 1.959,88 abrik GmbH — RFA DM 


Cs 











































































= 08 EMPRESA SÍMBOLO  EQUIVA- N.º 
sm NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO |. 
| — EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 
Volkswagen do Brasil S. A. 269/600 
São Bernardo do Campo 
(SP) — Heyligenstaedt & 
Comp. Werkzeugmaschinen- | 
fabrik GmbH -— RFA .... DM 5.021,39 
269/601 
Magnebrás S. A. Isolantes 
Ê Térmicos — São Paulo (SP) 
Es — The Chase Manhattan 
' Ê Bank N.A. — EUA ...... US$ 348,56 4 
à ESA 269/602 
Prometal Produtos Metalúr- 
gicos S.A, -— São Paulo 
(SP) — Japan Metals & 
Chemicals Co. Ltd, — Ja- 
e 269/603 
Indústrias Villares S. A. — 
São Paulo (SP) — Ear 
Brooks — EUA ........ o US$ 3.000,00 
Metal Leve S. A. Indústria 266/604 
e domárcia — Aos Re pera 
269/605 
Banco Crefisul de Investi- , / 
mento S.A. — São Paulo ; 
(SP) — Continental Illinois 
National aneis and Trust Co, 
-— RFA ... o 269/606 
" Banco Crefisul de Investi- 
RS A RS 
) — e o ova. 
Scotia — Canadá ........ . US$ gis;0a | 268/607 
Banco as ne daiveati, 
mento — Porto gre 
(RS) — Crocker National 269/608 
Bank — Inglaterra ....... Us$ 360,71 
' Banco Crefisul de Investi- 





266/609 
mento S.A. — São Paulo Eai 
(SP) — Es iso Bank 


Ltd. — Jap 1.029,68 





— 53 — 





“ mento S.A. 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco Crefisul de Investi- 
mento S.A. — São Paulo 
(SP) — The Mitsubishi Bank 
Edo TODÃO Lecssefccias 


Banco Crefisul de Investi- 
mento S.A. — São Paulo 
(SP) — The Long-Tem 
Credit Bank of Japan Ltd. 
= TODA qe cnc nico» a nerada eo 


Banco Crefisul de Investi- 
mento S.A. — São Paulo 
(SP) — The Long-Term 
Credit Bank of Japan Ltd. 
em TA DROPS Rr els e sereias ares 


Banco de Investimento do 

Brasil S.A. — São Paulo 
(SP) — The Deltec Banking 
Corporation Limited — Baha- 
ST EA AI RE RR 


Fazenda Ubatuba S. A, — 
Apucarana (PR) — Edmun- 
do Hugo Stinnes — Suíça . 


Banco Crefisul de Investi- 
— Porto Alegre 
Fr do Brasil 


rcnorcs res 


(RS) — 
E 


Banco Crefisul de Investi- 
mento S.A. — Porto Alegre 
(RS) — Banco do Brasil 
SA =MEUA referes srisiste ro 
Laminação Bakus S. A. — 
Santo André (SP) — Joset 
Frohling Walzwerksmaschi- 
bau — RFA ............ o 


Perfumarias Phebo S. A. — 


Belém (PA) — The Chase 


Manhattan Bank — Bahamas 


Duracour S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
— Raul Mehech Mehech — 
MEXICO = stato otetpio: o a eararêer iss 


SIMBOLO EQUIVA- 


US$ 


US$ 


US$ 


Sw.Fr, 


Sw.Fr, 


DM 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


598,07 


210,71 


29,42 


- 175,53 
20.740,00 
79.478,75 


2.088,89 


1.222,22 


60.970,00 


475,50 


29.069,78 








ca É ee meme e me ag E ad 


Cote DT 








Eu 


5.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GU. 


FEVEREIRO — 1975 
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368/553 
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369/554 
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h 
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Eh 


3685/556 
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id 
ii 


368/557 


369/558 


369/559 


bj 


ha 
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pi 


369/560 





da 
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dial 
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E USO DE MARCAS E PA 
6.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 
A FEVEREIRO Ea 1975 


in REGISTRO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, SERVIÇOS TÉCNICOS 
TENTES 


EMPRESA “stMBOLO EQUIVA- | Nº - EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA | DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
"EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA. DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO | ESTRANGEIRA MENTO Uss 
189/3927 Companhia Brasileira de 
: Tecnologia Nuclear — ..... 
CBTN — Brasília (DF) Nus : 
Coroporation — EUA ..... US$ até 550.000,00 
“Inao/a908 " Indústria de Bebidas An- 


tarctica de Goiás S.A. — 
Goiânia (GO) — Wittemamn Í 
A 'Hasselberg Inc. — EUA ... US$ até 5.400,00 





N.º 


DO 
CERTIFI. 
CADO 


289/501 


282/502 


289/503 


289/504 


289/505 


289/507 


289/508 


289/509 


289/510 


282/511 


6.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


“Comércio Lda. ma Mar Jia 


Cobrasma S. A. Indústria e 
Comércio — Osasco (SP) — 
Morrison-Knudsen Company 


Ba o MR o pusaes mesas 
Companhia T an de 
Estofamentos - São Paulo 
(SP) — qu erprises 
Com Teperman de 
Estofamentos — São Paulo 
(SPj — Richard B. Wilson 


enero 


Nadir Figueiredo Indústria 
e Comércio S.A. — São 
Paulo (SP) —  Penberthy 
Electromel L-A, Inc, EUA . 


Promon Engenharia S. A. — 
São Paulo (SP) — A. H. 
Ross and Associates — Ca- 


Companhia Siderúrgica Pau- 
lista — COSIPA — Cubatão 
(SP) — Nippon Steel Cor- 
poration — pão 


Companhia de Telecomuni. 
cações do Paraná — ...... 
TELEPAR — Curitiba ia 
— Siemens A.G. — RFA 


Promon Engenharia S.|A.|- 
São Paulo (SP) — Promon- 
Foster & Associates Inc. — 


era re ss 


Engenharia S. A. São 


Compagnia Italiana de Mon- 
taggi Industrialli S.p.A. — 
MEME A ore otiriato clio faio 


Companhia de Molas No-Sag 
— São Paulo ed Pe Signo- 
de Corporation UA 


FEVEREIRO — 1975 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 


MENTO Uss 

289/512 
Yen 6.750,00 

282/513 
Uss 75.000,00 

282/514' 
Us$ Variável 

282/515 
Us$ 12.000,00 
US$ até 15.390,00 | 289/516 
Can$ 11.332,98 

289/517 
Yen  14.094.000,00 

289/518 
DM até 524.826,28 

289/519 
US$ até 9.000,00 

289/520 
Lit. até 547.632,18 

289/521 
US$ Variável 

RN: 


DER 


een. 


Giroflex S. A. Cadeiras e 


Cia. Paulista de Força e Luz 


— São Paulo (SP Coto 
a TS listsentos 


Cia. Paulista de Força e Luz 
— São Paulo (SP) — Collins 
Radio Company — EUA . 


ese rua e. 


Companhia Paulista de Força 
e Luz — São Paulo (SP) 
-— Farinon Electric — EUA 


Celite S, A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
— Norman Owen Clark — 


una nen sra 


Bayer do Brasil 
S.A. — São Paulo 
SP) — Gottfried 
KG — RFA ....... Ss? 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 





até 78.810, 


18.000 


até 110.000, 


até 135.000 


até 250,64 


| 
4 


1) 


6.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 





FEVEREIRO — 1975 

















EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N. EMP | 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA Lá 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFL EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO * ESTRANGEIRA MENTO US$ ER 
Associação de Exportadores 389/677 Companhia Hidro Elétrica 


Brasileiros — Rio de Janeiro 
(em) da Heney N. seleta 





do São Francisco — Rio de 
Janeiro (GB) — Gruppo In- 


RES AS A NOR US$ Variável dustrie Elettro Meccaniche 
dr Elétricas caseiras per e AIPEstero S.p.A. 
5. E ai RR at e MORA DO So er ainfufo fo foia ajata Dio jo Lit. até 183.846,58 
e Jane — Mars 389/678 FURNAS — Centrais Elétri- 
Bratter, Grenne Allison , cas S.A. — Rio HE Jia 
Tucker — EUA .......... US$ De é 165) — Power Technologies 
Usinas Siderúrgicas de Minas corporated — EUA ..... US$ até 636.600,00 
Gerais S.A, — USIMINAS 389/679 Sondotécnica Engenharia de 
— Belo Horizonte (MG) — Solos S.A. — Rio de Janei. 
+ Nippon Steel. Corporation — ro (GB) — SETEC - So- 
|, ATA PRD a ócio sig o PER a ua « Yen 120.000,00 feras a den iqes et 
89/ Nas Siderindicas da Minas conomiques — França .... FF até 191.680,00 
RP Gerais S.A. — Belo Hori- 382/680 S. A. Fábrica de Tecidos | 
no zonte (MG) — Sasebo Hegr Wermer — Petrópolis (RJ) Wi 
A vy Industries Co., Ltd, — Maison A. Viannay — E by 
j ER e destes co... Yen até 87.000,00 França .....ccittrrereem FF até 7.188,00 MH 
89/ Vulpan Materinl HlásticoiS; À. 389/681 CIQUINE — Cia. de Indús- A 
Rig de Taveiro (68) ETA SE trias Químicas do Nordeste Fo 
; dio 2000 Ltd. — Inglaterra. £ até 625,00 - Rio de Janeiro (GB) — pe 
e Davy Powergas GmbH  — In 
89/670 ain Me: E EP NY AR or CASAS q DM até 313.560,00 Ve 
F toria ica —Rio de Ja- du P oteri | 
= neiro (GB) — David Ian Lee rala a a Ph 
e Reflorestamento Ube- ny 
g -— Inglaterra cessssseuco. & 23.303,47 raba (MG) — Fahmi Insti- A 
4 4 : 3 a 
82/671 RSRS E E Rn neceaa Sw.Fr. Variável a 
4 cional — Rio de Janeiro 389/683 Usinas Siderúrgicas de Minas Ra 
E (GB) -—Nippon Steel Cor- Gerais S.A. — USIMINAS 
poration — Japão ........ Yen 1.136.200,00 — Belo Horizonte (MG) — ] 
Mitsubishi Corporation — mM 
Usinas Siderúrgicas de Minas ARG ein RS rate Te to ale era eta Yen até 31.320,00 | 
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RESOLUÇÃO N.º 320 


- O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, toma público que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, 
em sessão realizada nesta data, com base no artigo 20, $ 1.º da Lei n.º 4.864, de 29 de 
novembro de 1965, Á ga 


RESOLVEU: 


"O item XI da Resolução n.º 20, de 4 de março de 1966 (modificado pelo item III da 
Resolução: n.º 29, de 1.º de julho de 1966), passa a vigorar com a seguinte redação: 


“KI — As Sociedades de Crédito Imobiliário observarão como limite para a totalidade 
de suas operações passivas o equivalente a 15 (quinze) vezes o montante de 4. 
seu capital e reservas. (M 


», & 

a) — Para-o cálculo do limite de que trata este item, poderá ser deduzido do 
total das operações passivas, em função do atendimento dos objetivos 
sociais do Plano Nacional da Habitação e na forma que vier a ser estabe- 
lecida pelo Banco Nacional da Habitação, o valor correspondente aos 
recursos tomados a título de refinanciamento; 





"b) — além do disposto na alínea anterior, serão deduzidos do total das opera- 
ções passivas, mediante os percentuais abaixo, as aplicações cobertas por 
seguro de crédito na forma determinada pelo Banco Nacional da Habita- 


ção, as operações objeto de aval daquele Órgão e os financiamentos con- 


tratados referidos no item XXVI: 
— 40% (quarenta por cento), a partir de 1.º de julho de 1975; 
— 30% (trinta por cento), a partir de 1.º de janeiro de 1976; 
— 20% (vinte por cento), a partir de 1.º de Julho de 1976; 
— 10% (dez por cento), a partir de 1.º de Janeiro de 1977; 
— NIHIL, a partir de 1.º de julho de 1977; 
c) — atingido o limite fixado para suas operações passivas, ficarão as Socieda- 
des de Crédito Imobiliário impedidas de realizar novas contratações e 


obrigadas a depositar no Banco Nacional da Habitação todos os eventuais 
excedentes captados.” 


Brasília (DF), 18 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 














RESOLUÇÃO N.º 321 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 


31 de dezembro de 1964, toma público que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, 
em sessão realizada nesta data, com base nos artigos 4.º, inciso VIII, da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, e 7.º da Lei n.º-4.728, de 14 de julho de 1965, 


RESOLVEU: 


I — Alterar o artigo 69 e respectivo parágrafo único do Regulamento anexo à Reso- 
lução n.º 39, de 20 de outubro de 1966, que passam a ter a seguinte redação: 


“Art. 69 — Consideram-se a termo as operações cujas liquidações se processem 
após 5 (cinco) dias de seu fechamento, e os atos a elas referentes somente terão validade 
nas praças onde existir Caixa de Liquidação ou Serviço Interno de Compensação e 
Liquidação de Operações de Bolsas de: Valores. 


Parágrafo Único — Os atos referentes às operações a termo deverão ser lavrados 
em formulário próprio e registrados na Caixa de Liquidação ou no Serviço Interno de 
Compensação e Liquidação de Operações de Bolsas de Valores”. 


II — Acrescentar parágrafo único ao artigo 99 do Regulamento anexo à Resolução 
n.º 39, de 20 de outubro de 1966, com a seguinte redação: - 


“Parágrafo Único — As operações a que se refere este artigo poderão também 
ficar a cargo de Serviço ou Departamento Interno das Bolsas de Valores”. 


HI — Alterar a alínea “f” do item VI da Resolução n.º 231, de 1.º de setembro de 
1972, que passa a ter a seguinte redação: 


“f) — possuir Caixa de Liquidação ou Serviço Interno de Compensação e Liqui- 


dação de Operações”. 


Brasília (DF), 18 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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RESOLUÇÃO N.º 322 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4.595, de 
31 de dezembro de 1964, torna público que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, 
em sessão realizada nesta data, tendo em vista o disposto no artigo 4.º, incisos VI e IX, da 
referida Lei, no artigo 2.º, incisos III e V, no artigo 10, inciso VI, e nos artigos 28 e 29 
da Lei n.º 4.728, de 14 de julho de 1965, bem como nos Decretos-leis n.ºs 13 e 14, de 


18 e 29 de julho de 1966, respectivamente, 


-. RESOLVEU: 


I — A captação de recursos pelos bancos comerciais, bancos de investimento e pelas 
sociedades de crédito, financiamento e investimento — quer através do recebimento de 
depósitos a prazo fixo, com ou sem emissão de certificado, quer através da colocação de 
letras de câmbio de seu aceite, no caso das últimas instituições citadas — será feita a 
custos de mercado, revogadas as disposições sobre taxas máximas anteriormente existentes 
para aqueles depósitos e títulos. 


II — Os financiamentos com correção monetária prefixada concedidos por bancos 
de investimento continuarão a ser feitos a taxa máxima não superior a 36% (trinta e seis 
por cento) ao ano, considerando-se excluído desse limite apenas o valor correspondente ao 
imposto sobre operações financeiras. 


II — Os financiamentos com correção monetária prefixada concedidos por sociedades 
de crédito, financiamento e investimento continuarão a realizar-se de acordo com as tabelas 
de custos máximos organizadas em decorrência das normas baixadas pela Resolução n.º 293, 
de 23 de julho de 1974. 


IV — Os financiamentos com correção monetária prefixada concedidos ao consumidor 
final por sociedades de crédito, financiamento e investimento poderão realizar-se a prazos 
de até 36 (trinta e seis) meses, quando destinados à compra de veículos novos ou de má- 
quinas e equipamentos novos de produção nacional, admitindo-se, consegijentemente, que 
as letras de câmbio correspondentes, com correção monetária prefixada, sejam emitidas a 
prazos de até 36 (trinta e seis) meses. 


V — Os bancos comerciais e bancos de investimento poderão receber depósitos a 
prazo, com ou sem emissão de certificado, desde que, em qualquer hipótese, o prazo de 
vencimento seja igual: ou superior a 180 (cento e oitenta) dias. 


VI — Os bancos de investimento poderão realizar operações de empréstimo a prazo 
inferior a 1 (um) ano, observado o prazo mínimo de 6 (seis) meses, desde que o montante 
dessas operações não exceda o montante dos depósitos captados pela instituição a prazos 
inferiores a 12 (doze) iheses, mínimo de 6 (seis) meses. 


VII — Revogar as disposições que atualmente fixam o pagamento de taxas de colocação, 
tanto na captação de depósitos a prazo, quanto na venda de letras de câmbio com aceite 
de instituição financeira, observado que despesas da espécie, quando existirem, constituirão 
ônus exclusivo da instituição financeira captadora dos recursos. 


VIII — É vedada, nas operações ativas realizadas por bancos de investimento e so- 
ciedades de crédito, financiamento e investimento, como forma de desembolso, a entrega 
de títulos ao financiado ou sua consignação a sociedade intermediadora em nome do finan- 
ciado. Dessa forma, deverão os recursos líquidos da operação ser entregues ao financiado 
pela instituição financeira, concomitantemente ao ato de assinatura do contrato de finan- 
ciamento, 


= 65 — 


IX — Ficam revogadas as disposições em contrário, especialmente: 

a) o item V da Resclução n.º 104, de 10 de dezembro de 1968; 

b) o item II da Resolução n.º 286, de 3 de maio de 1974; 

e) os itens I e IV da Resolução n.º 293, de 23 de julho de 1974; 

d) o item II da Resolução n.º 293, de 23 de julho de 1974, com a redação que lhe 
foi dada pela Resolução n.º 309, de 25 de outubro de 1974. 


— o o — — 


Brasília (DF), 15 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Paulo H. Pereira Lira . 
Presidente 
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CIRCULAR N.º 248 


ue as normas sobre o PROAGRO — = Pasradna de Garantia da Ativida- 
| pela Circular n.º 241, de 23.12.74, foram codificadas no 
sm ítulo 19, considerem cancelado referido documento de 
já produziu os efeitos arca 


Brasília (DF), 02 de abril de 1975. 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José de Ribamar Melo 
Diretor 











CIRCULAR N.º 249 


vação do incluso REGULAMENTO, que regerá o PROGRAMA 
) DE FERTILIZANTES, instituído em decorrência da Expo- 

«03.75, dos Exmos. Srs. Ministros da Agricultura, da Fa- 
Planejamento, aprovada pelo Excelentíssimo Senhor Presidente 





Brasília (DF), 14 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José de Ribamar Melo 
rs ; Diretor 


= 6D-— 





REGULAMENTO DO PROGRAMA DE SUBSÍDIOS 
AO PREÇO DE FERTILIZANTES 


I - OBJETIVOS 


Art. 1.º — O Programa de Subsídios ao Preço de Fertilizantes, instituído pela E.M. 
n.º 49, de 24.03.75, aprovada por Sua Excelência o Senhor Presidente da República em 
25.03.75 visa a criação de nova sistemática para a concessão de subsídio ao preço dos 
fertilizantes agricolas. 


Art. 2º — O novo mecanismo consiste no desconto sobre o valor total do financia- 
mento, para aquisição de fertilizantes, a ser pago pelo produtor rural e foi fixado em 40% 
sobre os preços de tabela, à vista, das empresas fornecedoras. / 


Art, 3º — A medida ora instituída terá efeito retroativo para os financiamentos con-. 
tratados a partir de 1.º de janeiro de 1975 e que se refiram às aquisições de fertilizantes, 
feitas a partir daquela data, dg” 


Art. 4º — A instituição do desconto de que trata o artigo precedente eliminará a 
concessão dos subsídios dos encargos financeiros, que serão restabelecidos nos níveis vi- 
gentes para as demais operações de crédito rural. 


Art. 5.º — Os benefícios ora estabelecidos serão extensivos às aquisições de fertili- 
zantes, à vista, com recursos próprios do produtor rural, sem a retroatividade prevista 
no art. 3.º, 


IH - BENEFICIÁRIOS 


Art. 6º — São beneficiários do presente Programa, produtores rurais e/ou suas coo- 
perativas que tenham adquirido ou venham a adquirir fertilizantes para utilização em 
suas explorações rurais. y 


HI — AQUISIÇÃO FINANCIADA 


Art. 7.º — O subsídio de 40% ora previsto incidirá sobre o valor do financiamento 
decorrente da aquisição de fertilizantes, realizado a partir de 01.01.75. : 


Art. 8.º — (O mutuário final passará a pagar, a partir da data da efetivação das ope- 
use. os juros normais do crédito rural (13% ou 15% a.a.), observadas as diepiçãos 


Art. 9.º — Para esse fim os instrumentos relativos às opera: realizadas deverão 
ser devidamente aditados. ad dá 


Art. 10 — Ressalve-se, todavia, o direito expresso de o mutuário r, nas ações 
A a a partir de 01.01.75 pelo sistema introduzido pela co no 936 de 


Art. 11 — A efetivação do subsídio far-se-á por ocasião do vencimento da 1.º presta- 
ção ou do vencimento único da operação, se for o caso. 


Art, 12 — O mutuário recolherá, na ocasião, 60% do valor do crédito, cabendo à 
instituição financeira, na mesma oportunidade, creditar na conta-gráfica vinculada à ; 
ração o complemento de 40%, a débito do Banco Central, em conta transitória, para 
oportuno ressarcimento. 


Art. 13 — Na hipótese de operação com vencimentos parcelados, o valor do subsídio, 


a ser concedido pelo total da dívida na data fixada para a primeira amortização contratual, 
deverá, se superior ao valor dessa prestação, ser Lv a demais prestações futuras. 
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IV — AQUISIÇÃO COM RECURSOS PRÓPRIOS DO PRODUTOR 


Art, 14 E A aquisição de fertilizantes que for feita diretamente pelo produtor com 
recursos próprios, poderá ser, também, beneficiada pelo presente sistema de subsídios. 





E Art. 15 — Para esse fim cumpre ao produtor-comprador efetuar na instituição finan- 
ceira de sua escolha o depósito da importância correspondente a 60% do valor da aquisição, 
entregando, na oportunidade, os seguintes documentos: 


a) cópia do pedido relativo à compra do fertilizante; 


b) atestado firmado por Engenheiro-Agrônomo (com registro no Conselho competente), no 
qual conste expressamente a naturéza e a área da exploração desenvolvida e a evidência 
da sua capacidade de absorção do volume do fertilizante comprado; 


c) carta-compromisso por ele firmada patenteando que o fertilizante objeto do subsídio 
será efetivamente aplicado no imóvel rural em que venha exercendo a atividade agro- 
pecuária, subardinando-se às sansões que poderão advir da inveracidade das afirmações, 
quando comprovada pela instituição financeira ou pelo Banco Central. 


Art. 16 — O pagamento da aquisição será efetuado pela instituição financeira dire- 
tamente à empresa fornecedora que, para esse fim, deverá apresentar: 


a) Nota Fiscal, Fatura e Duplicata alusivas à referida aquisição; 


b) carta-compromisso na qual declare que o fertilizante discriminado na Nota Fiscal será 
ou foi efetivamente entregue ao produtor-comprador; 


c) declaração a que se refere o MCR 17-2-22, comprometendo-se, no caso de eventuais 
devoluções de fertilizantes, concessão de rebates, bonificações e outros descontos relativos 
a aquisições financiadas, a recolher os respectivos valores à conta de empréstimo do 
mutuário, ficando ciente, ainda, de que a inobservância desse compromisso determinará 
sua Eagle do rol dos formecedores de produtos cuja aquisição seja objeto de finan- 
ciamento. ê 





Art, 17 — Exigir-se-á que, tanto o produtor-comprador quanto a empresa fornecedora 
do fertilizante, tenham obrigatoriamente cadastro atualizado na agência da instituição fi- 
nanceira pagadora do o em que fique evidenciado, em relação a empresa-fornece- 
dora sua idoneidade e tradição no ramo e quanto ao produtor-comprador sua condição de 
produtor rural e a capacidade de absorção do fertilizante, em função da atividade explorada. 


Art. 18 — Satisfeitas as exigências dos Arts 15, 16 e 17 precedentes, a instituição 
financeira pagará à empresa-fornecedora o valor constante dos documentos apresentados, 
mediante utilização do depósito dos 60% efetuado pelo produtor-comprador, complemen- 
tado pelo subsídio de 40%, a ser debitado ao Banco Central, em conta transitória, para 
oportuno ressarcimento à conta do FUNDAG. 





Art. 19 — Somente serão beneficiadas pelo presente sistema de subsídios as aqui- 
sições com recursos próprios que forem efetuadas a partir desta data, 


V — RESSARCIMENTO DOS SUBSÍDIOS 


Art, 20 — Observado o disposto no MCR 17-3-4, a instituição financeira encaminhará 
ao Banco Central, até o dia 10 do primeiro mês subsegiiente à concessão do subsídio, 
relações elaboradas: 





a) na forma do modelo anexo n.º 1, no caso de financiamentos; 


b) de acordo com o anexo n.º 2, na hipótese de subsídio sobre aquisições efetivadas 
pelo produtor com recursos próprios. 


Art, 21 — Para ocorrer o custo operacional decorrente da sistemática ora estabele- - 
cida, a instituição financeira fará jus a uma remuneração fixa de 2% incidente sobre o 
montante dos subsídios concedidos, a qual será indicada nas próprias relações referidas 
no artigo precedente e correrá, também, à conta do FUNDAG. 


+ 
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VI — SANÇÕES 


Art. 22 — As instituições financeiras farão constar dos instrumentos de crédito cláu- 
sula em que o mutuário se, obrigue, a qualquer época, a devolver os subsídios abonados, 
com acréscimo dos juros normais da operação contratada, quando ficar comprovada a sua 
incorreta atuação no crédito, mesmo que tal comprovação ocorra após o vencimento da 


operação. , 


Art. 23 — Nas operações pactuadas em mais de uma amortização, se ficar compro- 
vada a atuação incorreta do mutuário após o crédito do subsídio na forma do Art. 12, 
os benefícios serão estornados imputando-se ao seu valor, desde a data de sua concessão, 
os juros normais da operação contratada. 


Art. 24 — Na hipótese do item precedente, as instituições financeiras promoverão 
o retorno, ao Banco Central, das importâncias acaso recebidas para cobertura dos subsídios 
abonados, dentro dos prazos estabelecidos no Art. 20 deste Regulamento, 


Art. 25 — A medida punitiva prevista no Art. 23, deste Regulamento, será extensiva 


às operações celebradas com vencimento único, uma vez comprovada a incorreta atuação ' 


do mutuário após o recebimento do subsídio, ou seja, após a liquidação do mútuo, 


Art. 26 — Em qualquer hipótese se ficar evidenciado qualquer desvirtuamento, quer 


em decorrência de premeditada intenção do mutuário, de não aplicar ps fertilizantes adqui- 
ridos, quer de sua conivência com os fornecedores através de devoluções de mercadorias, 


aceitação de superfaturamento ou de notas de vendas fictícias, deverão ser adotadas as. 


seguintes providências, sem prejuízo das sanções legais cabíveis: 


a) anotar a ocorrência na ficha cadastral do mutuário e da empresa fornecedora, com 
identificação do empréstimo, vedando-lhes acesso futuro ao crédito rural; 


b) apurar o montante dos subsídios abonados pelo Banco Central, calculado em demons- 
trativo para cada operação, para fins de recolhimento de seu valor, acrescido de um 
reajuste calculado segundo os índices utilizados para correção das ORTNs, à Delegacia 
do Banco Central de sua jurisdição, sob aviso à Gerência do Crédito Rural (GERUR), 
em Brasília (DF). 


VII - CONTROLE DE PREÇOS 


Art. 27 — Sem prejuízo da fiscalização dos preços, inclusive pelos Serviços de Fis- 
calização do Banco Central do Brasil, e da implantação de outras modalidades de controle 
que vierem a ser adotadas pelos órgãos É agp ore gre as instituições financeiras não 
concederão financiamentos de aquisição adubos, e também não pagarão subsídios 
nos casos de aquisição com recursos próprios do produtor (Arts 14 a 19): 


a) quando o faturamento for feito por preços superiores aos praticados em média, no 
1.º trimestre de 1975, condição esta que se exige pelo fato E sabidamente, se situa- 
rem esses preços abaixo dos vigorantes nas tabelas empresas, em face de descontos 
especiais que são concedidos. Todavia, quaisquer que tenham sido esses preços, não 
poderão eles ser superiores aos das tabelas de 01.04.75; 


b) quando, pelo desconhecimento ou inexistência dos preços a que alude a alínea pre- 
em faturamento for efetuado acima dos preços das tabelas vigorantes em 


Art. 28 — Para os fins de que trata o artigo anterior, as em 

adubos comunicarão formalmente às instituições fin 

do Art. 27) e os vigorantes em suas tabelas em 01.04.75, sem o que não poderão 
instituições operar no Programa. 


Art. 29 — As informações de preços prestadas pelas empresas na forma do 
anterior serão acatadas pelas instituições financeiras preste E prazo de 60 Meo 
dias a partir da data da Circular que expediu o presente Regulamento. Daí em diante, 
esses preços só serão acatados pelas instituições financeiras desde que o CIP, à vista de 
solicitação das empresas, os tenha re o ou aprovado, cabendo às próprias empresas 
a comprovação, junto às instituições , de tais registros ou aprovações. As que 
assim não procederem ficarão impedidas de vender adubos com os favores do Programa, 
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Art. 30 — Tanto os preços praticados, quanto os constantes das tabelas vigorantes 
em 01.04.75, constituirão, conforme o caso, o marco de referência para futuros reajus- 
“tamentos, para baixo ou para cima, na dependência, é óbvio, de reduções ou elevações 
de custos que se venham a verificar nos mercados externo ou interno, ocorrências essas 
cujo acompanhamento e comprovação ficarão a cargo do CIP, que, para tanto, se articulará 
com outros órgãos ou entidades governamentais. 


Art. 31 — O bom desempenho do trabalho das instituições financeiras, no que respeita 
ao controle de preços que lhes está afeto, servirá de auxílio à competência do CIP, para 
fins de acompanhamento dos custos dos produtos, com vistas a não permitir a absorção 
do subsídio pelas empresas fornecedoras. 


A — VIH - DISPOSIÇÕES GERAIS 


— Art, 32 — Os créditos destinados à aquisição dos demais insumos subsidiáveis con- 
tinuarão gozando da isenção total de encargos bancários até 31.12.75, ficando alterado, 
para tanto, o prazo de benefício estabelecido na Circular n.º 244, de 31.12.74. 


— Art, 33 — A critério das instituições financeiras, poderá ser considerado, para efeito 
de cálculo do valor das operações de custeio, apenas 60% do valor dos fertilizantes incluí- 
dos nos respectivos orçamentos, podendo, nessa hipótese, ser aproveitado o rebate de 40% 
no financiamento de outros itens do custeio rural. - 


Art. 34 — Aplicam-se aos financiamentos de que trata este Programa, no que não 
conflitarem com as normas do presente Regulamento, as instruções vigentes para as ope- 
rações de crédito rural e crédito para insumos subsidiáveis, consubstanciadas no MCR. 
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; CIRCULAR N.º 250 
Instituições Financeiras do É | 
Sistema Nacional de Crédito Rural Sr | 


“CRÉDITO RURAL E Posse e ocupação de terras na Amazônia Legal — Comunicamos | 
* ' que as recomendações contidas na Circular n.º 243, de 31.12.74, ficam sobrestadas até 
a expedição de novas instruções. |, 


GR Em decorrência, e até que as autoridades competentes concluam o reexame do 





assunto, continuarão a ser concedidos normalmente pelas Instituições Financeiras créditos | 
para as atividades agropecuárias, cumprindo-lhes, no entanto, dispensar maiores cautelas E 
na aplicação das normas usuais ém vigor, no que respeita à propriedade e posse das terras 
" localizadas na área em epígrafe. à l 
y Brasília (DF), 29 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL | 
s À ú M 
José de Ribamar Melo CEAR 
Diretor 
o 
Ad 
Sage, 








4 
ê 
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CIRCULAR N.º 251 


Financeiras do 





* Sistema Nacional de Crédito Rural 


Bel Comunicamos que, por decisão do Conselho Monetário Nacional, os créditos rurais 
estinados à aquisição de insumos subsidiáveis, contratados até 31.12.75, continuarão 


e o gozando de isenção total de encargos bancários, ficando assim prorrogado para aquela 


data o prazo previsto no item 2 da Circular n.º 244, de 31.12.74. 


2. Recomendamos às Instituições Financeiras que continuem dispensando especial aten- 
ção ao estudo das propostas e à condução das operações, bem como que adotem provi- 
dências e cautelas necessárias para evitar desvirtuamento dos objetivos dos créditos, seja 
por parte dos fornecedores, seja por parte dos beneficiários. 


a “Os benefícios ora prorrogados não abrangem os financiamentos dentro do PRO- 


A DE SUBSÍDIOS AO PREÇO DE FERTILIZANTES, cujas normas específicas 


“foram definidas no Regulamento anexo à Circular n.º 249, de 14.04.75. 


Brasília (DF), 05 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José de Ribamar Melo 
Diretor 
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CARTA-CIRCULAR N.º 126 


As 
Instituições Financeiras do 
Sistema Nacional de Crédito Rural 


MCR — SEMENTES CERTIFICADOS OU FISCALIZADAS E MUDAS MELHORADAS 
— O crédito rural —sendo também instrumento de introdução de mudanças tecnológicas — 
deve colaborar com os propósitos governamentais no sentido de estimular o uso de me- 
lhores sementes. 


2. O Ministério da Agricultura vê, no uso de sementes de alta qualidade, um dos 
mais eficientes instrumentos para elevação dos índices de produtividade agrícola, desta- 
cando ainda que: , E 


a) seu emprego, em substituição à semente comum, apresenta, com frequência, 
aumentos de 15 a 50% na produtividade das diversas culturas; 


b) seu custo adicional pouco representa no cômputo das despesas de custeio das 
lavouras. 


d. Isto posto e considerando os termos da anexa Portaria n.º 352, de 03.09.74, do ' 


Exm.º Sr. Mnistro da Agricultura, cumpre às Instituições financeiras diligenciar no sentido 
de proporcionar maiores incentivos financeiros à utilização e à produção de sementes 
certificadas e fiscalizadas, de que trata referido documento, reexaminando suas normas 
internas, atentas ao disposto no MCR 1-3-4-a e ce, com vistas a se articularem com os 
órgãos de fomento regionais competentes e harmonizar suas instruções com os objetivos 
colimados nesse particular. 


4, Especial atenção deverá merecer o exame da possibilidade de serem admitidos 
tetos mais elevados de produtividade, para efeito do cálculo do limite dos financiamentos 
de lavouras a serem formadas com aquelas sementes de melhor qualidade. 


5. De outro lado, deve ser medida a conveniência de serem reduzidos aqueles tetos 
quando utilizadas sementes comuns, sempre que houver na região facilidade de acesso 
dos produtores rurais a sementes fiscalizadas ou certificadas. 


6. Assim, as normas do MCR adiante citadas passam a ter a seguinte redação: 


“9.2-4 = Admitir-se-á níveis de produtividade acima da média regional se a lavoura 
for conduzida tecnicamente e/ou utilizar sementes “certificadas” ou “fiscali- 
zadas”, tais como definidas na Portaria n.º 352, de 03.09.74, do Ministro da 
Agricultura”; 


*“13-1-2 — Conceituam-se como produtores de sementes as pessoas físicas ou jurídicas que 
se dedicam: 


a) à multiplicação de sementes matrizes (genéticas, básicas ou registradas), em 
campos especiais de cultivo, próprios — ou de cooperantes, nos casos de 
sementes básicas ou registradas — e beneficiamento da respectiva produção; 


b) ao beneficiamento de colheita própria ou adquirida de cooperantes, desti- 
nada à produção de sementes certificadas ou fiscalizadas, como definidas 
na Portaria n.º 352, de 03.09.74, do Ministro da Agricultura”; 


* 


- 


e ic 





“13-1-3 — Conceituam-se como produtores de mudas melhoradas, as pessoas físicas ou 
jurídicas que se dedicam ao preparo de mudas, em viveiros, próprios ou de 
antes, originárias de matrizes selecionadas e sob permanentes cuidados 


cooper 
de formação e de defesa sanitária vegetal”; 

“13-1-4 — Conceituam-se como cooperantes as pessoas físicas ou jurídicas que esgrima 
a multiplicação pe sementes e/ou mudas em campos especiais de cultivo, me- 


diante contratos de pr 196 com produtores de sementes e/ou Rs me- 
lhoradas, ou órgãos 


“13-1-5 — Nos casos dos itens 2 e 3, as instituições financeiras deverão au Cond dos sea 


* ponentes a comprovação de estarem registrados como utores 
ou mudas, no Ministério da Agricultura ou, por sua A serra nas Parar ma 


de Agricultura, de acordo com o regulamento baixado pelo Decreto n.º 57.061, 
15.10.65” 


“13-1-6 — Os créditos subordinam-se às normas do MCR, no que não colidirem 
com as presentes disposições ; 


“13-2-1 — Os orçamentos de custeio poderão consi verbas para atender, em conjunto 
ou separadamente, aos gastos dos prada ssa 


a) multiplicação: aquisição de sementes ou mudas, o de terra, dijo, 
compra de insumos, tratos culturais, miio-do-aito olhas etc.; ai 


b) beneficiamento: aquisição de mudas ou semen roduzidas por cooperantes, . 
recepção, secagem, debulha, pré-limpeza, a eheiicoção, tratamento, emba- 
lagem, “identificação, análise de laboratório tório para controle de qualidade etc.; 

c) distribuição: armazenagem, fretes e carretos, impostos, taxas etc.” 


A As alterações cabíveis no MCR serão procedidas oportunamente. 


Brasília (DF), 07 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 


Adãc Calil 
Gerente 


— 89 mu 
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Anexo à Carta-Circular n.º 126, de 7de março de 1975 
PORTARIA N.º 352, de 03 de setembro de 1974 


O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA, no uso de suas atribuições 
legais e tendo em vista os estudos conduzidos pelo Departamento Nacional de 
Produção Vegetal, deste Ministério, 


RESOLVE: 


Artigo 1.º — Reconhecer, para efeito de garantia de preços mínimos e tratamento 
creditício especial que venham merecer das autoridades fazendárias, os seguintes tipos de 
sementes: 


I — a “semente certificada”, definida no item 18, do Art. 10, do Regulamento da 
Fiscalização do Comércio de Sementes e Mudas, aprovado pelo Decreto n.º 57.061, 
, de 15.10.1965, e presentemente produzida apenas no Estado de São Paulo, sob 
a orientação da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI)), da Se- 

cretaria de Agricultura; 


IH — a “semente fiscalizada”, cuja produção deverá atender simultaneamente às quatro 
condições seguintes: 


a) produzida segundo normas técnicas anualmente homologadas pelas Comissões 
Estaduais de Sementes e Mudas, constituídas pelo Ministério da Agricultura, 
através da Portaria n.º 55, de 22.03.1971, e incluindo especificações de padrão 
de lavoura, padrão de sementes e outros requisitos básicos a serem atendidos 
pelos produtores de sementes melhoradas; : 


b) produzida por agricultores registrados no Ministério da Agricultura, anualmente 
credenciados como tais pelas Comissões Estaduais de Sementes e Mudas refe- 
ridas na alínea a; 


c) produzida sob orientação técnica obrigatória de Engenheiro-Agrônomo regis- 
trado nos Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), 
o qual será responsável por todas as fases de produção e deverá assinar atestado 
de garantia da semente; 


d) produzida sob inspeção de Engenheiro-Agrônomo vinculado a órgão público 
responsável pelo controle da produção e comercialização de sementes e mudas. 


Artigo 2.º — Excluir dos incentivos especiais referidos, as sementes cujas característi- 
E) cas não estejam contidas nos itens I e II do artigo 1.º. 


(a) ALYSSON PAULINELLI 
DOU de 09.09.74 
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CARTA-CIRCULAR N.º 127 


As 
Instituições Financeiras do 
Sistema Nacional de Crédito Rural 


CRÉDITO RURAL — Algodão — Safra 73/74 — Comunicamos que o Conselho Monetário 
Nacional, autorizou, dentre outras, as seguintes medidas destinadas a solucionar as difi- 
culdades verificadas na comercialização do algodão da Região Centro-Sul, referente à 


“safra 1973/74: 


a) prorrogação dos saldos remanescentes das operações de custeio e/ou parcelas de 
investimentos, realizadas com recursos repassados pelo FUNAGRI; 


b) refinanciamento, na base de 100%, do saldo das operações efetivadas pela rede 
bancária com recursos próprios e relativas às finalidades acima citadas, Lace que 
prorrogadas sob estrita observância das recomendações ora divulgadas. 


2. As instituições financeiras formalizarão as prorrogações por meio de aditivos ou 
instrumentos de composição de dívidas, cumprindo-lhes observar: 


I — quanto às operações de investimentos 


— as prestações vencidas ou vencíveis até 31.03.75, que seriam pagas com : 


o produto da safra 1973/74, serão prorrogadas para um ano após a data 
estabelecida para pagamento da última parcela contratual; 


II — quanto às operações de custeio 


a) o valor apurado na venda da produção ou através de financiamentos ba- 
seados na política dos preços mínimos (EGFs) realizados à conta da 
Comissão de Financiamento da Produção, será exigido para amortização 
ou liquidação dos créditos de custeio e/ou investimentos; 


b) se a quantia recolhida na forma da alínea precedente não bastar à cober- 
tura total do débito, o saldo remanescente será parcelado em 3 presta- 
ções anuais; 

c) nesse caso as amortizações serão estipuladas em parcelas anuais equiva- 
lentes a 20%, 30% e 50% do valor do débito, venciveis nas épocas normais 
fixadas para operações com cotonicultores. 


3. Quando se tratar de crédito em que estiver prevista a incidência de juros e 
comissão, cujo prazo de prorrogação exceder a um ano, dever-se-á, no aditivo ou no 
instrumento de composição de dívida, alterar os encargos para juros e correção, a fim de 
atender-se ao Manual do Crédito Rural, Documento n.º 1 do Capítulo 5. 


4. As prorrogações somente poderão ser deferidas após verificação a ser procedida 
pelos serviços de assistência técnica das instituições financeiras, em que se comprove a 
incapacidade de pagamento dos cotonicultores. 


5. Em nenhuma hipótese, contudo, se adimitirá a concessão do benefício a pessoas 
que tenham praticado: 


a) desvios de créditos para fins não consignados nos orçamentos; 
b) alienação, abandono ou remoção indébita de garantias; 
c) qualquer outra irregularidade grave. 


PE a 








8. Com vistas à dilação dos prazos para os recolhimentos alusivos às operações refi- 
nanciadas, que se venham a prorrogar por força destas normas, cumprirá aos Agentes Finan- 
ceiros apresentarem pedidos formais aos Serviços Regionais da GERUR onde operam, 
juntando relações na forma do modelo anexo de que constem: 


I — no anverso 


— nome dos mutuários; 
— número e data das operações; 
— valor contratado; 
— importância utilizada; 
— — vencimento; 
— amortização efetuada; 
— esquema de resgate; 
— vencimento das prestações; 


II — no verso 


— esquema original de recolhimentos; 
— novo esquema de recolhimentos, decorrentes das prorrogações. 4 


fa Outrossim, ao solicitarem a revisão dos planos de reembolso, os Agentes Financeiros 
deverão promover o recolhimento das importâncias que tiverem recebido de principal, 
em obediência ao item 2-Il-a, “in fine” retro. à 


8. Para os fins previstos no item 1-b deste documento, caberá aos estabelecimentos 
bancários remeter à GERUR/DIRAL-Brasília (DF), até o dia 30.05.75, separadamente, 
o total dos créditos de custeio prorrogados e das prestações de investimentos (item 2-1) 
transferidas para o final. 


9. Ressaltamos que as prorro autorizadas estendem-se igualmente aos créditos 
rurais outorgados a cooperativas de cotonicultores inclusive para repasses a associados. 


10. Em quaisquer das hipóteses previstas no item 1 deste documento, os mutuários 
finais continuarão a pagar os encargos financeiros constantes dos instrumentos originais. 


11. O risco operacioal ficará a cargo dos Agentes Financeiros, que farão jus à remu- 
neração usual, para o caso de refinanciamento do Banco Central. 


12. As garantias serão as usuais e adequadas a critério do Agente Financeiro. 


Brasília (DF), 18 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 


José Brandt Silva 
Gerente em exercício 
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CARTA-CIRCULAR N.º 128 


As 
Instituições Financeiras do 
“Sistema Nacional de Crédito Rural 


MANUAL DO CRÉDITO RURAL — MCR N.º 2 — Encaminhamos, para inclusão no 
MCR, o capítulo 19 — PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE 
AGROPECUÁRIA, instituído pela Lei n.º 5.969, de 11.12.73, cujo Regulamento foi apro- 
vado pelo Conselho Monetário Nacional e divulgado pela Resolução n.º 301, de 09.10.74 e 
Circular n.º 241, de 23.12.74. 


ua Esclarecemos, a propósito, que as instruções ora enviadas para inclusão no MCR | 
sofreram algumas modificações em selação às que foram divulgadas pela Circular n.º 241, 

“de 23.12.74. Em razão disso, recomendamos confrontar as duas instruções para levanta- 
mento das alterações efetuadas, que passarão a prevalecer sobre os textos anteriores. 


Brasília (DF), 24 de março de 1975 
' BANCO CENTRAL DO BRASIL 


GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 


José Brandt Silva 
Gerente em exercício 
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— PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 
Objetivos e recursos vol 






- 1 — O PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA — PROAGRO, 

instituído pela Lei n.º Soo, de 11.12.73, cujo Regulamento aprovado pelo Con- 
selho Monetário Nacional em 9.10.74 (Documento 8 — MCR 19), tem por objetivos 
principais: Í 










a) exonerar o produtor rural de obrigações financeiras relativas à operações de 
crédito rúral de custeio e/ou investimento, e para cujo cumprimento venha a 
ficar impedido pela ocorrência, extraordinária de fenômenos naturais, pragas e 
“doenças que prejudiquem rebanhos e plantações, de modo a comprometer total 
“ou parcialmente os seus rendimentos; . 







- b) atuar como instrumento de incentivo à utilização de tecnologia adequada à ex- 

- ploração das atividades rurais, na medida em que essa tecnologia encontre apoio 

nos meios de produção (insumos, máquinas. etc.) previstos nos respectivos instru-- 
“mentos de crédito rural e na orientação dos serviços de assistência técnica. 







o on Constituem recursos do PROAGRO: 





a) o adicional de 1% ao ano (MRC 19-3-5) calculado sobre os saldos devedores dos 
financiamentos, em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, no vencimento 
e/ou na liquidação do empréstimo; 

, 






b) os valores alocados pelo Conselho Monetário Nacional para suplementar as suas 
receitas; 





“e) as dotações constantes do Orçamento da União, a partir de 1976, para cobertura 
de eventuais deficits do Programa; 





d) multa cobrada aos inutuários. 





de 24.03.75 
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-— “PROAGRO - PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
a -— “Agentes 


1 — Serão Agentes do PROAGRO, além dos órgãos básicos do Sistema Nacional de 
Crédito Rural (SNCR), todas as instituições financeiras auxiliares daquele Sistema, 
“credenciadas pelo Banco Central do Brasil a operar em crédito rural de custeio e 
investimento. 


2 — Deverão as instituições q do SNCR aa expressamente, sua adesão, 
ou não, ao PROAGRO dentro do prazo que lhes for fixado. 


3 — A recusa de adesão ao PROAGRO Aa no impedimento da instituição finan- 
ceira de continuar operando em crédito rural, em face de não ser lícito excluir 
produtores rurais ou cooperativas dos benefícios do PROAGRO pelo fato da insti- 
tuição financeira que lhes assiste, não ter, por conveniência própria, aderido ao 
Programa. 
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“1 — Cumprirá ao Agente acolher no PROAGRO as operações cujos proponente 
É a pre o Seca s tenham, 
“espontaneamente, manifestado o desejo de aderir ao Proa: ARE que observa- 
dos todos os requisitos de enquadramento de que trata o MCR 19-5, 





6-0 Agente comunicará, com urgência, ao Serviço Regional da GERUR, os casos de 
fenômenos naturais adversos e de pragas ou doenças que estejam prejudicando o 


"curso normal das operações. 
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as E PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
“4 — Beneficiários ; Es 


1 — Podem ser beneficiários do PROAGRO: 
a) produtores rurais (pessoas físicas ou jurídicas); 


b) cooperativas, quando os financiamentos se destinarem: 
1) a repasses em favor de associados (MCR 12-1-2-f), desde que se trate de 
"operações enquadráveis no PROAGRO; 


2) à exploração de atividades agropecuárias por elas próprias desenvolvidas. 


2 — O produtor que obtiver a cobertura do PROAGRO em dois empréstimos consecutivos, 
destinados a igual exploração, em virtude de ocorrência do mesmo fenômeno natural 
“adverso, da mesma praga ou da mesma doença, não poderá contratar novo finan- 
ciamento ao amparo do Programa, para exploração na mesma área anteriormente 
- atingida, salvo recomendação favorável da assistência técnica da EMBRATER (Em- 
presa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural) ou por ela indicada. 


, 


de 24.03.75 
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o Sao requisitos indispensáveis ao enquadramento das operações no PROAGRO: 
a) tratar-se de operações típicas de crédito rural contratadas junto aos órgãos básicos 
do Sistema Nacional de Crédito Rural ou junto aos órgãos auxiliares do mesmo 
sistema, devidamente credenciados a operar em crédito rural pelo Banco Central; 


b) tratar-se de empréstimos que se destinem ao financiamento de custeio e/ou 
rip e estejam apoiados em projeto, plano simples ou documento equi- 
“valente; 


e) tratar-se dos beneficiários previstos no MCR 19-4, que, voluntariamente, queiram 
aderir ao Programa. E 


2 — Não são enquadráveis no PROAGRO as operações: 
a) de custeio singular (MCR 9-1-2-b); 
b de custeio de beneficiamento ou industrialização (MCR 9-4); 
c) de atividade pesqueira (MCR 14); 


d) É ra a prestação de serviços mecanizados de natureza rural (MCR 
-L=-1-C-4); , 


e) de comercialização (MCR 11-1-1); 


f) de florestamento e reflorestamento, quando relativas à antecipação de incentivos 
e fiscais (MCR 15-3); 


O .. g) de atividades exploradas em épocas e/ou locais que as tornem, comprovadamente 

e à vista-fe pesquisas, observações e outras evidências, frequentemente sujeitas 

aos riscos de fenômenos naturais adversos, pragas e doenças, especialmente 

quando tais atividades forem empreendidas em épocas ou locais impróprios, ante 

mera expectativa de altos preços. Não se incluem, na hipótese configurada, as 

explorações tecnicamente conduzidas, visando a melhores condições de mercado 

a: e preço, tais como engorda em confinamento, cultivos irrigados ou em estufas e 
outras, orientadas pelos serviços de extensão e fomento; 


h) em que os adiantamentos sejam baseados em estimativas de produção e pro- 
dutividade superiores à média obtida pelos respectivos mutuários em dois dos 
três últimos anos, ou, à efetivamente obtida na região em terras de igual padrão, 
por agricultores que utilizem técnicas de cultivo similar; 


i) em que os adiantamentos sejam fixados em avaliações de produção a preços 
superiores aos preços-base, quando se tratar de produtos amparados pela política 
preços mínimos, ou, à sua falta, aos preços médios correntes na região, por oca- 
sião da última safra, nos- demais casos; 


i) concedidas sem os benefícios do Programa no ato da contratação do empréstimo, 






3 — Não farão jus à cobertura do PROAGRO: 


“a) operações de crédito rural que estejam em curso normal, anteriormente à data 
do evento; 
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b) perdas de rendimentos resultantes de riscos que espontaneamente estejam am- 
parados por seguros ou que obrigatoriamente deveriam estar segurados na forma 
da legislação vigente; 





e) prejuízos decorrentes de causas de qualquer natureza após a oportuna remoção 
dos produtos agrícolas da lavoura; 





d) prejuízos resultantes de causas de 'qualquer natureza verificados após terem 
* sido oportunamente removidos do imóvel os produtos pecuários. 
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"19 — PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
* 6 — Formalização da adesão 


+ 


O produtor deverá manifestar-se, expressamente, por ocasião do preenchimento da 
proposta de financiamento se deseja ou não se valer dos benefícios do PROAGRO. 


Os instrumentos de crédito das operações passíveis de enquadramento no PROAGRO 
conterão obrigatoriamente cláusula nos seguintes termos: 


“O mutuário manifesta adesão ao Programa de Garantia da Atividade Agropecuária 
(PROAGRO), instituído pela Lei n.º 5.969, de 11.12.73, sobre o qual dei ara co- 
nhecer o seu Regulamento e as normas eppetéas especialmente as contidas no 

presso anexo que, para todos os fins de direito, passa a integrar o presente ins- 
trumento . - 


(6) impresso de que trata o MCR 19-6-2 in fine será a transcrição do Documento 1 
deste capítulo, cumprido aos Agentes anexá-lo às vias dos instrumentos de crédito e 
recomendar aos mutuários a sua atenta leitura, antes de se dizerem cientes dos seus 


“ termos, mediante a aposição de sua assinatura no final do documento. 


Ao aderir ao PROAGRO o mutuário: 


a) assumirá o compromisso de utilizar rigorosamente tecnologia comprovadamente 
capaz de, sob, condições normais, assegurar — seja por vir apresentando resulta- 
dos já consagrados na região, seja por recomendação da assistência técnica — 
a efetiva obtenção dos rendinientos previstos para efeito de pagamento do em- 
préstimo; | 


b) assegurará ao Agente que todas as receitas indicadas na alínea precedente não 
serão vinculadas a outro financiamento amparado pelo PROAGRO; 


c) assumirá q compromisso de recolher a crédito de sua conta-gráfica vinculada: 


1) nos empréstimos de custeio: toda a renda bruta apurada na(s) atividade(s) 
prejudicada(s); 


2) nos empréstimos de investimento: a renda líquida obtida, desde que consi- 
derada para efeito de pagamento de crédito; 


d 


na 


concordará em pagar o adicional e a multa previstos no MCR 19-1-2-a e d, bem 
como acatar as disposições do Regulamento do PROAGRO e as demais normas 
baixadas pelo Banco Central. 


Para os fins do MCR 19-6-4-c-2, considera-se renda líquida a diferença a maior 
entre o valor da renda bruta das explorações e/ou dos arrendamentos ali consi- 
derados e o das despesas indispensáveis à sua obtenção, inclusive as de manuten- 
ção do mutuário e sua família, observados os tetos estabelecidos no MCR 9-1-5-b 
e 6. : y 


A documentação relativa à operação amparada pelo PROAGRO não será inutilizada 


“antes de decorrido um ano a contar da data de sua liquidação, e será mantida na 


agência financiadora. 
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19 — PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 
7 — Contabilização 


1 — As operações amparadas pelo PROAGRO serão contabilizadas, conforme plano con- 
tábil das respectivas instituições financeiras, na data da respectiva contratação, pelo 
valor do crédito aberto, nas contas de compensação de Ativo — CRÉDITOS AMPA- 
RADOS PELO PROAGRO, nos Subtítulos destinados a custeio e investimento; e 


em contrapartida, no Passivo — RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS RECE- 
BIDAS — PROAGRO. 


Nas operações conjuntas de custeio e investimento, registrar-se-á em cada um dos 
subtítulos específicos os valores das respectivas verbas. 


o! 


A baixa dos valores relativos aos registros contábeis feitos nos termos do MCR 19-7-1 
se fará à medida em que: : 


a) forem sendo pagas as prestações dos créditos resgatáveis em parcelas; 

b) ocorrer a liquidação do empréstimo, nos demais casos. 

O adicional cobrado (MCR 19-3-5) será registrado em separado na contabilidade do 
Agente, à ordem do Banco Central, que informará oportunamente sobre a maneira 


de proceder ao respectivo recolhimento. 


5 — As importâncias levadas a crédito da conta-gráfica dos empréstimos amparados pelo 
Programa serão aplicadas na ordem de prioridade abaixo: 


a) no atendimento do adicional de 1% e da multa em favor do PROAGRO (MCR 
19-1-2-a e d); 


b) na amortização do principal da dívida; 
] 
c) no pagamento dos acessórios. 


Fica o Agente responsável pelas consegiiências da inobservância da norma contida 
no MCR 19-7-5. 
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DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 


1 — Na data da contratação da operação amparada pelo PROAGRO, o Agente 


reen- 
cherá, obrigatoriamente, um jogo de ficha-analítica de que trata o MCR 7-5. F 


2 — A ficha-analítica (Documento 6 — MCR 7) será elaborada em 4 vias (branco, verde, 
: amarelo e rosa). , 


3 — Nos financiamentos amparados pelo PROAGRO o prefixo da operação deverá ser 
precedido da sigla do Programa. ; 


Exemplos: | 
PROAGRO EA 75/160; PROAGRO EP 75/20; 
PROAGRO BID EIP 75/57; PROAGRO BIRD EP 75/29. 






4 — As vias, devidamente preenchidas, terão a seguinte destinação: 
E = Camas ess vias serão remetidas ao BANCO CENTRAL — Gerência do Crédito 
pes Rural (GERUR/DIESP), em Brasília, anexas à carta-remessa, na forma do modelo 
constante do Documento 2 deste capítulo; 
b a 28 via será anexada ao processo da respectiva operação; 
o q c) a 4º via arquivada, em separado, na agência financiadora. 
5 — As cartas-remessa, com numeração própria, serão enviadas mensalmente pela Matriz, 


até o dia 20 do mês imediatamente seguinte, e conterão as fichas relativas às opera- 
ções realizadas no mês imediatamente anterior. 


é a y od a] Dri ds . Pa £ 
' 6- A inexistência de operações contratadas durante determinado mês, será também co- 
municada pelo Agente até o dia 20 do mês imediatamente seguinte. 


“7 — Anualmente, até o dia 20 de janeiro, o Agente informará à CERUR/DIESP, por 
TELEX, o número que tomou a última carta-remessa ou comunicação remetida no 
- ano imediatamente anterior. 
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Comprovação de perdas 





Na ocorrência de causas (MCR 19-10-1) que prejudiquem os rendimentos esperados 
cumprirá ao mutuário comunicar o evento, dentro de 15 dias, impreterivelmente, ao 
Agente do PROAGRO. dg a ca 


Daí em diante terá início o processo de comprovação das perdas, ficando a perícia 
obrigatoriamente a cargo do serviço de assistência técnica oficial federal (EMBRATER 
— através das empresas estaduais criadas ém consonância com o disposto no Artigo 
5.º da Lei n.º 6.126, de 6.11.74) ou de outros, inclusive privados, especialmente 


credenciados para o mister pelo Ministério da Agricultura, ou, por delegação d 
dela EMBRATER. er » OU, por delegação deste, 


A indicação dos serviços de assistência técnica, sob uma das formas aludidas no 
MCR 19-9-2, será feita ao Agente do PROAGRO pelo Banco Central, que para 
tanto se coordenará com o Ministério da Agricultura e/ou com a EMBRATER. 


Os serviços de assistência técnica credenciados, incumbidos da realização de perí- 
cias — sejam federais, estaduais ou privados — farão jus a remuneração pelos tra- 
balhos executados, mediante ajuste que, em cada caso, será feito com o Banco Cen- 
tral, correndo essas despesas por conta dos recursos do PROAGRO; ressalvados os 
casos de perícias onde se comprovar ter havido má fé ou dolo do mutuário e nos 
casos em que se evidencie que a operação não deveria ter merecido enquadramento 
no PROAGRO, as despesas decorrentes da perícia correrão por conta do Agente do 
PROAGRO, que dela poderá se ressarcir, cobrando-as do mutuário, no primeiro caso. 


Cumpre ao Agente do PROAGRO, após o recebimento da comunicação a que alude 
o MCR 19-9-1, solicitar, imediatamente, de um dos serviços de assistência técnica 
credenciados em sua jurisdição, a realização da perícia para comprovação de even- 
tuais perdas, sob aviso ao Serviço Regional da GERUR, sendo vedado ao Agente 
solicitar perícias a serviço de assistência técnica direta ou indiretamente a ele ligado 
e/ou subordinado, 


Ao serviço de assistência técnica incumbido de realizar a perícia, serão fornecidos 
todos os elementos e informações relativos ao financiamento em consideração, e fa- 
cilitado o desempenho dos trabalhos necessários ao cumprimento da missão, 


A comprovação das perdas se efetivará através de laudo elaborado nos termos do 
Documento 3, deste capítulo, que será entregue ao Agente do PROAGRO para 
oportuna remessa ao Banco Central (GERUR), em Brasília (DF), através do Serviço 
Regional da GERUR. 


Laudo pericial do serviço de assistência técnca será feito: 


a) no caso de perdas totais — imediatamente após a verificação do evento; 


b) no caso de perdas parciais — quando da visita do técnico indicado para verificação 
do evento e também na época da apuração das receitas finais que vierem a ser, 
de fato, obtidas das fontes consideradas para efeito do deferimento do empréstimo. 
O acompanhamento do empréstimo desde a data do evento até a maturação da 
atividade ficará a cargo da assistência técnica do Agente do PROAGRO (MCR 
1-3-8); 
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9 — Comprovação de perdas 


c) o relatório preliminar e laudo final de perícia para os casos de perdas geo 
e perda total serão encaminhados ao Agente do PROAGRO até a data de ven- 
cimento da operação. 


9 — É facultado ao Agente e/ou ao Banco Central solicitar, se assim achar conveniente, 
a complementação dos laudos ou a realização de nova perícia. 


10 — Toda a correspondência prevista neste título deverá ser enviada sob registro postal, 
ou entregue contra recibo, e será obrigatoriamente protocolada pelo destinatário. 


11 — Nos eventos com características de calamidade, que atinjam grande número de 
dutores, poderá o Banco Central, de comum acordo com o Ministério da Rd 
e/ou EMBRATER, baixar normas especiais para realização das perícias de compro- 
vação de perdas. RNA, 


a 
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PROAGRO —- PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
Cobertura 


Poderá beneficiar-se da cobertura do PROAGRO o mutuário cujas atividades rurais 


tiverem sido prejudicadas a ponto de os rendimentos delas esperados não vierem a 
ser suficientes para atender à normal liquidação do empréstimo amparado pelo 
Programa e desde que: 


- a) as causas das perdas possam ser identificadas, sem sombra de dúvida, única e 


As 


exclusivamente, dentre as seguintes: 


1) chuvas excessivas, geadas, granizo, seca, tromba-d'água, ventos frios, ventos 
fortes, variações excessivas de temperatura, raios e, em geral, qualquer fenô- 
meno fortuito natural e suas consegiiências, diretas e indiretas; 


2) doenças ou pragas, sem métodos de combate, controle ou profilaxia difun- 
didos, ou cujo combate não seja técnica e economicamente exegiuível, a cri- 
tério da assistência técnica; 


b) a produção inicialmente estimada possa ser reavaliada após o evento, pela 
assistência técnica. 


Para efeito de cálculo da cobertura do PROAGRO cumpre distinguir a ocorrência 
de uma ou, concomitantemente, das duas hipóteses abaixo: 


a) operações de vencimento único, tgis como as de custeio agropecuário — o cálculo 
da cobertura do PROAGRO tomará por base o maior saldo de capital (principal) 
registrado na conta-gráfica a partir da ocorrência do evento, o que indica desde 
logo a possibilidade de o mutuário utilizar, depois do evento, parcelas adicionais 
do crédito, se houver conveniência na medida. Essa conveniência ficará a juízo 
do Agente e somente terá lugar quando contribuir para a diminuição das perdas 
em curso; 


b) operações em que se estipulam amortizações periódicas — o cálculo de cober- 
tura do PROAGRO tomará por base a parcela de capital (principal) contida na(s) 
prestação(ões) vincenda(s) no período de produção afetado pelo evento, ainda 
que o prazo da operação se estenda por mais de um ano. 


O teto de cobertura do PROAGRO, em hipótese alguma, poderá ir além do equi- 
valente a: 


a) 80% do principal computável (MCR 19-10-2) apurado na data do evento; ou 


b) 48% do valor das receitas inicialmente previstas para a normal liquidação do 
financiamento, 

prevalecendo, entre as hipóteses acima referidas, aquela que oferecer o menor 

resultado em termos financeiros, valor este que será o limite da cobertura do 

PROAGRO. 


Respeitados os tetos de que trata o MCR 19-10-3, o cálculo da cobertura do 
PROAGRO levará ainda'em conta as receitas que vierem a ser de fato obtidas das 
fontes consideradas para efeito do deferimento da operação. Nos financiamentos 
de custeio para mais de uma exploração, excluídas as lavouras consorciadas, con- 
siderar-se-á, para efeito da cobertura do PROAGRO, a quebra de rendimento havida 
em cada uma delas isoladamente. Podem, portanto, configurar-se várias hipóteses, 
dentre as quais vão abaixo exemplificadas as principais: 
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o 

















1.º Perda total em que não bouve utilização de novas parcelas do financiamento depois 
da ocorrência do evento: 








Exemplo 1 


a) Valor das receitas previstas para efeito do deferimento do financiamento 100.000 
b) Limite de financiamento (60% de a) .....ccccccccreserecereases 60..000 


c) Principal computável (MCR 19-10-2) na data do evento ............ 


Exemplo II (Exclusivo para as Regiões Norte e Nordeste) 





a) Valor das receitas previstas para efeito do deferimento do financiamento 
b) Limite do financiamento (80% de a) ...p..ccicisisecereerereea 80.000 
c) Principal computável (MCR 19-10-2) na data do evento ....p....... 


e a a o e a e e e e e a a q a UU 0 


d) Valor da cobertura do PROAGRO (menor valor) .........s.csves Ra 


& Perda total em que houve utilização do crédito após o evento: 


Exemplo HI 





a) Valor das receitas previstas para efeito do deferimento do financiamento 100.000 
b) Limite do financiamento (60% de a) ....icsccccesspesretaseseas 60.000 
c) Principal computável (MCR 19-10-2) na data do is J5e.. ut 30.000 


d) Principal depois do evento (MCR 19-10-2-a) ........ af pa o 


eee nono chao neoon nan tone ans... 
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3.º Perda parcial em que não houve utilização do crédito após o evento: 


Exemplo IV 


C. Cir, 128 | de 24.03.75 
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10 — Cobertura 


a) Valor das receitas previstas para efeito do pagamento da prestação: 


— renda líquida das atividades agrícolas 
— renda líquida das atividades pecuárias 
— receitas de arrendamentos 


b) Limite do financiamento (operação de investimento) 
c) Principal computável na prestação (MCR 19-10-2) 


d) Valor das receitas de fato obtidas (inferiores às esperadas), comprovado 
pela assistência técnica, aos preços considerados por ocasião do deferi- 
mento do crédito, ou, aos preços de mercado, se estes forem superiores. 


Cálculo: 

80% de e 

48% de a 

80% de (e menos d) ........ RT SRD RR SEN a 
e) Valor da cobertura do PROAGRO (menor valor) ........ Starr 


48 Perda parcial em que houve utilização do crédito após a data do evento 
(MCR 19-10-2-a): 


Exemplo V 


a) Valor das receitas previstas para efeito do deferimento do financiamento 
b) Limite do financiamento (60% de a) 

ce) Principal computável na data do evento 

d) Principal depois do evento (MCR 19-10-2-a) 


e) Valor das receitas de fato obtidas (inferiores às esperadas), comprovado 
pela assistência técnica, aos preços considerados por ocasião do deferi- 
mento do crédito, ou aos preços de mercado, se estes forem superiores. 


Cálculo; 


48% de a y 
80% de (d menos e) 
£) Valor da cobertura do PROAGRO (menor valor) 
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10 — Cobertura 


f 


5 — q valor correspondente à cobertura do PROAGRO só será pago após o recolhimento. 
das rendas efetivamente obtidas na forma do MCR 19-6-4-c, a crédito da conta- 
gráfica do empréstimo. 


6 — O Agente não poderá encaminhar à GERUR o pedido de pagamento do valor rela- 
tivo à cobertura do PROAGRO, antes de atendida, integralmente, a exigência do 
item anterior. 


7 — O benefício do PROAGRO será requerido pelo mutuário ao Agente e o 
pedido (Documento 4 deste capítulo) encaminhado por este ao Banco tral, 
através do Serviço Regional da GERUR, mediante carta nos moldes do Documento 5 
— MCR 19, que receberá numeração própria, crescente, renovável anualmente e 
precedida da dezena do ano a que se r erir — instruída per petprararo. qispado 
documentação: 


a) ficha cadastral; 
b) proposta de financiamento (MCR 2-3-1); 


c) projeto, plano simples ou documento equivalente, em que estiver apoiado o 
estudo da proposta e o deferimento do crédito (MCR 2-5); 


d) instrumento de crédito rural; 
e) laudos de todas as vistorias realizadas (MCR 7-2-1 e 2), inclusive da perícia 
para comprovação de perdas; 


f) extrato da conta-gráfica do respectivo financiamento (MCR 6-2-11). 


E 
4" 


8 — É facultado ao Banco Central indeferir, no todo ou em parte, a ne tnção de 
cobertura do PROAGRO se, a seu critério, ocorrer o descumprimento de quaisquer 
das normas que disciplinam a execução do Progpaga. 


9 — O pagamento do valor da cobertura do PROAGRO será efetuado pela GERUR, 
através do Serviço Regional a que estiver jurisdicionada a sede do Agente, e dire- 
tamente a este, a fim de ser creditado Pg. Poa o Ap or na conta- 
gráfica do mutuário. 


10 — O Agente comprovará, dentro de até 30 dias, perante o mesmo Serviço Regional, 
a aplicação do valor da cobertura, mediante remessa de cópia do aviso de crédito 
correspondente, cuja valorização se dará na data do recebimento, 
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19 — PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 


11 — 


dl 


3 — 


4 — 


je 


Disposições gerais 


O PROAGRO é administrado pelo Banco Central, de acordo com determinação da 


Lei n.º 5.969, de 11.12.73, na forma do Regulament d 
(Documento 8 — MCR 19). gulamento aprovado pelo CMN 


Nas operações amparadas pelo PROAGRO serão observadas as instruções do Manual 
do Crédito Rural (MCR), em especial, as deste capítulo e as normas complemen- 
tares específicas que vierem a ser expedidas pelo Banco Central. 


A transgressão das normas do MCR, especialmente as deste capítulo e instruções 
complementares expedidas pelo Banco Central, poderá, a critério deste, inabilitar o 
Agente, o mutuário e o órgão prestador de assistência técnica para participarem 
de qualquer operação de crédito, sem prejuízo das demais sanções legais e regula- 
mentares aplicáveis. 


Das decisões relativas à apuração dos prejuízos caberá, por iniciativa da parte que 


se julgar prejudicada, recurso à Comissão Especial a que se refere o artigo 6.º 


da Lei n.º 5.969, de 11.12.73. 


A GERUR poderá refinanciar o valor do saldo que apresentar a conta-gráfica do 
financiamento objeto de cobertura do PROAGRO, desde que: 


a) seja creditado pelo Agente na referida conta-gráfica o valor da cobertura do 
PROAGRO; 


b) o instrumento de crédito, após a providência da alínea a precedente, seja for- 


malmente prorrogado. 


6 — As instituições financeiras ainda não investidas da condição de Agente Financeiro 


da GERUR serão credenciadas para os efeitos do item precedente, mediante soli- 
citação a ser encaminhada juntamente com o Documento referido no item se- 
guinte, sendo o credenciamento efetivado através da expedição de correspondência 
específica na cópia da qual o Agente aporá o seu “De acordo”. 


7 — Para formalizar o pedido de refinanciamento o Agente encaminhará à GERUR, 


Brasília (DF), através do Serviço Regional de Crédito Rural, carta-proposta na 
forma do modelo constante do Documento 6 — MCR 19. 


8 — Uma vez julgada viável a solicitação, a GERUR autorizará o seu Serviço Regional 


a efetivar o refinanciamento proposto, observadas, no que couberem, as disposi- 
ções do MCR 24. 
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4 PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 


E Normas complementares decorrentes da adesão do produtor rural ao PROAGRO 








12 — As presentes normas passam a fazer parte integrante do instrumento de crédito 
rural firmado nesta data pelo signatário deste, aderente ao PROAGRO. 


22 — A adesão ao PROAGRO assegura ao produtor rural a cobertura de até 80% 
(oitenta por cento) do valor dos financamentos de custeio e/ou investimento 
contratados com instituições financeiras autorizadas a operar em crédito rural. 


32 — O beneficio acima previsto será concedido quando o pagamento das obrigações 
financeiras assumidas vier a ser comprovadamente dificultado pela ocorrência 
extraordinária de fenômenos naturais, pragas e doenças que prejudiquem re- 
banhos e plantações, de modo a comprometer, total ou parcialmente, os ren- 
dimentos previstos para a liquidação do aludido compromisso financeiro. 


4% — Os fenômenos naturais, pragas e doenças que prejudicam os rendimentos espe- 
rados são definidos como: 


a) chuvas excessivas, geadas, granizo, seca, tromba-d'água, ventos frios, ventos 
fortes, variações excessivas de temperatura, raios e, em geral, qualquer fenô- 
meno da natureza e suas consegiências diretas ou indiretas; 


b) doenças ou pragas, sem métodos de -«combate, controle ou profilaxia di- 
fundidos, ou cujo combate não seja técnica e economicamente exegiível, a 
critério da assistência técnica. 


5.2 — São condições prévias para o cálculo da cobertura do PROAGRO e efetivação 
da respectiva indenização em favor do produtor rural: 


a) que sejá recolhida para amortização do seu débito toda a renda bruta das 
atividades cujo custeio tenha sido objeto do financiamento. Somente ficará 
isento dessa condição o produtor rural que tiver totalmente perdido a sua 
produção; 


b) que, além daquele eventual recolhimento para crédito de sua conta-gráfica, 
também seja creditada, se for o caso, a renda líquida obtida, no mesmo 
período agrícola, originada de outras atividades rurais ou proveniente de 
arrendamento de terras ou pastagens, desde que referida renda líquida 
tenha sido considerada para efeito de pagamento do financiamento obtido. 
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PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 
Normas complementares decorrentes da adesão do produtor rural ao PROAGRO 


68 —- A ENA do PROAGRO, em hipótese alguma, poderá ir além do equi- 
valente a: 


a) 80% (oitenta à cento) do saldo do principal da dívida, apurado na data 


do evento; ou 


b) 48% (quarenta e oito por cento) do valor das receitas inicialmente previstas 
para a normal liquidação do financiamento. 


Observação — Prevalecerá, entre as duas hipóteses acima, aquela que ofe- 
recer o menor resultado em termos financeiros, valor este que será“o limite 
para efeito da cobertura do PROAGRO. 


7% — Não farão jus à cobertura do PROAGRO: 4 


a) operações de crédito rural que estejam em curso ariormal, anteriormente à 
data do evento; 


b) perdas de rendimentos resultantes de riscos que espontaneamente Abd 
amparados por seguros ou que obrigatoriamente deveriam estar segurados na 
forma da legislação vigente; 


c) prejuízos decorrentes de causas de qualquer natureza, a a oportuna re- 
moção dos produtos agrícolas da lavoura; apt 


d) prejuízos resultantes de causas de qualquer natureza, verificados após terem 
sido oportunamente removidos do imóvel os produtos pecuários; 


e) o produtor que obtiver a cobertura do PROAGRO em dois em i 
consecutivos, destinados a igual loração, em virtude de oco do 
mesmo fenômeno natural adverso, mesma praga ou da mesma rh agua 
não poderá contratar novo financiamento ao amparo do Pro 
exploração na mesma área anteriormente atingida, salvo recomendação - aero Am 
rável da assistência técnica da EMBRATER ou por ela indicada 


f) de atividades exploradas em épocas e/ou locais que as tornem, comprova- 
damente e à vista de pesquisas, observações e outras evidências, frequente- 
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PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 


Normas complementares decorrentes da adesão do produtor rural ao PROAGRO 


82 — A 
a) 


b) 


e) 


d) 


mente sujeitas aos riscos de fenômenos naturais adversos, pragas e doenças, 
especialmente quando tais atividades foram empreendidas em épocas ou 
locais impróprios, ante mera expectativa de altos preços. Não se incluem, 
evidentemente, na hipótese configurada, as explorações tecnicamente condu- 
zidas, visando a melhores condições de mercado e preço, tais como engorda 
em confinamento, cultivos irrigados ou em estufas e outras, orientadas pelos 
serviços de extensão e fomento. 


adesão ao PROAGRO resulta nas seguintes obrigações do mutuário: 


utilizar os meios de produção, tais como insumos, máquinas, etc., colocados 
à sua disposição através do crédito aberto, de acordo com tecnologia capaz 


“de, sob condições normais, assegurar — seja por vir apresentando resultados 


já consagrados na região, seja por recomendação dos serviços de assistência 
técnica disponíveis — a efetiva obtenção dos rendimentos previstos para 
efeito do pagamento do empréstimo; 


não vincular a outro financiamento amparado pelo PROAGRO as receitas 
previstas para pagamento de empréstimo já coberto pelo mesmo Programa; 
/ . 


comunicar à instituição financiadora, imediatamente, por escrito, contra 
recibo ou mediante registro postal, a ocorrência de qualquer evento que 
possa vir a prejudicar as receitas previstas, sob pena de perder os benefícios 
do PROAGRO, caso não o faça dentro de até 15 dias a contar da data em 
que ocorreu o evento; 


aceitar todas as demais condições do Regulamento do PROAGRO, divulgado 
pelo Banco Central do Brasil e, ainda, as normas complementares baixadas 
pelo mesmo Banco, bem como pagar o adicional de 1% (um por cento) ao 
ano sobre os saldos devedores do financiamento, calculado e exigível em 
30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, no vencimento e na liquidação 
do empréstimo, entendido que, na falta de pagamento desse adicional nas 
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ud PROAGRO — PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUARIA 


Normas complementares decorrentes da adesão do produtor rural ao PROAGRO 


datas aprazadas, incidirá em favor do PROAGRO a multa de 10% (dez por 
cento) sobre o seu valor, por mês ou fração que transcorrer depois de 30 
dias a contar da data estipulada para o seu pagamento. 


-— Uma vez concedido o financiamento ao amparo do PROAGRO, não será dis- 
pensado, em hipótese alguma, o pagamento do adicional de lhaa. a que se 
refere a última alínea da cláusula precedente. 


CIENTE: 


Nome e assinatura do mutuário 


[meant | CO | de M05% 


= TE — 










cri TO 





Sr. Gerente. 


| 
ho Ê : p » 
E sf SA e Ea En s 
E Ae PROAGRO E Fichas-analíticas — Juntamos ao presente, consoante o disposto no 
MCR 198, as fichas-analíticas relativas às seguintes operações contratadas ao amparo do 
IEROAGRO novbiês de osasco RAR o iss Rat de 19...: 
| 
Saudações 
AGENTE OPERADOR 
Anexos: ... Era mia jogos de fichas-analíticas. 
1: 5 
| | E | 
E: = 103 = 
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ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE LAUDO PERICIAL DE COMPROVAÇÃO 
PERDAS 


E Ma prévias 
1-—- O laudo será entregue em 2 vias. 


2 -— As informações dos itens B e C abaixo serão individualizadas para cada lavoura ou 
" criação explorada. 


3 - - Quando se tratar de perda total o laudo. deverá ser feito logo após o evento e ime- 






diatamente entregue ao Agente do PROAGRO. Nos casos de perdas parciais o laudo 
preliminar e o definitivo (MCR 19-9-8-b) deverão ser encaminhados ao Agente do 
- PROA RO o mais tardar se o vencimento Ee operação ou da prestação, quando 


for o caso. 


4 — Será elaborado um laudo para Ki Ea cujos rendimentos tenham sido consi- 
“derados para fins do empréstimo. 


ER — Bastará escrever as respostas, na dis apresentada, repetindo as alíneas. 
| 6 — Se for o caso, deverá acrescentar informações sobre frustrações anteriormente ha- 
' vidas no imóvel financiado. 
l A — IDENTIFICAÇÃO 
1 — Da Operação | 
a) Data da elaboração do laudo: 
b) Nome do «mutuário: 
c) Prefixo, número e data do instrumento de crédito: 
d) Finalidade do crédito: 


e) Valor e data do vencimento da obrigação cujo pagamento Eeoi dificultado pelo 
evento: 


£) Quantia do crédito que foi utilizada: (informar o total das parcelas levantadas): 


” 


£) Qual o evento e data em que ocorreu: 
II — Do Imóvel 
a) Denominação: 


b) Situação (Distrito, Município e Estado): 


B — EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS 





HI — Culturas cujas rendas brutas foram consideradas para fins de pagamento do em- 
- préstimo (como no caso de CUSTEIO) 


a) Espécie e variedade (algodão, arroz, etc) e sistema de Esgiloráção (conta própria, 
parceria, etc): 


b) Área financiada (ha): 
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c) Área cultivada (ha): 
d) A ocorrência do evento foi ordinário ou extraordinário?; 
e) Fase de desenvolvimento vegetativo da cultura na data do evento: 


f) A tecnologia utilizada pelo mutuário foi adequada, tendo em vista os meios de 
produção colocados à sua disposição por via do crédito?: 


g) Produção efetivamente obtida (informar o volume físico da colheita que foi 
afinal apurada, quando se tratar de perda parcial): 


h) Renda bruta (informar o total, em Cr$, obtido da venda da produção apurada, 
quando se tratar de perda parcial): 


i) Avaliação das perdas (informar o volume físico e o respectivo valor em Cr$): 


j) Informar se as perdas havidas se devem exclusivamente a causas objeto da ga- . 
rantia do PROAGRO — esclarecendo quais — e, em caso contrário, o valor em 
Cr$ das perdas havidas por outros motivos, que serão especificados: i 


4 


IV — Culturas cujas rendas líquidas focnui” considetadas pera” fine de pagusênio do eu 
préstimo (a exemplo dos casos de INVESTIMENTO) 


a) Espécie e variedade (algodão, arroz etc) e sistema de exploração (conta própria, 
parceria, etc): 


b) Área de cultivo levada em conta para fins de deferimento do crédito: 
c) Área cultivada (ha): 

d) A ocorrência do evento foi ordinária ou extraordinária?: 

e; Fase de desenvolvimento vegetativo da cultura na data do evento: 


f) A tecnologia utilizada pelo mutuário foi adequada, tendo em vista os meios de 
produção colocados à sua disposição por via do crédito/: 


g) Avaliação das perdas (informar o volume físico e o respectivo valor em Cr$): 


h) Avaliação da colheita afinal obtida, quando se tratar de perda parcial (informar 
o volume físico e o respectivo valor em Cr$): 


i) Informar se as perdas havidas se devem exclusivamente a causas objeto da 


garantia do PROAGRO — especificando quais — e, em caso contrário, o valor 
em Cr$ das perdas havidas por outros motivos, que serão especificados: 


C — EXPLORAÇÕES PECUARIAS 


V — Rebanhos cuja renda bruta foi considerada para fins de pagamento do empréstimo 
(a exemplo dos casos de CUSTEIO) pá ” 


a) Espécie (bovinos, suínos, etc) e sistema de exploração (conta própria, parceria, etc): 
b) Raça ou grau de mestiçagem: 
e) Informar em quantas cabeças se baseou a estimativa inicial das receitas: 


MOR NES | CO lis | das 


a 
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d) Informar quantas cabeças vinham sendo exploradas antes do evento: 





e) Informar quantas cabeças foram perdidas em decorrência do evento: 


f) Natureza das receitas consideradas para efeito de pagam i 
(se carne, leite, ovos, etc): aca 


£) A ocorrência do evento foi ordinária ou extraordinária?: 


h) A tecnologia utilizada pelo mutuário foi adequada, tendo em vista os meios 
de produção colocados à sua disposição por via do crédito?: 


i) Produção (cabeças, litros, dúzias, etc) efetivamente obtida (i 
e dd 5 (informar o volume 


i) Renda bruta (informar o total, em Cr$, obtido na venda da produção apurada) 


1) Avaliação das perdas (informar o volume físico — cabeças, litros, dúzias, etc. — 
de produção, e o respectivo valor em Cr$): ; 


m) Informar se as perdas havidas se devem exclusivamente a causas objeto de ga- 
5 - rantia do PROAGRO — esclarecendo quais — e, em caso contrário, o valor em 
b Cr$ das perdas havidas por outros motivos, que serão especificados: 


VI — Rebanhos cuja renda líquida foi considerada para fins de pagamento do empréstimo 
(a exemplo dos casos de INVESTÍMENTO) | 


a) Espécie (bovinos, equinos, etc) e sistema de exploração (canta própria, par- 
ceria, etc): 


b) Raça ou grau de mestiçagem: 

c) Informar em quantas cabeças se baseou a estimativa inicial das receitas: 
d) Informar quantas cabeças vinham sendo exploradas antes do evento: 
e) Informar quantas cabeças foram perdidas em decorrência do evento: 


f) Natureza das receitas consideradas para efeito de pagamento do empréstimo 
(se came, leite, ovos, etc): 


g) A ocorrência do evento foi ordinária ou extraordinária?: 


h) A tecnologia utilizada pelo mutuário foi adequada, tendo em vista os meios de 
| produção colocados à sua disposição por via do crédito?: 
| 


i) Avaliação das perdas (informar o volume físico — cabeças, litros, dúzias, etc. — 
de produção e o respectivo valor em Cr$): 

| É) i) Produção (cabeças, litros, dúzias, etc) efetivamente obtida, quando se tratar de 
RO. perda parcial: 

| RE. - 1) Informar o total em Cr$ da renda bruta efetivamente apurada na venda da 
| produção de que trata a alínea j acima: 





m) Informar se as perdas havidas se devem exclusivamente a causas objeto da 
garantia do PROAGRO — esclarecendo quais — e, em caso contrário, o valor 
em Cr$ das perdas havidas por outros motivos, que serão especificados: 
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D — OUTRAS RECEITAS 





VII — Informar o valor de outras receitas consideradas para fins de puptecajo do em- 


préstimo, especificando as fontes, inclusive as de arrendumento 
tagens. 


terras e pas- 


E —- DESPESAS ADICIONAIS 


VIII — Informar a natureza e o valor de outras despesas, não atendidas pelo financia- 


mento e não deduzidas nus itens precedentes, iudispensáveis à obtenção dos ren- 
dimentos apurados, inclusive as destinadas à manutenção do creditado e de sua 
família, observados os tetos estabeiecidos no MCR 9-5-1-b e 6. 


A 


F —- OUTROS INFORMES 


IX — Informar a área geográfica etingiêa pelus eventos e, sua intensidade ém relação à 


região onde se situa o imóvel. 


X — Informar se o valor do crédito utilizado foi integralmente aplicado nos fins pre- 


vistos no respectivo orçamento. 


XI — Informar se o mutuário adotou as providências ao seu alcance para aproveitar a 


produção residual das lavouras e criações prejudicadas ou para, de qualquer outra 
forma, diminuir as perdas. Indicar alternativas válidas que acaso deixaram de 
ser adotadas com vistas ao mesmo fim. 


XII — Acrescentar quaisquer outros dados julgados necessários ou oportunos. 


(assinatura e nome do técnico) 


(Órgão ao qual acaso estiver vinculado) 





MCR N.º 2 C. Circ. 128 de 24.03.75 


— 198 au 












: j +“ 
a | MCR 19 DOCUMENTO Es - 
CARTA DO MUTUÁRIO COMUNICANDO PERDAS 
e o, É e Ex 
— Sr Gerente 


RO — Sirvo-me da presente para requerer os benefícios do Programa de 
ia da. Atividade Agropecuária (PROAGRO), tendo em vista que, em virtude das 
- perdas ha s em minhas explorações rurais, decorrentes de causas previstas no referido 





a, minhas rendas deverão ser insuficientes para saldar os compromissos relativos 
réstimo rural que mantenho com esse Banco, 


ara os devidos fins, esclareço que referidas perdas resultaram de 


(natureza da ocorrência), verificado em 
(data) em área aproximadamente 
3 for hectares, em 
) lavoura(s) ou criação de 


“2d no imóvel 
: (denominação), situado em 
objeto do empréstimo no valor de Cr$ 


e contratado 


Local e data 


Nome e assinatura 
N.º do CPF ou CGC. 
“Designação da Asistáricia Técnica para a perícia 

Nome da Entidade 


Data e assinatura do Agente do PROAGRO 


e 


Recebemos a comunicação 


Data e assinatura da Entidade 


4 
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PEDIDO DE BENEFÍCIOS 7/ 






cod NTE RAL DO BRASIL | 
4 rência do Cr Crédito Rural — GERUR 


= PROAGRO — “Encaminhamos-lhe o) pedidh de benefícios anexo por cópia, formulado 
o nosso. o mutuário 


(nome), responsável pela 


(data da operação). 


Saudações 
Agente 


de 24.03.75 








pes o 
“tm 
q A, 
e 
no 24 
a o: 24 
sa "ie 





dig aid 
Ne ds 





de 24.03.75 


o] 
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oo 
REI E 
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[=>] 
Ea | 
Q aq 
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DOCUMENTO N.º 7 
CT A RE aa oca D SR E 


ENCAMINHAMENTO DO LAUDO DE PERÍCIA 
Local e data 


Ao Banco 


Agência de 


Sr. Gerente. 


PROAGRO — Encaminhamos em anexo 
vias do laudo de perícia 
(preliminar ou final, do mutuário 


(nome), 6 referente a operação 








: : (prefixo e 
número) conforme solicitação deste Agente em carta n.º 
de 
(data). 
] 
Saudações 
Nome do responsável (Órgão Técnico) 

) Agente do GROAGRO 
E ; Recebemos os laudos acima enunciados em ; (data) 


Nome do Agente e assinatura 
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REGULAMENTO DO 
PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA — PROAGRO 





CAPÍTULO I 
Dos Objetivos e Recursos 


Art. 1.º — O Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (PROAGRO), instituído 
pela Lei n.º 5.969, de 11 de dezembro de 1973, tem por objetivo exonerar o produtor 
rural de obrigações financeiras relativas a operações típicas de crédito rural, de custeio 
e investimento, cujo pagamento seja dificultado pela ocorrência de fenômenos naturais, 
pragas e doenças que atinjam bens, rebanhos e plantações. 


Art. 2.º — Constituem obrigações financeiras, para os fins previstos neste Regula- 


“mento, os saldos devedores dos financiamentos obtidos junto a instituições financeiras es- 


pecialmente credenciadas pelo Banco Central do Brasil a operar o PROAGRO, deduzidas 
as parcelas relativas a encargos financeiros, prestação de serviços, perícias e quaisquer 
outras dspesas debitadas aos mutuários. 


, > 
Art, 3.º — Em sua fase de implantação, o PROAGRO considerará apenas obrigações 
financeiras cujo pagamento tiver sido dificultado por perdas que, no todo ou em parte, 
atingirem plantações e criações, afastada a hipótese de inobservância da tecnologia reco- 
mendada (art. 19 — alínea “a”), e desde que: 


a) suas causas possa ser identificadas, sem sombra de dúvida, única e exclusiva- 
mente dentre as seguintes: 


— “chuvas excessivas, geada, granizo, seca, trombas-d'água, ventos frios, ventos 
“fortes, variações excessivas Je temperatura, raio e, em geral, qualquer fenômeno 
“da natureza e suas consequiiências diretas e indiretas; 


— doenças, ou pragas, sem método de combate, controle ou profilaxia difundidos 
e técnica e economicamente exeguíveis, a critério da assistência técnica (Capi- 
tulo III); j 


b) a produção estimada inicialmente possa ser reavaliada pelo menos coni grande 
aproximação, o quanto antes. 


Ar. 4.º — Objetivando atuar como instrumento de incentivo à utilização de bi 


adequada, a garantia do PROAÇGRO levará em conta o nível tecnológico dos empreen 
mentos rurais financiados. 


Art. 5.º — Os recursos do PROAGRO são provenientes: 
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a) do adicional de 1% (um por cento) ao ano, calculado juntamente com os juros 
sobre os saldos devedores dos financiamentos; 





b) de dotações inscritas no Orçamento de União, a partir de 1976, para cobertura 
de eventuais deficits do Programa; 


c) de recursos alocados pelo Conselho Monetário Nacional, para suplementatr as 
receitas do Programa. 


Art. 6.º — O adicional de 1% (um por cento) ao ano, a que se refere a alínea “a” do 
artigo anterior, será também exigível juntamente com os juros e, na falta do seu paga- 
mento, incidirá em favor do PROAGRO a multa de 10% (dez por cento) sobre aquele 
adicional por cada mês ou fração que transcorrer depois de 30 (trinta) dias da data de 
sua exigibilidade. 


A 


Art. 7.º — Os créditos que se fizerem na conta de empréstimo do mutuário deverão 
atender, em primeiro lugar, às obrigações em favor do PROAGRO, ficando a instituição 
financeira responsável pelas consequências que a inobservância desta normá- acarretar. 


Art. 8.º — As importâncias cobradas em favor do PROAGRO serão recolhidas ao Banco 
Central do Brasil, de acordo com a seguinte escala: 


Cobrança Recolhimento 


De 01 a 15 de cada mês  — até o dia 10 do mês subsequente. 
De 16 a 31 de cada mês - até o dia 25 do mês subseqiiente, 


Art. 9.º — Em caso de impontualidade do recolhimento, aplicar-se-á o disposto no Ma- 
nual do Crédito Rural (MCR) 18-1-12. , 


CAPITULO HH 
Da Administração e das Operações 


Art. 10 — O PROAGRO será administrado pelo Banco Central do Brasil, inicialmente 
por intermédio de sua Gerência de Coordenação do Crédito Rural e Industrial (GECRI). 


Art. 11 — As operações amparadas pelo PROAGRO serão formalizadas mediante ins- 
trumentos de crédito autônomos, isto é, que só incluam obrigações financeiras ob da 
garantia do Programa, e contabilizadas, nas datas das contratações, pelos valores res- 
pectivos créditos abertos, também nas seguintes contas de compensação: 


Ativo: 8.00.380 —- CRÉDITOS AMPARADOS PELO PROAGRO (com subtítulos que 
o Banco Central indicar) 


Passivo: 9.00.431 — RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS RECEBIDAS — 
PROAGRO. 
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Art. 12 — Os financiamentos concedid 
quando destinados a: 


a) 


. 
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os a cooperativas podem ser amparados apenas 


repasses a associados (MCR 12-1-2-£); 


b) exploração de atividade agropecuária pela própria entidade. 


“Art, 13 — Não serão objetos de amparo pelo PROAGRO: | 


a) 


b) financiamentos de custeio de beneficiamento ou industrialização (MCR 9-4) 


c) 
d) 


e) 
f) 


8) 


h) 


5) 
k) 


|) 


financiamentos de custeio singular (MCR 9-1-2-b); 


, 


financiamentos de atividade pesqueira (MCR 14); 


financiamentos destinados a prestação de serviços de natureza rural a terceiros 
(MCR 2-1-1-c-2); 


financiamentos de comercialização (MCR 11-1-1); 


financiamentos de florestamento e reflorestamento, quando relativos a antecipação 
de incentivos fiscais (MCR 15-3); 


financiamentos de atividales explóradas em épocas e/ou locais que as tomem 
sujeitas a fenômenos naturais adversos, pragas e doenças, e/ou com base em mera 
expectativa de obtenção de altos preços, decorrentes da provável colocação do 
produto em período de entressafra; 


financiamentos em que os adiantamentos forem baseados em estimativas de pro- 
dução superiores à média obtida pelos respectivos mutuários em dois dos três 
últimos anos ou, em sua falta, à efetivamente obtida na região em terras de igual 
padrão, por agricultores que utilizem técnicas de cultivo similar; 


i) obrigações financeiras e/ou perdas resultantes de riscos que sejam ou possam 
vir a ser cobertos por seguros, obrigatórios ou não; 


parcelas dos financiamentos que, embora utilizadas, não tenham sido aplicadas 
nas destinações finais previstas nos respectivos orçamentos, até a data em que 
ocorrerem os prejuizos; 


obrigações financeiras em relação às quais não estiverem satisfeitas, quando da 
ocorrência das causas dos prejuízos, as responsabilidades assumidas pelo mutuário 
final do financiamento contratado; 


financiamento em que os adiantamentos forem baseados em avaliações de produção 
a preços superiores aos preços-base, em se tratando de produtos amparados pela 
política de preços mínimos, ou aos preços médios correntes na região, por ocasião 
da última safra, nos demais casos; 
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m) financiamentos que, antes de sua contratação, tiveram a produção comprometida 
por fenômenos naturais adversos, pragas e doenças. 


Art. 14 — O produtor que for exonerado do pagamento de obrigações financeiras 
pelo PROAGRO durante dois anos consecutivos, em virtude de um mesmo fenômeno na- 
tural adverso, praga ou doença, ocorrida no mesmo local, não poderá, a partir do terceiro 
ano, contratar novo financiamento ao amparo do Programa. 


Art. 15 — O proponente deverá manifestar, na proposta de financiamento, seu pro- 
pósito de valer-se dos benefícios do PROAGRO, mas a instituição financeira poderá re- 
jeitar sua opção, caso não venham a ser satisfeitos todos os requisitos atinentes ao en- 
quadramento técnico da operação. y 


Ê, 
Art. 16 — Uma vez concedido o financiamento ao amparo do PROAGRO, não será 
dispensado, em hipótese alguma, o adicional de 1% (um por cento) em favor do Programa. 


ds 
CAPÍTULO II 
Da Assistência Técnica 


Art. 17 — Para fins do PROAGRO, a assistência técnica compreende a orientação e 
os serviços especializados, prestados pelo Ministério da Agricultura, diretamente ou atra- 
vés de órgãos, entidades e pessoas físicas ou jurídicas credenciados, ligados ao Sistema 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural. 


Art, 18 — Cabe à instituição financeira decidir sobre as propostas enquadráveis no 
PROAGRO. 


Art. 19 — É condição indispensável ao enquadramento que, em documento assinado 
conjuntamente com a instituição financeira, o proponente: 


a) assuma o compromisso de observar rigoramente a tecnologia recomendável em 
cada caso, segundo a assistência técnica da região; 


Í 
] 
| 
| 
| 
| 
! 
1 


b) declare estar ciente de que, além do valor da renda bruta da produção financiada 
(custeio), será considerada, no cálculo da eventual participação do PROAGRO, 
toda e qualquer fração disponível: 


— do lucro líquido proveniente das demais explorações rurais; 


— das receitas oriundas de terras ou pastagens que houver cedido em arrenda- 
mento, independentemente de forma de pagamento ajustada entre as partes; 





[monta | COnis | ami] cota 
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c) assegure à instituição financeira que todas as suas rendas acima especificadas não 
se encontram vinculadas a outro financiamento amparado pelo PROAGRO 





$ 1.º — No documento mencionado neste artigo constarão a natureza, a quantidade 
e o valor dos rendimentos, e, no caso de lavouras, financiadas ou não, será anexado um 
esquema simples de sua localização. 


Sae documento de que trata este artigo poderá ser dispensado quando houver 
projeto ou plano autenticado pelas partes intervenientes no financiamento, no qual se 
incorporem todos os dados de que tratam o art. 19 e seu parágrafo 1.º, 


Art. 20 — Ao enquadrar qualquer operação no PROAGRO, a. instituição financeira 
reconhece implicitamente a capacidade do proponente para levar a bom termo o empreen- 
dimento, dentro da tecnologia recomendada. 


Art. 21 — Não será admitido, em hipótese alguma, incluir no Programa operação 
contratada inicialmente sem o seu amparo. 


CAPÍTULO IV 


, 


“Da Participação do Programa 


Art. 22 — A participação do PROAGRO poderá ir até 80% (oitenta por cento) e 
será calculada sobre o principal do financiamento efetivamente aplicado, ou, nos casos 


- de operações sujeitas a amortizações periódicas, sobre a parcela do capital contido nas 


prestações devidas. * 


Art. 23 — A participação efetiva do PROAGRO será de 80% (oitenta por cento) da 
quantia resultante da diferença entre o valor do principal computável e o montante mais 
elevado que for apurado, efetuando-se as duas operações abaixo: 


a) o valor da renda bruta da produção financiada (se custeio) aos preços de mercado 
(ou preço mínimo, se este for superior), mais a fração disponível a que se refere 
a alinea “b”, do art. 19, deste Regulamento; 


b) o valor da produção reavaliada na forma da alínea “b”, do art. 3.º, deste Regu- 
lamento, aos preços contratuais, ou aos de mercado, se estes forem superiores. 


Art. 24 — As obrigações financeiras amparadas pelo PROAGRO não poderão elevar-se 


=—"[""""][D[[0[mD—[——————————————————— 
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a mais de 60% (sessênta por cento) do valor das receitas comprometidas, na forma do art. 
19, deste Regulamento. 





Art. 25 — O Banco Central do Brasil procederá aos ajustamentos aconselháveis, in- 
clusive no tocante aos percentuais de participação do PROAGRO, respeitadas as suas 
diretrizes básicas e a legislação pertinente. 


“ Art, 26 — No cálculo da participação do PROAGRO não serão consideradas as perdas 
de qualquer natureza que ocorrerem após a colheita dos produtos agropecuários. 


Art..27 — Salvo na hipótese de perdas totais, a instituição financeira não poderá en- 
caminhar o pedido de pagamento da participação do PROAGRO ao Banco Central do 
Brasil antes de recebidas, para crédito da conta do financiamento, as rendas efetivamente 
apuradas a que se refere a alínea “b”, do art. 19, deste Regulamento, 


CAPITULO V 4 
Da Comprovação das Perdas 


Art, 28 — A ocorrência de fenômenos naturais adversos, pragas e doenças será comu- 
nicada pelos mutuários por escrito à instituição financeira que, após protocolar a corres- 
pondência, adotará prontamente as providências necessárias à comprovação das perdas, 
com base em laudo técnico de perito que atenda às credenciais constantes no art. 17 deste 
Regulamento. 


Art. 29 — Compete às instituições financeiras comunicarem com urgência ao Banco 
Central do Brasil as ocorrências de fenômenos naturais adversos, pragas e doenças que 
estejam prejuudicando de forma inusitada as suas operações. 


Art. 30.— O custo das períicias destinadas a instuir a comprovação dos prejuízos cor- 
rerá à conta do PROAGRO. 


Art. 31 — A comprovação final dos prejuízos será feita só após a apuração das rendas 
df tesiaio obtidas de todas as explorações rurais do mutuário e de outras fontes compu- 
táveis. 


Art. 32 — O Banco Central do Brasil poderá determinar, se assim considerar conve- 
niente, a realização de nova perícia, ou exigir a correção de falhas da com de 
prejuízos pela instituição financeira. Os ônus, em tais casos, correrão por conta daquele 
que houver diligenciado de modo deficiente, 


Art. 33 — Das decisões relativas, a eventuais obrigações do PROAGRO, cabe recurso 
dos interessados à Comissão Especial a que se refere o art. 6.º da Lei n.º 5.969, de 11 de 
dezembro de 1973. 
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CAPITULO VI 


Disposições Gerais 


Art. 34 — A transgressão das normas deste Regulamento e das complementares a 


“serem baixadas pelo Banco Central do Brasil poderá, a critério deste, inabilitar a institui- 


ção financeira, a cooperativa, o produtor, o órgão prestador de assistência técnica e/ou 
à ia PET se É se 

os respectivos técnicos responsáveis a participarem de qualquer operação de crédito, sem 

prejuízo das demais sanções legais e regulamentares cabíveis. 


Art. 35 — Além deste Regulamento, serão observadas, nas operações amparadas pelo 
PROAGRO, as instruções do Manual do Crédito Rural e as normas complementares es- 
pecíficas a que se refere o artigo anterior. É 


Art. 36 — O Banco Central do Brasil, com base na experiência do Programa, apre- 
sentará à aprovação do Conselho Monetário Nacional o quadro de pessoal necessário ao 
prosseguimento de sua execução. 


Art. 37 — O Banco Central do Brasil poderá refinanciar o valor da participação de 
retursos próprios do mutuário, pelo saldo que apresentar a conta de empréstimo depois de 
efetivado o pagamento da participação do PROAGRO, desde que a prorrogação da dívida 
temanescente venha a ser formalmente concedida pela instituição financeira. 


Aprovado pelo Conselho Monetário Nacional, em 09.10.74. 


Divulgado pela Resolução n.º 301, de 09.10.74. 


MN ad a e 


MCR N.º 2 C. Circ. 128 de 24.03.75 
Ed - 


- 


— 143 — 





o” CARTA-CIRCULAR N.º 129 


Aos 
* Estabelecimentos Bancários do. 


“MCR 18 — RECURSOS DA RESOLUÇÃO 69 —- OPERAÇÕES DE COMERCIALI- 
ZAÇÃ — Comunicamos que resolvemos excluir da sistemática preconizada pelo 





2. O critério vigerá até agosto/75, inclusive, devendo os Bancos que desejarem bene- 
ficiar-se da medida adotar as segaintes providências: 
a) refazer o mapa relativo à posição de 28.02.75; 

à b) indicar no verso daquele documento a diferença porventura existente entre os 
“totais das colunas “Aplicações-Saldos Devedores” e “Deduções-Excesso”, que re- 
* presentará as aplicações em operações de comercialização de algodão vencidas e 

não liquidadas; - 


c) adotar tal tratamento também nos mapas dos meses de março, abril, maio, junho, | 
julho e agosto/75, inclusive. 


Brasília (DF), 03 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


GERÊNCIA DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 


Gilberto Formiga Adão Calil 
Gerente | Gerente 
. 
+ 


Do 


RE = 
4 RE o. : 
v pr. 

AREA — CARTA-CIRCULAR N.º 130 
As. y ] 


| D esiçe einen Pete aa 








vem gre — . PROAGRO — “Diante do e demonstrado pelos produtores rurais e suas 
tivas em se valerem do Programa de Garantia da Atividade Agropecuária, auto- 

seja a facultada a adesão ao Programa daqueles que tiveram os seus financiamentos 
a partir de 02.01.75, data em que entrou em vigor o Programa, formalizando 
ida através de aditivo, observadas as disposições do MCR 3-2-9 a 12 e 19-6-2 e 4. 








A cobrança do adicional a que alude o MCR 19-1-2-a incidirá sobre os saldos | 

redores apresentados pela respectiva conta-gráfica vinculada de que trata o MCR 6-2-11, 

partir da data da abertura do crédito. 

a a Bracilia (DF), 05 de maio de 1975 

BA e BANCO CENTRAL DO BRASIL 
“GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 


Adão Calil 
Gerente 
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E 
DE dp 
ao CARTA-CIRCULAR GEBAN N.º 75/78 


Aos. E a , 
* Estabelecimentos Bancários, 
dr + 


r decisão do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ficam restabelecidas as operações de 
édito da A e” DO BRASIL S.A. — INDÚSTRIAS QUÍMICAS, estabele- . 
doe 


F: A “Reportando-nos à Carta-Circular GEBAN n.º 75/76, de 16.01.75, comunicamos que, 


DE pr as a” “Brasília (DF), 18 de março de 1975 
| BANCO CENTRAL DO BRASIL 
pio | Ri, CERÊNCIA DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


Gilberto Formiga 
Cerente 








i , Ma Ei ço 
EM r, 
= 
né cê 
Vo - CARTA-CIRCULAR GEBAN n.º 75/79 


o 





É f Pe : ) 
E ira da E) 

Estabelecimentos Bancários, 
f - o tu x 7 , 5 

is Ped edu 


avo “Rep rtando-nos. à Carta-Circular GEBAN n.º 75/75, de 16.01.75, on del que, 
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ficam restabelecidas as operações de 
mpresa LAMINAÇÃO DE FERRO S.A. — LAFERSA, estabelecida à Av. Ge- 


e: E a à Javid -Sarnoff s/n.º, em Contagem (MG). 










Do cega TOR De Brasília (DF), 09 de abril de 1975 
E ' D, nes E - se 
EM E Mi BANCO CENTRAL DO BRASIL 


“A ER: “GERÊNCIA DE OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
E | | Gilberto Formiga 


RR 
er y Gerente 





CARTA-CIRCULAR GEBAN n.º 75/80 


Aos 

Estabelecimentos Bancários, 

E Comunicamos que, por decisão do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ficam sustadas 
operações de redesconto de títulos com a coobrigação das empresas a seguir relacionadas, 

"que não vêm Ea às determinações das autoridades responsáveis pelo abasteci- 


mento: 


— ABASTECEDORA BRASILEIRA DE ns LTDA. EEPENMENÇANOS ABC) 
“Rua Paulo Barbosa, 161/201 — Petrópolis — 


— ENTREPOSTO NACIONAL S.A. 
E Barão do Rio Branco, 3346 — Petrópolis — RJ 
Brasília (DF), 10 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Gilberto Formiga 
Gerente | 
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<a “COMUNICADO GECAM N.º 256 | 


RESOLUÇÃO N.º 319, DE 28.02.75. 
IMPORTAÇÕES ATRAVÉS DA ZONA 
FRANCA DE MANAUS 


, Na forma da Resolução n.º 319, de 28.02.75, deste Banco, comunicamos aos inte- 
ressados que o desembaraço alfandegário de mercadorias importadas através da Zona 
“Franca de Manaus e a ela destinadas, cujo embarque no exterior se efetive até 30 de 


a 
s 


unho de 1975, está dispensado da prévia comprovação de ter sido liquidado o res- 
pectivo contrato de câmbio. 


“Brasília (DF), 7 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 
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COMUNICADO GECAM N.º 257 


TAXAS DE CÂMBIO 





Jos ao conhecimento dos interessados que, a partir de 19 de março de 1975, 
o “Câmbio “do Banco do Brasil S/A operará às seguintes taxas: 


E [o % E para compra 
se e 
c$ 1785 para venda 


Brasília (DF), 18 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL | 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


(Ead Pedro José da Matta Machado 
a Gerente 

















; RR, a ê 
Rar, 
E” 
CagRRR * COMUNICADO GECAM N.º 258 

É TAXAS DE CÂMBIO 
M- pd, evamos ao conhecimento dos interessados que, a partir de 11 de abril de 1975, a 
Fh “Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S/A operará às seguintes taxas: 

é E A se Jd “Cr$ 7,805 para compra 


: .e À 
; Cr$ 7,845 para venda 
| “por dólar norte-americano ou seu equivalente em outras moedas. 
ad , 
Brasília (DF), 10 de abril de 1975 
o es BANCO CENTRAL DO BRASIL 
| GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 





a Pedro José da Matta Machado 
Gerente 
* 
* 
* 
a - — 159 — 
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COMUNICADO GEDIP N.º 328 
Oferta de Letras do Tesouro Nacional 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o- disposto no parágrafo 1.º 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos o Te E erotico 
n.º 150, de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 10.03.75, no horário 
de 9,30 às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS 


" DO TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 

DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 
DATA DA EMISSÃO: ; 12.03.75 12.03.75 
DATA DO RESGATE: e” 11.06.75 10.09.75 


2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.632 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulárib próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será espe- 
cificado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como 
o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


SE O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das é às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 
postas, ou mesmo recusar. pl 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 10.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máximas, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


A A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 12.03.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 
NACIONAL. 
Brasília (DF), 05 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 329 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágrafo 1.º 
artigo 1º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos SER Ie RE e oluças 
n.º 150, de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 17.03.75, no horário 
de 9,30 às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS 

DO TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 400 milhões Crê 400 milhões 
DATA DA EMISSÃO: , 19.03.75, 19.03.75 
DATA DO RESGATE: 18.06.75 ; 17.09.75 
2 As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 


DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulárid próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
cu mesmo recusar. Gn 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação, 


To A partir das 17 horas do dia 17.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
“estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


ado A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 19.03.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 
NACIONAL. 
Brasília (DF), 12 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 330 


Comunicamos que, para o mês de abril de 1975, o valor nominal d b 
Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º ASST/ 64 a fone hs 
Cr$ 112,25 (cento e doze cruzeiros e vinte e cinco centavos, -de acordo com a Portaria 
n.º 80, de 06.03. 75, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda, 


Pr a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mone- 
tária mensal 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTÁVEL 





Portaria Data Data Valor Taxa de rea- Taxa de reajus- 
do M.F. Port. D.O. » Nominal MÊS/ANO justamento tamento pera 
l Cr$ mensal (%) lada no ano (%) 


CB-326 10.09.65 14.09.65 15,70 SET/65 = E 
GB-401 17.11.65 19.11.65 16,30 DEZ/65 —a = 


CB-496 25.11.66 29.11.66 22,69 DEZ/66 = 39,20 
CB-576 27.11.67 28.11.67 27,96 DEZ/67 da 23,23 
CGB-478 12.11.68 19.11.68 34,95 DEZ/68 e 25,00 
GB-450 24.11.69 25.11.69 41,42 DEZ/69 Ein 18,51 
GB-310 25.11.70 26.11.70 49,54 DEZ/70 - 19,60 
CB-368 16.11.71 23.11.71 60,77 DEZ/71 = 22,87 
981 17.11.72 : 24.11.72 “0,07 DEZ/72 = 15,30 
308 08.11.73 16.11.73 79,07 DEZ/73 E 12,84 
640 29.11.74 04.12.74 105,41 DEZ/74 Es 33,31 
681 30.12.74 31.12.74 106,76 JAN/75 1,28 1,28 
34 29.01.75 30.01.75 108,38 FEV/75 1,52 2,82 
73 27.02.75 27.02.75 110,18 MAR/75 1,66 4,53 
80 06.03.75 . 13.03.75 112,25 ABR/75 1,88 6,49 


Brasília (DF), 18 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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"COMUNICADO GEDIP N.º 331 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágrafo 1.º 
artigo 1.º do Decreto-lei n.º 1.079, de 29.01.70, e nos incisos I e 7 da Reso nei nº 150, 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 24.03.75, no horário de 9,30 
horas às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS 


DO TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


DE PRAZO A VENCER: LTN DE 182 DIAS 


LTN DE 91 DIAS DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 
DATA DA EMISSÃO: , 26.03.75 26.03.75 
DATA DO RESGATE: ' - 25.06.75 24.09.75 
2 As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 


DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 - décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1.682 - sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário 'próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será espe- 
cificado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem 
como o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 
postas, -ou. mesmo recusar, As 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 24.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas, 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


to A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 26.03.75, utili- 


zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 
NACIONAL. 
Brasília (DF), 19 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
João Ary de Lima Barros 


Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 332 


OFERTA DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTAVEL — 
ORTN 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis i o 
Lei Complementar n.º 12, de 08.11.71, e Portaria n.º 29, dE SSD GS E pts 
Sr. Ministro de Estado da Fazenda, torna público que acolherá a partir de “31.03.75 e 
até o dia 03.04.75, no horário das 9,30 às 16,00 horas, propostas de Instituições Finan- 
ceiras para' aquisição de OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REA- 


3 - JUSTAVEL (ORTN), conforme características abaixo: 
PRAZO TAXA DE JUROS EMISSÃO VENCIMENTO 
p A 
É 2 anos - 4% a.a. 15.04.75 15.04.77 
5 anos 6% a.a. 15.04.75 15.04.80 
2 As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas ao BANCO 


| CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 


1 — BRASÍLIA (DF) 
F Gerência da Dívida Pública 
| SCS Edifício BCB-I, 6.º andar — Tel: 23-0983 


2 — RIO DE JANEIRO (GR) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X n.º 7, 12.º andar — Tel: 244-2662 


3 — SÃO PAULO.(SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Avenida Paulista n.º 1682, sobreloja — Tel: 239-0235 


4 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins, n.º 348, 2.º andar — Tel: 24-1727 


5 — CURITIBA (PR) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro n.º 631, sobreloja — Tel: 24-5332 


6 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, n.º 380, 3.º andar — Tel: 22-3076 


7 — RECIFE (PE) 
NS. Setor Regional da Dívida Pública 
| Rua Siqueira Campos n.º 368, 1.º andar — Tel: 24-5951 








8 — SALVADOR (BA) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Estados Unidos n.º 28, 7.º andar — Tel: 2-1595 


9 — BELÉM (PA) 


Setor Regional de Contabilidade 
Av. Pres. Vargas n.º 800, 3.º andar — Tel: 22-9645 
* ? 


- 
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10 — FORTALEZA (CE) 
Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pará n.º 12, 6.º andar — Tel: 26-3586 


3. É facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas 
de Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável de que trata este Comunicado. Essa 
participação far-se-á sempre por intermédio de Instituições Financeiras. 


4. As propostas serão entregues em envelopes fechados, mediante preenchimento de 
formulário próprio, fornecido pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL (GEDIP), onde serão 
discriminados o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a quantidade total de ORTN e os 
respectivos desdobramentos desejados. 


5. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas para aquisição de 
ORTN, utilizando um formulário próprio para cada prazo, observado o limite mínimo, por 
proposta, de 1.000 (hum mil) ORTN. 


6. As propostas de compra de ORTN apresentadas com incorreção no seu preenchi- 
mento, serão automaticamente excluídas da apuração. , 


Vi O preço de aquisição das OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO 
REAJUSTÁVEL, será representado pelo valor nominal reajustado do mês de ABRIL de 
1975, deduzida a corretagem pela colocação correspondente. 24 


8. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no dia 
10.04.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 
postas, ou mesmo recusá-las. 


9. A partir das 17:00 do dia 11.04.75 o BANCO CENTRAL DO BRASIL informará, 
por escrito, diretamente às Instituições Financeiras participantes, o resultado da apuração. 


10. A liquidação das propostas aceitas será efetivada no mesmo local em que as mes- 
mas forem entregues pelas Instituições Financeiras participantes, até às 15;00 horas do 
dia 15 de abril de 1975, impreterivelmente, implicando na perda do direito à subscrição 
o não cumprimento do disposto neste item. 


11. O pagamento aludido no item anterior será efetuado na forma abaixo, contra a 
entrega de recibo nominativo, intransferível e inegociável: 


I — em cheque; e/ou 


Il —- em ORTN da modalidade ao portador e/ou nominativa endossável, de prazo 
de 2 e 5 anos, taxa de juros de 5% e 7% a.a., respectivamente, vencíveis em 
abril de 1975, recebidas pelo valor nominal das ORTN vigorante no referido 
mês, acrescido dos juros relativos ao último semestre. 


Nos casos de pagamento em ORTN, fica ressalvado que o BANCO CENTRAL DO 
BRASIL aceitará, somente, a quantidade necessária para cobrir o valor líquido das pro- 
age aceitas, devolvendo, em cheque, a parte fracionária até o valor de uma ORTN, no 

ia seguinte ao da liquidação. 


12. Os certificados representativos das Obrigações de que trata este Comunicado serão 
emitidos e entregues pelas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A., nas pr mencio- 
nadas no item 2, a partir das 14:00 horas do dia seguinte ao da liquidação, m te apre- 
sentação do competente recibo de pagamento. 
Brasília (DF), 20 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 333 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis osto no parágrafo 1.º, ar- 
tigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos 1 E II da Reale, n.º "150 
de 22,.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 31.03.75, no horário de 9,30 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 


- SOURO NACIONAL, a takas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 

DE PRAZO A VENCER: DE FRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: . * 02.04.75. 02.04.75 
DATA DO RESGATE: 02.07.75 01.10.75 


E As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 — décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista húmero 1682 — sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montanto da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
cu mesmo recusar. 


4, As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


a A partir das 17 horas do dia 31.03.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela im- 
prensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 
n.º 1338, de 23.07.74. ' 


o. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 02.04.75, utilizando- 


se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília (DF), 26 de março de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 


— 171 — 








Ta a a 


f 











pes 








EE 


COMUNICADO GEDIP N.º 334 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


“O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágrafo 1.º. ar- 
tigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos I : II da Resalncão. n.º "150, 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 07.04.75 no horário de 9,30 
às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 


- SOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LIN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: » 09.04.75 09.04.75 
DATA DO RESGATE: 09.07.75 08.10.75 


2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X, 7 — décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 — sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


8. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5 A partir das 17 horas do dia 07.04.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela im- 
prensa, no dia seguinte,. apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 

estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 

n.º 1338, de 23.07.74. 

lis A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 09.04.75, utilizando- 

se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 
Brasília (DF), 2 de abril de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


Toão Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 335 


OFERTA DE LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no $ 1.º, do artigo 1.º, do DecrehE RR da 1.079, Ea 
29.01.70, torna público que acolherá no período de 14 a 16 de abril de 1975 e no horário 
de 9,30 às 16,00 horas, propostas de Instituições Financeiras para compra de Letras do 


“Tesouro Nacional, como segue: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO : 24.04.75 
DATA DO RESGATE |”: 23.04.76 


2. As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a — competitivas 
b — nãa competitivas 


Oferta competitivas (mínimo de Cr$ 1.000.000,00): deverão conter o preço de 
aquisição desejado pela Instituição Financeira, sob a forma de taxa de desconto ao 
ano sobre o valor nominal de resgate das LTN, bem como o valor líquido por 
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sem- 
pre para efeito de apuração. 


Ofertas não competitivas (mínimo de Cr$ 100.000,00 e máximo de Cr$ 5.000.000,00): 
o preço de compra será a taxa média de desconto apurada nas ofertas competitivas 
de que trata este item. 


3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido 
pela GEDIP), em envelope fechado, ao BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes 
praças: , 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7 — 10,º andar — tel: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) : 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista, 1.682, sobreloja — tel: 239-0235 


3 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambá, 380, 3.º andar — tel.; 22-3076 


4 — CURITIBA (PR) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, 631, sobreloja — tel.: 24-5332 


5 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins, 348, 2.º andar — tel: 24-1727 


* 


- 


E 


6 — SALVADOR .(BA) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Estados Unidos, 28, 7.º andar — tel.: 2-1595 e 2-4066 — ramais 124 e 134 


7 — RECIFE(PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos, 368 — tel: 24-5951 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas participarem das ofertas de Letras do 
Tesouro Nacional de que trata este Comunicado. Essa participação far-se-á sempre por 
intermédio de Instituições Financeiras. 


5, A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no dia 
18.04.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 
postas, ou mesmo recusá-las, 


6. As propostas de compra de LTN, apresentadas com incorreção no seu preenchimento, 
serão automaticamente excluídas da da licitação. 


7. A partir das 17,00 horas do dia 18.04.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL in- 
formará por escrito, diretamente às Instituições Financeiras, o resultado da oferta e, pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 
8. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei 
n.º 1.338, de 23.07.74. 


9. O pagamento das LTN, nas ofertas aceitas por este Banco, será efetuado pela Ins- 
tituição Financeira da seguinte forma: 


a — Para as ofertas competitivas: 
I —- Em cheque, contra a entrega dos títulos. 
b — Para as ofertas não competitivas: 


I - Em cheque — 10% do valor ER meet me day Se gar 
o saldo contra a entrega dos tí 


10. A entrega ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no or 24.04.75, 
até às 15,00 horas, utilizando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS 
DO TESOURO NACIONAL. 

Brasília (DF), 4 de abril de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 336 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no pará trafo 1.º, a 
tigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos I E II da Resolicds n.º "150, 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 14.04.75, no horário de 9,30 às 
11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 


: SOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


DE PRAZO A VENCER: LTN DE 182 DIAS 


LTN DE 91 DIAS DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: *. 16.04.75 16.04.75 
DATA DO RESGATE: 16.07.75 : 15.10.75 


2 As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X,7 — décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 — sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais,q ue prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4, As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia 14.04.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela im- 
prensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL, emitidas em decorrência desta oferta 
estão subordinadas às mormas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 
n.º 1338, de 23.07.74. a 


Ea A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 16.04.75, utilizando- 


se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, 


Brasília (DF), 09 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 337 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


“O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágrafo 1.º. ar- 
tigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos I : II da Resolação n.º "150, 
de 22.07.70, toma público que acolherá no próximo dia 18.04.75, no horário de 9,30 às 
11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 


—*. SOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 

DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: , Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 
MONTANTE DA EMISSÃO: 23.04.75 ; 23.04.75 
DATA DO RESGATE: 23.07.75 22.10.75 
2, As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 


DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, mas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X,7 — décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 — sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais,g ue prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4, As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


5. A partir das 17 horas do dia. 18.04.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 

mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela im- 

prensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 

6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL, emitidas em decorrência desta oferta 

estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 

n.º 1338, de 23.07.74. 

(E A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 23.04.75, utilizando- 

se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 
Brasília (DF), 14 de abril de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 338 
Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


- O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no parágrafo 1.º, ar- 
tigo 1.º do Decreto-lei n.º 1079, de 29.01.70, e nos incisos I e II da Resolução n.º 150, 
de 22.07.70, torna público que acolherá no próximo dia 28.04.75, no horário de 9,30 às 
11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO TE- 
-* SOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
| DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: p Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 
DATA DA EMISSÃO: . o = 30.04.75: 30.04.75 
DATA DO RESGATE: 30.07.75 29.10.75 


o As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apresentadas à GERÊNCIA 
DA DÍVIDA PÚBLICA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, através dos seus Serviços 
Regionais, nas praças do Rio de Janeiro (Praça Pio X,7 — décimo andar) e de São Paulo 
(Av. Paulista número 1682 — sobreloja), em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL) no qual será especi- 
ficado o montante da oferta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa de 
desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como o 
valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais,g ue prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11,30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


4. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


158 A partir das 17 horas do dia 28.04.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela im- 
prensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima, aceitas. 


6. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL, emitidas em decorrência desta oferta 

estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-lei 

“n.º 1338, de 23.07.74. ; 

ts A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 30.04.75, utilizando- 

se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 
Brasília (DF), 23 de abril de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 339 


OFERTA DE TITULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL 
TIPO REAJUSTÁAVEL (ORTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 


' Complementar n.º 12, de 08.11.71, e item II das Portarias n.ºs 29 e 147, de 23.01.75 e 


23.04.75, respectivamente, do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, toma público que aco- 
lherá a partir do dia 05.05.75 e até o dia 08.05.75, no horário das 9:30 às 16:00 horas, 
propostas de Instituições Financeiras para aquisição de Obrigações do Tesouro Nacional — 
Tipo Reajustável (ORTN), confoyme características abaixo: 


PRAZO TAXA DE EMISSÃO VENCI- MONTANTE DA EMISSÃO * 


JUROS MENTO CR$ MILHÕES 
2 anos 4%.,a a 20.05.75 20.05.75 500 
5 anos * 6%.a a 20.05.75 20.05.75 1.000 


* — ajustadas as frações 
2. As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos:, 


b) não competitivas (mínimo de 1.000 ORTN): deverão conter o preço de aqui- 
sição desejado pela Instituição Financeira; 


a) competitivas (mínimo de 1.000 e máximo d 50.000 ORTN, observado o 
limite de até 25.000 para cada prazo): o valor de compra 
será o preço médio apurado nas propostas competitivas de 
que trata este item. 


3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas aa BANCO CENTRAL 
DO BRASIL, nas seguintes praças: ' 


1 — BRASÍLIA (DF) 
Gerência da Dívida Pública E 
SCS Edifício BCB-1, 6.º andar — tel.: 23-0983 


2 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 12.º andar — tel.: 244-2662 


3 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Divida Pública 
Av. Paulista, n.º 1.682, sobreloja — tel.: 239-0235 


4 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Divida Pública 
Av. Alberto Bins, n.º 348, 2.º andar — tel.: 24-1727 


5 — CURITIBA (PR) 


Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, n.º 631, sobreloja — tel.: 24-5332 


- 
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6 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, n.º 380, 3.º andar — tel: 22-3076 


7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Divida Pública 
Rua Siqueira Campos, n.º 368, 1.º andar — tel.: 24-5951 


8 — SALVADOR (BA) 
Setor Regional da Divida Pública 
Av. Estados Unidos, n.º 28, 3.º andar — tel.: 2-1595 


9 — BELÉM (PA) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Presidente Vargas, n.º 800, 3.º andar — tel.; 22-9645 


10 — FORTALEZA (CE) 
Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pará, n.º 12, 6.º andar — tel.: 26-3586 Ê 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas 
de Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável de que trata este Pd 
Essa participação far-se-á sempre por intermédio de Instituições Financeiros. '; 


5. As propostas serão entregues em envelope fechado, ini preenchimento de 
formulário, fornecido pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL (GEDIP), onde serão discri- 
minados o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a quantidade total de ORTN com os 
respectivos desdobramentos desejados e o preço — no caso de ns competitivas — 
expresso em duas casas decimais. 


6. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas go sea dE an para aquisição de 
ORTN, utilizando formulário próprio pas cada prazo e tipo, o ados os limites esta- 
belecidos no item 2 deste Comunica 


e As propostas de compra de ORTN apresentadas com por no seu preenchi- 
mento serão automaticamente excluídas da apuração. 


8. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das p no 
dia 15.05.75, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou ente as 
propostas, ou mesmo recusá-las. 


8. A partir das 17,00 horas do dia 16.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Fisndisi participantes, o resultado 
da apuração, e pela imprensa, no dia seguinte, apenas os preços máximo, médio e mínimo 
aceitos. 


10. A liquidação das propostas aceitas será efetivada no mesmo em que as 
mesmas forem entregues pelas Instituições Financeiras E agnao mare pe jp 15,00 horas 
do dia 20.05.75, impreterivelmente, implicando na perda do direito à subscrição o não 
cumprimento do disposto neste item. 


li. O pagamento aludido no item anterior será efetuado contra entrega de recibo 
nominativo, intransferível e inegociável, na forma abaixo: 


a) Para as propostas competitivas; 
I — em cheque; e/ou 
II —- em ORTN da modalidade ao pets e/ou nominativa endossável, de prazo 
de 2 e 5 anos, taxa de juros de 5% e 7% a.a, respectivamente, vencíveis em 


MAIO de 1975, recebidas pelo valor nominal das ORTN vigorante no referido 
mês, acrescido dos juros relativos ao último semestre, 


b) Para as propostas não competitivas: 
I — Por ocasião de sua — esfbcheque no ssa a 


da proposta (será u como y prego-base o valor nominal reajustado das 
ORTN vigorante para o mês de maio/1975); 
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- Il - Por ocasião da liquidação (saldo remanescente): 


;' A — em cheque; e/ou 


B — em ORTN, na forma estabelecida pelo inciso II, alínea “a”; deste item. 


“Nos casos de pagamento. em ORTN, fica ressalvado que o BANCO CENTRAL DO 


BRASIL aceitará, somente, a quantidade necessária para cobrir o valor líquido das pro- 
postas aceitas, devolvendo, em cheque, a parte fracionária até o valor de uma ORTN, 
no dia seguinte ao da liquidação 
12. Os certificados representativos das Obrigações de que trata este Comunicado serão 
emitidos e entregues pelas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A., nas praças mencio- 
nadas no item 3, a partir das 14:00 horas do dia seguinte ao da liquidação, mediante 
apresentação do competente recibo de pagamento, 
Brasília (DF), 24 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 340 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 
DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dsposto no artigo 2.º da 


Lei Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no $ 1.º, do artigo 1.º, do Decreto-Lei n.º 1.079, 
- de 29.01.70, torna público que acolherá no período de 05 a 07.05.1975 e no horário 

de 9:30 às 16:00 horas, propostas de Instituições Financeiras para compra de LETRAS 
- DO TESOURO NACIONAL, como segue: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 500 milhões 
DATA DA EMISSÃO: j 15.05.75 
DATA DO RESGATE: . 14,05.76 


As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a) competitivas (mínimo de Cr$ 1.000.000,00): deverão conter o preço de aquisição 
desejado pela Instituição Financeira, sob a forma de taxa de desconto ao ano sobre 
o valor nominal de resgate das LTN, bem como o valor líquido por Cr$ 100,00 
(cem cruzeiros) expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre para 
efeito de apuração; 


b) não competitivas (mínimo de Cr$ 100.000,00 e máximo de Cr$ 5.000.000,00): 


o preço de compra será a taxa média de desconto apurada nas ofertas competitivas 
de que trata este item. 


As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido 


pela GEDIP), em envelope fechado, aa BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes 
praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7 - 10.9 andar — tel: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública . 
Av. Paulista, n.º 1.682 - sobreloja — tel.: 2390235 


3 — BELÓ HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, n.º 380 - 3.º andar — tel.: 22-3076 


4 — CURITIBA (PR) Ei 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, n.º 631 - gobreloja — tel: 24-5332 


5 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Alberto Bins, n.º 348 - 2.º andar — tel.: 24-1727 


6 — SALVADOR e e ias 
Setor Regional da Dívida Pública 
oi. Patos “Unidos, n.º 28 - 7.º andar — tel: 2-1595 e 2-4066 — ramais 124 e 134 


* 


- 
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7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos, 368 — tel: 24-5951 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas participarem das ofertas de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL de que trata este Comunicado. Essa participação far-se-á por inter- 
médio de Instituições Financeiras. 

5. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das pr no 
dia 09.05.75, reservando-se o direito de a seu critério, aceitar total ou par te as 
propostas, ou mesmo recusá-las. 


6. As propostas de compra de LTN, apresentadas com incorreção no seu preenchi- 
mento, serão automaticamente excluídas “da licitação. 


7. A partir das 17:00 horas do dia 09.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará por escrito, diretamente às Instituições Financeiras, o resultado da oferta e, 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 

8. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta” oferta 
estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
Lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


9. O pagamento das LTN, nas ofertas aceitas por este Deum será efetuado. pela 
Instituição Financeira da seguinte forma: 


a — Para as ofertas competitivas: 
I — em .cheque, contra a entrega dos títulos; 
b — Para as ofertas não compettivas: 


I — em cheque — 10% do valor da proposta por ocasião da sua apresentação; 
o saldo contra a entrega dos títulos. 


lI0. A per ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no dia 15.05.75, 
até às 15:00 horas, utilizando-se a mesma rotina já em var para a liquidação das 
LETRAS DO TESÓURO NACIONAL. 

Brasília (DF), 24 de abril de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 341 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto i º 
Lei Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no parágrafo 1.º, do pe aê 
Lei n.º 1.079, de 29.01.70, torna público que acolherá no próximo dia 05.05.75, no 
horário de 9,30 às 11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 400 milhões Cr$ 400 milhões 


DATA DA EMISSÃO: 07.05.75 07.05.75 
DATA DO RESGATE: 06.08.75 05.11.75 


2. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas à GERÊNCIA DA 
DÍVIDA PÚBLICA do. BANCO CENTRAL DO BRASIL E tardia praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — tel,: 2442662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Divida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — tel.: 239-0235 


3. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual 
será especificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a res- 
pectiva taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, 
bem como o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que pre- 
valecerá sempre para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11:30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 


“postas, ou mesmo recusar. 


õ. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17:00 horas do dia 05.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


ps As LETRAS “DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 


estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
Lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 07.05.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 
NACIONAL. R 
Brasília (DF), 29 de abril de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


” João Ary de Lima Barros 
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COMUNICADO GEDIP N.º 342 


| Comunicamos que, para o mês de maio de 1975, o valor nominal das Obrigações 

do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4357/64, foi fixado em 

Cr$ 114,49 (cento e quatorze cruzeiros e quarenta e nove centavos), de acordo com a 
Portaria n.º 152, de 28.04.75, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. 


Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mo- 
netária mensal das 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTÁAVEL 


Portaria Data Data alor Taxa de rea- Taxa de reajus- 
do M.F. Port. D.O. Nominal MÊS/ANO justamento tamentos Es 
, Cr$ . mansal (%) lada ao ano (%) 


GB-326 10.09.65 14.09.65 15,70 SET/65 — — 
GB-41 17.11.65 19.11.65 16,30 DEZ/65 — — 











CB-496 25.11.66 29.11.66 2269 DEZ/66 = 39,20 

CB-576 97.11.67 28.11.67 2796  DEZ/67 = 23,23 

CB-478 12.11.68 19.11.68 3495 DEZ/68 = 25,00 

CB-450 24.11.69 25.11.69 4142  DEZ/69 = 18,51 

CB-310 25.11.70 26.11.70 49,54 — DEZ/70 Es 19,60 

GB-368 16.11.71 23.11.71 60,77 | DEZ/71 = 22,67 

281 17.11.72 24.11.72 7007 | DEZ/72 = 15,30 

308 -08.11.73 16.11.73 79,07  DEZ/73 = 12,84 

| 640 29.11.74 04.12.74 1054  DEZ/74 o 33,31 
| 681 30.12.74 31.12.74 106,76  JAN/75 1,28 1,28 
34 29.01.75 30.01.75 108,38  FEV/75 1,52 2,82 
73 97.02.75 27.02.75 , 110,18 MAR/75 1,66 4,53 

80 06.03.75 13.03.75 112,25 — ABR/75 1,88 6,49 

152 28.04.75. 29.04.75 11449 MAI/75 2,00 8,61 


Brasília (DF), 06 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 





João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 343 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dspo i o 
Lei Complementar n.º 12, de 08.11. 1, e no parágrafo 1.º, db aeBos LE dE Rea 
Lei n.º 1.079, de 29.01.70, torna público que acolherá no próximo dia 12.05.75, no 
horário de 9:30 às 11:30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 


"* MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 400 milhões 


DATA DA EMISSÃO: 14.05.75 14.05.75 
DATA DO RESGATE: 13.08.75 12.11.75 


2 As Instituições Financeiraf deverão apresentar suas propostas à GERÊNCIA DA 
DÍVIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL ab cin praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — tel.: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — tel.: 239-0235 


8. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento de 
formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual será 
especificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva 
taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem 
como o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11:30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. 


5. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17:00 horas do dia 12.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL 
informará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e 
pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta 


estão subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto- 
Lei n.º 1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 14.05.75, utili- 
zando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO 


NACIONAL. 
Brasília (DF), 07 de maio de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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| coo S.A. — Engenharia, Indústria e Comércio 
| no - Herrmann S.A. Indústria de Tintas e Óleos 


TIPO 1/ 


DR - DD 


SEDE 


São Paulo (SP) 
Sorocaba (SP) 

São Paulo (SP) 
Porto Alegre (RS) 
São Paulo (SP) 
Diadema (SP) 

São Paulo (SP) 

Belo Horizonte (MG) 
Porto Alegre (RS) 
Rio de Janeiro (RJ) 
Mogi Guaçu 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

Rio de Janeiro (RJ) 
Porto Alegre (RS) 


São Bemardo do Campo (SP) 


Guarulhos (SP) 
Rio de Janeiro (RJ) 
Porto Alegre (RS) 
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“N- REGISTRO NOMINAL DE EMISSÕES DE AÇÕES PARA 
OFERTA PÚBLICA NO BANCO. CENTRAL DO BRASIL 











Il — REGISTRO NOMINAL DE EMISSÕES DE AÇÕES PARA OFERTA PÚBLICA NO 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
DEZEMBRO DE 1974 — JANEIRO A MARÇO 1975 


NOME DA EMPRESA E N.º DO DATA DO VALOR NOMINAL AÇÕES E 
CERTIFICADO REGISTRO OQ. 


“ 


Melamina Ultra S.A. — Indústria Química 


323-74/038 03.12.74 5.755.861,00 5.755.861 Pp 
Marcopolo S.A. Cartocerias e Ônibus 

300-74/039 06.12.74 773.868,00 620.306 Pp 
SIBRA — Eletrosiderúrgica Brasileira S.A. 1.059.299 
323-74/040 06.12.74 12.259.299,00 12.200.000 p 
Bardelia S.A. Indústrias Mecânicas 

300-74/041 06.12.74 648.985,00 648.995 
Fertiplan S.A. — Adubos e Inseticidas 1.463.779 
300-74/042 11.12.74 4.052.779,00 2.588.787 pr 
Siderúrgica Guaíra S.A. 5.709.429 ord 
300-74/043 11.12.74 12.500 .000,00 6.790.571 pre 
Forene S.A. Móveis do Nordeste 1.800.484 ord 
323-74/044 11.12.74 4.500.000,00 2.699.516 pr 
Cia. Lagosteira de Exportação - COMEXP 

323-74/045 12.12.74 9.754.000,00 9.754.000 pr 
Polynor S.A. Ind. e Com. de Fibras Sintéticas da 

323-74/046 12.12.74 20 . 000.000,00 20.000..000 ord 
Indústria e Comércio Lócio S.A. — INCOL 
323-74/047 12.12.74 3.000.000,00 3.000.000 
Artes Gráficas de Precisão, S.A. — AGAPRESS 1.000.000 
323-74/048 12.12.74 2.000-000,00 1.000.000 
Indústrias Brasileiras do Sal S.A. — IBRASAL 

323-74/049 12-12.74 6.000.000,00 6.000.000 
CIQUINE — Cia. de Indústrias Químicas do Nordeste 

323-74/050 . 12.12.74 6.000.000,00 6.000.000 pref 
Banylsa Tecelagem do Brasil S.A. 15.000.000 or 
323-74/051 17.12.74 20 .000.000,00 5.000.000 pr 
Cerâmica Santo Antônio S.A. — CESA 

323-74/052 17.12.74 4.420.000,00 4.420.000 
Indústrias Químicas do Norte S.A. — QUIMICA- 

NORTE 6.250.000 oi 
322-74/053 17.12.74 15.000 .000,00 8.750.000 
Francisco Castro. Com. e ltura S.A. 7.000.000 

di 7.000.000 


323-74/054 18.12.74 14.000.000,00 











VALOR DE LANÇAMENTO 
w Cr 


TOTAL 


5.755.861,00 
773.868,00 
12.259.299,00 
- 648.985,00 
4.052.779,00 
12,.500.000,00 
4.500.000,00 


9.754.000,00 


20.000 .000,00 
3.000.000,00 
2.000.000,00 
6.000.000,00 
6.000.000,00 

20.000. 000,00 


4.420.000,00 


15.000.000,00 


14.000.000,00 


INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ENCARREGADA 
DA COLOCAÇÃO 


Banco Crefisul de Investimento 
, É 
Banco de Investimento Sul Brasileiro 


Banco Econômico de Investimento 


Banco Bozano Simonsen de Investimento. 


Banco Brascan de Investimento 


Banco lochpe de Investimento 


Banco Investimento do Brasil. Gerval Distribuidora 


Novo Norte Corretora 


Corretora Auxiliar 


Banco de Investimento do Brasil 
Mohr Corretora 


Novo Norte Corretora 


- Dinaris Corretora 


Banco Finasa de Investimento 
Banco Econômico de Investimento 


Banco Real de Investimento 


Tamoyo Investimentos S.A. Corretora 


“Corretora Bom Negócio 


OBS. 


14 


14 


14 


14 


14 
14 
14 
14 
14 
14 


14 


14 


14 





NOME DA EMPRESA E N.º DO DATA DO VALOR NOMINAL ,coES EMITID 
CERTIFICADO REGISTRO Cr$ À 


Berflex Nordeste S.A. Regenerados de Couro Í 
323-74/055 18.12.74 5.000-000,00 5.000.000 pref 
Rio Othon Palace Hotel S.A. 15.000.000 ord 
325-74/056 18.12.74 43 ..000.000,00 28.000.000 
Cia Aportela Produtos de Cimento 2.000.000 
323-74/057 18.12.74 4.000.000,00 2.000.000 
São Paulo Alpargatas S.A. 
300-74/058 18.12.74 2.604.913,00 2.604.913 pref 
BIOBRÁS — Bioquímica do Brasil S.A. 519.970 
323-74/059 18.12.74 2.138.370,00 1.618.400 
Springer Nordeste S.A. 1.830.000 
353 4/060 24.12,74 7.901.690,00 6.071.690 
Cia. Pinheirense Industrial — COPISA 6.000.000 
322-74/061 24.12.74 . 12.00.0000 6.000.000 
ESTACON — Estacas, Saneamento e Constru- 

ções, S.A. 
322-74/062 24.12.74 7.000.000,00 7.000.000 p 
Indústrias Coelho S.A. 
323-74/063 24.12.74 - 15.000-000,00 15.000.000 £ 
METANOR S.A. — Mentanol do Nordeste 
323-74/064 24.12.74 6.150.000,00 6.150.000 F 
Tintas Diamante Indústria e Comércio S.A. 4.000.000 « 
323-74/065 24.12.74 8.000.000,00 4.000.000 pr 
Indústria e Comércio de Celulose e Papéis 

Pajeú S.A. 1.000.000 or 
323-74/066 24.12.74 4.000.000,00 3.000.000 Pp 
Papéis Finos do Nordeste S.A. — PAFISA 
323-74/067 24.12.74 14,000.000,00 14.000.000 Pp 
Iplac do Brasil S.A. — Plásticos Industriais 1.500.000 « 
323-74/068 24.12.74 6.500.000,00 4-500.000 £ 
Celulose e Papéis do Nordeste S.A. - CELNORTE 3.000.000 or 
323-74/069 24,12,74 6.000.000,00 3.000.000 p 
Kalil Sehbe S.A. Indústria do Vestuário 
300-74/070 24.12.74 3.000.000,00 3.000.000 
SARONORD — S.A. Roupas do Nordeste 1.700.000 o 
323-74/071 30.12.74 8.000.000,00 6.300.000 
Alterosa — Indústrias Mecânicas S.A. 
323-74/072 30.12.74 3.000.000,00 3.000.000 
CURTINBRA — Curtume Industrial do Nordeste 

do Brasil S.A. 
323-74/73 30.12.74 2.000.000,00 2.000.000 F 
Lojas Americanas S. A, ; 1.000.000 
300-75/001 23.01.75 1.000.000,00 
Indústria Têxtil Cia. Hering 375.714 ord 
300-75/002 03.03.75 1.299.158,00 922.444 pi 
Metalúrgica La Fonte 
300-75/003 04.03.75 2.891.201,00 2.891.201 F 
Guaiíbinha Hotéis S. A. 2.140.000 « 
300-75/004 26.03.75 5.070.000,00 2.930.000 
Cia. Termas do Rio Quente 1.816.000 o 
300-75/005 26.03.75 8.287.000,00 6.471.000 
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TOTAL 


5.000.000,00 
43.000. 000,00 
4.000.000,00 
2.761.207,00 
2.138.370,00 
7.901.690,00 


12.000.000,00 


7.000.000,00 
15.000.900,00 


6.150.000,00 


"8.000.000,00 


4.000.000,00 


14.000.000,00 - 


8.000.000,00 
6.000.000,00 
3.000.000,00 
8.000.000,00 


3.000.000,00 


2.000.000,00 
2.000.000,00 


1.298.158,00 


“2.891.201,00 


5.070.000,00 


8.287.000,00 


INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ENCARREGADA 
DA COLOCAÇÃO 


Expansão S.A, Corretora 


Banco de Investimento Sul Brasileiro, 
Riachuelo Othon S.A. Créd. Fin. Invest. 


Banco oa de Investimento 
Banco de Investimento do Brasil 
Novo Norte Corretora 


Caravello Corretores 


Dinaris Corretora 


Banco Real de Investimento 
, a 
Banco Econômico de Investimento 


Banco Finasa de Investimento 


Adúlcio Floriano Corretora 


Capta Corretora 

Capta Corretora 

Corretora Auxiliar 

Capta Corretora 

Banco de Investimento do Brasil 


Novação Corretora 


Banco de Investimento Credibanco - 


Esquema Corretora 
Banco de Investimento do Brasil 


Banco de Investimento do Brasil 


Banco Bradesco de Investimento 


Mohr Corretora de Valores 


Corretora Bom Negócio 


OBS. 


14 


14 
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2 1 — EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTO 

FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
REGISTROS EFETUADOS NO MÊS DE MARÇO — 1975 É 

E BANCO CENTRAL DO BRASIL 

4 11 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 





fig: 


EMPRESA SÍMBOLO  EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO ER SIMBOLO  EQUIVA- 
a EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA ETs 
TRANGEIRA MENTO US$ , CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Cmtrais, Elétricas cs Minas 121/23223 Ferropeças Villares S. A. — 
Belo Horizonte (MG) — do amo (68) E 
a) Fornecedor .......... SwFr. 38.919,32 DL Che E nas 344.100,00 
b) Consórcio de bancos suí- De ca ca a 
gos líderados pelo Swiss Bank Ec Rh O SR RA 
Corporation — Suíça ...... Bw.Fr. 350.273,88 the À United States — EXIM- j 
Irmandade de Misericórdia ar! EUA ...... e... US$ 1.548.450,00 
de Taubaté — Taubaté (SP) 121/23224 Hospital e Maternidade Nossa 
— Compagnie Générale de Senhora de Lourdes E. A 
Radiologie através do Ban- São Palo G(SE) = se 
que de Paris et des Pays Bas mens AG. Bereich Medizi- 
e Credit Lyonnais — Fr PF 142.025,62 nische Technik — RFA ... DM 42.833,80 
-Obs.: Substitui o de n.º 121/23225 Hospital Independência Ltda. 
21/3234-445, de 04.05.67, Ex, — Porto Alegre (RS) — 
e seu aditivo nº 1 de N.V. Philips” Gloeilampen- 
Caio sie agree dee gabricken — Holanda ..... Fis. 41.701,91 
E = n. 
de 24.02.75. á 121/23226 Metalnobre Paraná Produtos 
Es Ed a Curitiba 
E Ê R) — a) Hampdem Inter- 
o je national Ltd. — EUA .... US$ 320.035,00 
London Multinational Bank <<) A 
Limited, como agente de um versiones anamé ) As 
Rd do pamdo "= ci | o O QRO RARO US$ 1.762.220,00 
ELALORRERÃO ao mico jaspion US$  45.000.000,00 [121/23227 Forjas Actas E A. rd 
; , a Horizonte ( ) — Starr- 
Rat aee am de 5 frasmaschinen A. G.— Suíça Sw.Fr. 417.882,70 
e e Janeir À 
(GB ) — Schloema Siomag . lo asdos Sociedade Portugnem de de 
Ag — RFA access - DM 1.183.629,24 = Siemens Ag. Bereich Me- 
Baminco Mineração o Se dizinische Technik — RFA. DM 107.601,54 
rurgia S. A. — Rio de Ja- E a 141/23229 Ferteco Mineração S. A. — 
neiro (GB) — The Intema. | Roda ssa: VER), — 
tional Nickel Company of a a Kreditanstalt Fuer Wiede- 
Canada Limited — EUA ... US$ 200.000,00 Fenda = RAE cd o * DM 8.504.000,00 
RNA Hagonal ES de /121/23230 peca rir ao 
as — Varginha — . A. -— Rio de Janeiro 
Siemens ; den (GB) — Export Develop- 
Bereich É e Tech- ment Corporation — Canadá Can$ 108.051,20 
— DI SEE DM 69.228,51 
n 141/23231 Polibrasil S. A. Indústria e 
Petróleo Brasilero S. A. - Comércio — São Paulo (SP) 
PETROBRÁS — Rio de Ja- — Cripps Warburg Ltd., co- 
neiro (GB) — ga mo agente e cobrador e Cre- 
a) Fornecedor ........... FF 395.920,65 dit Chimique S. À., como 
b) Credit Lyonnais — Fran- Ê cobrador de um grupo de 
Ds Us taisia aa ro corar vago “FF 2.243.550,35 bancos europeus — França. US$ 3.500.000,00 
e E 


121/23232 


121/23233 


121/23234 


121/23235 


121/23236 


141/23237 


121/23238 


121/23236 


121/23240 


121/2324) 


121/23242 


121/23243 


121/23244 


NACIONAL DA MOEDA CIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANG S$ 


Corporation — Tchecoslová- DM 16.976.005,40 
GE nestes don its aii, Sw.Fr. 38.604.705,09 


Rede Ferroviária Federal 

S.A.— Rio de Janeiro (GB) 

— Mecanoexportimport — Ro- US$Rom. 

MA ascracas ra da 80.230.000,00 


Rede Ferroviária Federal 
S.A. — Rio de Janeiro (GB 


— Rudnap-Export Im - 
E e gue Cro ga US$lug. 96.687.000,00 
Cia. Aços Itabira 
(Acesita) — Belo Horizonte 
(MG) — a) Fomecedores .. US$ 95.000,00 


oa RA pupsanisarca Uss 855.000,00 
I Binacional — Brasília 
(DF) e Assunção ) 
— do Brasil S. A. — 
CADERNOS CENA é US$  15.500.000,00 
Companhia Siderúrgica Na- 
cional — Rio de Janeiro (RJ) 
-— Banco do Brasil S. A, — 
Rep. do Panamá ......... Uss 10.000.000,00 


.« Bereich 
Technik — RFA ......... DM 48.725.97 
Fanadi S. A. — 
— Guarulhos gd 
RDA DS rp RE pon RR US$RDA 156.032,00 
Dafferner Ltda. — São Paulo 
ag V/O Stankoimport 
- Dos ramEs ecver US$ 56.370,00 
Santa Casa de Misericórdia 
do Rio de Janeiro — Rio de 
Janeiro (GB) — Thomson 
Medical Telco S.A. — França FF 128.089,49 


ENDECA — Indústria e Co- 
mércio de Cacau Ltda. 
Embu ( SP) — Transport- 

maschinen Im; 

MD Riradi a ai dia A id USSRDA 126.123,00 


MO spa ço » 205 RAS Apa US$  23.500.000,00 


Hospital da Sagrada Família 
— Salvador (BA) — Siemens 
Bereich 
Medizinische Technik - RFA DM 86.580,92 
Obs.: Substitui o de n.º 
21/14782-3236, de 25.05.71, 
cancelado pela Carta-Circular 
FIRCE n.º 68, de 24.02.75 


141/23246 


141/23247 


121/23249 


121/23250 


121/23251 


141/23252 


147/23253 


144/23255 


141/23256 


141/23258 


141/23259 


— |4 — 


Borda do Campo — 
Paulo (SP) — Barclays Bank 
International Ltd. — Ingl 
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SÍMBOLO EQUIVA- 








* 


- 


=p ilspes 





EMPRESA N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA TENCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO. ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Abbott Laboratórios do Brasil 241/20744 LTD do Brasil Diversões 
Ltda. — São Paulo (9P) — — Eletrônicas Ltda. — São 
Overseas Services 8. A Paulo (SP) — Herbert Wal- 
EUA neo es armas (pio o rate áá do . US$ 500.000,00 ter Timms = EUA ....... US$ 20.000,00 
Fiat Allis Tratores e Máqui. 241/20745 Polynor S. A, — Indústria 
nas Rodoviárias S. A. — São e Comércio de Fibras Sin- 
Paulo (SP) — First National ns téticas da Paraíba — São 
City Bank — Bahamas .... US$ 375.500,00 Paulo (SP) — Commerzbank 
AG — Inglaterra ........ US$ 2.000.000,00 
Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 247/862-16452. 241/20746 Ciba-Geigy Química S.A. 
— São Paulo (SP) — Ciba- 
Indústrias Alimentícias Car- Geigy A.G. — Suíça ..... US$ 1.000.000,00 
Brito S. A. — Fábri- 
jo eis — São Paulo (SP) 241/20747 Eai EEN e Ea 
— Chemical Bank — Bahamas «000.000, — São Paulo ) — Ciba- 
S as AUD 000,00 Geigy A.G. — Suíça ..... US$ 1.000.000,00 
Banco do Estado de São Paulo . 
S 0h = São Paulo (SP) 221/20748 Me Saem 
— Chemical Bank — Bahamas US$ 1.000.000,00 (SP) — Ika Renaut GOA: 
- é : Industrial, Comercial Y Fi 
Abbott Laboratórios do Brasil nanciera — Argentina ..... US$ 402.000,00 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Overseas Services S, A. — 247/20749 Massey Ferguson do Brasil 
EUA ips ea epaiss o PUSO 500.000,00 S. A. Indústria e Comércio 
-— São Paulo (SP) — The 
Ford Brasil S. A. — São Chase Manhattan Bank, N.A, 
Bernardo do Campo (SP) — -— Bahamas ..ccsssenssos US$ 2.000.000,00 
Bank of Nova Scotia — 
ERnRadO cms ooo ineo» USÃ 12.000.000,00 | 141/20750 Acumuladores Nife do Brasil 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Diamond Shamrock do Brasil Skandinavian Bank Ltd. — 
Indústria e Comércio Ltda. Inplaterrai! Die laa elo lorem coa ... US$ 700.000,00 
— São Paulo (SP) — Dia- 
mond Shamrock Corporation 241/20751 Petersen & Companhia Ltda. 
E op Ui RE O SERRO À 200.000,00 — São Paulo (SP) — 
Deutsche - Suedamerikanische 
Banco Bamerindus de Inves- Bank A.G PN IDO a DM 255.120,00 
timento 8. A. — Curitiba 
(PR) — ssa! pjeltio, 241/20752, ICN Usafarma Indústria Far- 
Bank ( Panamá ) S — macêutica Ltda. — São Paulo 
IP ARBInUE Si aterno al or 0. US$ 500.000,00 (SP) — ICN Cayman Inc. — 
Cayman Islands ,......... Sw.Fr. 349.809,08 
ER o de. q 
Do e Egas SAS 241/20753 Du Pont do Brasil S.A. — 
Paulo ( SP) — Alpininvest E pe ns 
= E aulo — u Poní 
AG SUÁCAL - srs ES du DM 10.630,00 Oversona: Findo NUVO = 
Antilhas Holandesas ,..... US$ 2.000.000,00 
Diamond Shamrock do Brasil 
" Indústria e Comércio Ltda. 241/20754 Polynor: S. A. -— Indústria e 
— São Paulo (SP) — Dia- Comércio de Fibras Sintéti- 
mond Shamrock Corporation cas da Paraíba — São Paulo 
— EUA ...... ala ta aii tavo Vis A USO 300.000,00 (SP) — The Chase Manhat- 
” tan Bank N. A. — Bahamas US$ 1.000.000,00 
Arvin do Brasil S. A. In- 
dústria e Comércio de Auto- 241/20755 LTD do Brasil Diversões 
peças — São Paulo (SP) — a E a 
“The First National Bank e aulo — He - 
Chicago — Panamá ....... US$ 3.619.500,00 ter Timms — EUA ....... US$ 20.000,00 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


241/20756 


247/20757 


247/20758 
247/20759 
244/20760 
244/20761 
247/20762 


221/20763 


244/20764 


244/20765 


244/20766 


244/20767 
244/20768 


241/20769 


247/20770 


247/20771 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA DE PAGA- 
ESTRANGEIRA MENTO 


Massey Ferguson do Brasil 
S. A. Indústria e Comércio 
— São Paulo (SP) — Societé 
Generale de Banque — Bél- 


een eee. 


dústria, Comércio e Impor- 
tação — São Paulo (SP) — 
First National City Bank — 


DADO 4 nn ao Ma Da is 
Schenectady Química do 
Brasil Ltda. — São Paulo 


(SP) — First National City 
Bank — Bahamas 


Empreendimentos Tokyo S/C 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
The Bank of Tokyo (Pa- 
namá) S. A. — Panamá , 


Banco de Investimento sul 
Brasileiro S. A. — Porto 
Alegre (RS) — WFC Ban- 
king Corporation — British 
West Indies 


Banco Mitsubishi Brasileiro 


S. A. — São Paulo (SP) — 
Libra Bank, Ltd. — Ingla- 
MS gostogbias erros é 
Tema Terra  Maquinaria 
S. A. — São Paulo (SP) — 
First National City Bank — 
a RR SR E E 
Impres — Sasundando do 
leira de Im 


ganda — São Paulo Pao “(SF)” = 
Roland Offsetm 
er & grace AG — 


eee sunset 


Beira Finasa de Investimento 
8. A. — São Paulo (SP) — 
Republic National Bank of 
Dallas — Bahamas 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas ....... 


qua Francês e Brasileiro 
S.A. — São rg (SP) — 
Lima Bank — Ingla- 


Banco de Crédito Nacional 
S. A. — São Paulo (SP) — 

ras? la or AR 3 
Company — Bahamas ... 


Onán Montgomery do Brasil 
S. A. Indústria e Comércio 


eee... 


— São Paulo (SP The 
Chase Manhattan Bank N, A. 
=! PP Ng 
Tokyo S/C 
S.A. — São Ro (SP) — 
The a of Tokyo peu 
namá) S. anamá . 
Empreendimentos Tokyo 8/6 


E e od de — load 
The Bank of Pa- 
E q a O 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LENCIA 


US$ 


US$ 


Us$s 


. US$ 


Us$ 


US$ 


Us$s 


DM 


Us$ 


US$ 


US$ 


US$ 


- US$ 


Uss 


US$ 


- US$ 


EM 
Uss 


247/20772 


5.000.000,00 
247/20773 


500.000,00 | 241/20774 


500.000,00 | 241/20775 


241/20777 
2.000.000,00 


1.100.000,00 aca 


241/20779 
500.000,00 


241/20780 


108.876,71 
241/20781 


800.000,00 
241/20782 


500.000,00 


100.000,00 


500.000,00 


1.500.000,00 


500.000,00 


2.000.000,00 


1.000.000,00 


— 16 — 


Empreendimentos Tokyo S/C. 


Ltda. — São Paulo (SP 
bi meg oa am Pa- 
namá) S. A. — Panamá .. 


Empreendimentos Tokyo S/C 
Ltda. — São Paulo (SP 
The Bank of Tokyo (pa 
namá) S.A. — ra 
LTD do Brasil Diversões 
Eletrônicas Ltda. —- São 
Paulo (SP) — Herbert Wal. 
ter Timms — EUA 


US$ 


US$ 








EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Fundição Wallig S.A. — 
Porto Alegre (RS) — First 
National City Bank — Ba- 


encerrar. ese. 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
247/863-16451, de 12.07.73 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Banco América do Sul S.A. 
-— São Paulo (ISP) — The 
Fuji Bank (Schweiz) AG — 


Sedcam Ltda. — Sociedade 
de Estudos e Desenvolvi- 
mento de Culturas da Ama- 
zônia — Manaus (AM) — 
- Banque Française et Italien- 
ne pour I"Amerique du Sud 
— SUDAMERIS — França . 


Kartro S.A. Importadora e 
Distribuidora — São Paulo 
(SP) — Compaíia Finan- 
ciera Y Comercial Panameris 
S. A. — Panamá ........ 


- Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 247/14218 e aditivo 1.4 


Mecânica Pesada S. A. — 
São Paulo (SP) — Banque 
de Union Européene — 


Alba S. A. Indústrias Quí- 
micas — São Paulo (SP) — 
Manufacturers Hanover Trust 
Company — Bahamas .... 


Cia. Mercantil e Agrícola 
São Francisco — São Paulo 
(SP) — Wells Fargo Bank 
N. A. — Bahamas ....... 


Mead Marketing Embalagens 
Administração e Desenvolvi- 
mento Ltda. — São Paulo 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Mangels Industrial S. A. — 
São Paulo (SP) — Wells 


São Conrado Construção e 
Comércio Ltda. — São Paulo 
(SP) — First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
247/718-16247, de 18.06.73 


Alvenius Equipamentos Tu- 
- bulares S. A. — São Caeta- 
mo do Sul (SP) — Scandi- 
navian Bank Limited — In- 
glaterra . 


Banco de Crédito Nacional 

S. A. — São Paulo (SP) — 

The Bank of Califomia N.A. 
ahamas 


encenar. ... 


oca nana. 


SÍMBOLO EQUIVA- N.º 


US$ 





US$ 


DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- 
MENTO 


CERTIFIL 
CADO 


247/20803 
300.000,00 


247/20804 


a r 


Ni 


247/20805 


1.500.000,00 


500.000,00 


244/20806 
300.000,00 


244/20807 
300.000,00 | 241/20808 
241/20809 


241/20810 


1.500.000,00 
241/20811 


196.250,00 E 
241/20812 


1.000.000,00 
241/20813 


150.000,00 


241/20814 
1.000.000,00 


241/20815 
540.000,00 


| 241/20816 
150.000,00 


241/20817 


1.000.000,00 


=p) (7 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


General Motors do Brasil 
S.A. — São Caetano do Sul 
(SP) — The Chase Manhat- 
tan Bank N.A. — Bahamas 


Cerâmica Chiarelli S. A. — 
Mogi Guaçu (SP) — First 
National City Bank — Ba- 
hamas 


F.P.B. — Fábrica Paulista 
de Brocas e Ferramentas de 
Corte S. A. -- (São Paulo 
(SP) — Lloyds Bank Inter- 
national Ltd, — Inglaterra . 


Banco Finasa de Investimento 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Republic National Bank of 
Dallas — Bahamas ....... 


Banco Finasa de Investimento 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Wells Fargo Bank N.A. — 
BRRAMAS Srsres oa lnise . 


CGethal S. A. Indústria de 
Madeira Compensada — Por. 
to Alegre (RS) — Banque 
Populaire Suisse — Suíça .. 


Gethal S. A. Indústria de 
Madeira Compensada — Por- 
to Alegre (RS) — Banque 
Populaire Suisse — Suíça .. 


Gethal S.A. Indústria de 
Madeira .-Compensada — Por- 
to Alegre (RS) — Banque 
Populaire Suisse — Suíça .. 


Lorilleux do Brasil Indústria. 


de Tintas S. A. — São Ber- 
nardo do Campo (SP) — 
Société Générale — França . 


Serv-O-Matic Serviços Auto- 
máticos de Vendas S. A, — 
— São Paulo (SP) — Mor- 
gan Guaranty Trust Co. oí 
New York — Bahamas .... 


Indústria de Bebidas An- 
tarctica do Rio de Janeiro 
S.A. — Rio de Janeiro (RJ) 
— Morgan Guaranty Trust 
Company of New York — 
Bahamas ie ETA Ge 
Indústria de Bebidas An- 
tarctica Bandeirantes S. A. 
— Campinas (SP) — Morgan 
Guaranty Trust Company of 
New York — Bahamas .... 


Medidores Schlumberger S. A. 
— São Paulo (SP) — fServi- 
cios Tecnicos Y Financieros 
Modernos S. A. — Panamá 


Água Santa S. A. — Agro- 
Pecuária-e Comercial — São 
Paulo (SP) — Adela Com- 
pafiia de Inversiones (Pa. 
namé) S. A. — Panamá .. 


Santana — Indústria de 
Aguardente Ltda. — Mogi- 
Guaçu (SP) — Adela Com- 
pafiia de Inversiones (Pa- 
namá) S. A. — Panamá... 





SÍMBOLO EQUIVA- 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 





5.000.000,00 


700.000,00 


500.000,00 
200.000,00 
1.000.000,00 
100.000,00 
200.000,00 
200.000,00 


150.000,00 


500.000,00 


2.500.000,00 


2.500.000,00 


400.000,00 


1.000.000,00 


200.000,00 





N.º 


DO 
CERTIFI- 
CADO 


241/20818 


244/20819 
244/20820 
221/20821 
241/20822 


241/20823 


241/20824 


247/20825 


241/20826 


241/20827 


241/20828 


247/20829 


247/20830 


247/20831 


Hoechst do Brasil Químico 
Farmacêutica S. A, 

Paulo East o — Chase Man- 
hattan B 


N. A. — Bahamas 
Banco Finasa de Investimento 
S. A. — São Paulo (SP) — 


Wells Fargo Bank N. A. — 
Bahamas 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas 


(RS) 
Wiscosin National Bank of 


Empresa Brasileira de Tetrá- 

mero Ltda. — (São Paulo 

! SP ) — Banque Ítalo-Belge 
. A. — Bélgica 


frigerantes — Massaranduba 


Im Expo 
S.A. — Santos ( SP 
First National City B 
NS É açare com iv inioça get ro 


Impo: e 

S.A. — Santos (SP) — 

A o — 
O Decano dns Cada 


Henkel Produtos Domésticos 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Henkel esell. 


Kommanditg - 
schaft Auf Aktien — RFA. 


Transportes Especiais Olim- 
pia Ltda. — São Paulo (SP) 
-— Banco di Roma — França 


Cia. Sulina de Bebidas An- 
tarctica — Santa Catarina — 
First — First National City 
Bank — Bahamas ........ 


Obs.: Cance subst. o de n.º 
247/14793, de 30.01.73 


Cia. Sulina de Bebidas An- 
tarctica — Joinville (SC) — 
First National City Bank — 
DAME pio cao ste dote 


Obs.: Canc. e subst.o de n.º 
247/14794, de 30.01.72 


Cia. Fiação e Tecelagem 
Bezerra de Mello — Rio de 
de Janeiro (GB) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 247/1171-16897, de 
14.8.73 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 


MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Uss 


1.500.000,00 


400.000,00 
200.000,00 
64.205,00 


1.300.000,00 
241/20836 
200.000,00 


56.619,00 


241/20838 


500.000,00 « 
241/20839 


500.000,00 
241/20841 


3.401,600,00 


300.000,00 


567.000,00 


630.000,00 


241/20844 


465.000,00 | 241/20845 


o 18 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 


ESTRANGEIRA 


DA MOEDA 
DE PAGA- 
MENTO 


Iharabras S. A. Indústrias . 
Químicas — São Paulo (SP 
E io ra City Bank 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 247/1245-17422, de 
08.10.73 


Estúdio Gráfico Repro 


— aaa Paulo Paulo (SP) — 
Inglaterra 


Crown Cork do 


— São Paulo (SP) — 
* Cork Del Ecuador 


São Paulo (SP) — Crown 
Cork Del Ecuador C. A. — 
Equador 
rown 


Cc nas do Drsail S.A. 


Valmet do Brasil S. A. In- 
dústria e Comércio de Tra- 
tores — São Paulo (SP) — 


n.º 241/17209 


Fábrica Paulista de Brocas 

e Ferramentas de Corte 

S. A. — São Paulo (SP) — 
vian Bank ; 





SIMBOLO E 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Manufacturers Hanover Lea- 
sing do Brasil S. A. — São 
Paulo (SP) — Manufacturers 
Hanover Leasing Internatio- 
aii SENTA als retiro is les iao 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas ....... 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas 


SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
DA MOEDA LÊNCIA DO 


DE PAGA- 
MENTO 


US$ 


US$ 


US$ 


The First National Bank of ' 


Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank o) 
Boston — Bahamas Ea 


The First National Bank of 
Boston — São Paulo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas ....... 


Banco de Investimento BCN 
S. A. — São Paulo (SP) — 
o Dominion Bank — 


Brasil Construtora Ltda. — 
São Paulo (SP) — Chemical 
Bank — Bahamas ; 


Iharabras S. A. Indústrias 
Químicas — São Paulo (SP) 
— First National City Bank 
== DABAMASO, 02 eso alelo 


Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 247/952-16723 


Sociedade Portuguesa de Be- 
neficência de São Caetano 
do Sul — São Caetano do 
Sul (SP) — N.V. Philips 
Cloeilampenfabricken — Ho- 
landa 


Comercial Battiston S.A, — 
Limeira (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Eli Lilly do Brasil Ltda. — 
São Paulo (SP) — Chemical 
Bank — Bahamas 


Eli Lilly do Brasil Ltda. — 
São Paulo (SP) — Chemical 


Eli Lilly do Brasil Ltda. — 
São Paulo (SP) — Chemical 
Bank — Bahamas 


Eli Lilly do Brasil Ltda. — 
São Paulo (SP) — Chemical 


Quaquer Química Ltda. — 
São Paulo (SP) — Quaquer 
Chemical Corporation — EUA: 


Sociedade Anônima Tubos 
Brasilit — São Paulo (SP) — 
Credit Industriel et Commer- 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 





CERTIFI- 
CADO 


221/20863 


1.342.000,00 
244/20864 


200. E 
00.000,00 | 51 ,20865 


100.000,00 | 221/20866 


200.000,00 


200.000,00 | 241/20868 


280.000,00 | 244/20889 


500.000,00 | 244/20870 


244/20871 
350.000,00 


241/20872 
100.000,00 


221/20873 


247/20874 


42.798,50 


100.000,00 
221/20875 


1.300.000,00 


1.000.000,00 | 244/20878 


1.000.000,00 | 244/ 20877 


«000.000,00 | 
A 244/20878 


36.000,00 
221/20879 


300.000,00 


- Crosso S. A. 


241/20867: 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Editora Gráfica Topan-Press 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Heidelberger Druckmaschinen 
Aktiengesellschaft — RFA .. 


Banco do Estado de Mato 
— São Paulo 


Química Lorenzini S. A. — 
São Paulo (SP) — Istituto 
Biochimico Italiano — Itália 


ERR 


Companhia Brasileira de 
Pneumáticos Michelin Indús- 
tria e Comércio — São Paulo 
(SP) — Compagnie Finan- 
ciére Michelin — Suíça ... 
Rosset & Cia. Ltda, — São 


Paulo (SP) — Trade De- 
velopment Bank — Suíça 


* Banco de Investimento Amé- 


rica do Sul S.A. — São 
Paulo (SP) — Fuji Bank 
(Schweiz) AG — Suíça ... 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Ford Brasil S.A. — São 
Bernardo do Campo ( SP) 
— Bank of Nova Scotia — 
Canadá. 


ocrrrene van u eas e 


Companhia Nacional de Es- 
tamparia — Sorocaba (SP) 
Mezzera S.p.A. — Itália .. 


Fritz Johansen S. A. Indús- 
tria de Lápis e Produtos de 
Papelaria — São Paulo (SP) 
— First National City Bank 
— Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 247/1006-16425, de 
11.07.73 


Indústria Gráfica Tipart Ltda. 
-— São João da Boa Vista 


PR 


First National City Bank — 
São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Banco de Investimentos BCN 
S. A. — São Paulo (SP) — 
National Bank of North 
America — Bahamas 


Bank of London & South 
America Ltd. — Maceió 
(AL) — Lloyds Bank Inter- 
national Ltd. — Inglaterra 


Rhodia Indústrias Químicas 
e Têxteis S. A. — Santo 
André (SP) — Banque Na- 
tionale de Paris — França ... 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


FF 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
DM 47.220,59 
US$ 500,000,00 
Lit. 166.053,93 
DM 475.588,54 
US$ 1.200.000,00 

. US$ 115.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 2.000.000,00 
US$ 300.000,00 
US$ 8.000.000,00 
Lit. 91.369,06 
US$ 292.500,00 
DM 42.571,02 
US$ 3.000.000,00 

. US$ 1.000.000,00 
US$ 1.100.000,00 

561.360,42 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


241/20880 


241/20881 


241/20882 


247/20883 
247/20884 
247/20885 
247/20886 
247/20887 
247/20888 


244/20889 


244/20890 


241/20891 


241/20892 
241/20893 


241/20894 


241/20895 


Metalac S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
-— Adela Compafia 


ns 
a) 


-— SONAMA ..cuseses te... 


Instituto de Pesquisas SRI- 
Brasil S/C Ltda. -— São 
Paulo (SP) — Stanford Re- 
search Institute — EUA... 


Induvel — Indústria de Ve- 
ludos Ltda. — São Paulo 
(SP) — Republic National 
Bank of New York (Inter- 
mational) Ltd. — Bahamas 


3M do Brasil Ltda. — São 
Paulo ( SP) — The 


O RO RR 


i 


Paulo ( SP) 
National Bank 


Fertilizantes Mitsui S. A 
Indústria e Comércio — São 
Paulo (SP) — First National 
City Bank — Bahamas 


First National City Bank — 
(São Paulo (SP) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Sifco do Brasil S. A. In- 
dústrias Metalúrgicas — São 


eae... 


King S. A. Indústrias Têx- 
teis — São Paulo (SP) — 
Toyobo Co. Ltd. — Japão .. 


RCA Eletrônica Ltda. —- São 
Paulo (SP) — RCA Intemna- 
“ional Ltd. — Bermuda .. 


DA MOEDA LÊNCIA 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$s 


Us$ 


« US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


Uss 


800.000,00 


15.000,00 


241/20898 


241/20899 


200.000,00 


1.000.000,00 


( da 
Bank — 
First National C 


1.000.000,00 


Ea 
E 


É 


FE 


2.000.000,00 


E 


241/20910 


1.500.000,00 











EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 
Fazenda Mogno Agrícola 244/20915 
Comercial Ltda. — São Paluo 
(SP) — Banco di Roma — 
ERIC tao miolo e tm 0 TUSD 3.000.000,00 
S. A. Têxtil Nova Odessa 244/20916 
— Ra foiena Legis Fa 
Limi — a- 
E E 48.227,64 


— 21 — 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Banco Crefisul de Investi- 
mento S. A. — São Paulo 
(SP) — Allied Bank Inter- 
national — Bahamas ...... US$ 1.000.000,00 
Banco Crefisul de Investi- 
mento S. A. — São Paulo 
(SP) — First National City 
Trust Co. Ltd. — Bahamas US$ 2.700.000,00 





é 
] 
1.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DA GUANABARA 

MARÇO — 1975 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 

EMPRESA DE PAGA- EM 
MENTO Uss 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO ESTRANGEIRA 


344/3396 Banco do Estado do Pará 
S.A. — Rio de Janeiro (RJ) 
— National Bank 
Limited —- Bahamas ..... Uss 600.000,00 


344/3397 Banco do 
Rio de 


dice rafa metas UU 4.000.000,0 
344/3398 Banco Lar Brasileiro S. A. 


«A. — Bahamas ....... Uss 400.000,00 
341/3399 Companhia Lopes Sá Indus- 


burgo ceccrcoscrrcosesos Us$s 3.000.000,00 
347/3400 S. A. Cotonifício Gávea — 


DM usanio reserve coss Uss 500.000,00 
341/3401 Citicorp Leasing S. A. — 
Comércio e Arrendamento — 
Rio de Janeiro (RJ) — Citi- 347/3413 
Leasing International, 


Inc. — Inglaterra ........ Us$ 500.000,00 
341/3402 Citicorp Leasing S.A. — 


Inc. — Inglaterra ........ Uss 700.000,00 
341/3403 Citicorp Leasing S. A, — S7/MI4 
Arrendamento 


Leasin tional, 
Inc. — Inglaterra ........ Uss 1.000.000,00 
341/3404 Citicorp Leasing S. A, — 
Comércio e Arrendamento 


321/3415 


Leasin 
-— Inglaterra ........ Uss 800.000,00 | 321/3416 
341/3405 Procosa — Produtos Cosmé- 


rale — França .......... US$ 1.000.000,00 | 321/3417 





União de Bancos Brasileiros 
S.A. — Rio de Janeiro (RJ) 
-— American Fletcher Na. 
tional Bank and Trust Com- 
pany — Bahamas ........ 


Banco de Investimento do 
Brasil S. A. — Rio de Ja. 


meiro (RJ) — Bank of Mon- | 
treal — Canadá 


J. Dantas S.A. 
nharia e Construções — Belo 
Horizonte (MG) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Obs.: Cance subst. o de n.º 
347/591-851, de 17.07.73 


S. A. Cortume Carioca — 
Rio de Janeiro (RJ) -— 
baja Bank of Switzerland 


Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 46/19477, de 13.06.72 
e seu aditivo n.º 1, de 
04.02.75 


— Enge- 


Aeroquip Sulamericana In- 
dústria e Comércio S.A. — 


EEE 


Aeroquip Sulamericana In- 
dústria e Comércio S. A. — 
Rio de Janeiro (RJ) — 
despeito International, Inc. 


Ise-I, Imóveis, Serviços e 
Empreendimentos S. na -— 
Rio de Janeiro (RJ) — 

World Trade E tdo — 
EUA ts o 


Casa Wild s. A. Instru- 


— Belém (PA) — 


Universe Tankships Inc. — 
Libéria 


Obs.: Canc. e subst. 
n.º 41/21040, “do 27.10.72 


Banco do Estado da Bahia 
S.A.— Rio de Janeiro (RJ) 
— Rosenthal International 
Ltd. — Bahamas ........ 


Banco Lar Brasileiro S. A. 


Banco Brascan de Investi-, 
— Rio de Ja- 


mento S. A. 
meiro (RJ) — First National 
Bank in Dallas — West 
Indies 


SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
DA MOEDA LÊNCIA DO 
CERTIFI- 
MENTO CADO 
344/3432 
US$ 
341/3433 
US$ 1.000.000,00 
341/3434 
US$ 92.800,00 
341/3435 
s 341 
Sw.Fr. 354.600,00 em 
341/3437 
341/ 3438 
347/3439 
347/3440 
E 341/3441 
- Sw.Fr. 133.960,00 
Efe 
Uss 39.000,00 e pasa 
341/3443 
«- US$ 2.250.000,00 
341/3444 
341/3445 
341/3446 





US$ 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


fiasco do Estado do Ceará 
- À, — BEC — Fortaleza 
(CE) — Republic National 
Bank vf New York Interna- 
tional Ltd. — Bahamas 


Control Data do Brasil 
Computadores Ltda. — Rio 
de Janeiro (RJ) — Control 
Data Corporation — EUA .. 


Control Data do Brasil 
Computadores Ltda. — Rio 
de Janeiro (RJ) — Control 
Data Corporation — EUA . 


Nissho-Iwai do Brasil Ltda. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
Nissho-Iwai American Cor- 


poration — EUA ......... 
Nitrocarbono S. A. — Rio 
de Janeiro (RJ) — Banco 
Real S. A. — Cayman Is- 
land 


Mineração Serras do Sul 
Ltda. — Rio de Janeiro 


. (RJ) — International Nickel 


Company of Camada Ltd. — 
Canadá 


Caulim da Amazônia Ltda. 


— Belém (PA) — Universe 


Tankships Inc. — Libéria 


Ferro Enamel do Brasil Ind. 
e Com. Ltda. — São Ber- 
nardo do Campo (SP) — 
The First National Bank of 
Boston — Bahamas 


Obs.: 
347/48-1008, de 09.08.73 


Intercontinental Hotelaria 
Ltda. — Rio de Janeiro (RJ) 
Canadian Imperial Bank of 
Commerce — Inglaterra . 


Seagram Distribuidora de 
Bebidas Ltda. — Rio de Ja- 
neiro (RJ) — H>we Holding 
Corporation — EUA 


Distribuidora de Bebidas 
Nevada Ltda. — Rio de Ja- 
neiro (RJ) — Hawe Holding 
Corporation — EUA 


IBM do Brasil, Indústria, 
Máquinas e Serviços Ltda. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
IBM World Trade Ameri- 
cas/Far East Corporation — 
EUA 


IBM do Brasil, Indústria, 
Máquinas e Serviços Ltda. — 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
IBM World Trade Ameri- 
cas/Far East Corporation — 
EUA: suo ce aeee SE 


Noranda Mineração Ltda, — 
Rio de Janeiro (RJ) — 
Noranda Mines Limited — 


“. US$ 





SIMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 





Cance subst. o de n.º . 


DE PAGA- EM 
MENTO uss 
1.000.000,00 
US$ 1.600.000,00 
- US$ 300.000,00 
US$ 200.000,00 
US$ 1.500.000,00 
Us$ 100.000,00 
. US$ 200.000,00 
US$ 1.000.000,00 
. US$ 600.000,00 
US$ 2.500.000,00 
US$ 2.500.000,00 
US$ 14.510.984,00 
US$ 15.489.016,00 
Fc 
Us 42.000,00 
DM 362.242,29 


[OPNTI a Lda Ser ERP c ie E 

Bahia Frutos S. A. — Salva-- 

dor se) — Peter Eckes 
K.G. REA apra era 





N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


341/3447 


344/3448 


344/3452 


347/3453 
347/3454 


321/3455 


321/3456 


341/3457 


344/3461 


Comércio de Bebidas — 
São Paulo ( SP) — Chantré 
ot Cio =:BBA ciscsverss DM 
Banco Bozano, Simonsen de 
Investimento S. — Rio 
de Janeiro (RJ) — City Na- 
B of it — 
Grand Cayman .......... Uss 


NR SOS diem sé «us sisso Uss 


A NA PoTTr Uss 


Bank — Bahemas US$ 
Obs.: Canc, e subst. o de 
347/489-764, de 29.06.73 
Armênio J. Cunha & Cia. 
Ltda. Cornélio 


a2e “ Tenco do Brasil 
dd ERA Uss 


RCE o de n. 
41/20413, de “OL 09.75 
C.R. Almeida S. A. En- 


Anonyme — França FF 


Corporation — EUA ...... Uss 
Interartegra S.A. Máquinas 
para o 
Embalag 


Chemical Company — EUA US$ 


SIMBOLO EQUIVA- N.º 

DA MOEDA LÊNCIA DO 
DE PAGA- EM CERTIFI- 
MENT CADO 


347/3462 


130.407,22 


500.000,00 | 221/3463 


347/3464 


347/3465 
1.500.000,00 


1.000.000,00 | 247/3466 


347/3467 


31.250,00 


1.112.654,47 


165.922,00 | 341/3470 


42.520,00 | 347/3471 


2.000.000,00 


347/3472 


800.000,00 
321/3473 


1.200.000,00 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 


TRE PAS errêros Uss 


In- 
- US$ 


E e subst.o de n.º 
347/656-1380, de 12.11.73 
Recapagem Minas Gerais 

- S. A. — Belo Horizonte 
(MG) — First National City 
Bank — Bahamas ........ Uss 
Obs.: e subst. o 


Corporation — EUA ,..... US$ 


do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (RJ) — Banco 
do Brasil S. A. - Holanda US$ 


Empresa de Transportes An- 
dorinha S. A Presidente 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 47/031-222927, 
27.02.73 


y 
; 


H 
E 








EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Banco do Brasil S.A, — 
Rio de Janeiro (RJ) — Banco 
do Brasil S. A. — EUA... 


Banco do Estado da Bahia 
S. A, — Salvador (BA) — 
Rosenthal International Ltd. 
— Bahamas 


S. A. Cotonifício Gávea — 
Rio de Janeiro (RJ) — Bank 
of Boston International — 


AS cecrereraeesa 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 341/3300 ? 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Rio de Janeiro (RJ) 
— Universe Tankships Inc. 
-— Libéria ..sccosrmcevos 


Jari Florestal e Agropecuária 
Ltda. — Rio de Janeiro (RJ) 
— Universe Tankships Inc. 
ma LBÉNIAO ponho eráro ro cjsve tes à 


Banco Bozano, Simonsen de 
Investimento S.A. — Rio de 
Janeiro (RJ) — Wells Fargo 
Bank N. A. — Bahamas ... 


Banco Bozano, Simonsen de 
Investimento S.A. — Rio de 
Janeiro ( RJ) — Bankers 
Trust Company — Bahamas 


Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (RJ) — Banco 
do Brasil S. A. — EUA ... 


"Banco do Brasil S.A. — 
Rio de Janeiro (RJ) — Banco 
do Brasil S. A. — EUA ... 


Banco do Brasil S.A, — 
Rio de Janeiro (RJ) — Banco 
do Brasil S. A. — EUA ... 


Naegeli S. A. Indústrias 
Químicas — Rio de Janeiro 
(RJ) — The First National 
Bank of Boston — Bahamas 


Obs.: Canc. e subst. o de 
n.º 347/4-174, de 23.03.73 


“Conterpa S. A, Serviços de 
Engenharia — Belo Horizonte 
(MG) — First National City 
Bank — Bahamas ..... 


... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 47/051-21567, de 
19.12.72 


Cotonifício da Torre S. A. 
— Recife (PE) — Minch- 
RR Petersen & Co. — 


enc rnna n a s nn ana 


BCN Leasing S. A. Comér- 
cio e Arrendamento — São 
Paulo (SP) — The First 
National Bank of Chicago — 
PARAR iara o Tico 


voldecas. 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 347/051-968, de 
03.08.73 


SIMBOLO EQUIVA- | 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 
US$ 1.300.000,00 


US$ 


US$ 


Uss 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


Uss 


1.200.000,00 


1.000.000,00 


873.000,00 
850.000,00 
500.000,00 


500.000,00 
1.235.000,00 
1.500.000,00 


2.000.000,00 


100.000,00 


336.000,00 


148.496,85 


274.800,00 


CERTIFI- 
CADO 


347/3488 


347/3489 


347/3490 


341/3491 
347/3492 
344/3493 
341/3494 


341/3495 


341/3496 


341/3497 


SS 


341/3498 


E 


f 


À 
341/3499 


341/3500 


Í 


VA, 
341/3501 


321/3502 


qua DD es 


"* Panamá ..... 
Obs.: 


O 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


BCN Leasing S. A, Comér- 
cio e Arrendamento — São 


SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


Paulo (SP) — The First . 


National Bank of Chicago — 


Canc. e subst. o 
de nº 347/042-969, de 


03.08.73 


Companhia Siderúrgica Man- 
nesmann — Belo Horizonte 
(MG) — The Chase Manhat- 
tan Bank N. A. — Bahamas 


Liquichimica do Brasil S.A. 
— São Paulo (SP) — The 
First National Bank of Bos- 
ton — Bahamas ....... Scié 
Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
347/514-734, de 22.06.73 


Construtora Mendes Junior 
S. A. — Belo Horizonte 
(MG) — First National City 
Bank — Bahamas 


Editora de Guias LTB S. A. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
First National City Bank — 
Bahamas ........ SODASDOE 


Banco da Bahia Investimen- 
tos S. A. — Rio de Janeiro 
(RJ) — National Bank of 
North America — Bahamas . 


veres 


Flumar — Transportes Flu- 
viais e Marítimos S. A, — 
Rio de Janeiro (RJ) — Louis 
Dreyfus Corporation — EUA 


S. A. Cortume Carioca — 
Rio de Janeiro (RJ) — Union 
Bank of Switzerland — Suíça 


OTP do Brasil — Engenha- 
ria Especializada Ltda. — 
Rio de Janeiro (RJ) — Om- 
nium Technique des Trans- 
ports par Pipelines — OTP 
— França 


Minas da Serra Geral S. A. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
Mitsubishi Mining & Cement 
Co. Ltd. — Japão 


Minas da Serra Geral S. A. 
— Rio de Janeiro (BR) — 
Nomura Trading Co. Ltd. — 


ever oncsnn n n 04 


« JADÃO) sioiatnis ato sfo io ein alafatoto é 


Minas da Serra Geral S. A. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
Kawasaki Steel Corporation 
- Japão ..cccescereso Bo 


Minas -da Serra Geral S. A. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
Kawasho Corporation — Japão 


Minas da Serra Geral S. A. 
— Rio de Janeiro ( RJ) — 
Yamamoto Angyo Co. Ltd. 
— Japão ..cccesccrrreros 
Cia. Têxtil Santa Elizabeth 
Contagem (MG) — União 
de Bancos Suíços — Suíça .. 


DE PAGA- EM 
MENTO USs 
US$ 85.000,00 
US$ 2.000.000,00 
US$ 1.000.000,00 
US$ 10.000.000,00 
US$ 3.000.000,00 


US$ 


US$ 


US$ 


FF 


US$ 


US$ 


US$ 


1.000.000,00 


46.000,00 


450.000,00 


153.595,00 


25.522,00 


32.631,70 


92.973,00 


19.323,80 


11.849,50 


1.236.062,71 





N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


321/3503 


347/3504 


347/3505" 


347/3506 


344/3507 


344/3508 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


TV Globo Ltda. — Rio de 
Janeiro (RJ) — Radio Cor- 
poration of America — EUA 


Porcelana Schmidt S. A. — 
Mauá (SP) — Banco do 
Brasil S. A. — Panamá 


S. A. Cortume Carioca — 
Rio de Janeiro (RJ) — First 
National City Bank — Ba- 
hamas 


Companhia Nacional de Te- 
cidos Nova América — Rio 
de Janeiro (RJ) — First Na- 
tional City Bank — Bahamas 


Banco Sul Brasileiro S. A. 


— Rio de Ja- 
Grand 


Brasil S. A. 
Bank in Dallas — 


2 — AUTORIZAÇÃO PARA INVESTIMENTO 
2.1 — CERTIFICADO EMITIDO PELA DELEGACIA REGIONAL DO RIO DE PR 


SIMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO 


US$ 


- US$ 


US$ 


US$ 


Uss 


92.829,00 


300.000,00 


1.000.000,00 


341/3512 
2.000.000,00 


347/3513 


500.000,00 


347/3514 


1.000.000,00 





MARÇO — 1975 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


BIBLIOTECA 
e DO — 
KIRISTÉRIO p Pa Fi PERDA 


3 — REGISTRO DE INVESTIMENTO E REINVESTIMENTO 
3.1 — CERTIFICADO EMITIDO EM BRASÍLIA 
MARÇO — 1975 





N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 


DO NACIONAL DA MOED. 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA MEO 
CADO .. ESTRANGEIRA MENTO US$ 





RARO Expectativa Sociedade Civil 
No Ltda. — Brasília ( DF) — 
e Transamericana de Finanzas 
" S. A, — República do Pa. 
: ATOS clara pesso cio de iaole sto SUSA 105.000,00 


| 
| 
|! 
| 
| 
| Obs.: Canc. e subst. o 
LE j de n.º 160/3601-7901, de 
| 08.04.74 
) 





“ia nada Eis EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 
4 MARÇO — 1975 


EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 

















NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 
Elastic Rail Spike Ind. e , 260/5369-3274 “Dos Arroyos” S. A, In- 
Com. Ltda. — São Paulo , dustrial e Comercial — São 
(SP) — Pandrol Limited — ; Paulo (SP) — Roberto Mar- 
Inglaterra ....... Cio EMEA ' 096, cos Aguero — Argentina ... US$ 4.890,14 
Tenniscord — Indústria de f « »» 
Cordas Ltda. — São Paulo . 260/5370-3275 Dos Arroyos S. A In- 
(SP) — Babolat Maillot Witt dustrial e Comercial — São 
Plndustrie du Boyau S. A. . A a EEánio 
ERR TCA pasta o E o Pega: eo sirva aros dede 
INDAP- ASC Indústria e 260/5371-3276 “Dos Arroyos” S. A. Im- 
Comércio Ltda. — São Paulo dustrial e Comercial — São 
(SP) — Associated Spring Paulo (SP) — José Ga — Ra 
IR Corporation — EUA ...... US$ 1.557.574,95 eh Argentina .....creseetes Usa 690, 
|//5966-3271 «Dos Arroyos” S. A. In- 260/5972-3277 Procafé — Comécio Exterior 
Ca sP RP a E Ltda. — Santos (SP) — 
aulo (SP) — Elias Sneider- “S.A, — Suíça ... Sw.Fr. 41.766,51 
| man — Argentina ........ 4.890,14 renina dcá 
/5367-3272 “Dos Arroyos” S. A. In- 260/5373-3278  Procafé - Comércio Exterior 
dustrial e Comercial — São Ltda. — Santos (SP) — 
Paulo (SP) — Alfredo Luiz Haroca Holding GmbH — a DP: 
HR Borlasca — Argentina 14.867,42 Suiça | ssajejanlejaisisia cova Sw.Fr. 901, 
1/5368-3273 “Dos Arroyos” S.A. In - 260/5374-3279 “Dos Arroyos” S. A. In- 
E dustrial e Comercial — São dustrial e Comercial — São 
Paulo (SP) — Mario Augusto Paulo (SP) — Simon Sand- 
Crivelli — Argentina 4.887,17 ler — Argentina ........ US$ 4.890,14 





adia 








N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/5375-3280 


260/5376-3281 


260/5377-3282 


260/5378-3283 


260/4427-3284 


260/5114-3285 


260/2389-3286 


260/1019-3288 


260/1569-3289 


EMPRESA SIMBOLO  EQUIVA- 
NACIONAL DA MOEDA CIA 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 
Rayner do Brasil — Comér- 
cio e Ltda. — 
São Paulo (SP) —- J. H. 
Rayner & Co. Ltd. — In- 
DN apnsiastaçõs dós< US$ 400.000,00 
Fabrima S. A. 
Automáticas —- São Paulo 
(SP) — H. C. Bock & Co. 
«MP dccantredenesio vo DM 78.662,67 
Nortof Máq e 
S. A. — São Paulo (SP) — 
Finawo A.G. — S Uss 86.363,64 
Keiko do Brasil — Indústria 
e Comércio Ltda. - São 
Paulo (SP) — Tokyo 
kosha Kabushiki Kaisha — 
MOMO e capevcacrusaaro ro Uss 155.792,28 
Serete Máquinas e Equipa- 
mentos S. A. — São Paulo 
(SP) — Société Serets — 
Panorama dna Md 5 FF 1.347.091,03 
Obs.: Canc. e subst. o 
de nº 260/4427-1647, de 
31.05.74 
Fibrotex Tecelagem de Fi- 
bras S. A. — Guarulhos 
(SP) — Brasafi e 
— Liechtenstein ..... Sw.Fr 114.260,00 
Uss 272.571,76 
Obs.: Can. e subst. o 
de n.º 260/5114-2711, de 
29.11.74 
J. Walter 
cidade Ltda. —- São Paulo 
(SP) — J. Walter 
son — EUA - US$ 414.971,85 
US$ * 1.472.582,69 
+ Cm. 
de n.º 260/23890-1355, de 
21.02.74 
Hochtief do Brasil S. A. — 
São Paulo (SP) -  Enno 
Vas — BRA cetuucthoo Uss 72,73 
Sw.Fr. * a 
DM * 317,95 
Obs.: Canc. e subst. o 
de -n.º 260/1022-0974, de 
13.1 
S.A. — 
São Paulo (SP) — Hochtief 
Und Tiefbauten — RFA ... DM 6.171,26 
DM*º* 1.834.257,02 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/1019-0971, de 
13.11.73 
Alfred Teves do Brasil — 
Indústria e Comércio Ltda. 
— Várzea Paulista (SP) — 
Alfred Teves GmbH —- RFA DM 7.979.348,74 
US$ 450.000,10 


da ido é 
D. 
30.03.71 


N.º 
DO 
CERTIFI- 
CADO 


260/2472-3290 


260/5380-3291 


260/5381-3292 


Seecil - 


; 
: 


Ei 
9 
F 


se 
SE 
N 


5 
5 


: 





em 
E 


SE - 
“se 8 


Es 





SÍMBOLO EQUIVA- 

DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


Ronson do Brasil S.A. — 
Aparelhos de Precisão — São 
Paulo (SP) — Ronson Cor- 
poration — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/1309-1995, de . 
07.08.68 


US$ 9.055,13 


ever 


Marposs Aparelhos Eletrô- 

nicos de Medição Ltda. — 

São Paulo (SP) — Fimike 

A. G. — Liechtenstein .... DM 
Sw.Fr. 


64.011,44 
86.833,32 


Obs.: Canc. e subst 
de no 260/4882-2263, o 
09.09.74 


COFADE -— Sociedade Fa- 

bricadora de  Elastômeros 

Ltda. — Santo André (SP) 

— Elastomer A. G. — Suíça US$ 
Sw.Fr. º 


151.878,92 
122.208,56 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/1498-7468, de 
19.10.72 


Banco América do Sul S.A. 
— São eo e = Fe 
Kais o 
RR Au 132.530,01 
10.838,72 


1.975.962,87 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/1752-6618, de 
27.03.72 


Eletrodos Torsima S. A. — 
São Paulo (SP) — Nippon 
Steel Corporation — Japão . 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/3704-2024, de 
29.07.74 


Nakata - Tokico S. A. In- 
dústria e Comércio — Dia- 


US$ 


596.820,84 


Nakata - Tokico S. A. In- 
dústria e Comércio — Dia- 
“dema (SP) — Tokico Ltd. — 
Japão Rara USA 


tecer 


900.969,89 


3.049.278,44 
1.032.079,97 


US$ 
Bon SEGA Es spo fe seiai US$ º 


Obs.: Canc. e subst. 
de n.º 60/0858-7789, dê 
12.01.73 


Saab - Scania do Brasil S.A. 
— São Bernardo do Campo 
(SP) — AB Saab-Scania — 
Suécia 3.799.695,35 


venceu. 


Sw.Kr. 2.269.688,43 
Sw.Kr.º 7.468.953,97 
Obs.: Canc. e subst. 
de nº 260/496-2933, do 
12.12.74 


982.071,25 | 


CERTIFI- 
CADO 


260/1911-3312 


260/3049-3313 


260/5391-3314 


260/2335-3315 


, 


260/2336-3316 


260/2881-3317 


260/5392-3318 


260/0547-3319. 


260/1727-3320 


E RE 





EMPRESA 


SÍMBOL = 
NACIONAL Pa 


DA MOEDA LÊNC 
EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO USs 


os 
Fábrica de Máquinas “WDB” 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Rudolf Grauer A. G, — Suíça DM 
DM º 





167.196,85 
81.866,92 


Obs.: Canc. e subst. 


de n.º 260/1911- 1766, E 
12.06.74 É 


S. A. Philips do Brasil — 
São Paulo (SP) — N.V. 
Philips Gloeilampengabrieken 
— Holanda 


1.854.534,67 
130.005,80 


Fis, º 18.547.345,62 


Obs.: Canc. e subst. 
de n.º 260/3049-1072, de 
05.12.73 


Schenker - L. Figueiredo 
Carga Aérea Ltda. — São 
Paulo (SP) — Schenker & 


Co. GmbH — RFA DM 


35.291,60 


Treuhand Transat'ântica Ltda. 

— São Paulo (SP) — Deutsche 
Treuhand-Gesellschaft Wirt- 
schaftsprue-Fungsgesellschaft 
RUI O add por 2a DM 722,22 
Obs.: Canc. e subst. o 

de n.º 60/2335-4880, de 

07.01.71 


Treuhand Transatlântica Ltda. 

— São Paulo (SP) — Deutsche 
Revisions - Und Treuhand 

Ag Treuarbeit Wirtschaft- 
spruefungsgesellschaft Steuer- 
beratungs-Gesellschaft —- REA DM 721,59 
Obs.: Canc. e subst. 
de n.º 60/2336-4881, 
07.01.71 


no 
de 


Tubos Plástico Heliflex Ltda, 
— São Paulo (SP) — Good- 
year Export S. A. — Pa- 
AUT a NS PNR PRI 90.224,06 

45.160,62 
863.720,33 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/2881-2234, de 
02.09.74 


Mab Sociedade Civil Ltda. 
— São Paulo (SP) — Lemisa 
Handels Anstalt — Suíça .. 


Cia. Acumuladores Prestolite 
— São Paulo (SP) — Eltra 
Corporation — EUA 


US$ 651,47 


US$ 
US$ º 


860.888,88 
2.559.985,67 


subst. o 
de 


Obs.: Canc. e 
de n.º 260/0547-0711, 
18.09.73 


J. D. Hollingsworth Máqui- 
nas Têxteis indústria e Co- 
mércio Ltda. -— Sorocaba 
( SP) — John D. Hollings- 
worth on Wheels, Inc. — 


eat (o DrA bao os ia e fao/5 US$ 2.057.014,62 
aih US$ º 23.588,26 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/1727-2791, de 
29,11.74 








N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 


DO NACIONAL DA MOEDA LENCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ 


260/0286-3321 Robert Bosch do Brasil Ltda. 
— Campinas (SP) — Robert 
Bosch Internationale Beteili- 


gungen A. G. — Suíça ... Sw.Fr 975.120,12 


o ease ao 
, Dn. o 

uia SOU URSSASTO do eo RR ag E 
23.09.74 


260/0178-3322 Robert Bosch do Brasil Ltda. 
— Campinas (SP) — Robert 
Bosch GmbH — RFA ..... DM 26.239.459,75 
DM *º 12.711.974,24 
“e subs 


Obs.: Canc. “ 
Obs.: Canc. e subst. o o 972-3 
de mo 260/0178-2941, de TE psd sao 


260/5393-3323 ara Jatobá Agro - Pastoril 


o 
260/1992-1189, de 09.01.74 


duz — Liechtenstein .,..... Uss 1.060,053,42 
260/5394-3324 TECBRI - Soc. Técnico 
Coml, 


sentações Industriais Ltda. 
— São Paulo (SP) — Tech- 
fin Anstalt — Liechtenstein US$ 1.790,83 


260/5395-3325 Cavu S. id — 


Inc. — Panamá .......... Uss 702.487,67 


Obs.: Canc. e subst. o P + Canc. e subs. 
de nº 260/5291-3125, de nº 60/0476-613, 
28.01.75 01.67 
260/5396-3326 Keiko do Brasil — Ind. e 
Com. Ltda. — São Paulo 
(SP) — Jujou Denki Kabu- 
shiki Kaisha — Japão .... US$ 52.738,34 
260/5397-3327 Topaz — Agropecuária Ind. 
e Com. Ltda. — São Pav'o 
(SP) — Pyxis S. A. — Pa- 
DM cuB Sc APa ana pRaaS E Uss 101.000,00 


260/5398-3328 Putzmeister - Máquinas para 


2 
' 
: 
É 
j 
E 


M 
DRA agnsosmena quo io USA DM 174.332,00 


260/5275-3329 Liebherr Brasil — Guindas- 
tes e Máquinas Operatrizes 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Liholding A.G. — Suíça .. DM 153.072,00 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/5275-3121, de 


Ê 
Es 
Te 


| 
o 
g& E E 


| 


HJ 


260/5399-3330 Castelo Branco, Borges e 

Associados 

2 SEAT SR Uss 320.795,06 
260/3437-3331 Alps do 


à ENG DOS so cit | US$ 111402615 
Yen 101.470,63 








E pese) » SELO Four 
NACIO NCIA : a 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFL EMPRESA” EE E LÉNCIA 
ESTRANGEIRA MENTO U ADO | RES: AGA- EM 
“SOME a Ras ESTRAN MENTO US$ 
: o Ltda e São Paulo 260/49903353 RigiFles S. A. Indústria 
SP) — The Garrett Corpo- (82) io Podia 
tis = EUA 20.000... U — Korodur Westnhal 
Ee s$ 4.950,49 Hartbeton EG — RFA .... DM 437.797,61 
- Turbodina Ind. e Obs Cone. e sub 
(SP) — Ee de mo 260/4990-2360, de 
Bus Aí Gde = À ; o sic 
RE MSL 3.. eemenea - Uss 14.851,48 | 260/3780-3354 RigiFler S. A. Indústri 
a) Aga S: A. ha São Paulo (SP) =; São Paulo 
(SP) — Aga Aktiebolag — gatas 
O Eca SwXKr. 1.865.871,81 CER e é 254.379,53 
Eater, - Obs.: Came. e subs. 
Obs.: Canc. e subst. o de o 260/57 o 
E /3780-27 
& E ,280/1624-2208, de 29.11.7 id 
ae PY = Encação de 260/1917-3355 S.C.T.T. S/A Sociedade 
Televisor Ltda. — São Comercial de Transportes 
Paulo (SP) — T  — São Paulo 
Rentals (Hong Kong) Ltd (SP) — Societê 
TR A EE qa 99.631,00 Transports Transatianti- 
” À ques — França .......... Us$ 42.295,62 
Yushiro do Brasil Indústria FF 27.229,44 
Ltda — São Paulo FFº 6.091,08 
ii Da Tai farão Us , É 
= — Japão .. US$ . 733.853,40 Obs. : « 
RR AR de nº 260/1917-2050, de 
nº 260/4868-3144, de 29.07.74 
Res. | 260/4520-3356 S.C.T.T. S/A Sociedade 
Lotabs e É ol opmésere de Transportes 
ea Comér o Eros — sa 
ada ste : (SP) — Spediítions A. 
rma B.V. — Holanda .. Fis. 15.083,54 — Suiça ......reeo.. * US$ 1.020,40 * 
£ 260.984,62 Sw.Fr. 68.375,96 
P$Arg. 8.40 SwFr.e 128949 
=. Foyer Obs.: Canc. e subst. o 
ia de nº 260/4520-1880, de 
de nº 260/2716-1762 de 03.07.74 
260/3865-3357 S.C.T.T. S/A Sociedade 
E quidios Comercial de Transport:s 
Industrial Ledo. e Transatlânticos — São Paulo 
Paulo (SP) — N.V Ro o 
— Holanda ...... Fis 218.89 e o ini RA si 
£ 3.782,39 — Japão serena. Us$s 8.341,77 
Fis. º 80.283,38 Mae Esq 
De o mtaé Obs.: Cane. e subs. o 
de nº 980/3777-1763, de Ep PA Bs 
12.06.74. ê 29.07.74 
Chicle Adams Ltda — São 
“Paulo (SP) — Wamer Lam. 260/3862-3358 S.C.T.T. S/A Sociedade 
bert Pharmaceutical Co. — í Comercial de Transportes 
PRE fe ud o e TODO 303.502,80 Transatlênticos — São Paulo 
k, US$* 864.798,33 (SP) — Odimo Valperga 
d E . Halenropa S.p.A. — Itália Lt 4.697,00 
Obs.: Canc. e subst. o US$ 84 
de nº 260/4423-1642, de Le º 47,81 
30.05.74 E 
Obs.: Camc. e subst. o 
reage ner ia q de nº 260/3862-2031, de 
bergias Corporation — EUA US$ 7.138.195,58 saséa 
“Obs.: Canc. e subs. o 260/3864-3359 S.C.T.T. S/A Sociedade 
de nº 260/2007-2897, de Comercial dz Transportes 
- W.12.74 Transatlânticos — São Paulo 
; (SP) — Davies, Tumer & Ee 
Relicble Elétrica do Brasil E £ 3.157,93 
Ltda — São Paulo (SP) — Uss 14.105,49 
- Reliable Electric Company ' £e 62,99 
ESA US$ - 450.000,00 
Canc. e subs. o é Canc. e subs. o 
nº 260/4107-2173, de de nº 260/3864-2036, de 
.08.74 29.07.74 
E 


NR 


o ia tos 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


260/3861-3360 S.C.T.T. 
Comercial 


260/4519-3361 


260/2902-3362 


260/2903-3363 


260/4095-3364 


260/4096-3365 


260/4097-3366 


260/3102-3367 




































































EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- EMPRESA SIMBOLO 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA 
ESTRANGEIRA MENTO Uss ESTRANGEIRA 
S/A Sociedade 260/1342-3368 Toyobo do Brasil S. 
dé Transportes Fiação e T — ga 
Transatlânticos — São Paulo ricana (SP) — Toyobo Co. 
(SP) — Wilson & Co. A/S Ltd. (Toyoboseki Kabushiki 
e REP O Uss 6.480,85 Kaisha) — Japão ........ Yen 
£ 1.118,37 e 
Dan.Kr. 1.276,93 
Dan.Kr. * 576,36 
Obs.: subst Obs.: Canc. subst. 
de n.º  280/3861.2039, - de . (SO /ia42-7269, de 
29.07.7 04.09.7 
S.C.T.T EL iedad 260/4963-3369 oo rraninionanão figa 
ransportes a — Japão 
Transatlânticos — São Paulo (SP) Teijin Led. J US$ 
(SP) — Societê Commerciale Obs.: Canc, e subst. É 
Transports Transatlanti- de n.o 260/4963-2429, de 
ques — SUD — França ... Em yiryt 09.10.74 
410,31 
FF o 1.801,99 | 260/5609-3370 Teifin do g 
— São 
Obs.: Canc. e “o Paulo (SP) — Teijin Ltd. — 
e 4 260/4519-1879, de SODA | isto ds 5 
. 260/5610-3371 Ltda. 
Fer tda. o São mg 45 pi -" O SPO cuuauu. 
ed Me arenas | 999/0011 8578 “PRAEABIR A. 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º no ADORADA, do esa." 
21.01.7 260/5612-3373 
Daido Corporation do Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — - 
Meisei Trading Co. Ltd. 260/5613-3374 
DO cassia tea US 37.523,23 f 
Obs.: Canc. e subst. 
de n.º a LT, de 
04.06.7 
260/5614-3975 
Daido Corporation do Brasil 
Ltda. — glo Paulo (SP) — 
Fujikoh Co. Ltd. — Japão US$ 18.250,56 
Obs.: Canc. e subst. o 260/5615-3376 e jnal 
de n.º 260/4095-1081, de a — São Ponlo (SP) = 
07.12.73 Ale Leopoldo Weil 
Daido Corporation do Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — 260/5033-3377 
Daido Corporation — EUA . Uss 27.375,83 cêutica Ltda, — São Paulo 
(SP) — Byk-Gulden Lomberg 
Obs.: Canc. e subst. o Chemische Fabrik GmbH .- 
de n.º S50/4006-1068, dd 01 soda. 
07.12.73 
o o 260/5033-2543, de 
Daido Corporation do Brasil 11. 1. 74 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Araya Industries Ltd. — 260/0874-3378 SSC & B 
MG MES roda sos, Uss 27.375,83 
Obs Canc. e subst, | A E RR Bal srs ss TP 
de n.º 260/2097-1083, de 
07.12 
eg erre Dra Indústria 
a. — Diadema 260/1983-3379 
(SP) — Heinrich Nuessli — é Ltda. — São 
50 RDNS TS 5 co Sw.Fr, 161.540,00 Paulo (SP) — SSC &B Inc. 
SwFr.º 20.452,59 e A o o ma ad 


subst. 
de "no 60/3102-7154, Pe 
16.08.72 













158-3381 


D/1651-3388 










D/3174-3384 


a p 


7 
























Company — 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 

ESTRANGEIRA 


Hero Hidrelétrica Indústria 
e Comércio S.A. São 
Paulo ( SP) — Booker Me- 


Connell Limited -- Ingla- 
RETLE a elas e are to oo aa ao io ma 
Obs.: Canc. e subst 


Pao) 
de n.º 260/3497-3103, de 
17.01.75 


Odin Indústria e Comércio 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Odin Automobile Rental Cor. 
poration S.A.— Panamá ... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4258-2461, de 
14.10.74 





SÍMBOLO EQUIVA- 





DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 


MENTO 





US$ 


US$ 


Kendall do Brasil — Indús.' 


tria e Comércio Ltda. — São 
Paulo (SP) — The Kendall 
EUA 


subst. o 
de 


Obs.: Canc. e 
de n.º 260/0184-1354, 
21.02.74 


Alvenius Equipamentos Tu- 
bulares S.A. — São Caetano 
do Sul (SP) — Aktiebolaget 


Alvenius Industrier — Suécia 


Obs.: Substitui o de n.º 
60/1651-2938, de 24.09.69, 
canc. pela Carta - Circular 
FIRCE n.º 68, de 24.02.75 


Proquimio Produtos Quími- 
cos Opoterápicos Ltda. 
sa Paulo (SP) — Investar 


A. — Bélgica ........ 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/3174-7354, de 


21.09.72 


Polimatic Eletrometalúrgica 
S. A. — Diadema (SP) — 


- Wemer Messmer Kg — RFA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/3892-0854, de 
15.10.73 


ção Cruzeiro do 
8. A. — Canoas (RS) 
Polex Beteiliguns-Anstalt — 
Liechtenstein . . 


Sul 


Coveplas — Indústria e Co- 
mércio de Máquinas Ltda. 
— São Paulo (SP) — Covema 
a asia S.A. 
— Suíça . 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4044-0911, de 
25.10.73 


“Windmoeller & Hoelscher do 


Brasil Ltda. — Diadema (SP) 
— Windmoeller & Hoelscher 
— RFA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4493-1841, de 
25.06.74 


oceanos “.. 


US$ 
US$ º 


Sw.Kr. 


US$ 


DM 
DM * 


US$ 


US$ 


DM 






378.579,25 
92.704,60 


450.000,00 


324,482,92 
26.030,23 


139.400,65 


400.000,00 


791.074,71 
124,796,60 


900.000,00 


61.333,04 


924.826,18 


N.º 
DO 
CERTIFI- 

CADO 


260/0789-3389 


260/2360-3390 


260/2100-3391 


260/0096-3392 


260/4126-3393 


no 


260/3359-3394 


260/3715-3395 


260/1959-3396 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Ferbate S. A. Máquinas e 
Equipamentos. — Osasco (SP) 
— Ferrostaal A. G. — RFA .., 


Obs.: Canc. e subst. o 
de no 260/0789-2700, de 
29.11.74 


Sementes Agroceres S. A. 
Santa Cruz das Palmeiras 
(SP) — International Basic 


Economy ra Posatioa — 
IBEC/ =ZEUA sermos. ano 
Obs.: Canc. e subst. o 


de nº 60/2360-7629, de 
27.11.72 


Lansul — Lanifício Sulrio- 
grandense S.A. — Sapucaia 
do Sul (RS) — REVAG — 
Revisions Und Verwaltungs- 
gesellischaft — Liechtenstein 


Obs.: Canc. e subst. 
de n.º 260/2100-2377, ão 
04.10.74 


Boehringer & Cia. Ltda. — 
São Paulo (SP) — Pharma 
Investment Limited 
Canadá 


ocean seas ... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/0096-1694, de 
03.06.74 


Brilhocerâmica S. A. Indus- 
trial e Comercial — São Paulo 
(SP) — Bodry A.G.- Suíça 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4126-1147, de 
21.12.73 


CRESAP, McCormick and 
Paget do Brasil Serviços 
Ltda, — São Paulo (SP) — 
Cresap, McCormick and Pa- 
get Inc, EUA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/3359-0686, ds 
10.09.73 


Makro Atacadista S. A. 
São Paulo (SP) — Interna- 
tional Basic Economy Cor- 
poration — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/3715-0566, de 
14.08.73 


Hercules do Brasil — Produ- 
tos Químicos Ltda. — São 
Paulo (SP) — Hercules In- 
corporated — EUA 


Obs.: Canc. e subst. o 


de n.º 260/1959-2798, de 
29.11.74 





SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- 


MENTO 


DM 
US$ 
DM º 


US$ 
US$ º 


USss 

FF 
Fr.Blg. 
OgU º 
Sw.Fr. º 


DM 


US$ 


DM 


US$ 


US$ 


US$ 
US$ º 


EM 
US$ 





862.458,97 
3.541,07 
611.893,78 


162.235,90 
212.404,63 


1.872.692,77 
204,248,65 
12.759,39 
163.005,47 
3.638.544,10 


544,424,93 


3.162.000,00 


1.264.119,60 


56.000,00 


1.777.026,33 


1.078.109,49 
28.403,74 





a BB 


N.º 
DO . 
CERTIFI- 
CADO 


260/3018-3397 


É») 


260/5617-3398 
260/4545-3399 
260/5618-3400 


260/5619-3401 


260/5620-3402 


260/5621-3403 


260/4019-3404 


260/4156-3405 


260/4154-3406 


NACIONAL 
EMPRESA DE PAGA- 
ESTRANGEIRA MENTO 
Cimenco S. Comércio e 
Indústria — sã Paullo (SP) 
— Thyssen Stahlunion Ex- 
port GmbH — RFA ...... Uss 
DM *º 


Obs.: Canc. 
de n.º 60/5016-0018, de 


Circular 
07.11.74 


M.A.T.C.O. — Indústria e 
Comércio de Máquinas Ltda. 
-— São Paulo (SP) — Impe- 
dokl Ag. — Liechtenstein 


SP) — Bovo Pro- 
-— Nova Guiné 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4545-2546, de 
11.11.74 

Companhia “ América do 
Sul” Crédito, Financiamento 
e Investimento - CREAS 
-— São Paulo (SP) — Ka- 
bushiki Kaisha Fuji Ginko 


nene nau. 


and 


upplungs - Und 
Bernhard 


eus ana 


Dener toada 
F.P.B. — Fábrica Paulista 
de Brocas pa Ferramentas de 
Corte S. A. — São Paulo 
(SP) — skF - Malcus AB — 
TF 


Obs.: Canc. subst. 
Tê n.º 260/4019-2547, de 


1.11.74 
quinas Especiais * a 
— Su- 
maré ( SP) — Weigel Han- 
delsgesellschaft Mit Beschra- 
enkter Haftung — RFA ... 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4156-1248, de 
23.01.74 


Metalgamica Artes Gráficas 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
Armando Birlain Schafler — 
O RPE PP 
Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4154-1246, de 
23.01.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 


-» US$ 


Sw.Fr. 


US$ 


DM 


DM 


DM 


Uss 


627.625,00 
153.606,46 


18.706,16 
14.485,23 


622.024,92 


279.969,79 


10.630,00 


13.287,50 


1.212.108,69 
290.212,39 
29.127,75 


44.168,56 


4.751,08 


260/0023-3410 


269/3814-3411 


260/4285-3412 


260/4407-3414 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4870-2240, de 
09.09.74 

A. Araújo S. A, Engenharia 
e 


subst. o 
de nº 260/4871-241, de 
09.09.74 


rage Oil do Brasil (Indés. 
Ltda. 


e Comércio) 
São Paulo és) — General 
Petroleum Co.,. Inc. — EUA 


Mobil Oil do Brasil (Indús- 
Ltda 


tria e Comércio) ' 
“São Paulo (SP) — Mobil ou 
Corporation — EUA 


..... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/0023-2480, de 
16.10.74 

Schen Química do 


Brasil Ltda. — São Paulo 
(SP) — Schenectady Chemi- 
cals, Inc. — EUA 


US$ 
US$ * 


Uss º 


Us$ 








21-3424 


Obs.: 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 


go & Braun Brasil 


S. — São Paulo (SP) — 
Hartman & Braun Ag. — 
Obs.: Canc. e subst. o 


de n.º 260/0132-3038, de 
23.12.74 


Relógios Kienzle do Brasil 
Ltda. — São Paulo ( SP) 
Kienzle Ren 
GmbH — RFA ......... 


aaa — Máquinas Na- 
cionais S. A. — São Paulo 
A — Heler GmbH — 


RCC RCC ERC RCC RC NCNCNCNCR 


.... 


Obs.: 
de 
03.02.75 


Fosca Indústria e 
SEA. 


Canc. e subst. o 


Comércio 
— São Paulo (SP) — 


“Mitsui & Co. Ltd. — Japão 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4912-3109, de 
24.01.75 


Fosca Indústria e Comércio 


S. A. — São Paulo (SP) — 
Onoda Cement Co., Ltd. — 
CSPE! qa esa cerva adota ta 
“ Obs.: Canc. e subst. o 


de n.º 260/4893-3108, de 
24.01.75 


DM 
US$ 


DM 


DM 


n.º 260/5312-3138, de 


US$ 


US$ 


Confasper Mercantil Ltda. — 


(São Paulo ( SP) — Jena'er 
e Schott & Gen. — 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º ep de 
26.07.71 


Confasper Mercantil Ltda. — 
São Paulo (SP) — Fofra 
data esellnchate — Liech- 
tenstein PNI) 

] 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/2614-5662, de 
26.07.71 


secar era ss 


“Confasper Mercantil Ltda. — 


São Paulo (SP) — Dycker- 
aa Zementwerke Ag. 


enero nus su sta a 


Obs.: Cêne. e subst. o 
de n.º of a “de 
26.07.71 


Thomson - CSF Componen- 
tes do Brasil Ltda. — São 
Paulo (SP) — Thomson - CSF' 
NERI a ooo into É 9 aros alo 


Canc. e subst. o 
a ns 260/2021-3147, do 


Boy Sociedade Civil de As- 
sessoria e Adm. Ltda. 
São Paulo (SP) Maria 
Helene Schiffer — RFA ... 


DM 
DM *º 


DM 
DM º 


DM 
DM º 


FF 
US$ 


DM 


260/5626-3426 


1.567.876,04 
12.500,00 


260/5627-3427 


260/4060-3428 


390.840,68 


501.823,39 
260/5628-3429 


1.542.381,06 | 260/5629-3430 


, 


260/5630-3431 


1,825.549,69 260/5631-3432 


260/5632-3433 


193.055,44 


13..049,61 | 260/4814-3434 


459.786,29 | 280/4813-3435 


31.079,33 


260/2265-3436 


133.337,84 
9.012,99 


269/5633-3437 
1.072.707,48 
13.360,25 


260/4446-3438 


170,08 





EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 

EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 





Boy Sociedade Civil de As- 
sessoria e Adm. Ltda. 
São Paulo (SP) — ea 
Helene Schiffer — RFA 


DM 170,08 
Boy Sociedade Civil de As. 

sessoria e Adm. Ltda. 
São Paulo (SP) — ra 
Heinrich Schiffer — RFA. 


DM 170,08 


Catx-Fuller Indústria e Co- 
mércio Ltda. — São Paulo 
(SP) — Fullem Company — 
EUA 


Obs.: Canc. e subst, o 
de n.º 260/4060-3148, de 
05.02.74 


Phosrock Brasil Ltda. — As- 
sessoria Técnica S/C — São 
Paulo ( SP) — Phosphate 
Rock Export Association — 
DP A RES QU To 


IMEX — Comércio de Pro- 
dutos Têxteis Ltda. — São 
Paulo ( SP) —  Clemens 
Bomke KG, — RFA ...... 


US$ 


renasce sos e e era nto 


151.489,36 


US$ 17.999,67 


DM 919,98 
Pressing do Brasil — Lim- 
peza a íSeco Ltda. — São 
Paulo (SP) — L. Rossmann 
S.A. — França 


Serete S. A. Engenharia — 
São Paulo (SP) — Société 
Serete — França 


FF 56.712,00 


FF 228.224,37 


Messer Grieshem do Brasil 
Ltda. — São Paulo (SP) — 
RE CGrieshem GmbH — 


encrenca sus a caos 


DM 133.798,51 
Imobiliária Tiber S. A. 
Santos (SP) — Agar Aktien. 
geselischaft — Liechtenstein 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4814-2788, de 
29.11.74 


US$ 58.310,28 


Imobiliária Tiber S.A. — 
Santos (SP) — Sofinter S.A. 
— Sociedade Financeira — 
Suíça 


Obs.: Canc. e subst. o 
a no 260/4813-2789, de 


Colt Industries do Brasil 
Com. e Ind. Ltda. — São 
Paulo (SP) — Colt Indus- 
tries Operating Corporation 
— EUA 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 60/2265-4631, de 
17.11.70 


Difel — Difusão Editorial 
S. A. -— São Paulo (SP) — 
Finolco Zo. Incorporated — 
SM ÍGa Gs siena fofos o/a USA 


Aços Kyoei Ltda. —" São 
Paulo ( SP) — Kyoei Steel 
Works, Ltd. — Japão .... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 260/4446-3111, de 
24.01.75 


US$ 189.508,41 


US$ 186.118,10 


Sw.Fr. 39.753,59 


US$ 1.911.712,18 





TUR“ CMRE Toe 


N.º EMPRESA SIMBOLO  EQUIVA- N.º E A SIMBOLO E 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PACA- 
CADO ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO 
260/5636-3441 Daruma Telecomunicações do 260/4835-3449 C&A Modas — Magazines 
Brasil Ind. e Com. Ltda. — Ltda. — São Paulo (SP) — 
Taubaté (SP) — Shigeaki Cardigan Holdings N. V. — 
Matsuoka — Japão ....... Us$ 4.511,28 Antilhas esas ...... US$ 3.00 
260/5635-3440 Daruma Telecomunicações do 
Brasil Ind. e Com. Ltda. — Obs.: Canc. e subst. o 
Taubaté (SP) — Yoshio Na- de n.º 260/4835-2987, de 
. kayama — Japão ......... US$ 3007,52 18.12.74 
260/5636-3441 Daruma Telecomunicações do 
Dunst ol di LAMA > 260/1991-3450 se pr red ug 
Taubaté (SP) — Keiji Mat- me gg mm 
sumoto — Japão ......... US$ 19.819,55 pri “e ato DM 2.627 
260/5637-3442 Desa Auqom age do DMº 1.605 
ras e Com. —— 
Obs.: Canc. e subst. o 
Taubaté (SP) -— Ryuzo 
Okuyama — Japão ....... uss 4.511,28 PA ale pe de 
260/5638-3443 a dus S.A. -— 
a -— Inter - 
dema Finansierungs Ag. — 260/3267-3451 der o Ss 
BAGA msis rt nsia o pad o Sw.Fr. 1.606.206,64 (SP) — ESB Incorporated US$ 101 
260/5639-3444 Kores do Brasil Materiais E - EUA. nussa é PR, B/º 19 
para Escritório Ltda. — São US$*º 9.7 
Paulo (SP) — Kores Holding 
Ma RAD S gi mos + o Sw.Fr. 47.280,00 Obs.: “Fo o 
260/4295-3445 Darumá Tel do de 2 TS, 
Taubaté ( SP) Tamura dra 
a — Tamura F 
Electric Works Ltd. — Japão US$ 781.750,28 | 260/5640-3452' Leasing Internacional do 
Yen * 115.433,97 Brasil Ltda. — São Paulo 
Obs.: C mb. o does: Mia OA 
.+ anc. e . — ... 
de n.º 260/4295-2284, de Uss 27. 
16.09.74 
260/5641-3453 LTCB — Assessoria e Servi- 
260/3003-3446 Sace S. A. Equipamentos á co SÃO Tod Gas E 
ep E em (SP) da e e 
e ENO Credit Bank of Japan 
— Suíça .evcccccse Sw.Fr. 377.484,18 
& Cie. uíça Sw.Fr.º 170.396,35 —- MOD. À peuirtá re mb « US$ 
Obs.: Cane. e subst. o 260/1555-3454  Masul S. A. — Madeiras Sul 
de n.º 60/3003-6849. de — Osasco (SP) 
05.06.72 -— Anbe GmbH — Suíça bia 2 
260/3091-3447 Sace S. A. Equipamentos DM 2 
Eletromecânicos —  Guaru- Sw.Fr. * 
lhos rd — Castor Invest- Caaô 303.051,48 
ment -— Canadá ',.... an ris Obs.: Canc. e subst. o 
Cave  MRNNAS de n.º 260/1555-2170, do 
Obs.: Canc. e subst. o 20.08.74 
de n.º 60/3091-6958, de 
27.06.72 260/4226-3455 Daiwa Securities do Brasil 
260/1200-3448 B. F. Goodrich do Brasil Datesquaaãoo ET; pel ve Pg 
S. A. Produtos de Borracha ties Company Limited — 
B. F. Goodrich Co. — EUA US$ ERAS] MN TETAS UMA e 
Obs.: Canc. e subst. o Obs Canc. e subst. o 
de n.º 60/1200-7146, de de n.º 260/4226-2154, 
15.08.72 20.08.74 





] 
! 
| 

















[5426-1595 
6 














































4 — INVESTIMENTO E REINVESTIMENTO 






MARÇO — 1975 
EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA-| No 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 
EMPRESA DE PAGA- EM  |CERTIFI- 
MENTO US$ CADO - 


ESTRANGEIRA 


tria Ltda. — Rio de Janeiro 
(RJ) — Ramsey Rec Ltd. 
= (Canadá .esiceneo PRE 


Ramsey Comércio e Indús- 
tria Ltda. — Rio de Janeiro 
(RJ) — Ramsey Engineering 
Company — EUA ; 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte ( MG) — Juan 
Andronico Abaroa Vergara 


E O cecuos ordens ads 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte (MG) — Victor 
Vaccari Macchiavello — Chile 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte ( MG) — 
Urdangarin Beltran — Chile 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte (MG) — Wiladi- 
mir Petar Vicko Radio Pi- 
raino — Argentina ....... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/3517-715, de 
06.03.74 cuco» 


Empreendimentos Florestais 
S. A. — FLONIBRA -— Vi- 


sm... . 


se... 


“tória (ES) — Japan Brazil 


Paper and Pulp Resources 
Development Co. Ltd. — 
Japão 


Belo Motores Ltda. — Belo 
Horizonte (MG) — Dolberg 
Finance Corporation — Liech- 
tenstein ... 


Empreendimentos Brasileiros 
de Mineração |S. A, — EBM 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
Universe Tankships Inc. — 


een e sen. 


Lawton Madeiras da Ama- 
zônia Ltda, — Olaria (PA) 
— rt Oregon Lawton 


Lawton Madeiras da Ama- 
zônia Ltda. — Olaria (PA) 
— Lawton Lumber Co. Inc. 


Lawton Madeiras da Ama- 
zônia Ltda. — Olaria (PA) 
— Charles Hard Lawton Jr. 
= DUAS moneenis 


PRC RC AR) 


Ramsey Comércio e Indús- 


US$ 


US$ 


Jaime . 


US$ 


US$ 


US$ 


- US$ 


8.095.687,46 


US$ 


US$ 


US$ 












360/5495-1545 
12.500,00 
460/5436-1546' 


12.500,00 


360/5437-1547 







28.850,53 
28.850,53 


360/5438-1548 
28.850,53 


756,22 | 360/5439-1549 


334.458,52 : 
360/1404-1550 


187.281,12 






360/5440-1551 


4.584,52 | - 
360/5441-1552 
10.974,21 


4.441,27 


a es 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Companhia Cimebra — Co- 
mercial, Industrial e Mecã- 
nica Brasileira — Rio de 
Janeiro (RJ) — NHK Spring 
Co. Ltd. — Japão ..ccsuwso 
Companhia Cimebra — Co- 
mercial, Industrial e Mecá- 
mica Brasileira — Rio de 
Janeiro (RJ) — Kobe Steel, 
td em TADRO E Sia taia e foro ao 
Companhia Cimebra — Co- 
mercial, Industrial e Mecâ- 
mica Brasileira — Rio de 
Janeiro (RJ) — Daido Steel 
Co., Ltd: — Jepão. ensino 
Companhia Cimebra — Co- 
mercial, Industrial e Mecâ- 
mica Brasileira — Rio de 
Janeiro (RJ) — Nissho-Iwai 
Co. Ltd. — Japão 


Calunited Promoções Ltda. 
— Rio de Janeiro (RJ) — 
United California Overseas 
Investment Corporation — 
EUA E UEC 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4921-731, de 
13.03.74 


PC 


Llobera-Huyck . Indústria e 
Comércio Ltda, — Petrópolis 


encore sous cas 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/1404-1400, de 
10.12.74 


Torras Brasil S. A. Indús- 
tria e Comércio de Celulose 
— Salvador (BA) — Torras 
Hostenche S. A. — Espanha 


Tabacalera do Brasil S. A. 
— Comercial e Agrícola — 
Salvador (BA) — Tabacalera 
International Inc. — Panam 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/3584-339, de 
13.08.73 


o CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 


US$ 


US$ 


US$ 


Us$ 


US$ 


US$ 


4 US$ 





SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 
MENTO 


EM 
US$ 


1.928.573,00 


214.285,00 


214.285,00 


642.857,00 


9.787,11 


38,93 
1.523.857,33 
2.219.643,85 


99.863,20 


65.934,07 





N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- N.º EMPRESA SIMBOLO EQU 





DO NACIONAL - DA MOEDA LÊNCIA DO NACIONAL DA MOEDA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM | CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss CADO ESTRANGEIRA MENTO 
360/4348-1553 FMB S. A. Produtos Meta- 360/3901-1562 Bozano, Simonsen Agro- 
lúrgicos — Betim (MG) - Pastoril S. A. — Rio de Ja- Í 
Internazionale Holding Fiat neiro (RJ) — C. Itoh & Co. A 
E meio Do US$ 14.799.999,99 LH. — Japão cescersesos Uss ) 
Ê Obs.: Canc. e subst. O Obs.: Canc. subst. o i 
de n.º 360/4348-1240, de a 2, 380/3901-575, de ' 
16.10.74 12. | 
360/5442-1554 | Procosa — Produtos Cosmé- 360/5445-1563 Brasal Alumínio Ltda. — 
) a pisos PRA ag era (| Salvador (BA) — Swiss Alu- ! 
k et de Crédit — França ... US$ 2.809.246,99 5 RAD E da VD 
360/5443-1555 Produtos Alimentícios Fleis- S00/4005-1504 Forjas .Acesita 8. A. — Belo 
5 Horizonte (MG) — Sumito- 
a ds TAG RÃ - Ro mo Shoji Kaisha Ltd. — 
| a eo B eg vd plo" 56%» fatia ano USO 
corporated — EUA ....... Us 916.939,71 Obs.: Canc. e sbt. o 
À Obs.: Canc. e subst. o de nº 900/ "3, do 
de n.º 360/691-1199, de EA 
| 02.10.74 360/4603-1565 Forjas Acesita “8. A. — Belo 
, 360/4362-1556 Banco Denasa de Investi- o 
) mento S. A. — Rio de Ja- — Japão ..... a cd ENO Uss 
| meiro (RJ) — Security Paci- 
5 fic Overseas Investment Cor- Obs.: Canc. e subst. o 
| poration '— EUA ........ US$ 7.624.625,41 de E 80/4609-943, de 
' Obs.: Canc. e subst. o Ma 
de n.º 360/4362-851, de , 360/3943-1566 Kawasaki Steel Comércio e 
| 26.04.74 Siderurgia Leda — Rio de 
| 360/5444-1557 enero pesar 08 d ue Steel Corporation — Japão US$ 
) Ltda. — Ka Obs.: Canc. e subst. .o 
— Dresser Industries 
| og CADA SE cus à Sn US$ 1.170.000,00 a Pe iii de 
Obs.: Canc. e subst. o 
| de nº 360/3562-260, de e e no 
| 18.08.79 io (RJ) — United States Steel 
360/1547-1558 Brasília Obras Públicas S.A. US$ 16.982,64 tos Corporation — EUA ...... $ 
— Rio de Janeiro (RJ) — FF 869.216,31 (O ms a 
Spie-Batigno'les — França .. FF * 928.306,98 o de Ee 200/B5á 7-4, de 
Obs.: Canc. e subst. o , 
| de n.º 360/1547-1254, de 360/4721-1568 Libris-Ebsco Assinaturas de 
22.10.74 Revistas Ltda. — Rio de Ja- 
| e te 
360/3527-1559 CIDAM E Cia. de Tnstra- pc SS 
mentos e Aparelhos Canc. 
| — Rio de Janeiro (RJ) de nº 360/4721-1247, de 
— Pira Anstalt — Liechtens- Sw.Fr. 73.770.27 18.10.74 
O Eq AM q FF e 32.947,43 
Sw.Fr.º 57.264,20 | 360/3016-1569 Indústria e Contéreio Vita. 
nac 5. .— 'aneiro 
( RJ) — Pofra Aktiengesell- 
subst. o 
| a SE go N achaft — Liechtenstein ... Sw Fr. 
18.03.74 SM 
Canc. o 
360/4315-1560 ISC do Brasil Ltda, — Rio de nº 360/3016-1311, de 
de Janeiro (RJ) — ISC ) 08.11.74 
t — 
E it Se Uss 53.236,57 | 360/1401-1570 Fios e, Cabos Plásticos so ae 
. Brasil : .— a- 
Obs.: Canc. e subst. neiro (RJ) The Anaconda US$ * 
de nº 360/4315-1272, & Company — EUA ....... B/º 


360/4686-1561 Comnlab do Brasil Indústria 6.12.71 
e Comércio Ltda. — Rio de 
Janeiro (RJ) — Connlab 360/1677-1571 Fios e Cabos Plásticos do 
Holding Limited — Canadá US$ 105.186,27 Brasil S. A. — Rio de Ja- 
Can$ 275.613,38 meiro (RJ) — T 
L. Ericsson A. B. 
Obs.: Canc. e subst. o o ORM rs Os store Arado Us$ 
de n.º 360/4686-1171, de Sw.Kr. * 1. 
20.09.74 B/º 





SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 





4619-1574 





81-1576 


[4748-1578 . 


h 


nen 


[4747-1579 


RES 


RE 
ESTRANGEIRA 


Fios e Cabos Plásticos do 
Brasil S. A. — Rio de Ja- 
neiro ( RJ) — Anaconda 
International Corporation — 
EUA 


eres. 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º  60/676-7739, “ de 
28.12.72 


F. Stevenson & Company 


Limited — Saivador (BA) 
— F. Stevenson & Company 
Limited — Inglaterra .... 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
60/839-1137, de 22.08.67 


Altomar Perfurações Maríti- 
mas Ltda. — Rio de Janeiro 


DE PAGA- 


MENTO 


US$ 1: 


US$ º 


(RJ) — Westem Oceanic -: 


International Inc. — EUA 


subst. o 
de 


Obs.: Canc. e 
de n.º 360/4619-976, 
28.06.74 


Rentacolor do Brasil Televi- 
são Sociedade Civil Ltda. — 
Rio de Janeiro (RJ) — Ren- 
tacolor International Ltd. — 
Hong-Kong ........... ao 


Obs.: Canc. subst 
de nº 360/3585-516, e 
30.10.73 


Texsa Brasileira Ltda. — 
Duque de Caxias (RJ) — 
Texsa International S. A. — 
Espanha 


Obs.: Canc. e subst. o de n.º 
360/3381-22, de 19.03.73 


Zapata Serviços Marítimos 
Ltda. — Salvador (BA) — 
Zapata Marine Service Inc. 
RCA os ovo njmjateis Dino E 


Kuttner do Brasil Equiva- 
mentos Siderúrgicos E — 
Belo Horizonte (MG) — 

Kuettner K.G. — RFA .... 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4748-1329, de 
12.11.74 


Kuttner do Brasil Equipa- 
mentos Siderúrgicos Ltda. — 
Belo Horizonte (MG) — Dr. 
Kuettner GmbH — RFA .. 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.0 360/4747-1321, de 
12.11.74 


Termoligas Metalúrgicas S. A, 

— Salvador (BA) — SAE 

fiia Mercantil Corona S. 
DD MIRIA a eo a o giavainibiio 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4696-1197, 
02.10.74 


US$ 


US$ 


US$ 


US$ 


| DM 


DM 


EM 
Uss 


448.472,14 
883.490,77 


119.850,00 
145.951,58 


136.000,00 


148.487,93 


16.676,94 
7.116,89 
590.751,15 


32.645,92 


163,43 


99.875,01 
19.648,29 
20.036,28 

8.940,87 





360/2966-1581 


360/4726-1582 


360/4725-1583 


360/5447-1584 


360/5448-1585 
360/5449-1586 
360/5450-1587 


360/4341-1588 


Ú 


360/4386-1589 


360/1876-1590 


EMPRESA 

NACIONAL 

EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Cine — Cia. Industrial do 
Rio Grande do Norte — 
Macau (RN) — Akso-Zout 
Chemie N. V. — Holanda . 


Obs : Canc.je subst. o de n.º 


- 60/2966-7890, de 15.02.73 


eo de E 3€9/3938-487, 
de 16.10 


COPENOR — Companhia 
Petroquímica do Nordeste — 
Candeias (BA) — Marubeni 
Corporation — Japão 


Obs.: Canc. e subst. o 
de nô 360/4726-1256, de 
22.10.74 


COPENOR -— Companhia 
Petroquímica do Nordeste — 
Candeias (BA) — Mitsubishi 
Gas Chemical Company Inc. 
— Japão 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4725-1255, de 
22.10.74 


S. A. Marvin — Nova 
Iguaçu (RJ) — Deita Metal 
Overseas Ltd. — Inglaterra 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4795-1451, de 
08.01.75 


Tubacex do Brasil (Siderúr- 
gica) Ltda. — Rio de Janeiro 
(RJ) — Tubacex Compaúia 
Espafola de Tubos por Ex- 
trusion S. A. — Espanha .. 


Sociedade Brasileira de Pa- 
rafusos S. A. — SOBRAPA 
— Município de Carapina 
(ES) — Sakamura Machine 
Co. Ltd. — Japão 


Pofrabras Administradora e 
Comercial Ltda. — Rio de 
Janeiro (RJ) — Pofra Ak- 
tiengesellschaft — Liechtens- 


ecran sas 


LE ra rare a elo e e ietorape Sia 
Empresa de Águas São Lou- 
renço S. A. — Rio de Ja- 


neiro (RJ) — Société Géné- 
rale dee Grandes Sources 
d'Eaux Minérales Françaises 
E GS RS DOE 


Obs.: Canc. e subst. 
de n.º 360/4341-901, 
15.05.74 


Burns and Roe, Engenharia 


o 
de 


e Participações Ltda. — Rio 
de Janeiro (RJ) — Bums 
and Roe, Inc. — EUA .. 


Obs.: Canc. e subst. o 

de n.º 360/4386-1386, de 

04.12.74 

Laboratórios B. Braun S. A. 

— Niterói (RJ) — B. Braun 

Melsungen Aktiengesellschaft 
— RFA 


euros na a. 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/1876-687, 
06.02.74 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÉNCIA 


DE PAGA- 
MENTO 


Fis. 
US$ 


US$ 


USss 


US$ 


US$ 


US$ 


DM 


US$ 


.. US$ 


EM 
USs 


q 
t2 
[e2] 


969,54 
120, ,00 


co tm 
[ão 
[9] 
as 


65.827,84 


255.997,21 


3.342.071,43 


13.495,60 


30.000,00 


186.291,09 


1.719.660,39 


60.000,00 


2.677.133,35 


dc 


E 


360/4318-1591 
360/4643-1592 


360/2691-1593 


360/2692-1594 


360/3945-1595 


360/3218-1596 


» 


Na 


360/5451-1597 


360/4326-1598 


360/5452-1599 


o 
E 


o 
360/499-1600 







EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 

EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO Uss 


360/4672-1601 






Salvador Granel, ens 
Gerais Ltda, —- S 









(BA) — Shoretank Termi- 

nais Inc. 4 Libéria ....... Uss 10.442,30 

A a MM NM Mo mes ser re 

de n.º 360/4318-712, de Obs.: Canc. e subst, o 

01.03.74 de n.º 360/4672-1133, de 
06.09.74 


Labonobel S. A. Indústria 
Farmacêutica — Rio de Ja- 
neiro ( RJ) — Laboratórios 
Ferrer, S.L. — Espanha .. 


Obs.: Canc. e subst. o 
de n.º 360/4643-1490, de 
28.01.75 


Cinema International 
ration Distribuidora de Fil. 


US$ 974.978,93 







RA ano testa RAE 310,11 | 360/5455-1604 


Fis, º 31.995,19 






360/5456-1605 


"a a — Rem Janeiro 
Rod « V. — Holanda Fis. Sama TA ar 






Fis. * 607.908,74 





360/5457-1606 


É 
; 






6.09.71 doa aU 

Brasividro Ltda. — Rio = Dede Pod LS 
de Janeiro (RJ) — Cristales — Desclée Fréres & 
Mexicanos S. A. — México S. A. — Bélgica 






po R VADIA - FrBlg 1155 
US$ 4.776.904,01 uso 







Co. 
ES fado rr ms USS  17.726.406,46 360/1689-1608 


Obs.: Canc. e substo den.º 
60/2443-7391, de 03.10.72 
e o de nº 360/3218-249, 
de 19.06.73 






Obs 
de 
21.09 







Company Inc. — Panamá .. Uss 155.028,78 






360/5459-1609 
) 






S.p.A. — Itália ........ o 80.906,15 | 380/5460-1610 


1.452,00 






! 
Obs.: Canc. e subst. o 
de nº 360/4326-740, de 
15.03.74 







360/5461-1611 


SOFREMINES — França .. FF 17.185,45 360/5462-1812 







(RJ) Hitachi Ltd. — Japão US$ 8.393.759,19 Ceglia — Itália .......... 
Yenº 494.812/18 
360/5463-1613 





5 — AUTORIZAÇÃO PARA REMESSA. 
5.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 








MARÇO — 1975 
EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 
NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA | DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA” 
EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
169/5167 Termisa — Terminais Sali- 
Gunter W. Gottschalk — São neiros do Rio Grande do 
Paulo (SP) — Gunda Ma- Norte S.A. — Rio de Ja- 
ria Bock — RFA ....... DM 2.262,08 neiro (RJ) — Export Im- 
: port Bank of the United Bta- 
Companhia Siderúrgica Pau- tes — EXIMBANK — EUA US$ 1.875,00 
lista — COSIPA — São Paulo g ; 
(SP) — Companhia Siderár- | 169/5168 FEPASA — Ferrovia Paulista 
gica Paulista — COSIPA — S.A. — São Paulo (SP) — 
REA E ata ag 1 a peniano lato Uss 498.250,00 The Chase Manhattan Bank 
: N.A. — Bahamas ...... US$ 2.961,47 
ac cr 
— aulo 164/5169 Cia. Exportadora SKB - 
(SP) — Companhia Siderúr- Novo Hamburgo (RS) — 
gica Paulista — COSIPA — Cia. Exportadora SKB — 
França e... IFP, 255.204,00 Enbinda res eva Uss 30.000,00 
Si Pau- 168/5170 Furnas — Centrais Elétricas 
lista — COSIPA — São Paulo S.A. — Rio de Janeiro 
(SP) — Companhia Siderúr- (RJ) — Morgan Guaranty. 
gica Paulista — COSIPA — Trust Company — EUA . US$ 6.016,34 
FIRICA . asconasrsesrisos US$ 31.010,00 
169/5171 Petróleo Brasileiro S. — 
Roger Harrouche — Rio de PETROBRAS — E a 
Janeiro (RJ) — Isaac Mau- meiro (RJ) — Mitsui & Co. 
rice Salama e/ou sua mu- Ltd. — Japão .......... Yen 220.089,50 
lher Odette Palombo Sala- 
ma — França .......... Uss 22.585,67 | 1689/5172 Rhodiaco — Indústrias Quí- 
ES Peso ten par 
: E: - rt-Import 
Paulo e Rio O CISPER of the United States — EXI- 
Rio de Janeiro (RJ) — Ex- BANK — EUA ......... US$ 2.173,00 
-Im Bank the 
e ES 169/5173 Eurico Pereira Fernandes 
BANK — EUA ........ Us$ 4.037,00 Silva — Rio de Janeiro (RJ) 
— Maynard Hoyt Grainger 
= PARE Je. — EUA ...cceceeseo US$ 101.657,19 
ig Boiat AU: — 169/5174 Carlos Roberto R. Ungaretti 
saves vans iss - DM 21.961,86 — Porto Alegre (RS) — 
É : Bjom Fretheim — Noruega Nor.Kr. 18.585,35 
Instituto de Resseguros do 
De de feed 164/5175 Aços Villares S. A. — São 
(RJ) — Francisco de As- Paulo (SP) — Aços Villares 
sig Cavalcanti Avellar ou S.A. Argentina avesso. Uss 67.500,00 
Roberto Chiavegatto — In- á 
ole os amoo nd a £ 244.494,00 | 169/5176 Hélio Dias de Moura — São 
Paulo (SP) — Richard Steere 
Companhia Importadora de Aldrich — EUA .... cerco US$ 148.407,75 
Tratores e Equipam — 
CITREQ — Belém (PA) — 169/5177 Fernando Aguiar — São Paulo 
(SP) — Rolf Zobrist — 
Tratores e Equi a Bulgaro o cs si irasdas SwFr. 21.665,02 
CITREQ — EUA ......., Uss 55.000.00 
169/5178 Julita Penido Simonsen — 
Banco Real S.A. — São Jodo da Tocha F (BJ E 
= ; ão ragoso Pe- 
e SP gua ER US$ 1.000.000,00 di = EB «posso da- US$ 11.310,49 


= A = 








169/5179 


169/5180 


164/5181 


164/5182 


164/5183 


199/5184 


169/5185 


169/5186 


169/5187 


164/5188 


169/5189 


169/5190 


EMPRESA 
NACIONAL 


Polibrasil S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
Shearman & Sterling — 
MNA entunsatarissusto 


Polibrasil S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
Coward Chance - Ingla- 


UMA  corvvocervvegoss 
Construtora Mendes Júnior 
S.A. — Be Horizonte 


ee eee." 


FEPASA — Ferrovia Paulista 


OM susunvsdsoCUnd elis 
Usinas S de, 

Gerais S.A. — USIMINAS 
— Belo (MG) — 
Banco do Brasil S.A. — 
BA . vanessa vs 


subst. o 


Obs.: Canc. e 
de nº 164/5148, de 
26.02.75 


poe National Bank 
—) Chicago — EUA Cu Roe 


SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO 


Uss 


US$ 


US$ 


US$ 







164/5191 


3.000,00 







169/5192 


7.191,00 
169/5193 







164/5194 





Máquinas Simonek S. A, — 
São Paulo (SP) — Julio Ri. 
chard's Espindola — México 





169/5195 






— 4 






169/5196 | 





ese 


169/5197 






450.000,00 


Mao 169/5198 


| 





6.500,00 


9.713,36 


5.794,11 





169/5201 





169/5202 
474,00 


3.069,81 






MARÇO — 1975 





SÍMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- EM 
MENTO USs. 





EMPRESA 

NACIONAL 
EMPRESA 

ESTRANGEIRA 


N.º 
DO 







CADO 







Construções e Comércio Ca-. 
margo Correa S.A. — São 
Paulo (SP) — Bade & Co. 
GnbH — RFA civic. 


' Promon Engenharia S. A, — 
São Paulo (SP) — Per- 
cy Johnson-Marshall & As- 
sociates — Grã-Bretanha .. 


Alumínio Indústria S. A. — 
“AISA” — São Paulo (SP) 
— The Chase Manhattan 






268/617 







7.009,40 





268/618 









, 


£ 6.456,56 









268/619 







Stotz. do Brasil Equipamen- 
tos de Transportes Ltda. q 
— São Paulo ER — A. 
Stotz A.G. — RFA .... DM 


Banco Finasa de Investi- 
mento S.A. — São Paulo 
(SP) — Deltec Securities 
Corporation — EUA ..... US$ 






268/620 

















268/621 







319,577,25 








Banco Finasa de Investi- 
mento S.A. — São Paulo 
(SP) — Deltec Capital Cor- 
poration — EUA ....... US$ 


269/622 






319.577,25 






Banco de Investimento do 
Brasil S.A. — BIB — São 
Paulo (SP) — Brazilian 
Equity Holdings S.A, — 
Luxemburgo arado Cie USB 





268/623 














234.164,07 





— 43 — 





CERTIFI- 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Textil Tabacow S. A.- São 
Paulo (SP) — Platt Inter- 
national Ltd. — Inglaterra 


Saab-Scania do Brasil S. A. 
— São Bernardo do Campo 
(SP) — Fabrique de Mas- 
chines-Outils Oerlikon-Buhr- 
lesS.A. — Suiça asas ai 


Sade — Sul Americana de 
Engenharia S.A. — São 
Paulo (SP) — Bufete José 
Manue! Machado — Repú- 
blica Dominicana ........ 


Tecelagem Nossa Senhora do 
Brasil S.A. — São Pau'o 
(SP) — D. Dupuis & Co. 
RO IDO LO DOSE 
Zanini S. A, Equipamentos 
Pesados — Sertãozinho (SP) 
— Reximport Ltda. — Bo- 
TUNA LS DR e E 


Manufatura de Brinquedos 
Estrela S.A. — São Paulo 
(SP) — The Chase Manhar- 
ran Bank N.A. — Bahamas 


Amazonas Produtos para Cal- 
çados S.A. — Franca (SP) 
— Wemer & Pfleiderer — 
RFA 


even ra es .... 


5.2 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


MENTO 


Sw.Fr. 


RD$ 


DM 


$b 


US$ 


DM 





SIMBOLO EQUIVA- 
DA MOEDA LÊNCIA 
DE PAGA- 


EM 
US$ 





4 322,77 


3.845,56 


817,00 


2.877,05 


5.000,00 


864,15 


11.033,49 





gaic 


to 


E q 


s o 


5.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 


A NR 





MARÇO — 1975 
| 
. 
4 N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LENCIA 
| CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO uss 
| 369/569 Brasividro Ltda. — Rio de 
a Janeiro (RJ) — Fomento 
À O de ia Y Comercio ; 
; SM = “MIMO daducas> P$Mex 25.246,85 
, 369/570 Petróleo Brasileiro S. — 
PETROBRÁS — Rio É Ja- 
Mo ROME EA 
É, rm . A - es = 
PME. já a as ielima dest B/ 3.168,86 pr 
369/571 Petróleo Brasileiro S. A. — Serviços de Eletri- 
PETROBRÁS — Rio de Ja- S.A. — Rio de Ja- 
neiro (RJ) — Halliburton 
Services — EUA ........ US$ 10.770,93 
4 369/572 IMEQUIP — Importação e 
, Exportação de Equipamen- 
À tos de Hotelaria Ltda. — 
Rio de Janeiro (RJ) — 
Hambros Bank L — 
Dane cuecssmsá cs o» USO 5.838,55 
A. 369/573 Sisal Rio Hotéis Turismo 
S.A. — Rio de Janeiro 
sm, ) — Hambros Li- 
— Inglaterra ...... Us 5.838,55 
368/574 E giiA S. A Indústria e 
pr rapa — Rio de Janeiro 
(RJ) — The Goodyear Tire 
& Rubber Co. — EUA .. US$ 11.917,17 
368/575 Companhia Siderúrgica Pains 


-— Divinópolis (MG) — Of- 


H Mn = O Das o Lit. 95.083,55 


369/576 Petróleo Brasileiro S. A, — 
PETROBRÁS — Rio de Ja- 
neiro (RJ) — Halliburton 
sa UA ncodnca US$ 37.160,55 
k 369/577 Petróleo Brasileiro S. A. — 
! PETROBRÁS — Rio de Ja- 
f meiro (RJ) — Key Inter- 
Y national Drilling Co. Ltd. 
E A EA Us$ 283,95 


| 366/578 Companhia Auxiliar de Em- 
pu de Mineração — 
ar, AEMI — Rio de Janeiro 
E (RJ) — St. John d'El Rey 
q o, Mining Company Limited 
Er NDA destro aa 5 id US$ 1.719.640,00 


369/579 Companhia Pe. 
de Janeiro 368/591 


derneiras — Rio 
(RJ) — First National City 
Bank —- EUA .......... US$ 1.068,74 


368/580 pr Solúvel do Brasil 369/592 
. — Viana (ES) — = 

açÃ Werke Von Gimborm h 
SR maio e na cairia DM 9777,03 








ES 


2, 


; 











6 — ASSISTÊNCIA TÉCNICA, SERVIÇOS TÉCNICOS E USO DE 


MARCAS E PATENTES 


6.1 — CERTIFICADOS EMITIDOS EM BRASÍLIA 


MARÇO — 1975 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
" ESTRANGEIRA - MENTO US$ CADO 


Companhia Brasileira de 

“Tecnologia Nuclear — Bra- 189/3930 
sília (DF) — 

a) ge à VEnergie é 
tomique — França ..... FF até 226.848,00 

b) Société Technique pour : : 

VPEnergie Atomique (Tech- 

nicatome) — França ..... FF até 349.409,72 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Petróleo Brasileiro S.A. — 
PETROBRAS — Rio de Ja- 


neiro (RJ) — Scientific 


Control Systems Ltd. — 
SCICON — Inglaterra ... 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


£ 81.498,00 


6.2 — CERTIFFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


MARÇO — 1975 


EMPRESA SÍMBOLO EQUIVA- N.º " 

NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA DO 

EMPRESA DE PAGA- EM CERTIFI- 
ESTRANGEIRA MENTO US$ CADO 


- Sifco do Brasil S.A. — 289/527 


Indústrias Metlúrgicas — São 
Paulo (SP) — Ambrose 
Shardlow & Company Ltd. 
— Inglaterra 


289/528 
Cremer S. A. Produtos 


Têxteis e Cirúrgicos — Blu- 

merau (SC) — Paul Hart- 

mann  Aktiengeselrschaft — . . 
BRA PA oiee Rs a fo au ars » Variável | 289/529 


Centrais Elétricas de São 
Paulo S.A. — CESP — 
São Paulo (SP) — Femnanro 
de Oliveira Lemos — Portu- ; 
GAIA E srnin age é Esc. até 10.000,00 289/530 


Cremer S. A. Produtos 289/5831 
Têxteis e Cirúrgicos — Blu- 
menau (SC) — Beiersdorf 
Aktiengesellschaft — RFA . 


Cobrasma S. A. — Indústria 289/532 
e Comércio — Osasco (SP) 

— Giffels Associates, Inc. — : 

BUM  dememesa msi US$ até 150/000,00 


EMPRESA 
NACIONAL 
EMPRESA 
ESTRANGEIRA 


Indústrias Klabin do Paraná 
de Celulose S.A. — São 
Paulo (SP) — Jaakko Poyry 
Ingenjorsbyra AG — Fin- 
EE DA DIS GO GREO 


Oxiteno S. A. Indústria e 
Comércio — São Paulo (SP) 
-— Halcon International In- 


corporated — EUA ...... 
Sade — Sul Americana de 
Engenharia S.A. — São 


Paulo (SP) —. CIMI — 
Compagnia Italiana di 
Montaggi Industriali Sip.A. 
e IRAlIAS. s o/aato ato oie ofainio o 


N.º não utilizado. 


São Paulo: Alpargatas S. A. 
— São Paulo (SP) Lock- 
wood  Creene Engineers, 
Inc. — EUA ..... in a tato 


Cia. Siderúrgica Paulista — 
COSIPA — Cubatão (SP) 
— Korosec Feuerungsbauge- 
sellschaft mbH — RFA 


SÍMBOLO EQUIVA- 


DA MOEDA LÊNCIA 


DE PAGA- EM 
MENTO US$ 


Fmk 425.000,00 


US$ até 89.000,00 


Lit. até 880.915,78 


US$ até 15.000,00 


«- DM até 510.240,00 
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6.3 — CERTIFICADOS EMITIDOS PELA DELEGACIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 


MARÇO — 1975 
N.º EMPRESA SIMBOLO EQUIVA- 
DO NACIONAL DA MOEDA LÊNCIA 
CERTIFI- EMPRESA DE PAGA- EM 
CADO ESTRANGEIRA MENTO Uss 
389/689 Companhia de Celulose da 389/699 Sondotécnica 
Bahia — Rio de Janeiro Solos S.A. — Rio de Ja- 
(RJ) — Jaakko Poyry & meiro (RJ) —- Labora 
to... O Enginers Nacional de Engenharia Ci- À 
DN o matas 2.6 é FmkK 650.000,00 - o ctg cics JO, 6 TM 
Obs.: Substitui o de n.º 389/700 read 5d E. inss 
drag de ncigmdema (BA) =, Dansk Plastplade Dan.Kr, até 
celado a a ar E k 4 
FIRCE n.º 68, de 24.02.75 Vacrke A/S — Dinamarca 17440 
389/701 ur -— Centrais Elétricas ] 
389/690 Sisembra Engenharia S.A. -A. — Rio de Janeiro 
: — Rio de Janeiro (RJ) — (RJ) — Doble Enginee- 
Mitsui Co. — ring Company — EUA ... US$ até 
Japão caccssscrsssessso Yen até 200.000,00 | 389/7092 Light — S de Eletk- 
cidade S.A. — Rio de 
389/691 Petróleo Brasileiro S. A. — neiro (RJ) — General Ee 
PETROBRÁS — Rio de Ja. tric Technical Services Com- 
neiro (RJ) — Techint Engi- pany Inc. — EUA ....... US$ até 
neering Company Incorpora- 
ted — Panamá ......c... B/ até 1.006.400,00 | 389/703 Companhia Siderúrgica de 
Tubarão — hm (ES) — 
389/692 Polialden Petroquímica S.A. rporation 
Salvador (BA) — Kobe -— Japão ceosancnscss .... Yen até 
Steel Ltd. — Japão ..... Yen até 1.342.512,96 | 389/704 Companhia Siderúrgica de 
Tubarão — Vitória (ES) — 
389/6939 Petróleo Brasileiro S. A. — Kawasaki Steel Corporation 
o riqua = Rio aê Je - Japão ..... aa « Yen até 
nm ) — tsubishi A 
Corporation — Japão .... Yen até 4.048.517,90 | “89/708 Toa pideróriioa da 
Kawasak: Corpor 
389/694 Petróleo Brasileiro S. A. — - 3 y pr CERs alo «8 Yen até 
PETROBRÁS — Rio de Ja- odio 
neiro (RJ) — Inter- 389/706 Com s ca 
national S — Panamá B/ até 3.844.080,00 Tubarão — Vitória (ES) — 
a 
389/695 pata é o ao Rd ra -= J Cima ida go 0 eu ads Yen até 
qa ondas 389/707 Co as 
te — Camaçari (BA) — A 
Ee é, Mp ci «MR DM até 47.197,20 a ea ay 
AR acta q A io Lit. até 
389/696 Companhia Siderúrgica da 389/708 8 
Guanabara — COSIGUA — T v 
Rio de Janeiro (RJ) Flakt Talarão = itória (ES) — 
Sf Italiana S.p.A — Itália Lit até 12.655,28 liana Impianti p.A. — 
TIMES Pu nd as vie os Gg Lit. até 
389/697 Companhia Siderúrgica da 389/709 s 
Daido Steel Co., Ltd. — liana Impianti p.A. — 
o PS Ra RR Yen até 1541700) Mali scssssesaeeeeos Lit. até 41 
389/710 Melamina Ultra S. A. — 
389/698 Siderúrgica Hime S.A. — ica — Salva- 
Rio de Janeiro (RJ) — AEG . dor (BA) — Persam T 
— Elotherm GmBH — RFA DM até 86.103,00 — EUA US$ até 19. 
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4 Dominicano 


TAXA EM RELAÇÃO AO US$ 
MARÇO DE 1975 
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SÍMBOLO DA MOEDA 


MULTIPLICADOR 
Ea apa ojos te 6] Ve ais je DE da 1,000 
Sao ERROR dl PE PNR RE 0,1835 
Lo PES (O PR rn pc RE E O 0,203 
e ai = Ra RR - 02535 
MEI DE estalo foi Sa SRA ITS PIER 7,704 º 
ORE do MP RENO RR DO ir ES 0,994 
; US$lug. PS VE REED ADÃ = de EA 1,000 
EE TA Ae A NR ER 1,000 
DS EREnEI E E. 2To ersie; re (27010 jo aero afope do ae 1,000 
ICAO EE e EE RDI CRER E 0,0408 
REIS Re é ciieio afeta na a ESSO a ia jo 0,4155 
BRAÇOS o o coa os ADO 0,028775 
[AT ro RARO NON TNT LP REREHEE SN 0,2363 
MOORE 2. aerial niojnlalo oiço (SENA aaa 0,394 
O A RDA optei siste ala ARS CLEO E Sn rage FEV 2,397 
DO SA NR E 0,001576 
SRA BD pote o era aro tot si “a feagpio x nojo eta fe e 0,4252 
EMARO ME ota ar afo faro, pto ovo pato join ina ME a ane 3,496 * 
(PES: Sofa o e trofo (oia fo (0) paro tora eso o oo ja cad 0,0175 
PAM a Mm ain = 0,04935 
do Morus ade jo de e 20,00 * 
EDS os or ais seetaio [auinlo olaia ai DÍS a ado 1,00 
PSMEX 15.270 do siim iris smiça nnato o voo) mi mislioqui 0,079964 
OSU casino meo a ranase é BieTe 5 à (o pinv lag 0,00038 
VERAS sura apa oia noia é O pp aa 0 0 penimmieIÕ a-é 0,003426 
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IN DOCUMENTOS DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


o DONA 4 E ” 








RESOLUÇÃO N.º 323 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4595, de 31 
de dezembro de 1964, toma público que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em 
sessão realizada nesta data, tendo em vista o disposto nos incisos V e VIII do artigo 4.º da 
referida Lei, bem como no artigo 49 da Lei n.º 4728, de 14 de julho de 1965, e no 
Decreto-lei n.º 1 401, de 7 de maio de 1975, 


- RESOLVEU: 


I — Baixar o anexo Regulamento, que disciplina a constituição, administração, autori- 
zação para funcionamento e as operações das sociedades de investimento que se destinarem, 
especialmente, à captação de recursos externos com vistas à sua aplicação no mercado de 
capitais, estabelecendo o respectivo regime de registro do capital estrangeiro, bem como 
de remessa de rendimentos para, o exterior e o prazo mínimo de permanência do investi- 
mento no País. ; 


II — Admitir o enquadramento nas disposições do Decreto-lei n.º 1 401, de 7 de maio 
de 1975, das sociedades de investimento que se constituírem com o objetivo de efetivar a 
associação de capitais nacionais e estrangeiros para aplicação de recursos em investimentos 


considerados de interesse para a economia brasileira, de acordo com normas que forem 
fixadas pela Conselho Monetário Nacional, em cada caso. 


Anexo. 


Brasília (DF), 8 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Paulo H. Pereira Lira 


Presidente 
D.O.U. de 9.5.75 
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REGULAMENTO ANEXO A RESOLUÇÃO N.º 323, DE 6 DE MAIO DE 1975, QUE 
DISPÕE SOBRE A CONSTITUIÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, AUTORIZAÇÃO PARA 


* FUNCIONAMENTO E OPERAÇÕES DAS SOCIEDADES DE INVESTIMENTO ESPE- 


CIALMENTE DESTINADAS A CAPTAÇÃO DE RECURSOS EXTERNOS, PARA 
APLICAÇÃO NO MERCADO DE CAPITAIS, ESTABELECENDO O RESPECTIVO 
REGIME DE REGISTRO DO CAPITAL ESTRANGEIRO, BEM COMO DE REMESSA 


DE RENDIMENTOS PARA O EXTERIOR E O PRAZO MÍNIMO DE PERMANÊNCIA 
DO INVESTIMENTO NO PAÍS. 


CAPÍTULO 1 
DA CONSTITUIÇÃO 
Seção A 
Da Caracterização 
Art. 1.º — As sociedades de investimento referidas no item I da Resolução n.º 323, de 


8 de maio de 1975, constituir-se-ão sob a forma de sociedade anônima de capital autori- 
zado, prevista nos artigos 45 a 48 da Lei n.º 4728, de 14 de julho de 1965, com todo 


“o seu capital social representado por ações ordinárias nominativas, não endossáveis, devendo 


constar obrigatoriamente em sua denominação a expressão “ SOCIEDADE DE INVESTI- 


"MENTO -— D.L. n.º 1401”. 


Art. 2.º — As sociedades de investimento de que se trata integrarão o sistema de 
distribuição de: titulos e valores mobiliários no mercado de capitais e serão regidas por este. 
Regulamento, pelo Decreto-lei n.º 1401, de 7 de maio de 1975, e, no que couber, pelas 
Leis n.ºs 4595, de 31 de dezembro de 1964, e 4.728, de 14 de julho de 1965, bem como 
pelas demais disposições legais e regulamentares aplicáveis às instituições financeiras. 


Seção B 
Do Objeto Social 


Art. 3.º — As sociedades de investimento terão por objeto a aplicação de capital em 
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, na forma das disposições ora baixadas. 


Seção C 
“Da Autorização para Constituição 


Art. 4º — A constituição de sociedade de investimento dependerá de autorização 
prévia do Banco Central do Brasil, conferível, a seu critério, a banco de investimento ou 
sociedade corretora que atenda, cumulativamente, às seguintes condições gerais: 


a) demonstre possuir patrimônio líquido não inferior a Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões 
de cruzeiros), no caso das sociedades corretoras; 


b) tenha comprovada experiência na adminstração de fundo de investimento; 


c) mantenha departemento técnico especializado em análise econômico-financeira, sob 
a supervisão e responsabilidade direta de diretor da instituição; 


d) apresente fundamentada exposição justificativa da viabilidade da sociedade que 


pretende constituir. 


$ 1.º — Sempre que um grupo financeiro dispuser de banco de investimento, a auto 
rização para constituição da oniedáde de investimento será concedida exclusivamente àquela 
instituição. 


ES 


$ 2º — A autorização para constituição de nova sociedade de investimento à mesma 
instituição financeira somente será concedida quando a sociedade anteriormente constituída 
já tiver atingido patrimônio líquido de Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros), 
exceto se a instituição interessada comprovar perante o Banco Central do Brasil a existên- 
cia de subscritores com o compromisso firme de subscrever ações da nova sociedade, em 
montante igual ou superior a Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros), no prazo 
de 10 (dez) dias da data da concessão da autorização para o seu funcionamento. 


3.º — Para efeito de atendimento da condição prevista na alínea “a” deste arti 
será admitida a soma dos patrimônios líquidos de 2 (duas) sociedades corretoras controla: 
pelos mesmos acionistas, hipótese em que ambas se responsabilizarão solidariamente pelo 
cumprimento das normas deste Regulamento. 


CAPITULO II 
DA ADMINISTRAÇÃO 
Art. 5º — À administração compreende: 


a) a da sociedade, a cargo da diretoria prevista no estatuto social e eleita pela assem- 
bléia geral de acionistas; 


b) a da carteira de títulos e valores mobiliários da sociedade, a cargo de banco de é 
investimento ou sociedade corretora que atenda, no que couber, às condições do artigo 4.º . 
deste Regulamento. 


Parágrafo único — A administração da carteira será exercida por banco de investimento, 
sempre que o grupo firanceiro interessado dispuser de instituição financeira da espécie. 


Art. 6.º — A investidura de diretores e membros de outros órgãos estatutários da so- 
mem És qanento e a alteração do estatuto social dependerão de aprovação do Banco 
Central do Brasil. 


Art. 7.º — No caso de sociedade de investimento em constituição, os administradores 
serão nomeados pelos subscritores do capital inicial da sociedade, para o exercício do man- 
dato previsto no estatuto social. 


Art. 8º — Deverá ser celebrado entre a sociedade de investimento e a institutição 
administradora da carteira o respectivo contrato de administração de carteira, cuja vigência 
er ar ag de aprovação do Banco Central do Brasil e que conterá, no mínimo, as seguintes 
cláusulas: 


a) datas de início e término do contrato e disposição quanto à sua eventual prorrogação; 

b) os serviços que a administradora prestará à sociedade de investimento, em estrita 
consonância com o disposto neste Regulamento, no estatuto social e na legislação e regula- 
mentação vigentes; 

c) a remuneração dos serviços da administradora e forma de seu pagamento; 

d) as condições de substituição da administradora; 


e) referência à assembléia geral de acionistas ou ao ato de constituição da sociedade 
de investimento que aprovou o contrato de administração. 


Art. 92º — O Banco Central do Brasil poderá, a qualquer tempo, determinar a substi- 
tuição da instituição administredora da carteira, se esta deixar de cumprir as normas deste 
Regulamento ou as que lhe sejam aplicáveis pela legislação e regulamentação vigentes. 


CAPITULO II 
DO CAPITAL 


Art. 10 — As sociedades de investimento serão constituídas com ca nominal mínimo 
integralizado de Cr$ 200.000 00 (duzentos mil cruzeiros), observado o no parágrafo 
1.º do artigo 11 deste Regulamento, e com capital autorizado máximo de Cr$ 50,..000.000,00 


(cingienta milhões de cruzeiros). 


Art. 11 — Na constituição e nos aumentos de capital das sociedades de investimento, 
observar-se-ão as seguintes normas: 











“ 


a) as ações subscritas serão obrigatoriamente integralizadas em moeda corrente; 
b) a integralização ocorrerá de uma só vez, no ato da subscrição; 


c) as quantias recebidas dos subscritores do capital inicial da sociedade de investi- 
mento, com vistas à sua constituição, serão depositadas no Banco Central do Brasil e ime- 
diatamente liberadas quando da solução do processo respectivo, ficando dispensadas dessa 
providência e, portanto, imediatamente disponíveis as integralizações dos aumentos de ca- 
pital subscrito ocorridas posteriormente; 


$ 1.º — A subscrição do capital inicial será feita a Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por açã 
E , r ação 

do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, constituindo-se a diferença ã ler$ 9,00 

(nove cruzeiros) por ação em capital excedente. ; 


$ 2.º — Dependem de aprovação prévia do Banco Central do Brasil a elevação do mon- 
tante do capital autorizado e os aumentos de capital da sociedade de investimento que 
tenham por objeto a incorporação de reservas, na forma prevista neste Regulamento. 


Art. 12 — O funcionamento da sociedade de investimento depende de autorização do 
Banco Central do Brasil, concedida por prazo indeterminado, observados especialmente os 
seguintes requisitos: 


a) o capital inicial da sociedade de investimento será subscrito e integralizado por 
banco de investimento ou sociedade corretora que atenda às condições do artigo 4.º deste 
Regulamento, admitidas participações de: pessoas físicas ou jurídicas ligadas às instituições 
financeiras |subscritoras, desde que necessárias a completar o número mínimo legal de 
subscritores na costituição da sociedade; 


b) as participações no capitãl inicial da 'seciedade de investimento, em decorrência do 
contido na alínea “a” anterior, serão transferidas por ocasião das primeiras aplicações de 


investidores do exterior, exceto a quantidade mínima de ações relativas à caução da dire- 
toria e as necessárias ao atendimento das disposições legais sobre representação em assem- 
bléias gerais; se a transferência aqui referida não for concluída no prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias da data da subscrição das ações, o Banco Central do Brasil poderá determinar 
que a sociedade entre em liquidação; 


c) os aumentos do capital subscrito da sociedade de investimento serão destinados 
exclusivamente à subscrição por pessoas físicas ou jurídicas residentes ou domiciliadas no 
exterior, vedada a colocação das respectivas ações no mercado interno. 


CAPITULO IV 
DAS RELAÇÕES COM O EXTERIOR 
Seção A 
Da Captação de Recursos 


Art. 13 — A captação de recursos no exterior para a subscrição ou aquisição de ações 
das sociedades de investimento de que trata este Regulamento será feita por intermédio 
de AGENTES DE SUBSCRIÇÃO, credenciados no exterior pela instituição financeira admi- 
nistradora da carteira através de contrato de agenciamento de subscrição, o qual só entrará 
em vigor depois de registrado no Banco Central do Brasil, observado que somente poderão 
ser credenciadas como AGENTES DE SUBSCRIÇÃO instituições habilitadas a operar nos 
mercados financeiro ou de capitais, no país onde estejam sediadas. 


Art. 14 — Os contratos de agenciamento de subscrição deverão conter, no mínimo, as 
seguintes disposições: 

a) referência ao estatuto da sociedade de investimento, cópia do qual será parte inte- 
grante do contrato de agenciamento; 


b) valor da captação contratada, cujos recursos se Jestinarão à subscrição ou aquisição 
de ações da sociedade de investimento; 


o) custo do serviço a ser prestado pelo AGENTE, a cargo do investidor no exterior; 


d) valor mínimo de cada subscrição ou aquisição, por acionista, que não poderá o 
inferior a US$ 10.000,00 (dez mil dólares), ou seu equivalente na moeda estrangeira do país 


de origem dos recursos; 


» 


— ly = 





e) compromisso do AGENTE DE SUBSCRIÇÃO de: 


1. adotar as providências necessárias para a remessa dos recursos captados desti- 
nados a aplicação em ações de emissão da sociedade de investimento, no prazo 
múximo de 2 (dois) dias úteis de sua captação; 


2. responsabilizar-se pela remessa dos recursos, na forma de orientação que re- 
ceber da instituição administradora, de modo a identificar todos os elemen- 
tos necessários ao registro, no Banco Central do Brasil, da entrada dos re- 
cursos no País; 


3. não subcontratar o agenciamento de captação, a não ser quando previamente 
- autorizado pela administradora; 


4. submeter à aprovação prévia da instituição administradora quaisquer textos 
publicitários relativos ao lançamento das ações e, bem assim, os prospectos 
e folhetos a serem distribuídos ao público; 


5. fazer constar, expressamente, no documento ou recibo fornecido ao investidor 
na captação dos recursos, o valor líquido que será remetido com vistas à 
subscrição ou aquisição de ações da sociedade de investimento, depois de 
descontadas todas as taxas e despesas cabíveis; 


6. assegurar ao investidor pleno conhecimento das disposições is do fun- 
cionamento das sociedades de investimento, especialmente as normas deste 
Regulamento; 


7. cumprir todas as exigências legais e regulamentares do Re sociedade de pigs, e 
recursos, relativas à captação para aplicação em ações 
vestimento. 


Seção B 
Da Subscrição das Ações 


Art, so = fuso da comicáão do. lo esitiião UM Wi Vê na 
de investimento, após a subscrição do capital inicial mos termos do parágrafo 1.º do 
artigo 11, será “determinado em função do valor patrimonial líquido atualizado da socie- 
dade, dividido pelo número de ações em circulação, entendendo-se por : 


a) valor patrimonial líquido a soma do disponível acrescido do valor da carteira e 
dos valores a receber, deduzidas as exigibilidades; 


b) número de ações em circulação o resultado da pisca entre o número de ações 
subscritas e o número de ações em tesouraria, na sociedade de investimento, 


Parágrafo único — Do preço de subscrição ou aquisição de cada ação, a que 
ultrapassar o valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) será considerada cap excedente, 


Art. DO sed Cata. o snliaenição ore di marido, hm ag 
de investimento será sempre a do primeiro dia de expediente normal bancário 


subsegiente 
à data da efetiva disponibilidade, em favor da instituição administradora, dos recursos pro- 
venientes do exterior. 


Art. 17 — O preço de subscrição ou de aquisição das ações de emissão das sociedades 
de investimento será calculado diariamente, persa art cap a de apuração do valor 
da carteira de títulos e valores mobiliários da investimento, o seguinte critério: 


a) será considerado o valor da cotação média do último dia em que as ações foram . 
negociadas em Bolsa de Valores; 


b) as ações não cotadas em Bolsa serão consideradas pi pa e 
base no último balanço da empresa ou pelo valor nominal, se Aliiior ao valor patrimonial; 


c) ações novas, enquanto ainda não cotadas em Bolsa de Valores, durante o 
pede ro, máximo de 1 (um) ano, poderão ser computadas pelo valor de ou 
subscrição; 


d) os demais títulos scrão cancer pelos ee gre de aquisição, acrescendo-se 
os respectivos rendimentos no vencimento, segundo normas contá- 
beis pertinentes baixadas pelo Banco eee rapad Giics ti ou maes cotação em Bolsa de Valores, 
no caso de debêntures conversíveis em ações com negociabilidade diária. 
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- Axt. 18 — Para o cálculo do número de ações que serão subscritas com os recursos 
ingressados no, País, será deduzida exclusivamente a corretagem de câmbio quando devida 
de acordo com a regulamentação pertinente. à 


Seção C 
Da Liquidação do Investimento 
, Art. 19 — O capital correspondente a cada investimento ficará sujeito a um prazo 
minimo de permanência no País de 3 (três) anos, findo o qual poderá ser retornado o valor 
apurado na liquidação do investimento, através da venda das ações de emissão da sociedade 


de investimento, nas condições estabelecidas nos artigos 20 a 23 deste Regulamento. 


Art. 20 — O investidor no exterior poderá, a qualquer tempo, após decorrido o prazo 


mínimo de permanência referido no artigo anterior e na forma ali prevista, solicitar à so-- 


ciedade de investimento a liquidação de seu investimento, mediante pedido por escrito e 
remessa das respectivas ações, diretamente ou através do AGENTE DE SUBSCRIÇÃO. 


Art. 21 — A liquidação do investimento será feita mediante a compra das ações pela 

pria sociedade, pelo valor que estiver em vigor no primeiro dia de expediente normal 

ancário subsequente ao da entrada do pedido de liquidação na sociedade de investimento 
e calculado na forma prevista no artigo 15 deste Regulamento. 


; Art. 22 — A liquidação será, efetuada em dinheiro, dentro do prazo de 10 (dez) dias 
úteis, contado da data do recebimento do pedido na sociedade, observadas as seguintes 
normas : 


a) a aquisição das ações pen própria sociedade será feita mediante a aplicação de 
lucros acumulados ou de capital excedente, mantendo-se as ações em tesouraria; 


b) se as reservas referidas na alínea anterior inexistirem ou forem insuficientes para 
atendimento dos pedidos de liquidação, a sociedade de investimento poderá aplicar recursos 
do capital subscrito na aquisição de suas ações, mantendo-as em tesouraria, observado o 
disposto no parágrafo segundo deste artigo. 


$ 1.º -* Não serão feitas emissões de ações para aumento do capital subscrito enquanto 
não colocadas todas as ações existentes em tesouraria, adquiridas na forma das alíneas “a” 
e “b” deste artigo, com preferência para a colocação primeiramente das ações a que se re- 
fere a alínea “b” deste artigo. 


$ 2º — A sociedade de investimento terá o prazo de 360 (trezentos e sessenta) dias 
para proceder à recolocação das ações adquiridas na forma da alínea “b” deste artigo, findo 
o qual as ações porventura remanescentes deverão ser retiradas de circulação, mediante re- 
dução do capital subscrito. 


Art. 23 — A liquidação do investimento será parcelada da seguinte forma: 


a) poderão ser adquiridas, em cada período de 6 (seis) meses que se seguir ao término 
do prazo mínimo previsto no artigo 19 deste Regulamento, do acionista residente ou domi- 
ciliado no exterior, ações cujo valor total não represente mais de 20% (vinte La cento) do 
capital estrangeiro inicialmente ingressado no País e devidamente registrado no Banco 
Central do Brasil; ) 


b) a partir do: semestre seguinte ao do término da liquidação total do investimento 
na forma prevista na alínea anterior as ações porventura remanescentes poderão ser 
adquiridas a qualquer tempo pela sociedade de investimento, observado o disposto neste 
Regulamento.. À 


Parágrafo único — Eventuais diferenças a menor, entre o montante das liquidações 
semestrais autorizadas na forma da alínea “a” deste artigo e o valor efetivamente liquidado 
no semestre, poderão ser acrescidos ao limite das liquidações de semestre(s) seguinte(s). 


CAPITULO V 
DO REGISTRO DO CAPITAL ESTRANGEIRO 
Seção A 
Registro dos Recursos Ingressados 


Art. 24 — Os valores em moeda estrangeira correspondentes à captação de recursos no 
exterior, deduzidas as comissões de serviços contratadas com os AGENTES DE SUBSCRI- 
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ÇÃO, serão remetidos para o País através de ordem de pagamento transmitida, sempre que 
possível via telex ou telegrama, por intermédio de banco autorizado a operar em câmbio, 
observadas as seguintes normas: 


a) as ordens de pagamento serão expedidas pelos AGENTES DE SUBSCRIÇÃO em 
favor da instituição administradora da carteira da sociedade de investimento; 


b) a negociação das divisas será feita pela administradora, que aplicará o respectivo 
roduto, deduzida a corretagem de câmbio, quando devida, na subscrição ou aquisição 
ações da sociedade de investimento, de acordo com o disposto neste Regulamento; 


c) eventuais sobras entre o produto da negociação das divisas e o valor investido, não 
suficientes para completar o valor de subscrição ou aquisição de 1 (uma) ação, serão devol- 
vidas ao investidor por ocasião da primeira remessa de dividendos para o exterior. 


Art. 25 — As divisas ingressadas no País na forma deste Regulamento estão sujeitas a 
registro no Banco Central do Brasil, para efeito de controle do capital estrangeiro e de 
futuras remessas para o exterior de dividendos ou bonificações em dinheiro, de ganhos de 
capital obitidos na alienação das ações de emissão da sociedade de investimento e de re- 
tomo do capital investido. / 


Art. 26 — O registro de que trata o artigo anterior será requerido pela administra- - 
dora até o último dia útil do mês seguinte âquele em que se efetivaram as aplicações, na 
forma seguinte: &: 


a) a administradora apresentará ao Banco Central do Brasil — Gérência de Fiscaliza- ' 
ção e papá de Capitais Estrangeiros (FIRCE) — relação global dos investidores, acom- 
panhada de fichas individuais discriminando a aplicação de cada investidor, de acordo com 
as normas que forem baixadas pelo Banco Central do Brasil, observando que: 


1. a cada subscrição ou aquisição de ações de emissão da sociedade de investimento 
corresponderá um registro distinto de investimento em moeda estrangeira em nome 
do acionista, respeitado sempre o valor mínimo previsto na alínea “d” do artigo 
14 deste Regulamento; 


2. O prazo de permanência do investimento no País começará a fluir a partir da 
data da integralização da subscrição ou da aquisição de ações a que se referir 
o respectivo registro, data que será considerada como a de registro do investimento. 


b) a relação referida na alínea anterior será entregue mediânte protocolo e os in- 
vestim-n'os serão consideredos automaticam nte registrados, sem prejuízo da responsabilidade 
da instituição administradora pela exatidão e propriedade dos documentos encaminhados e 
das informações prestadas, o que poderá ser verificado a qualquer tempo pelo Banco Cen- 
tral do Brasil que, se for o caso, adotará as providências cabíveis para a regularização do 
registro e responsabilização da administradora. 


$1.º — A totalidade das ações da sociedade de investimento relativas a cada registro 
de capital estrangeiro é transferível no exterior através de documento hábil, o qual só pro- 
duzirá efeitos perante a sociedade depois de apresentado a administradora, devidamente 
formalizado, observadas as disposições estatutárias pertinentes. 


$ 2.º — Apresentado à administradora o pedido de transferência, formulado de acor- 
do com as disposições do parágrafo 1.º, a administradora deverá efetivá-la no prazo má- 
ximo de 5 (cinco) dias. 


$ 3.º — Processada a transferência, a administradora uererá ao Banco Central do 
Brasil a alteração do registro de capital estrangeiro para mudança do nome do investidor, 
no prazo de 15 (quinze) dias contados da data a transferência. 


$ 4º — A administradora poderá suspender os serviços de transferência de ações por 
período não superior a 15 (quinze) dias consecutivos, antecedente às datas de distribuição de 
resultados, vedada a suspensão desses serviços, durante o ano, por mais de 90 (noventa) dias. 


$ 5.º — O registro de capital estrangeiro resultante da transferência conservará as mes- 


mas datas da subscrição ou aquisição das ações e de contagem do prazo de permanência, 
para todos os efeitos deste Regulamento, correspondentes ao registro transferido. 


Seção B 
Remessa e Rendimentos e Retorno de Capital 


Art. 27 — O certificado de registro do capital estrangeiro, emitido pelo Banco Cen- 
tral do Brasil com base nos elementos mencionados no artigo anterior, será o instrumento 








hábil, para que se efetuem as remessas de dividendos ou bonificações em dinheiro, de ga- 
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nhos de capital obtidos na venda de ações de emissã : : E 
- retomo de capital. ; ão da sociedade de investimento e de 


Parágrafo único — Compete à instituiçã ini 

» ção administradora, de acordo com as no 
baixadas pelo Banco Central do Brasil, efetuar as remessas previstas neste artigo, as ie 
uma vez efetivadas, deverão ser comunicadas àquele Órgão, instruídas com: é 


a) remessa de dividendos ou bonificações em dinheiro: 


p E Reinco da sociedade, com base no qual estão sendo distribuídos os divi- 
- dendos; 


2. disposição estatutária ou ato que autorizou a distribuição dos dividendos; 
3. valor global dos dividendos remetidos; 

4. comprovação do recolhimento do imposto de renda devido; 

5 


relação discriminativa que contenha os nomes dos acionistas, a quantidade 
de ações possuídas, o valor bruto e líquido do dividendo de cada um, com 
a indicação do valor e do número de registro de capital estrangeiro; 


À b) retorno de capital e remessa de ganhos de capital apurados na liquidação de 
investimento, através de venda de ações de emissão da sociedade de investimento: 


SL demonstrativo preparado sob a responsabilidade da instituição administradora, 
evidenciando o número de ações vendidas e o produto da respectiva ne- 
gociação; . 


2. comprovação do recolhimento do imposto de renda devido; 
3. especificação das baixas do registro de capital estrangeiro. 


; Seção C 


Bonificações em ações 


Art. 28 — Nos casos de aumento de capital da sociedade de investimento por capita- 
lização de lucros líquidos com a consegiiente atribuição de ações novas aos acionistas pro- 
porcionalmente a suas participações, a administradora apresentará relação global dos inves- 
tidores, acompanhada es fi Tê individuais, nela fazendo constar a nova quantidade total. 
de ações de cada um deles e o número de ações que lhes foi atribuído em decorrência do 


aumento. 


Art. 29 — O valor do registro de investimento em moeda estrangeira a que se refere 
o artigo 25 não sofrerá qualquer altração em virtude da emissão de ações era bonificação, 
modificando-se o registro apenas na parte relativa ao número de ações, na forma do arti- 
go anterior. 


At. 30 — A apresentação da relação global de investidores, estabelecida no artigo 28, 
deverá ser feita no prazo de 30 (trinta) dias contado da data do ato que aprovou o aumento 
de capital. 


Art. 31 = O Banco Central do Brasil divulgará periodicamente os registros de investi- 
" mentos em moeda estrangeira efetivados na forma deste Regulamento. 


CAPÍTULO VI 
DAS NORMAS OPERACIONAIS 
Seção A 
Das Aplicações 
Art. 32 — Do valor global das aplicações da sociedade de investimento, no. mínimo 
50% (cingienta por cento) serão representadas por ações ou debêntures conversíveis em 


ações de emissão de sociedades anônimas de capital aberto controladas por capitais pri- 
vados nacionais, adquiridas por subscrição ou em Bolsa de Valores. 
. ; 
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Art. 33 — Os recursos remanescentes poderão ser aplicados nas seguintes alternati- 
vas de investimento, isolada ou cumulativamente: 





a) disponibilidades e Letras do Tesouro Nacional; 


b) debêntures de emissão de sociedades anônimas de capital aberto controlacas por 
| capitais privados nacionais; | 
c) ações de empresas registradas em Bolsa de Valores. adquiridas em Bolsa ou por 
subscrição; 

d) ações de novos lançamentos, devidamente registrados para oferta pública no Ban- 
| ca Central do Brasil, de empresas não registradas em Bolsa de Valores. 


ar Art. 34 — Na aplicação de recursos, serão observados os seguintes requisitos de diver- 
icação: 


| 
| . 
| a) o montante de aplicações em títulos de uma única empresa não deverá exceder 
| 10% (dez por cento) do total das aplicações da sociedade de investimento, nem representar 
| mais de 10% (dez por cento) do capital votante ou mais de 20% (vinte por cento) do ca- | 
pital total da mesma empresa; 
| 

b) a média das aplicações por empresa não poderá exceder 5% (cinco por cento) do 
valor total das aplicações da sociedade pn investimento; k » 


c) não serão consideradas, na determinação dos limites estabelecidos nas alíneas | 
anteriores, as ações recebidas em bonificação ou resultantes do exercício do direito de. 
preferência, d que o excesso seja eliminado no prazo de 12 (doze) meses, prorrogável 
por mais 6 (seis) meses, quando justificada a medida perante o Banco Central do Brasil. 
O extravasamento dos limites em virtude de valorização dos títutlos também deverá ser 
regularizado nos prazos máximos aqui fixados. 


Seção B 
| Dos encargos da Sociedade 

Art. 35 — Poderão constituir encargos da sociedade de investimento todas as despe- 
sas administrativas e operacionais necessárias ao seu bom funcionamento, tais como: 


a) taxas, impostos ou contribuições federais, estaduais, municipais ou autárquicas, que 
recaiam ou venham a recair sobre bens, direitos ou obrigações da sociedade de investimento; 


b) com impressão, expedição e publicação de relatórios, formulários e infor- 
mações cas de interesse da sociedade ou previstas na regulamentação pertinente; 


c) honorários e despesas com os auditores encarregados da rev'são dos balanços e das 
contas da sociedade, bem como da análise de sua situação e da atuação dos administradores; 


d) emolumentos e comissões sobre as operações de compra e venda dos títulos 
da carteira da sociedade; pica ú 


| e) honorários de advogados, custas e despesas correlatas, incorridos em defesa dos 
interesses da sociedade, em juízo ou fora dele, inclusive o valor da condenação, caso venha 
a sociedade a ser vencida; 


| f) prejuízos evcntuzis relativos à parcela em que tais eventos não sejam cobertos por 
| apólices de seguros nem atribuíveis diretamene à culpa ou negligência da pe narra 1h 


g) despesas com a admiistração da carteira da sociedade, previstas no contrato de 
administração; 


) despesas com pessoal e remuneração dos diretores e membros de ór estatutários 
da sociedade de investimento, bem como com processamento de dados, se for o caso; 


i) prêmios de seguros sobre os valores, bem despesas decorrentes de custódia 


e outros serviços prestados por instituições autorizadas; 
j) despesas de constituição da sociedade. 
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Art. 36 — Não serão imputáveis como encar i i i 
gos da sociedade de investimento quais- 
quer despesas de E pra para captação de recursos no exterior, as quais serão pieeg 
* deradas como custo de captação e, portanto, incluídas na comissão de serviços que vier a 
ser convencionada para remuneração do AGENTE DE SUBSCRIÇÃO. 
Seção C 


Das Vedações 


Art. 37 — As sociedades de investimento é vedado: 

a) receber depósitos; 

b) adquirir bens imóveis; 

c) contrair ou efetuar empréstimos, sob qualquer modalidade; 

d) participar de operações de redesconto, Dedo como coobrigadas; 

e) efetuar, por qualquer forma, manipulação de preços; 

f) prestar fiança, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer outra forma; 


g) utilizar os títulos e valores mobiliários constitutivos da carteira para locação, em- 
préstimo, penhor ou caução; 


h) aplicar recursos no exterigr; 
i) vender a descoberto; 


j) aplicar recursos em títulos de emissão ou coobrigação da própria instituição admi- 
nistradora, ou de empresas a ela ligadas, conceituando-se a ligação na forma prevista no 
artigo 39 deste Regulamento; 


] a 
1) aplicar recursos em quotas de fundos de investimento ou em ações de emissão de 
outras sociedades de investimento. 


Art. 38 — Não serão aplicados recursos em ações de emissão de empresas distribuido- 
ras de valores, de sociedades corretoras, de empresas de administração ou de participação — 
inclusive de administração de cartões de crédito —, de companhias de seguro e capitaliza- 
ção, nem das instituições financeiras capituladas no artigo 17 da Lei n.º 4595, de 31 de 
dezembro de 1964, ressalvadas, no caso das empresas de administração e participação, aque- 
las credenciadas como sociedades anônimas de capital aberto. 


» 


Seção D 


Do Conceito de Empresas Ligadas 


Art. 39 — Para os fins da alínea “j” do artigo 37 deste Regulamento, considera-se 
ligada a empresa: 


a) em que a administradora participe direta ou indiretamente com mais de 10% 
(dez por cento) do capital; ' 


b) em que os diretores ou administradores da administradora ou da sociedade de 
investimento e seus respectivos parentes até o 2.º grau participem, em conjunto ou 150- 
ladamente, com mais de 10% (dez por cento) do capital, direta ou indiretamente; 


c) em que acionista(s) com mais de 10% (dez por cento) do capital da administra- 
dora ou da sociedade de investimento participe(m) com mais de 10% (dez por cento) do 
capital, direta ou indiretamente; ! 


d) que participar com mais de 10% (dez por cento) do capital da administradora, 
direta ou indiretamente; 


e) cujos respectivos diretores ou administradores e seus respectivos parentes até o 
2.º grau participem, em conjunto ou isoladamente, de mais de 10% (dez por cento) do ca- 
pital da administradora, direta ou indiretamente; 


” 


bee 


f) cujo(s) acionista(s) com mais de 10% (dez cento) do capital participe(m) tam- 
bém do por af da administradora ou da A ag de investimento com 10% (dez por 
cento) ou mais de seu capital, direta ou indiretamente; 


g) cujos membros da diretoria, no todo ou em parte, sejam os mesmos da adminis- 
tradora ou da sociedade de investimento, ressalvados os cargos exercidos em órgãos cole- 
giados, tais como Conselho de Administração ou semelhantes previstos no estatuto ou re- 
gimento interno da sociedade, desde que seus titulares não exerçam funções executivas, 
ouvido previamente o Banco Central do Brasil. 


CAPITULO VII 
DOS ASPECTOS FISCAIS 


Art. 40 — As sociedades de investimento de cujo capital social participem pessoas fi- 
sicas ou jurídicas, residentes ou domiciliadas no exterior, são isentas de imposto de renda 
js fonte ou na declaração de pessoa jurídica, desde que atendam às disposições deste 

egulamento. j 


Art. 41 — As reservas das sociedades de investimento serão mantidas em contas es- - 


pecíficas, observadas as normas contábeis baixadas pelo Banco Central do Brasil e de 
acordo com os seguintes critérios: 4 


a) o ital excedente só erá ser empregado na aquisição de ações da própria 
sociedade my investimento, na foboa prevista Do a 22 dese Regulamento; E 


b) as reservas provenientes de lucros líquidos que remanescerem após a distribuição de 
dividendos ou bonificações em dinheiro poderão ser empregadas pela sociedade, alternati- 
vamente, em: 


1. aquisição de ações de emissão da própria sociedade de investimento, na for- 
ma prevista no artigo 22 deste Regulamento; 


2. distribuição complementar de dividendos ou bonificações em dinheiro; 


3. incorporação ao capital da sociedade, observado o disposto no parágrafo 2.º 
do artigo 11 e nos artiços 28 e 29 deste Regulamento, 


$ 1.º — As reservas previstas neste artigo, qualquer que seja o seu montante em rela- 
ção ao capital subscrito da sociedade, não se sujeitarão ao imposto de renda 


$ 2º — Os aumentos de capital eventualmente realizados pelas sociedades de investi- 
mento, mediante a incorporação de lucros líquidos, na forma na alínea “b”, n.º 3, 
deste artigo, são isentos do imposto de renda, não se sujei , igualmente, à tributação o 
valor das ações novas distribuídas aos acionistas virtude do aumento de capital, 


$ 3.º — Os lucros distribuídos pelas sociedades de investimento não se sujeitarão ao 
imposto de renda previsto no artigo 38 da Lei n.º 4506, de 30 de novembro de 1964, al- 
terado pelo artigo 11 do Decreto-lei n.º 94, de 30 de dezembro de 1966. 


sujeitos ao imposto de renda na fonte, à alíquota de 15% (quinze cento), ressal 
seara nos artigos 44 e 45 deste irem rom ; e 


Art. 43 — Atendidas as condições estabelecidas neste Re to, o produto da con- 
versão. em moeda estrangeira, dos valores em cruzeiros na alienação de ações de 


emissão da sociedade de investimento, por pessoas físicas ou jurídicas, residentes ou domi- - 


ciliadas no exterior, poderá retornar com isenção do imposto de renda a que se refere o 


á 1.º deste artigo; até o limite do valor do vo de investimento ini- 

1.º — As quantias em cruzeiros obtidas na alienação de ações de emissão de socie- 

dade de investimento, após o retomo do valor do respectivo investimento inicial em moeda 

cova sa pi a ía PE e team o rei somo cd 
cento), como ganhos de capital, ressalvado o disposto nos artigos 44 e 45 seguintes. 


$ 2º — Para os efeitos do no anterior, considera-se fonte 
oa ocrá ag capital a própria pira; ve e de ado. asse 
o ocionista. 
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Art. 44 — O imposto de renda na fonte sobre os rendimentos referid i 
t t os no artigo 42 e 
no parágrafo 1.º do artigo 43 deste Regulamento, etnia por investimentos Digite 
mente mantidos no País pelos prazos abaixo, contados da data do respectivo registro do 
investimento inicial no Banco Central do Brasil, passará a ser devido, depois de completado 


o 6.º (sexto) ano de permanência sem que tenha havido qualque i i 
reto) 
de acordo com a seguinte tabela: EAçÃ ARO ars se 


Acima de 6 (seis) e até 7 (sete) anos ............. : cececrere 12% (doze por cento) 
Acima de 7 (sete) e até 8 (oito) anos ........ EIS é Sig «cc... 10% (dez por cento) 
Acima de 8 (cito) anos ......... esta orctáiees gs. A A rea la a 8% (oito por cento) 


Parágrafo único — A regressividade da tributação sas neste artigo cessará no ano 
em que ocorrer qualquer retorno do investimento por ela beneficiado, aplicando-se, daí em 


diante, a alíquota correspondente ao prazo em que a totalidade do investimento inicial per- 
maneceu no País, 


Art. 43 — O montante dos dividendos ou bonificações em dinheiroe dos ganhos de 
capital líquido do imposto de renda previsto nos artigos anteriores, fica sujeito a imposto 
suplementar de renda se, por ocasião de sua efetiva remessa para o exterior, exce- 


". der, em cada exercício social, 12% (doze por cento) do valor do investimento inicial em 


a estrangeira registrado em nome do acionista, calculado de acordo com a seguinte 
tabela: 


1. sobre o que exceder de 12% (doze por cento) e até 


15% (quinze por cento) ............. paia aa - 40% (quarenta por cento) 
p a 
2. sobre o que exceder de 15% (quinze por cento) e 
até 25% (vinte e cinco por cento) .............. 50% (cingienta por cento) 
3. acima de 25% (vinte e cinco por cento) ........... 60% (sessenta por cento) 


$ 1.º —. Em cada exercício, os valores remetidos poderão exceder em até 2 (duas) ve- 
zes 0 limite previsto neste artigo, sem a incidência do imposto suplementar, desde que o 
excesso remetido corresponda à diferença a menor, entre o percentual das remessas 
efetivadas nos exercícios anteriores e o que poderia ter sido remetido, sem imposto suple- 
mentar, conforme estabelecido no “caput” deste artigo. 


$ 2º — O imposto suplementar de renda de que trata este artigo deixará de ser exi- 
gido em relação aos rendimentos nele referidos, remetidos após completados 8 (oito) anos 
da data do registro do respectivo investimento inicial, efetivado em conformidade com as 
normas deste Regulamento. 


CAPITULO VII 
DA PUBLICIDADE E REMESSA DE DOCUMENTOS 


Art. 46 — As sociedades de investimento ficam obrigadas a fornecer, diariamente, o 
seu valor patrimonial líquido e o de cada ação de seu capital, à Bolsa de Valores da locali- 
dade de sua sede, com vistas à divulgação dessas informações. 


Art. 47 — As sociedades de investimento fornecerão aos acionistas, ao menos semestral- 
mente, informações sobre o balanço e respectivo demonstrativo de resultados e sobre a com- 
posição da carteira, de títulos e valores mobiliários — mencionando a quantidade, espécie, 
empresa emitente e os respectivos valores de aquisição e de apuração patrimonial — bem 
como cópia ou resumo dos relatórios da administradora e pareceres dos auditores. 


Art. 48 — Até o dia 15 (quinze) de cada mês, as sociedades de investimento remeterão 
ao Banco Central do Brasil seu balancete analítico do mês anterior, acompanhado de de- 
monstrativo da composição da carteira que especificará, entre outros, os seguintes dados so- 
bre os títulos e valores mobiliários: quantidade, espécie, valor de aquisição, valor atualiza- 
do de apuração patrimonial, destacando os adquiridos por subscrição. por aquisição em 
Bolsa de Valores, aqueles da emissão de sociedades anônimas de capital aberto controladas 
por capitais privados nacionais e os de emissão de empresas não registradas em Bolsa de 
Vaiores. ' 


Art. 49 — Por ocasião da remessa dos documentos referidos no artigo anterior, a so- 
ciedade de investimento juntará demonstrativo da evolução, no período, dos recursos capta- 
dos, das liquidações efetuadas e das compras e vendas de títulos da carteira. 

e E 
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Art. 50 — As sociedades de investimento levantarão balancetes mensais e balanços se- 
mestrais, estes em 31 de março e 30 de setembro de cada ano. 


CAPITULO IX 
| DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 51 — Os títulos e valores mobiliários com tes da carteira das sociedades de 
investimento serão obrigatoriamente custodiados em co comercial, banco de investimento 
ou Bolsa de Valores. Os recursos das sociedades, quando em espécie, deverão ser depo- 
sitados em estabelecimento bancário comercial. 


data da Resolução n.º 232, de 8 de maio de 1975, o equivalente em cruzeiros dos recursos 


no máximo até o dia útil seguinte ao da referida aplicação, ser depositado no Banco Cen 
do Brasil, observado o disposto nos parágrafos deste artigo. r 


$ 1º — O Banco Central do Brasil aceitará o depósito de que trata este artigo pelo 
seu cquivalento na mocda estrangeira de origem dos recursos, em nome da sociedade 
ana Da JR o AN DS esgotar 

o prazo de 1º0 (cento e oitenta) dias mencionado neste artigo — a uma taxa que será 
xada pelo referido Órgão com base nas cotações vigorantes no mercado interbancário de 
Londres para depósitos na mesma moeda, 


$ 2º — Assegurada à sociedade de investimento a possibilidade de levantamento par- 
cial ou total do depósito, a qualquer tempo, duranto o período de 180 (cento e oitenta) 
ae “pesa da ear To cien = = eg Tama pi de maio de 1975, o Banco Central do 

+ vencido o citado prazo, rará, em favor sociedade depositante e independente- 
mente de solicitação desta, os valores remanescentes depositados na forma deste artigo, 
acrescidos dos juros devidos, pelo seu equivalente em cruzeiros. 


Art. 53 — As sociedades de investimento estarão obrigatoriamente sujeitas a auditoria 
independente prestada por profissional habilitado, no Banco Central do Brasil 
na forma prevista na Resolução n.º 220, de 10 de maio de 1972, daquele Órgão, e em 
regulamentos complementares. Os trabalhos de auditoria com o, além do exame 
de exatidão contábil e da conferência dos valores integrantes do ativo e passivo da socie- 
dade e consegiiente análise de sua efetiva situação patrimonial, a verificação do cumpri- 
mento das disposições legais e regulamentares por parte da administradora. 


Art. 54 — Dependem de autorização prévia do Banco Central do Brasil os atos que 
er petunto “So “qupltal, enbeceiio, cu Iquidação, sm ARONINANO dis RARA A 


Art. 55 — Os administradores das sociedades de investimento e as instituições adminis- 
tradoras da carteira de títulos e valores mobiliários serão responsáveis pelo fiel cumpri- 
mento das normas legais e lamentares vigentes, sendo-lhes aplicável o no 
Capítulo V da Lei n.º 4.595, 31 de dezembro de 1964, independentemente outras 
sanções legais eventualmente cabíveis. 


Art. Tan Can] dp nel Sanfonas de peiai cmtniommniita Hina a 
necessárias à execução disposto no Regulamento, usive determinando as 
normas específicas d i Ba Udo tstoião do focando MIR 














RESOLUÇÃO N.º 324 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4595, de 31 
de dezembro de 1964, torna público que o Conselho Monetário Nacional, em sessão reali- 
zada nesta data, tendo em vista o disposto no artigo 4.º, incisos VI e IX, da referida Lei, 
no artigo 2.º, incisos III e V, no artigo 10, inciso VI, e no artigo 28 da Lei n.º 4728, de 
14 de julho de 1965, 


* RESOLVEU: 


I — Alterar o item IV da Resolução n.º 322, de 15.04.75, que passa a vigorar com a 
seguinte redação: 


, 

“IV — Os financiamentos com correção monetária prefixada concedidos ao con- 
sumidor final por sociedades de crédito, financiamento e investimento poderão realizar- 
se a prazos de até 36 (trinta e seis) meses, quando destinados à compra de máquinas 
e equipamentos novos de produção nacional ou de veículos também fabricados no País, 


admitindo-se, conseqiientemente, que as letras de câmbio correspondentes, com corre- 
ção mowetária prefixada, sejam emitidas a prazos de até 36 (trinta e seis) meses”. . 


Brasília (DF), 30 de maio de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 














RESOLUÇÃO N.º 325 


o BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo 9.º da Lei n.º 4595, de 31 
de dezembro de 194, torna público que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em 


sessão realizada em 4 de junho de 1975, tendo em vista as disposições do artigo 4.º, in- 
cisos V e XXXI, da mencionada Lei, 


RESOLVEU : 


Alterar o item III da Resolução n.º 319, de 28 de fevereiro de 1975, que passa a vi- 
gorar com a seguinte redação: 


“ WI — O disposto no item I desta Resolução não se aplica às mercadorias impor- 
tadas através da Zona Franca de Manaus, cuja saída para outros pontos do território 
nacional fica, entretanto, subordinada à prévia comprovação da liquidação do valor do 
câmbio respectivo, exceto se utilizadas ou incorporadas a bens nela produzidos, bene- 
ficiados ou industrializados, observada, nesse sentido, a definição constante do pará- 
grafo 1.º do artigo 7.º do Decreto n.º 61 244, de 28 de agosto de 1967”. 


] Ê 
Brasília (DF), 5 de junho de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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CIRCULAR N.º 252 


Comunicamos que a Diretoria do Banco Central do Brasil, em sessão de 08.05.75, 
tendo em vista o disposto na Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975, decidiu baixar as 
seguintes normas complementares: Ê 


I — Os processos de interesse das sociedades de investimento deverão ser instruídos de 

acordo com o roteiro anexo, sem prejuízo de informações complementares julgadas cabíveis, 

- em cada caso, pelo Banco Central do Brasil, e entregues à Gerência de ieccato de Capitais, 
diretamente ou através das Delegacias Regionais deste Órgão. 


II — A aprovação do Banco Central do Brasil ao processo de consulta prévia sobre 
a constituição da sociedade de investimento será válida pelo prazo de 90 (noventa) dias a 
contar da data do despacho aprobatório, devendo o interessado providenciar, nesse prazo, 
a instrução do processo definitivo da constituição da sociedade, 


II — Os dados cadastrais e as certidões negativas exigidos para o credenciamento dos 
administradores, quer das sociedades de investimento, quer das empresas administradoras 
de carteiras de títulos e valores mobiliários, serão renovados a cada 2 (dois) anos. 


Iv — Constarão obrigatoriamente do estatuto social das sociedades de investimento, 
entre outras disposições, aquelas referidas nos artigos 36 a 38 do Regulamento anexo à Re- 
solução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 


Anexos. 


Brasília (DF), 8 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Sérgio A. Ribeiro 
Diretor 


D.O.U. de 9.5.75. 
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ROTEIRO PARA INSTRUÇÃO DE PROCESSOS DE SOCIEDADES DE INVESTIMENTO 


CAPÍTULO 1 — CONSULTA' PRÉVIA PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE 


CAPÍTULO 2 — AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAR E CREDENCIAMENTO DA 
ADMINISTRADORA DA CARTEIRA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 


CAPÍTULO 3 — AUMENTO DO CAPITAL AUTORIZADO 
CAPÍTULO 4 — AUMENTO DO CAPITAL SUBSCRITO EM ESPÉCIE 


CAPÍTULO 5 — AUMENTO DO CAPITAL SUBSCRITO POR INCORPORAÇÃO DE 
RESERVAS (PROVENIENTES DE LUCROS LÍQUIDOS) 


CAPÍTULO 6 — REFORMA DE ESTATUTO E 


CAPÍTULO 7 —- ELEIÇÃO DE ADMINISTRADORES E MEMBROS DE OUTROS 
ÓRGÃOS ESTATUTÁRIOS 


CAPÍTULO 8 — MUDANÇA DA ADMINISTRADORA DA CARTEIRA DE TÍTULOS 
E VALORES MOBILIÁRIOS 


CAPÍTULO 9 — PRORROGAÇÃO DO CONTRATO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
CARTEIRA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 


CAPÍTULO 10 — REGISTRO DE CONTRATO DE AGENCIAMENTO DE SUBSCRIÇÃO 
CAPÍTULO 11 — CANCELAMENTO DA AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAR 


CAPITULO 1 


CONSULTA PRÉVIA PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE 


1 — Requerimento firmado por Banco de Investimento ou Sociedade Corretora demons- 
trando o preenchimento das condições estabelecidas nas alíneas “a” a “d” do arti- 
go 4.º do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975, e indi- 
cando a administradora da carteira, que também deverá atender aos mesmos re- 


quisitos. 


2 — Minuta da ata da assembléia ou escritura de constituição, com menção do nome 
pretendido para a sociedade, transcrição do jeto de estatuto social e indicação 
dos nomes dos futuros administradores e Ds ci de outros órgãos estatutários. 


3 — Minuta do contrato a ser firmado entre a sociedade de investimento e a adminis- 
tradora da carteira de títulos e valores mobiliários, observado o disposto no artigo 
8.º do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 
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CAPITULO 2 


AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAR E 
CREDENCIAMENTO DA ADMINISTRADORA DA CARTEIRA DE TÍTULOS 
E VALORES MOBILIÁRIOS 


1 — Petição. 


2 — Cópia datilografada da ata da assembléia de constituição ou traslado da escritura 
pública, conforme o caso. 


3 — Declaração de que se encontram -arquivados na sede da Sociedade, à disposição do 
Banco Central do Brasil, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fizerem 
representar na assembléia, 


4 — Declaração de que inexiste parentesco, até o terceiro grau, entre os administradores 
e os membros do conselho fiscal da sociedade, ora em constituição. 


9 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram ao conclave e suas respectivas qualidades. 


2 6- Ee e Pra Pbada e preenchida de acordo com o modelo anexo à Cir- 


7 — Comprovantes dos depósitos que tenham sido efetuados em obediência ao disposto 


no artigo 11, alínea “c”, do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 8 de maio 
de 1975. A 


8 — Duas cópias datilografadas do estatuto social. 


9 — Formulário cadastral, em três vias, dos membros eleitos, elaborado de acordo com 
o modelo anexo à Circular n.º 87, de 18.4.67, consigando-se adicionalmente o n.º 
de inscrição do informado no Cadastro Geral de Contribuintes. 


10 — Certidões negativas de imposto de renda, dívida ativa da União, protesto de títulos, 
distribuição de ações cíveis e criminais relativamente aos administradores eleitos. 


11 — Autorização de empresas com nome idêntico ou semelhante para utilização da de- 
nominação pretendida. 


12 — Cópia do contrato firmado entre a sociedade de investimento e a administradora 
da carteira, observado o disposto no artigo 8.º do Regulamento anexo à Resolução 
n.º 323, de 8 de maio de 1975. . 


CAPITULO 3 
AUMENTO DO CAPITAL AUTORIZADO 


1 — Petição. : 
2 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 


3 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram publicados 
regularmente nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas 
das publicações). k 


4 — Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em boa ordem 
e se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


5 — Declaração de que foram fielmente observadas as disposições legais atinentes ao 
“quorum” de instalação e ao de deliberação da assembléia realizada. 


6 — Declaração de que se encontram na sede da Sociedade à disposição do Banco Cen- 
tral, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fizeram representar na 
assembléia. 


7 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram ao conclave e suas respectivas qualidades 


8 — Duas cópias datilografadas do estatuto social nele já incluída a alteração aprovada 
na assembléia que homologou o aumento. 


9 — Carta-patente, pai? fins de apostilamento. 
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CAPITULO 4 


AUMENTO DO CAPITAL SUBSCRITO EM ESPÉCIE 


1 — Petição. 


2 — Cópia da ata da reunião da Diretoria que homologar o aumento, informando, obri- 
atoriamente, os valores do capital subscrito e do aumento procedido, acompanhada 
de parecer do Conselho Fiscal. 

3 — Declaração assinada pelos Diretores da Sociedade de que, na data do aumento do 
capital subscrito, não havia, em tesouraria, ações da sociedade, adquiridas na forma 
das alíneas “a” e “b” do artigo 22 do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 
8 de maio de 1975. 


4 — Declaração de que já foi encaminhada à Gerência de Fiscalização e Regi de Ca- 
pitais Estrangeiros — FIRCE — a documentação necessária ao registro entrada de - 
capitais estrangeiros. 
OBSERVAÇÃO: 4 

No primeiro aumento de capital subscrito em espécie, deverá 'ser demonstrada R 
transferência de ações inicialmente subscritas pelo Grupo incorporador a acionista estran- 
geiro, nas condições estabelecidas no Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 8 de 
maio de 1975, artigo 12, alínea b. 


CAPITULO 5 


AUMENTO DO CAPITAL SUBSCRITO POR INCORPORAÇÃO 
DE RESERVAS (PROVENIENTES DE LUCROS LIQUIDOS) 


1 — Petição. 

2 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 

3 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram regularmente 
a imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas das 
publica ; 


4 — Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão boa ordem, 
e se encontram na sede da sociedade à disposição do Banco Central. 


5 — Declaração de que foram fielmente observadas as legais atinentes 
“quorum” de instalação e ao de deliberação da léia realizada. cá 


6 — Declaração de que se encontram na sede da sociedade, à disposição do Banco Cen- 
tral, e Eee de procuração dos acionistas que se mad representar na 


7 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram ao conclave e suas respectivas qualificações. 


8 — Declaração de que foi observada a proporcionalidade na distribuição das ações de- 


correntes da bonificação. 


CAPITULO 6 
REFORMA DE ESTATUTO 
1 — Petição. 
2 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 
3 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram licados 


o rs nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos atas das 
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Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em bo 
a ordem 
e se encontram na Ea da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


Declaração de que foram fielmente observadas as disposições legais atinentes ao 
quorum” de instalação e ao de deliberação da assembléia realizada. 


Declaração de que se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Cen- 


tral, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fizeram representar na 
assembléia. 


Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram à assembléia e suas respectivas qualificações. 


Duas cópias datilografadas do estatuto social consolidado. 


Carta-patente, para fins de apostilamento, nos casos de mudança de denominaçã 
A, º a " 
transferência de sede. : spa iq 


Autorização das empresas com nome idêntico ou semelhante, para utilização da nova 
denominação. 
CAPÍTULO 7 
ELEIÇÃO DE ADMINISTRADORES E MEMBROS 
DE OUTROS ÓRGÃOS ESTATUTÁRIOS 
Petição. 


no Ro grefada e autenticada da ata da assembléia geral ou da reunião da 
etoria. é 


Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram publicados 
regularmente nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas das 
publicações). 


] 
Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em boa ordem 
e se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


Declaração de que foram fielmente observadas as disposições legais atinentes ao 
“ quorum” de instalação e ao de deliberação da assembléia realizada, 


Declaração de que se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Cen- 
tral, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fizeram representar na 
assembléia. 


Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram à assembléia e suas respectivas qualificações. 


Declaração de “a inexiste parentesco, até o terceiro grau, entre os administradores 
e os membros do Conselho Fiscal. 


Declaração de que os membros do Conselho Fiscal não integram o quadro funcional 
da Sociedade. ' 


Formulário cadastral, em três vias, dos membros eleitos, elaborado de acordo com 
o modelo anexo à Circuler n.º:87, de 18.04.67, consignando-se adicionalmente O 
número de inscrição do informado no Ccc. 


ido i i ivi i iã otesto de títulos 

Certidões negativas de imposto de renda, dívida ativa da União, pr ilos, 

eição dE ações cíveis e criminais, relativamente aos administradores eleitos. 
CAPITULO 8 


MUDANÇA DA ADMINISTRADORA DA CARTEIRA 
DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
Petição. 
Documentos comprovando que a nova Administradora da Carteira preenche os re- 


quisitos estabelecidos nas alíneas “a” à “ce” do artigo 4º do Regulamento anexo à 
Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 
* ; 
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3 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 


4 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram publicados 
regularmente nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas das 
publicações). 


5 — Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em boa ordem 
e se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


6 — Declaração de que foram fielmente observadas as disposições legais atinentes ao 
“quorum” de instalação e ao de deliberação da assembléia realizada. 


7 — Declaração de que se encontram na sede da Sociedade, à Penne do Banco Cen- 
po Pe tos de procuração dos acionistas que se fizeram representar na 
ia. 


8 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram à assembléia e suas respectivas qualificações. ) 

9 — Cópia do contrato firmado entre a Sociedade de Investimento e a nova Administra- 
dora da Carteira, observado o disposto no artigo 8.º do Regulamento anexo à Re- 
solução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 


CAPITULO 9 


PRORROGAÇÃO DO CONTRATO DE ADMINISTRAÇÃO DA CARTEIRA 
DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 


- 


1 — Petição. 


2 — Documento comprovando que a Administradora da Carteira continua a preencher os 
requisitos estabelecidos nas alíneas “a” a “c” do artigo 4.º do Regulamento anexo 
à Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 


3 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 

4 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram publicados 
perna nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas das 
publicações). 


5 — Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em boa ordem 
e se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


6 — Declaração de q Nair Delógito, irotiidgo, Hi CA legais atinentes ao 
“quorum” de Ennio o do do, duliicadão da nincabiha realizada. 


7 — Declaração de que se encontram na sede da Sociedade, à do Banco Cen- 
tral, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fi representar na 
assembléia. 


8 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram à assembléia e suas respectivas qualificações. 


9 — Cópia do novo contrato firmado entre a Sociedade de Investimento e a Administra- 
dora da Carteira, observado o disposto no artigo 8.º do Regulamento anexo à Re- 
solução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 


CAPITULO 10 
REGISTRO DE CONTRATO DE AGENCIAMENTO DE SUBSCRIÇÃO 
1 — Petição. 
2 — Contrato de agenciamento de subscrição, em duas vias, observado o no ar- 


tigo 14 do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 8 de maio de 1975. 


3 — Comprovante de que o agente de subscrição é instituição habilitada a operar nos 
mercados financeiro ou de capitais, no país onde esteja sediado. 


— TÁ cm 














CAPÍTULO 11 
CANCELAMENTO DA AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAR 
1 — Petição. 
2 — Cópia datilografada e autenticada da ata da assembléia geral. 
3 — Declaração de que os editais de convocação da assembléia geral foram publicados 
Roe nas imprensas oficial e comum (citar os respectivos órgãos e datas das 


publicações). 


4 — Declaração de que as publicações dos editais foram conferidas, estão em boa ordem 
e se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Central. 


5 — Declaração de que foram fielmente observadas as pr legais atinentes ao 
“quorum” de instalação e ao de deliberação da assembléia realizada. 


6 — Declaração de que se encontram na sede da Sociedade, à disposição do Banco Cen- 
tral, os instrumentos de procuração dos acionistas que se fizeram representar na 
assembléia. 


7 — Declaração mencionando os nomes dos representantes dos acionistas pessoas jurídicas 
que compareceram à assembléia e suas respectivas qualificações. 


8 — Cartas-patentes (sede e dependêncials] ). 
, a 
9 — Declaração de arquivamento das certidões negativas com a Fazenda Nacional — 


imposto de renda e dívida ativa da União — relativamente à Sociedade, membros 
da diretoria e componentes de outros órgãos estatutários. 


E, a 
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CIRCULAR N.º 253: 


s Comunicamos que a Diretoria do Banco Central do Brasil, em sessão desta data, decidiu 
baixar as seguintes normas complementares referentes ao Registro de Capitais Estrangeiros 
aplicados no País, nos termos da Resolução n.º 323, de 08.05.75: 


| T-O sido das aplicações de investidores estrangeiros no capital das sociedades de 
investimento de que trata o Decreto-lei n.º 1401, de 07.05.75, decorrentes do ingresso 
de divisas no País, será requerido ao Banco Central do Brasil pela administradora da carteira 


“de títulos e valores mobiliários das sociedades, mediante relação global dos investidores acom- 
panhada de fichas individuais conforme modelos Anexos n.ºs 1 e 2. 


II — Igualmente, a administradora deverá solicitar ao Banco Central do Brasil o re- 
gistro das bonificações em ações atribuídas aos investidores estrangeiros em aumentos de 


capital da sociedade por incorporação de lucros, através do preenchimento dos modelos 
Anexos n.ºs 3 e 4. 


HI — Os documentos citados anteriormente serão encaminhados pela administradora ao 
Banco Central do Brasil — Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros — 
FIRCE, diretamente ou através das Delegacias Regionais deste Órgão, sendo que os men- 
cionados no item I, até o último dia útil do mês seguinte àquele em que se realizaram as 
aplicações, e os referidos no item II, denro de 30 (trinta) dias a contar da data do ato que 
aprovou o respectivo aumento de capital. 


IV — Os recursos transferidos do exterior serão registrados na moeda efetivamente in- 
gressada no País e pelo valor líquido da remessa utilizado na subscrição ou aquisição das 
ações da sociedade. 


V— O registro das bonificações em ações a que se refere o item II desta modificará os 
registros de investimentos existentes em nome do acionista estrangeiro apenas na parte relati- 
va ao número de ações, não implicando qualquer alteração nos valores em moeda estrangeira. 


VI — Nos casos de transferência de ações entre investidores estrangeiros, a adminis- 
tradora solicitará ao Banco Central do Brasil, por carta, no prazo de 15 (quinze) dias con- 
tados da data da efetivação da transfência, a alteração do po original exclusivamente 
para mudança do nome do investidor, juntando, na oportunidade, a ficha individual corres- 
pondente ao novo investidor estrangeiro (Anexo n.º 2). 


VII — Para comprovação das operações submetidas a registro no Banco Central do 
Brasil. a administradora deverá apresentar, conforme o caso, além dos elementos já men- 


cionados, a seguinte documentação que acompanhará cada ficha individual: 


a) subscrição ou aquisição de ações mediante ingresso de divisas: 

— contrato de câmbio — via do vendedor — devidamente assinado pelas partes in- 
tervenientes e preenchido em todos os seus itens, inclusive data e valor da res- 
pectiva liquidação; 

b) bonificação em ações: 


— cópia autenticada do ato aprobatório do Banco Central do Brasil relativo ao 
aumento de capital correspondente; 


— certidão de arquivamento da ata no D.N.R.C. ou Junta Comercial, ou foto- 
cópia autenticada do protocolo de arquivamento, junto à entidade respectiva; 


+ E 
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c) transferência de ações: 
— Certificado de Registro a ser alterado; 
— documento comprobatório da transferência emitido pela sociedade de investimento, 
VIII — As remessas para o exterior de dividendos ou bonificações em dinheiro, de ga- 
nhos de capital serão processadas pela administradora, ao amparo dos respectivos Certifi- 


cados de Registro, através da rede bancária autorizada a operar em câmbio, sendo que a 
cada tipo de remessa corresponderá um fechamento de câmbio distinto. 


IX — Por ocasião das remessas, a administradora deverá entregar aos bancos interve- 
nientes nas operações os documentos a seguir relacionados, devidamente formalizados e au- 
tenticados, para que juntamente com a 5.2 via dos contratos de câmbio, sejam encaminha- 
dos à Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros — FIRCE, na forma 
determinada pela Carta-Circular FIRCE n.º 63, de 07.06.74: 


a) remessa de dividendos ou bonificações em dinheiro: À 
— balanço da sociedade, com base no qual estão sendo distribuídos os rendimentos; 
— disposição estatutária ou ato que autorizou a distribuição dos rendimentos; 
— prova do recolhimento do imposto de renda. p 
b) retomo de capital e remessa de ganhos de capital; 
— comprovante da alienação das ações; 
— pova do recolhimento do imposto de renda, se for o caso. 
X — A administradora encaminhará ao Banco Central do Brasil — Gerência de Fiscali- 
zação e Registro de Capitais Estrangeiros — FIRCE, dentro de 30 (trinta) dias a contar 


da data da efeitvação da remessa, os documentos mencionados no parágrafo único do arti- 


go 27 do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, de 08.05.75, com exceção daqueles 
entregues aos bancos na forma do item anterior. 


XI — Na efetivação das transferências previstas no item VIII, os bancos intervenientes 
serão responsáveis pela verificação do cumprimento, por parte da administradora, de acordo 
com a natureza da remessa, dos dispositivos do Regulamento anexo à Resolução n.º 323, 
de 08.05.75, notadamente os artigos 19, 23 e 42 a 45. 


XII — Caberá ainda aos bancos intervenientes observar rigorosamente as disposições 
RCE uBnea, ny miamegeas Snatcaicas, Musinbioa so amo Toni (O Saad nas 
as anexas aos sresros cado hos. rr bp Snes om 
das “Observações” constantes dos referidos Certificados. 


Brasília (DF), 8 de maio de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

Fernão Carlos Botelho Bracher 
Diretor 


D.O.U. de, 9.5.75. 
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ANEXO Nº 2 


FICHA INDIVIDUAL 
Pedido de Registro de Capital Estrangeiro 


Nos termos da Resolução n.º 323, de 8.05.75, e da Circular n.º 253, de 8.05.75, . 
solicitamos o registro de capital estrangeiro abaixo abaixo caracterizado: 


MODALIDADE VALOR EM MOEDA VALOR EM MOEDA 
(Aquis/Subsc.) ESTRANGEIRA * NACIONAL 
DATA DATA DO TÉRMINO DO PRAZO QUANTIDADE 
APLICAÇÃO MINIMO DE PERMANÊNCIA DE AÇÕES 


e. qua e nn e e. qua..." 


IH — SOBRE A SOCIEDADE DE INVESTIMENTO: 
4. Denominação: 
5. Sede (endereço completo): 
6. Capital autorizado: 


RÉ qua songs Eram correspondem à verdade, assumindo os signatários integral respon- 


Local e data: 


Nome da Administradora 
e assinaturas autorizadas: 
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FICHA INDIVIDUAL 
Pedido de Registro de Capital Estrangeiro 
Bonificação em ações 
dio gestey some birgltar ncia or dam qdo Domo 
o registro dos valores correspondentes às bonificações em ações, ações, provenientes da 
pe ey ond mapadhgei excogmerad-Drog ee: fornecemos abaixo: 
I — SOBRE O INVESTIDOR: 
I 1. Nome: 
I 2. País de Sede ou domicílio: 7 
I 3. Endereço completo: ' “o 


IN — SOBRE A SOCIEDADE DE INVESTIMENTO: 
4. Denominação: 
5. Sede (endereço completo): 
6. Capital autorizado: 


HI — SOBRE A BONIFICAÇÃO EM AÇÕES 
7. Data do aumento de capital: 
8. Valor do aumento de capital: 


Distribuição da tribuídas investidor estran razão 
O cgitol dl cociodndas sa mao 


N.º Certificado pos de id Ações atribuídas 
de Registro neste aumento 





As declarações acima correspondem à verdade, assumindo signatários responsabíli- 
dade por sua autenticidade: es 


Local e data: 


Nome da administradora 
e assinaturas autorizadas: 
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CIRCULAR Nº 254 
E tendo é erid o ni o Da 
&: E em vista o no artigo mo À me 
323, da mesma data, decidiu baixar as seguintes normas complementares: 


I- O depósito de que trata referido artigo será à efetuado — no maximo até o dia 


“Ve seguinte so da subscrição ou aquisição das ações da sociedade de investimento — na 


efetivamente ingressada mediante compra de câmbio feita pela so- 


MO Dto no Banco Cortral do res, à tram de cobertura disto Hanoi vigente 
no dia da contratação do câmbio. 


H — RR) et e lo contra- 
valor em cruzeiros da moeda estrangeira, mediante venda de câmbio da de inves- 


timento ão Banco Central do Brasil, à E ato die Do 


contratação do câmbio. As 


W — À Godi de Operações de Câmbio do Banco Central do Brasi a 
RC reação indo 


cibsiineata anterior — rias ie de primeira ordem, para depósitos a6 ada meses, 
RR de Londres. 


Brasília (DF), 8 de maio de 1975 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 

Fernão Carlos Botelho Bracher 
Diretor 


D.O.U de, 9.5.75. 
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CIRCULAR N.º 255 


As 
Instituições Financeiras 


Nos termos da Resolução n.º 287, de 16.05.74, do Conselho Monetário Nacional, foi 
fixada a data de 1.º de julho de 1975 para a perda do poder liberatório das antigas cé- 
dulas de 10.000 cruzeiros, carimbadas ou não pelo Banco Central do Brasil. 


2. Tendo em vista que as cédulas assim chamadas a recolhimento têm sua circulação 
assegurada até 30 de junho de 1975, e considerando que as Instituições Financeiras estão, 
em consequência, sujeitas ao resíduo de tal arrecadação, quer proveniente do público, 
quer de suas próprias dependências, fica estabelecida a data de 31 de julho de 1975 como 
prazo para recolhimento, ao Banco Central do Brasil — nesta Sede ou nos Serviços Re- 
gionais da Gerência do Meio Circulante — ou ao Banco do Brasil S.A., nas praças onde 
não haja representação regional daquela Gerência, das cédulas de 10.000 cruzeiros do an- 
tigo padrão ainda existentes em suas caixas. 


3. Finalmente, com vistas a minimizar os efeitos das tarefas de recolhimento, res- 

saltamos a conveniência de, a partir desta data, não mais serem restituídas à circulação as 

cédulas de que se trata. ) 
Brasília (DF), 16 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José Antônio Berardinelli Vieira 
Diretor de Administração 





CIRCULAR Nº 256 | 
* Comunicamos que o CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL, em sessão realizada em 
4 de junho de 1975, tendo em vista o disposto no artigo 4.º da Lei n.º 4.829, de 5 de 
novembro de 1965, aprovou o anexo Regulamento, que regerá as operações realizadas ao 
“amparo do Programa Nacional de Pastagens — PRONAP. 


“Anexo. À 
Brasília (DF), 5 de junho de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 


José de Ribamar Melo 
Diretor 


SU sm 
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Art. 1.º — O Programa Nacional de Pastagens — PRONAP, tem como objetivos princi- - 
am aqueles definidos pelo Governo, como parte de sua política de desenvolvimento tecno- 

gico no setor de produção da pecuária de corte, a saber: 


co 


a) 


b) 


e) 


REGULAMENTO 


DO 
PROGRAMA NACIONAL DE PASTAGENS — PRONAP 
(Anexo à Circular n.º 256, de 05.06.75) 


CAPÍTULO I 
OBJETIVOS 


melhoria do nível de manejo e tratos sanitários, para obtenção de maior taxa de 
natalidade e menor taxa de mortalidade; 


melhoria do nível de alimentação, sobretudo com a finalidade de reduzir os des- 
níveis de oferta entre a safra e a entressafra; 


elevação da taxa de desfrute, de modo a aumentar significativamente a oferta de 
bovinos para o abate. 


CAPITULO IH 
FINALIDADE 


Art. 2.º — Os recursos do Programa serão canalizados para agilizar a difusão de técni- 
cas relativamente avançadas, compreendendo financiamento para as seguintes finalidades: 


a) 


b) 


e) 


recuperação ou reforma de pastagens cansadas ou fracas, que consistirá, por ano, 
de no mínimo 10% (dez por cento) das áreas ocupadas por pastagens já existentes, 
incluindo as atividades de destoca, aração, gradagem, semeação ou plantio de gra- 
míneas e leguminosas adaptáveis à região, consorciadas ou não; 


formação de capineiras de corte e de pasta de gramíneas e/ou leguminosas 
adaptáveis à região mediante desbravamento do ido rurais ainda não exploradas 
economicamente, ou de outras áreas, mesmo de terras inundáveis, mediante obras 
de É isca aberturas de estradas internas, desmatamento, destoca, aração e 
gradagem; 


aquisição de insumos previstos no Manual do Crédito Rural (MCR) do Banco 
Central do Brasil, quando utilizáveis na recuperação, reforma ou fomação de pas- 
tagens naturais ou artificiais, destinados a: 


c.1) correção da acidez do solo (calagem e fosfatagem); 


c.2) adubação intensiva com produtos químicos e/ou orgânicos, até mesmo atra- 


vés de plantio e posterior incorporação ao solo de espécies vegetais apro- 
priadas à recuperação verde; 


e.3) sombreamento, mediante a utilização de sementes ou mudas de árvores adap- 
táveis da região; 


obras de proteção do solo contra a erosão, abrangendo terraceamento, abertura de 
espécies vegetais para fixação do solo; 


construção de açudes, barragens, poços, abertura de canais, aquedutos, aquisição e 
instalação de aparelhagem necess à irrigação do solo; 


aquisicão de materiais e equipamentos destinados a instalações de água, luz, for- 
ça e telefone; 


As am 








g) construção de galpões, garagens, cercas para divisão e rotação racional de pas- 
tagens, bebedouros, banheiros pesticidas (carrapaticidas, sarnicidas, etc.), brets, 


estábulos, estrebarias, seringas, currais e de outras instalações destindas à criação, 
ao manejo e à alimentação e bovinos e bubalinos; 


h) aquisição de maquinaria e utensílios destinados à prática de fenação e ensilagem, 
abrangendo todas as atividades peculiares; 


i) construção de instalações apropriadas à guarda e conservação dos produtos des- 
tinados à alimentação animal, compreendendo silos, galpões, paióis, etc. 


CAPÍTULO HI 
AREA DE ATUAÇÃO 
Art. 3.º — O PRONAP atuará em todo o território nacional. 


Parágrafo único — Nas áreas de atuação do POLOCENTRO e de outros programas 
especiais, o PRONAP somente beneficiará os pecuaristas quando ficar evidenciado que os 


restringem basicamente à formação ou recuperação de pastagens, nos termos deste Regula- 
mento. | 


CAPÍTULO IV 
3 BENEFICIÁRIOS 


Art. 4º — Serão beneficiários do Programa produtores rurais tradicionais, diretamente 
ou através de suas pe que se disponham a desenvolver tecnologia atualizada de 
alimentação e manejo do rebanho bovino e que explorem ou demonstrem ânimo de vir a 
explorar a pecuária bovina de corte. - 


Art, 5º — Os beneficiários só poderão candidatar-se ao Programa desde que subor- 
dinem seus pleitos à elaboração de projetos técnicos que evidenciem a capacidade de de- 
senvolvimento da exploração e o acatamento das prescrições tecnológicas e que comprovem 
a intenção de desenvolver a exploração em bases empresariais. : 


Art. 6º — O estudo técnico considerará a relação ótima Cr$/cabeça/ha para dimen- 
sionamento das necessidades de empréstimo, levando em conta, fundamentalmente, a rela- 
ção custo/benefício. 

Art. 7.º — Em caso e desistência ou de meros propósitos especulativos, sujeitar-se-ão 
os beneficiários a sanções financeiras, além de outras medidas punitivas. 

“CAPITULO V 
CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO 


Seção I 


o AR dia Prazos 


Art. 8º — Os prazos de carência e amortização, bem como o esquema de reembolso, 
deverão ser determinados pela entidade elaboradora do estudo técnico, de acordo com a 
capacidade de pagamenta dos proponentes. 


Art. 9.º — Os prazos referidos no artigo anterior não poderão ultrapassar os seguintes 
limites: . 


a) investimentos fixos — até 12 (doze) anos, inclusive até 4 (quatro anos de carência; 
b) investimentos semifixos — até 8 (oito) anos, inclusive até 2 (dois) anos de carência; 


c) correção do solo e adubação intensiva — até 5 (cinco) anos, incluindo até 2 (dois) 
anos de carência. 


Seção II 
Utilização do Crédito 


Art. 10 — A utilização do crédito será feita no prazo indicado pelo estudo técnico, 
não podendo exceder, todavia, 3 (três) anos. 


- 
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Art. 11 — O pagamento dos bens adquiridos com o crédito será efetuado diretamente 
pelo Banco ao vendedor, mediante a entrega de documentação probatória da venda, salvo 
em casos previstos no MCR. 

Seção NI 
Encargos Financeiros 


Art. 12 — Sobre os saldos devedores das parcelas dos financiamentos destinados às 
i abaixo incidirão os seguintes encargos financeiros: 


a) insumos subsidiáveis — taxa nula, ou sob outras condições que vierem a ser 
estabelecidas; 


b) recuperação, reforma ou fundação de pasta — 7% (sete por cento) ao ano, 
compreendendo as tarefas que objetivem E sm, destocamento, enleiramento 
ou não das matérias derrubadas, com serviços mecanizados ou manuais, de tal 
forma que a área fique preparada para a continuidade dos trabalhos a i 


com os investimentos subsequentes, incluindo obras de do solo contra ' 


a erosão, abrangendo locação, terraceamento e plantio espécies vegetais para 
fixação do solo; 


c) fertilizantes — taxas normais do MCR, com o subsídio no preço do produto, ha 


forma das instruções vigentes; 
d) demais itens financiáveis — taxas normais do MCR. 


Art. 13 — Os encargos financeiros serão debitados e exigíveis segundo as normas do 
MCR, sendo que os relativos ao período de carência serão exigíveis juntamente com as 
prestações ou na liquidação do empréstimo, obedecida a de pagamento indicada 
pelo projeto técnico. 


Seção IV 
Garantias 


Art. 14 — As garantias a outorgar serão quaisquer das admitidas pelo MCR compa- 
tíveis cam o prazo da operação. 


Seção V 
Propostas e Orçamentos 


Art. 15 — As propostas e os orçamentos serão acompanhados de projetos técnicos, de 
acordo com as normas do MCR. 


Seção VI 
Limite de Financiamento por Cliente 
Art. 16 — Os financiamentos poderão cobrir até 100% ( cem por cento) do valor das 


despesas orçadas, inclusive do das máquinas e/ou equipamentos a serem adquiridos, desde 
que o projeto se evidencie tecnicamente recomendável. 


Art. 17 — Em qualquer caso, o limite do financiamento será determinado pelo projeto 
a ser apresentado aos Agentes Financeiros do Programa. 


CAPITULO VI 
EXECUÇÃO DO PROGRAMA 
Seção I 
Limite de Repasses ou Refinanciamentos 
Art. JE == Os Tepassos, ou sefisancianntos Solos pelo Bands Cattidl do pas ppdo- 


“rão atingir 100% (cem por cento) do valor dos projetos financi 


Art. 19 — O suprimento dos recursos, na forma do disposto no artigo anterior, será 
feito pelo Banco Central do Brasil mediante solicitação dos Agentes Financeiros credencia- 
dos para atuar no Programa. 














Seção II 
Remuneração dos Agentes Financeiros 


Art. 20 — Os Agentes Financeiros do Programa assumirão o risco operacional dos cré- 


ditos concedidos e farão jus à remuneraçã i 
ção de 5% (cinco por cento 
bre os saldos devedores dos financiamentos. e | ao an aa 


Seção HI 
Assistência Técnica 


Art. 22 — Os beneficiários deverão receber assistência técni í i 
lári ca a nível d 
poderá ser prestada pelos órgãos credenciados pela Empresa Brasileira EE [Re cedia 
ural (EMBRATER), inclusive entidades oficiais, empresas privadas ou técnicos inte- 
- Brantes do quadro dos próprios Agentes Financeiros. 


Art. 23 — Pelos serviços de assistência técnica. o óreã 
DR mt SiS - O Órgão prestador receberá a remu- 


. 


a) 1% (um por cento) do valor do crédito, no ato de sua abertura; 
, B 


b) 1% (um por cento) ao ano sobre os saldos devedores apresentados pela conta-vin- 


culada, após o 1.º ano de vigência da operação, exigível à me 
encargos financeiros. dx pa DR ao 


Art 24 — A remuneração de assistência técnica será paga a débito do FUNDAG, pelas 
Delegacias Regionais do Banco Central do Brasil que jurisdicionarem as sedes daqueles 
serviços, da seguinte forma: 


a) a aludida na alínea “a” do artigo 23, mensalmente; 


b) a da alínea “b” do mesmo artigo, semestralmente, nos meses de janeiro e julho 
de cada ano; 


c) em ambas as hipóteses os demonstrativos serão visados pelo banco financiador. 


Art. 25 — Para execução de seus trabalhos, poderão os serviços de assistência técnica 
apoiar-se nos órgãos ligados ao Ministério da Agricultura, tais como Empresa Brasileira de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER), Conselho Nacional de Desenvolvimen- 
to da Pecuária (CONDEPE), Departamento Nacional de Produção Animal e Departamento 
Nacional de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 


Seção IV 
Pesquisa e Experimentação 


Art. 26 — O Ministério da Agricultura, através da EMBRAPA, desenvolverá trabalhos 
que tenham por obetivo determinar as áreas, em função das variedades de amíneas e le- 

inosas, que mais se adaptem à pecuária de corte, tendo em vista a implementação das 
dir etrizes do desenvolvimento tecnológico do setor. 


CAPÍTULO VII 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 27 — Será mantido sistema de articulação entre o Ministério da Agricultura e o 
Banco Central do Brasil, visando aos procedimentos de controle e avaliação do Programa,. 


Art. 28 — Aplicam-se aos financiamentos do Fa — no que não ema e 
as disposições deste Regulamento e com as normas complementares ou ajustamentos que, 
obedecidas as suas diretrizes básicas. vierem a ser baixadas pelo Banco Central do Brasil — 
as instruções vigentes para as operações de crédito rural, consubstanciadas no MCR. 
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CARTA-CIRCULAR N.º 131 
As 
Instituições Financeiras 
O Conselho Monetário Nacional estabeleceu novas características técnicas para as moe- 
das de Cr$ 0,20 e de Cr$ 0,50. 
Assim, mantidas as atuais características artísticas, referidas taxas a serem lançadas em 
“circulação a partir de- junho próximo, terão as seguintes especificações: 


Moeda de Cr$ 0,20 (vinte centavos): 
Diâmetro: 25 mm 


Espessura: 15 mm ; 
Peso: 5,07 g 

Liga: aço-inoxidável 

Bordo: |. liso. 


Moeda de Cr$ 0,50 (cinquenta centavos): 
Diâmetro: MW mm 
Espessura: 1,5 mm 


Peso: 6,65 g 
Liga: aço-inoxidável 
Bordo: liso. 


As moedas da espécie, atualmente em circulação, continuarão a ter curso normal. 


Brasília (DF), 13 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DO MEIO CIRCULANTE 


Celso de Lima e Silva 
Gerente 
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CARTA CIRCULAR N.º 132 


As E 
Instituições Financeiras 


Com vistas E preservação da segurança do meio circulante, cumpre-nos comunicar que 
novo surto de cédulas falsas de 100 cruzeiros vem-se verificando nas regiões norte e nor- 
deste do País, já agora com características diversas do que ocorreu em fins de 1972, e que 
se constituiu objeto do nosso Comunicado MECIR n.º 5, de 11.10.72. : 


2. A exemplo do procedimento adotado naquela oportunidade, fornecemos, a seguir, al- 
guns detalhes colhidos através de exame pericial mandado realizar por este Órgão, e que 
contribuirão — a par de uma atenta e indispensável fiscalização — para identificar esse novo 
tipo de falsificação das cédulas daquele valor: 


1) Processo de impressão: “of-set”, para os motivos principais, fundos de garantia, 
elementos de identificíção individual e para a éfigie que representa a pseudo-fili- 
grana; cumpre notar que na faixa do anverso destinada à marca-d'água, bem como 
nos locais correspondentes aos fundos de garantia vizinhos aos motivos principais 
do reverso foi impressa uma “chapada” branco-amarelada; 


IH) Pseudo-filigrana: obtida pela impressão da efígie do Mal. Floriano Peixoto em 
tigta cinza claro sobre uma “chapada” impressa em tinta branco-amarelada na 
faixa destinada à marca-d'água, no anverso da cédula; essa efígi> difere da utili- 
zada em falsificação anterior (tipo Manaus), e que foi impressa no reverso; 


Obs.: essa impressão é revelada, nitidamente, sob o efeito de luz ultravioleta (a 
efígie existento na marca-d'água das cédulas legítimas não é notada sob o efei- 
to dessa gama de luz); 


HI) Falta de registro (não coincidência) entre as linhas paralelas do anverso e do 
reverso da faixa destinada à marca-d'água; 
Obs.: nas cédulas legítimas esse detalhe é perfeito; 


IV) Desenhos de origem: na parte inferior direita da rosácea (anverso) nota-se um 
afastamento e a ausência de um feixe de linhas divergentes, detalhe que se per- 
cebe claramente nas cédulas legítimas; 


V) Finalmente, cabe ressaltar que, em relação à falsificação anterior, foram corrigi- 
dos pequenos detalhes, como, por exemplo, a acentuação gráfica das palavras 
“Brasília”, : “Monetário”, bem como melhorada, sensivelmente, a tonalidade da 
efígie e da vinheta que representa o conjunto de edifícios do Congresso Nacio- 
nal (contraste luz/sombra das cúpulas e da área verde junto à rampa de acesso); 
apérfeiçoada, também, a imitação do efeito “moiré”. 


3. Os presentes esclarecimentos — de caráter restrito a essas instituições — não devem 
ser divulgados senão no âmbito de suas redes de agências, de conformidade, aliás, com o 
disposto na Carta-Circular MECIR n.º 71, de 25.10.72. 
Brasília (DF), 06 de junho de 1975. 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DO MEIO CIRCULANTE 


Celso de Lima e Silva 
Gerente | 














COMUNICADO GECAM N.º 259 


DEPÓSITOS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS DE SO- 
CIEDADES DE INVESTIMENTO -— Circular n.º 254, 
DE 08.05.75, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL. 


Levamos ao conhecimento dos interessados os seguintes esclarecimentos a respeito das 


operações de câmbio referentes ao de 


pósito em moeda estrangeira e respectiva liberação, 


de que tratam os itens I e II da Circular n.º 254, de 08.05.75, deste Banco Central. 


a) 


e) 


d) 


e) 
£) 


a contratação de câmbio será feita diretmente entre a sociedade de investimento 
depositante e o Banco Central do Brasil (no Rio de Janeiro e em São Paulo a 
contratação será efetuada com o Serviço Regional de Operações de Câmbio do 


Banco Central do Brasil e nas demais praças de câmbio, com o Banco do Brasil 
S.A. como agente deste Órgão); 


do impresso 14/284, figurando como “Vendedor” o Banco Central do Brasil e co- 
do impresso 14/284, figurando como “Vendedor” o Banco Central do Brasil e co- 
mo “Comprador” a sociedade de investimento. De referidos contratos deverá cons- 
tar cláusula nos seguintes termos: 


“O COMPRADOR OUTORGA PODERES AO VENDEDOR PARA PRO- 
MOVER, COMO SEU MANDATÁRIO, A CONTRATAÇÃO E LIQUIDA- 
ÇÃO DO CÂMBIO, NAS CONDIÇÕES INDICADAS NO ITEM II DA 
CIRCULAR N.º 254, DE 08.05.75, DO BANCO CENTRAL DO BRA- 
SIL, SE ATÉ 04.11.75 (quatro de novembro de mil novecentos e seten- 
ta e cinco) REMANESCER, JUNTO AO VENDEDOR, SALDO NA CON- 
TA EM MOEDA ESTRANGEIRA EM NOME DO COMPRADOR DES- 
TINADO À APLICAÇÃO NA FORMA DA RESOLUÇÃO N.º 323, DE 
08.05.75, CUJA LIBERAÇÃO NÃO SEJA POR ESTE ÚLTIMO SOLI- 
CITADA. NESTE CASO O CORRESPONDENTE CONTRAVALOR EM 
CRUZEIROS DA OPERAÇÃO DE CÂMBIO SERA MANTIDO EM 
CONTA DE DEPÓSITOS SEM JUROS JUNTO AO BANCO CENTRAL 

E DO BRASIL, EM NOME DA SOCIEDADE DE INVESTIMENTO IN- 
TERESSADA E PARA LIBERAÇÃO MEDIANTE PEDIDO DESTA”; 


os contratos de câmbio para liberação do depósito serão realizados com utilização 
do impresso 14/283, figurando como “Comprador” o Banco Central do Brasil e 
como “Vendedor” a sociedade de investimento; 


em qualquer caso, as operações de câmbio para constituição do depósito ou sua 
liberação serão realizadas: 


I — à taxa vigente no dia da respectiva contratação, para operações de cobertura 
do Banco Central do Brasil, na moeda; 


I — para liquidação “pronta”, que deverá ocorrer no próprio dia da contratação 
do câmbio; 


a liquidação das operações de câmbio em causa será processada sem movimenta- 
ção de contas de banqueiros.no exterior; 


o preenchimento dos contratos de câmbio obedecerá ao previsto na Circular 
FICAM n.º 75, de 23.12.65, com as alterações indicadas no anexo ao presente. 


92. Relativamente ao pagamento dos juros referido no item III da Circular de início cita- 
da, cabe notar que: 


a) 
b) 


será o mestno efetuado pelo seu contravalor em cruzeiros, à taxa fixada por este 


Banco Central para compras de câmbio e vigente no dia da efetivação do pagamento; 


sua ocorrência dar-se-á simultaneamente à liberação da última parcela do depósi- 
to em nome da sociedade de investimento, com o encerramento da respectiva conta 
em moeda estrangeira. 
Brasília (DF), 8 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Raimundo Pereira Brasil 
Gerente, em exercicio 


th 


ANEXO AO COMUNICADO GECAM N.º 259, DE 08.05.75 


INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DOS CONTRATOS 
DE CÂMBIO REFERENTES A CONSTITUIÇÃO E A LIBE- 
RAÇÃO DE DEPÓSITOS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS, NA 
FORMA DA CIRCULAR N.º 254, DE 08.05.75, DO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL. 


Deverão ser observadas, no preenchimento dos contratos de câmbio, as normas da Cir- * 
cular FICAM n.º 75, de 23.12.65, com as seguintes alterações: 


a) (COMPRA DE CÂMBIO AO BANCO CENTRAL DO BRASIL PARA CONSTI- | 
TUIÇÃO DO DEPÓSITO (Modelo 14/284): 


— “CONTRATO DE CÂMBIO A SER APLICADO EM” — indicar “depósito no 
ie Central do 
Brasil”; 


— “MODALIDADE DE PAGAMENTO” — não preencher; 
— “T) PARA ENTREGA POR” — 
— retângulo maior — indicar “crédito em conta”; 
— retângulo menor — não preencher; 
— “8) ATÉ” — indicar “pronta”; 
— “S/” (sobre) — não preencher; 


— “11) NATUREZA DA OPERAÇÃO” — indicar “Operação realizada na forma do 
item I da Circular n.º 254, de 08.05.75, 
do Banco Central do Brasil”; 


— “11) NAT. DA OPER.” — não preencher; 
— “12) PAÍS DO RECEBEDOR” — não preencher; 
— “NÚMERO DE REGISTRO FIRCE” — não preencher; 


— “TAXA — Cr$” — inscrever a taxa de cobertura do Banco Central do Brasil, na 
moeda, vigente no dia da contratação do câmbio; 


— “VENCIMENTO” — indicar “pronto”; 
— “VENDEDOR” — indicar “Banco Central do Brasil”; 
— “COMPRADOR” — indicar o nome da sociedade de investimento depositante; 


— “CLAUSULAS CONTRATUAIS” — inscrever a cláusula indicada no item “I-b” 
do Comunicado GECAM n.º 259; 


— anular, pela inscrição de “X”, a cláusula “Contratam esta operação ........ 
fixadas pela Superintendência da Moeda e do Crédito”; 


b) VENDA DE CÂMBIO AO BANCO CENTRAL DO BRASIL, PARA LIBERAÇÃO 
DO DEPÓSITO (Modelo 14/283): 


— “CONTRATO DE CÂMBIO A SER APLICADO EM” — indicar “liberação de 
depósito”; 





— “T) PARA ENTREGA POR” — 
— retângulo maior — indicar “débito em conta”; 
— retângulo menor — não preencher; 

— “8) ATÉ” — indicar pronta”; 

— “S/ (sobre) — não preencher; 


— “11) NATUREZA DA OPERAÇÃO” — indicar “ da realizada na forma do 
item II da Circular n.º 254, de 08.05.75, 
do Banco Central do Brasil”; 


— “11) NAT. DA OPER.” — não preencher; 
— “12) PAÍS DO PAGADOR” — não preencher; 


— “NÚMERO DE REGISTRO FIRCE” — preencher com o número do Certificado 
de Registro da FIRCE ou do Protocolo 
de Pedido do registro na FIRCE se, 
à época da liberação, um desses ele- 
mentos for disponível; 


— “TAXA — Cr$” — inscrever a taxa de operações de cobertura do Banco Central 
) Z do Brasil, na moeda, vigente no dia da contratação do câmbio; 


— “VENCIMENTO” — indicar “pronto”; 


— “VENDEDOR” — indicar o nome da sociedade de investimento titular do de- 
pósito; 
— “COMPRADOR” — indicar “Banco Central do Brasil”; 


— anular, pela inscrição de “X”, a cláusula “Contratam esta operação ........ 
fixadas pela Superintendência da Moeda e do Crédito”. 
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COMUNICADO GECAM N.º 260 


TAXAS DE CÂMBIO 


Levamos ao conhecimento dos interessados que, a partir de 14 de maio de 1975, a 


“Carteiras de Câmbio da Banco do Brasil S/A operará às seguintes taxas: 


Cr$ 7,925 para compra 
Cr$ 7,975 aa venda 
por dólar norte-americano ou seu equivalente em outras moedas. 
, 
Brasília (DF), 13 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Pedro José da Matta Machado 
Gerente 
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COMUNICADO GEDiP N.º 344 


OFERTAS DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no arti o i 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no parágrafo 1.º, do úrdio 1.º do Rr im a 
1.079, de 29.01.70, toma público que acolherá no próximo dia 19.05.75, no horário de 
9:30 às 11:30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como segue: 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 


DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhõ 
DATA DA EMISSÃO: 7; 21.05.75 Piper e 
DATA DO RESGATE: |. 20.08.75 19.11.75 


2. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas à GERÊNCIA DA DÍ. 
VIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL nas seguintes praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
"Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — Tel.: 244-2662 
2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — Tel.: 239-0235 
3. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento 
de formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual 
será especificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respecti- 
va taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem 


como o valor líquido por Crê 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11:30 ho- 
ras, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. | 


5. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas com 
incorreção no seu. preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17 horas do dia 19.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL informa- 
rá, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela impren- 
sa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22 do Decreto-Lei n.º 
1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 21.05.75, utilizando-se 
a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília, 14 de maio de 1975 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 345 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL 
TIPO REAJUSTÁVEL (ORTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e item II das Portarias n.os 29 e 147, de 23.01.75 e 
23.04.75, respectivamente, do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, torna público que acolhe- 
rá a partir do dia 02.06.75 e até o dia 05.06.75, no horário das 9:30 às 16:00 horas, 
propostas de Instituições Financeiras para aquisição de Obrigações do Tesouro Nacional 
— Tipo Reajustável (ORTN), conforme características abaixo: 


PRAZO TAXA DE JUROS EMISSÃO VENCIMENTO MONTANTE DA EMISSÃO º 


Crê MILHÕES 
2 anos 4h a.a. 17.06.75 - 17.06.77 500 
5 anos 6% a.a. 17.06.75 17.06.80 1000 


* — ajustadas as frações 
2. As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a) competitivas (mínimo de 1.000 ORTN): deverão conter o preço de aquisição 
desejado pela Instituição Financeira; É 

b) não competitivas (mínimo de 1.000 e máximo de 50.000 ORTN, observado o limite 
de até 25.000 para cada prazo): o valor de compra será o preço 
médio apurado nas propostas competitivas de que trata este item. 


3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas ao BANCO CENTRAL 
DO BRASIL, nas seguintes praças: 


1 — BRASÍLIA (DF) o 
Gerência da Dívida Pública 
SCS Edifício BCB-1, 6.º andar — tel.: 23-0983 
2 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 12.º andar — tel: 2442662 
3 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista, n.º 1.682, sobreloja — tel.: 239-0235 
4 — PORTO ALEGRE (RS) 
Setor Regional da Dívida Pública: 
Av. Alberto Bins, n.º 348, 2.º andar — tel.: 24-1727 
5 — CURITIBA (PR) : 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua XV de Novembro, n.º 631, sobreloja — tel: 24-5332 
6 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rúa Tupinambás, n.º 380, 3.º andar — tel.: 22-3076 
7 — RECIFE (PE) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos, n.º 368, 1.º andar — tel.: 24-5951 
8 — SALVADOR (BA) 
; Setor Regional da Dívida Pública 
Av. Estados Unidos, n.º 28, 3.º andar — tel.: 2-1595 
É ate ai HE Cita bitidad 
Setor Regional de Contabilidade 
Av. Presidente Vargas, n.º 800, 3.º andar — tel.: 22-9645 
+ E 


- 
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10 — FORTALEZA (CE) 
Setor Regional de Contabilidade 
Travessa Pará, n.º 12, 6.º andar — tel.: 26-3586 


4. FÉ facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas de 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável de que trata este Comunicado. Essa 
participação far-se-á sempre por intermédio de Instituições Financeiras. 


5. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante preenchimento de formu- 
lário, fomecido pelo BANCO CENTRAL DO BRASIL (CGEDIP), onde serão discriminados 
o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a quantidade total de ORTN com os respectivos 
desdobramentos desejados e o preço — no caso de propostas competitivas — expresso em 
duas casas decimais. 


6. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas para aquisição de ORTN, 
utilizando formulário próprio para cada prazo e tipo, observados os limites estabelecidos 
no item 2 deste Comunicado. 


7. As propostas de compra de ORTN apresentadas com incorreção no seu preenchimento 


. serão automaticamente excluídas da apuração. / 


8. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no dia . 
12.06.75, reservando-se o direito de , a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 

postas, ou mesmo recusá-las. a 4 
9. A partir das 17:00 horas do dia 13.06.75, o BANCO CENTRAL: DO BRASIL infor-: 
mará, por escrito, diretamente às Instituições Financeiras participantes, o resultado da apu- 

ração, e pela imprensa, no dia seguinte, apenas os preços máximo, médio e mínimo aceitos. ' 
10. A liquidação das'propostas aceitas será efetivada no mesmo local em que as mes- 
mas forem entregues pelas Instituições Financeiras participants, até às 15:00 horas do 
dia 17.06.75, impreterivelmente, implicando na perda do direito à subscrição o não cum- 
primento do disposto neste item. 

11. O pagamento aludido no item anterior será efetuado contra entrega do recibo no- 
minativo, intransferível e inegociável, na forma abaixo: 


a) Para as propostas competitivas: 
I — em cheque; e/ou 


Il —- em ORTN da modalidade ao portador e/ou nominativo-endossável, de 
zo de 2 e 5 anos, taxa de juros de 5% e 7% a.a., respectivamente, venciveis 
em JUNHO de 1975, recebidas pelo valor nominal das ORTN vigorante no 
referido mês, acrescidos dos juros relativos ao último semestre. 


b) Para as propostas não competitivas: 

I — Por ocasião de sua apresentação — em cheque no montante de 10% do va- 
lor da proposta (será utilizado como preço-base o valor nominal reajustado 
das ORTN vigorante para o mês de junho/1975); 

Il — Por ocasião da liquidação (saldo remanescente): 

A — em cheque; e/ou 
B — em ORTN, na forma estabelecida pelo inciso II, alínea “a”, deste item. 
aii casos de pagamento api uh fica ressalvado que de ei sam fc DO 
aceita somente, a quantidade necessária cobrir o valor propostas 
Pr até o dia 


aceitas, devolvendo, em cheque, a parte fracion valor de uma ORTN, no 
seguinte ao da liquidação. 


12. Os certificados representativos das de que trata este Comunicado serão . 
emitidos e entregues É gs Agências-Centro do Banco do Brasil S.A., nas praças mencionadas 
no item 3, a partir 14:00 horas do dia seguinte ao da liquidação, mediante apresenta- 
ção do competente recibo de pagamento. 
Brasília (DF), 19 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 346 


OFERTA DE TITULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no parágrafo 1.º, do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 
Ea EA PA q torna prbco gu acolherá no. próximo dia 26.05.75, no horário de 

ê dl: ras, propostas de Instituições Financeiras para a compra de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como Er a 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 

DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhões 
DATA DA EMISSÃO: |. 28.05.75 28.05.75 
DATA DO RESGATE: 27.08.75 . 26.11.75 


2, As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas à GERÊNCIA DA 
DÍVIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL nas seguintes praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Publica 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — Tel.: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Divida Publica 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — Tel.: 239-0235 


3. As pe serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento de 
formulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual será 
especificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva 
taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem 
como o valor líquido por Cr$ 100,00. expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá 
sempre para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11:30 
horas, reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, 
ou mesmo recusar. - 


5. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas 
com incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17 horas do dia 20.05.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- 
mará. por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela 
imprensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


E As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei n.º 
1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 28.05.75. utilizando- 
se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília (DF), 21 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 
João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 347 


OFERTA DE TITULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 
DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 

Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no $ 1.º, do artigo 1.º, do Decreto-Lei n.º 1.079 

2 - de 29.01.70, torna público que acolherá no período de 09. a 11.06.1975 e no horário de 

; 9:30 às 16:00 horas, propostas de Instituições Financeiras para compra de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL, como segue: 


MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 800 milhões 
DATA DA EMISSÃO : 19.06.75 
DATA DO RESGATE : 18.06.76 


2. As propostas das Instituições Financeiras poderão ser de dois tipos: 


a) competitivas (mínimo de Cr$ 1.000.000,00): deverão conter o preço de aqui- 
sição desejado pela Instituição Financeira, sob a forma de taxa 
de desconto ao ano sobre o valor nominal de resgate das LTN, 
bem como o valor líquido por Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) ex- 
presso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre para 
“efeito de apuração; 


b) não competitivas (mínimo de Cr$ 100.000,00 e máximo de Cr$ 5.000.000,00) o 
preço de compra será a taxa média de desconto apurada nas 
ofertas competitivas de que trata este item. 


3. As Institutições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido pela 
GEDIP), em envelope fechado, ao BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 
1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7 — 10.º andar — tel.; 244-2662 
9 — SÃO PAULO (SP) | 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista, n.º 1.682 — sobreloja — tel.: 239-0235 
3 — BELO HORIZONTE (MG) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Tupinambás, n.º 380 — 3.º andar — tel.: 22-3076 
4 — CURITIBA (PR) 
Setor Regional da Dívida Pública 
Bua XV Ee Novembro, n.º 631 — sobreloja — tel.: 24-5332 
5 — PORTO ALEGRE (RS) 


Setor Regional da Divida Pública 
Av. Alberto Bins, n.º 348 — 2.º andar — tel: 24-1727 


- 
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6 — SALVADOR (BA) | 
Setor Regional da Dívida Pública | 
Av. Estados Unidos, n.º 28 — 7.º andar — tel.: 2-1595 e 2-4066 — ramais 124 e 134 | 


7 — RECIFE (PE) ' 
Setor Regional da Dívida Pública 
Rua Siqueira Campos, 368 — tel.: 24-5951 


4. É facultado às pessoas físicas e jurídicas partici das ofertas de LETRAS DO 
TESOURO NACIONAL de que trata este Comunicado. Essa participação far-se-á por in- 
termédio de Instituições Financeiras, 


5. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no dia 
13.06.75, reservando-se o direito de a seu critério, aceitar total ou parcialmente as pro- 
postas, ou mesmo recusá-las. 
| 


6. As propostas de compra de LTN, apresentadas com incorreção no seu preenchimento, 
serão automaticamente excluídas da licitação. 


7. A partir das 17:00 horas do dia 13.06.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL infor- “ 
mará por escrito, diretamente às Instituições Financeiras, oresultado da oferta e, pela im- 
prensa, no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


8. AS LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão * 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei n.º ; € 
1.338, de 23.07.74. 
9. O pagamento das LTN, nas ofertas aceitas por este Banco, será efetuado pela Insti- 
tuição Financeira da seguinte forma: 

a — Para as ofertas competitivas: 

I — em cheque, contra a entrega dos títulos; 
b — Para as ofertas não competitivas: 


I — em cheque — 10% do valor da proposta por ocasião da sua apresentação; 
o saldo contra a entrega dos títulos. 


10. A entrega ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no dia 19-06.75, 
ató às 15:00 horas, utilizando-se a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LE- 
TRAS DO TESOURO NACIONAL. 
Brasília (DF), 21 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 348 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.º i 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no parágrafo 1.º, do ha 1.º do Findo EE 
1.079, de 29.01.70, toma público que acolherá no próximo dia 02.06.75, no horário de 


9:30 às 11:30 horas, propostas de Instituições Financei 
"TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como ue era 


DE DE rg se LTN DE 182 DIAS 
RAZ : DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhões 
DATA DA EMISSÃO: 04.06.75 03.99.75 
DATA DO RESGATE: 04.06.75 03.12,.75 


, 


2. As Instituições Financeiras deverão nr suas propostas à GERÊNCIA DA DÍ- 
VIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — Tel.: 2442662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Divida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — Tel.: 2392-0235 


3. As propostas serão entregues em envelope f-chado, mediante o preenchimento de for- 
mulário próprio (modelo do BANCO CENTRA, DO BRASIL — GEDIP) no qual será es- 
pecificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como 
o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL pracederá à abertura das propostas às 11:30 ho- 
ras reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou 
mesmo recusar. 


5. As propostas de compras de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas com 
incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17 horas do dia 02.06.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL informará, 
por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela imprensa, 
no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei n. 
1.338, de 23.07.74. 


í 4 processada i ilizando-se 
8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 04.06.75, uti 
a mesma rc já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília (DF), 27 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


» João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 349 


Comunicamos que, para o mês de JUNHO de 1975, o valor nominal das Obricaçõ 
do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4357/64, foi fixado Epa 
117,13 (cento e dezessete cruzeiros e treze centavos), de acordo com a Portaria n.º 164 
de 09.05.75, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda: à 


Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mone- 
tária mensal das 





» OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTAVEL 
Portaria Data Data Valor Taxa de rea- Taxa de rea- 
x Nominal MES/ANO justamento  Justamento 
do M.F. Port. . D.O. acumulada 
Cr$ mensal (7) no eo 


CB-326 10.09.65 14.09.65 15,70 SET/65 — — 
GB-401 17.11.65 19.11.65 16,30 DEZ/65 — — 


CB-496 * 25.11.66 29.11.66 2269 DEZ/66 E 29,20" 

CB-576 27.11.67 28.11.67 27,96 DEZ/67 Er 23,23 

CB-478 12.11.68 19.11.68 349 DEZ/68 & 25,00 

CB-40 24.11.69 25.11.69 41,42 DEZ/69 de 18,51 

CB-310 25.11.70 26.11.70 4954 DEZ/70 = 19,60 

CBSBS IB MM 231171 0 60,77 DEZ/71 E 22,67 

981 17.11.72 94.11.72 7007 DEZ/72 E 15,30 

308 08.11.73 16.11.73 7907 DEZ/73 E 12,84 

640 29.11.74 04.12.74 10541 DEZ/74 = 33,31 

681 30.12.74 91.12.74 106,76 JAN/75 1,28 128 
) 34 29.01.75 30.01.75: 10838 — FEV/75 1,52 2,82 
» 73 27.02.75 27.02.75 110,18 MAR/75 1,86 4,53 
80 06.03.75 13.03.75 11225  ABR/75 1,88 6,49 

1552 28.04.75 29.04.75 11449 MAI/75 2,00 8,81 

164  09.05:75 28.05.75 117,13 JUN/75 231 11,12 


E E DS 
Brasília, 30 de maio de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 350 


OFERTA DE TÍTULOS PÍBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL; tendo em vista o disposto no artigo 2.º da Lei 
Complementar n.º 12, de 08. 11.71, e no parágrafo 1.º, do sebo 1.º do canis Ei 
Ei a E qi; torna Resto ae acolherá no próximo dia 09.06.75, no horário de 

:30 às 1l: oras, propostas de Instituições Financeiras para a c de LET 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como Piada Na nica 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhões Cr$ 600 milhõ 
DATA DA EMISSÃO: 11.06.75 110698" Sm 
DATA DO RESGATE: q 10.09.75 10.12.75 


2. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas à GERÊNCIA DA Dí- 
VIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
Serviço Regional da Divida Pública 
Praça Pio X, n.º 7, 10.º andar — Tel.: 2442662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Dívida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — Tel.: 239-0235 


3. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento de for- 
mulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual será es- 
pecificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como 
o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL pracederá à abertura das propostas às 11:30 ho- 
ras reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou 
mesmo recusar. | 


5. As propostas de compras de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas com 
incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17 horas do dia 09.06.75, O BANCO CENTRAL DO BRASIL informará, 
por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela imprensa, 
no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei n.º 
1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 11.06.75, utilizando-se 
a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília (DF), 3 de junho de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 351 


OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN) 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dispost igo 2.º i 
Complementar n.º 12, de 08.11.71, e no parágrafo 1.º, do ae 1º do Do pr 
1.079, de 29.01.70, toma público que acolherá no próximo dia 16.06.75, no horário de 


9:30 às 11:30 horas, propostas de Instituições Financeira 
TESOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como a ed a 


LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS 
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER: 
MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 600 milhô ilhã 
DATA DA EMISSÃO: ; 18.06.75. ne RR. 
DATA DO RESGATE: 17.09.75 1/.12075 


2. As Instituições Financeiras deverão apresentar dia ropostas à GERÊNCIA DA DÍ- 
VIDA PÚBLICA do BANCO CENTRAL DO BRASIL, ao O ui praças: 


1 — RIO DE JANEIRO (RJ) 
po Regional da Divida Pública 
aça Pio X, n.º 7, 10.º andar — Tel.: 244-2662 


2 — SÃO PAULO (SP) 
Serviço Regional da Divida Pública 
Av. Paulista n.º 1.682, sobreloja — Tel.: 239-0235 


3. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento de for- 
mulário próprio (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL — GEDIP) no qual será es- 
pecificado o montante da proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respectiva taxa - 
de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TESOURO NACIONAL, bem como 
o valor líquido por Cr$ 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que prevalecerá sempre 
para efeito de apuração. 


4. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à abertura das propostas às 11:30 ho- 
ras reservando-se o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou 
mesmo recusar. 


5. As propostas de compras de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas com 
incorreção no seu preenchimento, serão automaticamente excluídas da licitação. 


6. A partir das 17 horas do dia 16.06.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL informará, 
por escrito, diretamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela imprensa, 
no dia seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas. 


7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão 
subordinadas às normas previstas no $ 1.º do artigo 14 e artigo 22, do Decreto-Lei n.º 
1.338, de 23.07.74. 


8. A entrega dos títulos será processada contra pagamento no dia 18.06.75, utilizando-se 
a mesma rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 


Brasília (DF), 10 de junho de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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COMUNICADO GEDIP N.º 352 


* Comunicamos que, para o mês de JULHO de 1975, o valor nominal das Obrigaçõ 
do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4357/64, foi ia 
Cr$ 119,27 (cento e dezenove cruzeiros e vinte e sete centavos), de acordo com a Portaria 
n.º 198, de 28.05.75, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda. 


: Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo referente à evolução da correção mo- 
netária mensal das 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL — TIPO REAJUSTAVEL 





Portari Dat Valor Taxa de rea- Taxa de reajus- 
giga ses a Nominal MEÊS/ANO  justamento tamento Ps sã 
do M.F. Port. . D.O. 

Cr$ mensal (9%) lada no ano (%) 





GB-326 10.09.65 14.09.65 15,70 SET/65 — = 
GB-401 17.11.65 19.11.65 16,30 DEZ/65 = — 


CB 496 ' 25.11.66 ' 29.11.66 2269 DEZ/66 — 39,20 
GB-576 27.11.67 28.11.67 27,96  DEZ/67 = 23,23 
CGB-478 12.11.68 19.11.68 3495  DEZ/68 e. 25.00 
GB-450 24.11.69 15.11.69 41,42  DEZ/69 = 18,51 
CB-310 25.11.70 26.11.70 4954  DEZ/70 E 19,60 
CB-368 16.11.71 23.11.71 .-60,77 | DEZ/ E 22,67 
281 17.11.72 24.11.72 70,07 | DEZ/72 = 15,30 
308 08.11.73 16.11.73 7907 | DEZ/73 E 12,84 
640 29.11.74 04.12.74 105,41 DEZ/74 E 33,31 
681 30.12.74 31.12.74 106,76 | JAN/75 1,28 1,28 
34 29.01.75 . 30.01.75 ' 108,38  FEV/75 1,52 2,82 
73 97.02.75 27.02.75 110,18 MAR/75 1,66 4,53 
80 06.03.75 13.03.75 11225  ABR/75 1,88 6,49 
152 28.04.75 29.04.75 11449 MAI/75 2,00 8,61 
164 09.05:75 28.05.75 117,13  JUN/75 2.31 11,12 
198 98.05.75 05.06.75 11927 | JUL/75 1,83 13,15 


SS 
Brasília, 11 de junho de 1975 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA 


João Ary de Lima Barros 
Gerente 
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